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EXPEDIENTE

EXERCICIO DE 1036
Por convenienela, não samente dos Sra. submertptores, como

tia lmorenaa, a partir de 1° de janeiro de Ma, não se farão In-
scripções de assignatem anão pelo prazo de um anuo.

asaignaturas começarão em I.* de janeiro, Para terminar
em 3 0. de dezembro, ou em 1° de Julho, para terminar em 30 de
junho do anuo seguinte.

Ainda para foellidade e pontualidade na remessa, as Inscripções
de yosignantes sé sertlo tomates quando realizadas até o ultimo
dia do mez anterior áquelle em que começa a assignatura, lato é.
até :mi de dezembro ou até 30 de junho,

Pede-se ás repartições arrecadadoras que não acceitem pedidos
de assiguatura, anilo dentro dessas condições, quer para partieula-
:TN quer para funeciona rio..

Preços de asslituaturas annaaea do " -Mario' Ofticiar. "Diario
do Poder Legislativo", •• Diario da Justiça" e "Boletim Eleitoral".

Repartiçbea publicas 	 .No interior 	  704000
ou

ammignittatea particulares 	 No exterior 	  1104000

Funcelonarlos publicai
	 IN° Interior 	

	

1 No exterior 	

 504000

S3$000
'Numero avulso, 400 Mit. 	 •
Numero atroando, dentro do sano corrente, 500 réis.
Numero atrasado, por nano decorrido, mais 200 réis.

OBSERVAÇOIES

•-•- Dentro do sano não se aceeltant pedidos de assignattiras.
-•-• A Redacção não fornecerá gratuitamente aos asaig-nantea

numero. atrasados, extraviados ou anteriores á data da asai-
gastara.

—.Convém, por leso, que os int 	 dos renovem as suas amai-
imaturas com a antgeedencia conveniente, afim de aio ficarem
com um tions eolleeções demfalendam.

A. anela-natural; para funecionarios publicas que descontem
ela folha de pagamento devem ser annaalmente requisitadas petas
respectivas repartições pagadora..

— O. preço* fixados para os frotecionarios publico. são exten-
sivos aos ~adunca e ~aclimem, desde que, provada a qualidade,
laçam o pagamento adeantadamente,

— Os conhecimentos das assignaturatt tomadas por intertnedlo
dna calcetarias, federam mesas de rendas e alfandegas, poderio
ser encaminhadas directamente á Int 	  Nacional, sem interle.
vencia dam delegacia. nomes.

—• As assigatturas não pagas ou caem consignacties não forem
communicadas pelas repartições pagadoras dentro dos primeiros
lb °hm do novo periodo serão eancelladaa e procedida á cobrança
do respectivo preço.

— Jurimprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, da Corte de Appellacão do Dlatricto Federal em
fasefenlon appenston ao m inta° da Justiça", nos dieta 10 e 24 de
cada sues.

N. da li. Para bis ordem dos serviços da Redacção. e no
Interesse do publico, fica estabelecido que mo pedidos para Tear°.
dneçáo de ~teria paga, constatada pelos latereasados a existencia
de errom ou omissões, devem ser feitos dam 11 ás 13 horas e, ao
sanximo, até 48 hora* apõe a sabida doa orgilos•officiaea.

A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehi-
culado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Corrreios e
Telegraphos, para os fins legaes.,
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 922 — az 2,5 DE stiNtro DE 1936

Desapropria um terreno neeessario d construcção da Estrada
de Ferro Jaguary-S. Thiago-S. forja, no Estado do Rio
Grande do Sul

• O Presidente da Pepublica dos Estados Unidos do Brasil
de conformidade com o disposto nos arts. 3°. ns. 3, 5 e 8.
cio regulamento de consolidação e modificação do processo
sobre as desapropriações por necessidade ou Utilidade pu-

•
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blica, approvado reei° decrete n. 4.956, de 9 de eeternbro de
1903; art. 590, § 2°. n. II do Codigo Civil, e art. 113, n. IV
da Constituição Federal, decreta:

Artigo unica. Fica desapropriado, por utilidade pu-
blica, o terreno, de propriedade de D. Analia Ristes, com a
área de 18.123 ma00 (dezoito mil cento e vinte e tres metros
q uadradas), representado na planta que ora baixa, em duas
vias rubricadas pelo director geral de Expediente. da Se-
cretaria de Ratado do Ministerio da Viação e Obras Pu-,
Nicas, visto o referido immovel ser necessario á conetrueçào,
a cargo da União, da Estrada de Ferro Jaguary-S. Thiago-
S. Borja, no Estado do Rio Grande do Sul, cujas estudos de-
finitivos foram opprovados pelos decretos ns. 9.559, 9.068,
9.699 e 9.772, datados, respectivamente, de 2 de maio„17 e 31
de julho e 18 de setembro de 1912.

Paragrapho unico. A despesa decorrente da desapro-
priação correrá á conta da verba 14', consignação I. alinea c,
eub-consignação o. 21, lettra a, do annexo n. 7, a que se re-
fere o art. 3° da lei n. 115. de 13 de novembro de 1935.

Rio • de Janeiro. 26 de junho de 1936; 115° da In-
ilependencia e 47° da Republica.

•••n••••n•

DECRETO N. 936 — DE 1 na JULHO DE 1936
Paz publica a denuncia. por parte do Governo da Estonia.

da Convenção relativa ao trabalho nocturno das
there:, adoptado pesa Conferencia Internacional do Tra-
balho em sua primeira sessão (Washington, 1919)
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

te. publica a denuncia, por parte do Governo da Estonia,
Convenção relativa ao trabalho nocturno das mulheres, ado-
ptado pela Conferencia loHi. naoional do Trabalho em sua
primeira eeasão (Washington, 1919) — conforme cornmuni-
ração feita ao Ministerio das Relações Eite.riores pelo Se-
eretariado Geral da Liga das Nações, por nota de .1 de março
elo correnkt onno, cuja traducção °Maciel acompanha o pre-
sente decreto.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1936, 115' da Indepen-
dencia e 48° da Republica.

Gierumo VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.
—

11RADUCÇÃO OFFIOIAL
LIGA DAS NAÇÕES

C. L. 25.1936.Y
Tenha a tenra de informar a Vossa Excellencia que, por

uma communieação datada de 25 de janeiro de 1936. o Senhor
Ministro dos Negados Estrangeiros da Estorna me informou
que, em virtude da ratificação da Convenção ' zelativa
trabalho nocturno das mulheres (revista em 1934i (C. I,.
4.1936. V. de 10 de janeiro de 1936) o Governo da Estonia
resolveu denunciar a Convenção relativa ao trabalho no-
cturno das mulheres, adoptada Vela Conferencia Intárna-
elonal do Trabalho em sua primeira sessão (Washington, 29
de outubro a.29 de novembro de 1919) e que começou a vi-
gorar no dia 13 de junho de 1921. Em consequencia, foi-me
communicada a denuncia formal pela Estonia, da Convenção
de 1919 acima referida.

Tenho, igualmente, a honra de informar a Vossa Ex-
tenencia que essa denuncia' foi registrada pelo Secretariado
a 28 de janeiro de 1936.

Queira acc,eitar os protestos da minha alta eonside-
/não. — Peio Secretario Geral, o Conselheiro juridieo p,
do Seefetariado, M. Mc. E. lleood.

DECRETO N. 937 — DE 1 DE JULHO DE 1936
Foz publica a resolnção do Governo da. Gran.-Bretanho fere

narrai° vigente na Moeria. (Colonio, Protectorado e Ca-
merum4 sob mandato britamwko), bem como stern):
Leaite (Colonia Protectorado) a Convenção interna-
cional relativa • d circulação de automovels, firmado. em
Paris, a 24 de abril de 1926
O Presidente da Republica doe Estados Unidos do Brasil

faz publica a Resolução do Governo britannico tonando vi-
gente na Nigeria (iColonia. Protectorado e Caneerum, sub
mandato britennicce bem eomn em Sierra Leone (Colonle
e protectorado) e Convenção Internacional relativa á rir-

mina° de automoveie, firmada em Paria, a 24 de abril de
1926, devendo tal resolução ter validade a partir de 14 de
março de 1937 — conforme oommunicaçáo feita pelo Mi-
nisterio dos Negooices Estrangeiros da França á Embaixada
do Brasil em Paris, por nota de 27 de março do corrente
anno, acompanhada da nota da Embaixada britanniea, em
Parle, de 11 do mesmo mez, cujas respectivas traduccões of-
fieiaes acompanham o presente decreto.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1936, 115' da Indepen-
dependencia e 48° da Republica.

Grrueeo VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

TRADUCC.40 OFFICIAL
REPUBLICA FRAN CEZA

Ministerio dos Neg-ocios Estrangeiros, Sub-Direcção dos
Negocios Administrativos e dee. Uniões Internacionaes.

Dossier V. 20 Dg.
O Minietario dos Negotios Estrangeiros tem a honra de

levar ao conhecimento das Poluirias ligadas pela Convenção
Internacional de 24 de abril de 1926, relativa á circulação de
antomoveis, guie o Governo briterinico decidiu estender á
Nigeria (Colonia, Proctectorado e Camerom, sob mandato)
r Sierra Leone (Colonia e Protector do) a vigencia da referida
Convenção.

Em applicação do artigo 5" desse Acto int•ernacional, foram
escolhidas as lettras seguintes como signaes distintivos dos
autornoveis matriculados nestes territorios:

Nigeria. (Colonia. Protectorado e Camerum, sob man-
dato britannico)... WAN.

Sierra Leone (Colonia e Protectorado... WAL.
A entrada em vigor tornar-se-a etfretiva, conforme o

artigo 14 da Conveção, um anno após a data em que o Go-
verno francez recebeu a notificação. do Governo britanmee,
isto é. a 11 cie março de 1937. —11 refreou.

Paris, 27 de março de 1936. .
.	 e

TRADUCUO OFFICIAL
&Ni:BAIXADA DR ITAN N I GA

Parle, li de março de 1936.
N. 165 (320-5-36).
Senhor Presidente,
De. aceordo com o artigo 12-B da Convenção Interne-

cional relativa .á circulação de automoveis, frimada .cm
Paris a 24 de abril de 1926. tenho a honra de notificar
Vossa  Excelleneia o desejo do Governo de Sua Majestade da
Reino Unido de que a referida Convenção se applique. á
geria (Colonia. Protectorado e Camerurn. sob mandato bei-
tennieo) e Sierra trone .(Colonta e Protectorado) .

De aecordo com o artigo 5° da referida Convenção, foram
escolhidas as seguintes lettras Como signaes distinetivos:

Nigeria (Coionia, Protectorndo e Camerum, sob mandato
britannieo...) WAN.

Sierra .Leone (Colania e Protectorado)... WAL.
Ficaria muito grato a Vossa Excellencia• se tivesse a

bondade de me informar a data em que for recebida esta
notificação.

Tenho a honra de. com a mais alta consideração. Senhor
Presidente, ser de Vasea Exeellencia, o Servidor mais obe-
diente e humilde (pelo Embaixador), Lloyd Thomas.	 •

E' cópia authentica.
O Ministro Plenipotenclario Sub-Director. D. refreou.

• A Sua Excelleneia n Senhor Pierre-Etienne Flandin, aãi-
nistro dos Negooioa Estrangeiros.

DECRETO N. 450 — DE 25 DE NOVEMBRO DE 1935
Concede inspecção permanente ao Instituto .Cardeal Aroverde,

District° Federal
O Presidente da Republica dos Estados .U.nidos do Braeil

resolve nos termos do art. 55. decreto n. 21.241, de. 4 .de
abril de 1932. conceder inspecção permanente ao 0111 •30 fun-
damental do Instituto Arcoverde, com side no District°. Fe-
deral.

Rio de :fuleiro. 25 de novembro de • 935, He da In-
depend cncia e 47' da Republica.

Grei eee 'VARGAS,.

(lu gar° Capanema.
(C. 3.510 — 1-7-936 — 16$300;

GETULIO VARGAS.

Marques dos Iteis.

•
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;

Ministerio da uerra
Por decretos de 2 do corrente:
Concedeu-se:
Ao Dr. Henrique Guimarães Lagden a exoneração que

pediu do logar de representante do Ministerio da Fazenda,
na Commissão Central de Requisições; 	 •'

Aposentadoria, nos termos do art. 170, inciso 6, da Con-
stituição, a Mariano Ferreira dos Santos, no togar de serven-
te da imprensa do 'Estado Maior do Exercito, visto ter sido
julgado, por junta medica, soffrer de molestia incuravel, con-
tagiosa, que o torna invalido para o serviço publico;

Aposentadoria, nos termos do art. 170, 'inciso 4, da Con-
stituição, a Diogenes Chaves de Souza, no logar de guarda
geral da Fabrica de Cartuchos de Infantaria, percebendo os
vencimentos que lhe competirem na fórma da legislação em
vigor, visto ter sido julgado, por junta medica, soffrer de mo-
lestia incuravel que o torna invalido para o serviço publico;

Aposentadoria, nos termos do art. 170, inciso 4, da Con-
stituição, a Reynaldo João dos Santos, no logar de operario
de 4' classe da Fabrica de Cartuchos de Infantaria, com os
vencimentos a que . ti-ver direito na fórma da legislação em
vigor, visto ter sido julgado, por junta medica, soffrer de
molestia • incuravel que o torna invalido para o serviço pu-
blico;

Reforma, nos termos do art. 37, § 3° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para exe-
cução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modifi-
cada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no
posto immediato ao 2° cabo Manoel Ferreira Lima, do 27°
batalhão de caçadores, visto .contar mais de 25 annos de Ser-
vieo.

Foram exonerados:
• Do logar, de auxiliar de 3' classe da Fabrica .de Cartu-

chos de Infantaria Zulmar David de Macedo Ferreira, visto
ter tido nomeação para outro cargo;

• Do legar de chefe do serviço de engenharia da 9 região
militar o coronel Guilhermino Baeta de Faria.

Foram nomeados:	 n
Chefe do serviço de engenharia da 9`w região militar o te-

nente-coronel Henrique de Azevedo Futuro;
Na Fabrica de Cartuchos de Infantaria, guarda do Almo-

xarifado o auxiliar de 3' classe Zulmar David de Macedo
Ferreira;
• No Hospital Militar do Pará, cozinheiro, o ajudante d3

cozinheiro Raymundo Pereira da Costa;.
Professor 'de Literatura do Collegio Militar do Rio de Ja-

neiro, o professor de Portuguez do extincto Collegio Militar
de Barbacena tenente-coronel honorario José Maria Serpa;

Commandante da 5 1 brigada de cavallaria o coronel Fran-
cisco de Castro .Pinheiro Bittencourt;

Tendo em vista o determinado no art. 15, letra a da lei
n. 183, de 13 de janero ulimo, e coniderando ser impre-
scindivel para o serviço publico o preenchimento da .vaga
de servente' de 24 classe do Hospital Central do Exercito, para
o referido cargo, o reservista Alcides Mendes de Azevedo;

Tendo em vista o determinado no art. 15, letra a da lei
n. 183. de 13 de janeiro ultimo, e considerando ser impre-
ecindivel para o serviço publico o preenchimento da vaga de
servente de 2' • classe do Hospital Central do Exercito, para
o referido cargo o reservista José Alves de Souza:

De accordo com o art. 1', letra b n. 6, do regulamento
annexa ao. decreto n. 18.185, de 21 de dezembro de 1921. 2°
tenente da 2' classe da reserva de 1' linha, da arma de infan-
taria, para servir na 3' região militar, o reservista, sargento,
Francisco Rodrigues de Carvalho;
• Segundo tenente de infantaria do Exercito de 2' linha,

para servir na 7 4 região militar, o- sargento reservista João
.Gurgel de Moura, visto satisfazer as exigencias regulamenta-
res.

• Foi promovido, na arma de cavallaria, a 2° tenente, o
aspirante a official Lossio da Costa Pereira Filho, com anti-
guidade de 26 de dezembro de 1935, devendo figurar no Al-
manack da Guerra immediatamente abaixo do 2° tenente Bel-
larmino Jayme n ibeiro . Mendonça.

Foram .transferidos, na arma de infantaria, os majores
Aristoteles de Souza Martins do 24° batalhão de caçadores
para o 5° regimento e Gilberto de Freitas deste regimento
para o 24* batalhão de caçadores.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 18 de junho proximo findo, foi concedida

a gratificaça:o de 5 % addicional aos seus vencimentos, cor-
respondente a 10 annos de exercício effectivo de suas fun-
cções, no magisterio, completados a 5 de abril de 1927, ao
professor cathedratico da 13' cadeira da Escola Nacional de
Veterinaria e ex-lente da extincta Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Cesar d'Albrieux.

— Por decreto de 30 de junho proximo findo, foi no-
meada Almerinda Cordovil da Rocha, para exercer, interi-
namente, o cargo de escrevente-dactylographa do Serviço
Teehnico do Café, do Departamento Nacional da Producção
Vegetal-

Ministerio do Trabalho, Industria

'	 e Commercià
— Por decreto de 1 do corrente rnez, foi nomeado, em

virtude de concurso, Joel Barros Menandro, para exercer o
cargo de auxiliar de 2' classe da Secretaria do Conselhá Na-
cional do Trabalho.

SECRE'.f A R 1 A.S DF ESTADO'.

inisterio d Justiça e Nenocios Interiores
Directoria de Contabilidade

ExPediented de 25 de junho de 1936
Primeira Secção

kCTOS DO SR. MINISTRO
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 778 — Transmittiram os documentos relativos ã abar

tura dos °reditos supplementares de 635:000$, 15:000E3006
25:000$, 9:000$ e 15:000$ a diversas sub-consignações dt
verbas n. 8 — Casa de Detenção, do orçamento corrente.

— Ao Sr. presidente da COMIllifiSELO Central de Compras:
N. 779 — Communicou-se terem sido solicitadas pi ovi-

dencias junto ao Ministerio da Fazenda, quanto á abertura de
creditos supplmentares a diversas sub-consignaçõeS da verba
n. 8 — Casa de Detenção, do corrente exercicio.

Segunda Secção
Ao Sr. juiz de Menores do Districto Federal:
N. 780 — Em referencia ao officio n. 3.997, de 17 de

dezembro ultimo, declarou-se ter sido approvado o plano de
organização proposto no citado officio.

N. 781 — Em referencia ao officio n. 1.126, de 16 de
junho corrente, communcou-se que foram approvadas as in-
dicações de funccionarios para os serviços do Laboratorio•de
Biologia Infantil.

N. 782 -- Em referencia aos officios ns. 1.126-A, 1.126-
B, 1.120-C, 1.126-D, 1.126-F, de 16 de junho corrente, com-
municou-se. terem sido arpprovadas as propostas constantes
dos mencionados officias.

— Ao Sr. director do Instituto Sete de Setembro:
N. 783 — Declarou-se ser necessario apresentar ao .se-

nhor juiz de Menores, todos os funccionarios da extineta Se-
cção Feminina desse instituto, designados para servirem no
Laboratorio de Biologia Infantil.

ACTOS DO SR, DIRECTOR GERAL
Officios:
Ao Sr. director da Casa de Correcção:
N. 9•59 — Transmittiu-se para que seja dado parecer,a

proposta de Maria de Carvalho e Souza, para dirigir por es-
paço de um anno, as officinas de rnecanica, etc., dessa repar-
tição.

1
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— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 060 — Transmittiu-se a 2' via do pedido n. 55. s
— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 961 — Transmittiu-se a 1' via do pedido n. 55.

Expediente de 26 de junho de 1936
Primeira Secção-

MITOS DO BR. DIFLECtrOIC

Officios
Ao Sr. director-gerente da The LeopOldlna Railway

Comp. Ltda.:
N. 962 — Em referencia ás contas, provenientes de passa-

gens fornecidas, em 1926, ao Juizo Federal da P Vara do Dis-
tricto Federal, scientificou-se que, tendo a data de 15 de ju-
lho de 1927, o ultimo requerimento, sobre taes pagamentos.
essa companhia deve provar a interrupção da psescripção
quinquennal, afim de que se possa providenciar sobre a liqui-
dação da divida.

Segunda Secção
Ao Sr. engenheiro chefe do Escriptorio de Obras deste

Ministerio:	 s
N. 963 — Em referenda ao of'ficio n. 321, de 15 de inaio

findo, solicitou-se - a nécessaria providencia no sentido de ser
annexado ao processo referido no mesmo officio, o documento
cornprobatorio da idade do funceionario.

Telegrammas:
Ao Sr. presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Mi-

nas Geraes:
Em resposta ao telegramma de 5 do corrente, communi-

cou-se ter sido solicitada ao Ministerio da Fazenda, a distri-
buição á Delegacia Fiscal nesse Estado, do credito destinado
o laagamefito da gratificação que compete ao juizes e escri-

vães eleitorae, em 1936.
—Ao Sr. juiz federal na Seeção do Ceará:
Em resposta ao telegramma ultimo, declarou-se ter sido

s olicitada ao Ministerio da Fazenda, a distribuição á Delegacia
!iscal do Thesouro Nacional do credito resultante da rectifi-
cação brçamentaria, na parte referente a esse juizo.

Requerimentos despachados
Companhia Telegraphica Brasileira, pedindo pagamento

da conta n. 10.472. — Requeira pagamento por exercicios
findos.	 -

Companhia Telephonica Brasileira, pedindo pagamento
da conta n. 14.426. — Dirija-se á Secretaria da Procuradoria
4 -:eral de Justiça Eleitoral para liquidação da divida pelos in-
teressados, que requisitaram as indicadas ligações.

Ministerio da Educação e Saude
Conselho Nacional de Educarão

ACTA Da 12'. sESSAO DA 1' REuNIÃO oRDINAnTA DE 1936, REALIZADA
EM 24 DE ADRIL DE 1936

Presidencia do Sr. professor Reynaldo Porehat, tendo como
secretario o Sr. Dr. Americo Lacombe

Conselheiros presentes: professores Azevedo do Amaral,
sosué d'Affonse•a, Annibal Freire, Paulo Lyra, Cesario de An-
drade, Eduardo Habello, Marques da Cunha, 'saias Alves.
Gestão Macedo. Samuel Libanio, Barros Terra, Beni de Car-
s alho, Leitão da Cunha e Delgado de Carvalho.

O Sr. presidente — Havendo numero • legal, está aberta
a sessão: Vae scr lida a acta da sessão anterior. (e" lida e
,,pprovada a acta da sessão anterior.)

Passa-se ao expediente.

EXPtDIENTO

O Sr. Annibal Freire — (Lendo) :
Commissão de legislação e consultas

Parecer n 38
"Tendo sido presente a secção permanente da Assembléa

Legislativa do Estado de Alagóas um projecto de officiali-
sacão da Faculdade de Direito do mesmo Estado, no qual se
determina no art. 2°, que o director do instituto será de
ivre nomeação do governador, escolhido, porém, dentro do
ksrpo „docente da mesma Faculdade, o Sr. inspector federal

junto ao referido estabelecimento, consulta se esse dispositivo
está em harmonia com a legislação do ensino em vigor.

O art. 27 do decreto n. 19.851, de 11 de junho de 1931, -
é expresso. O director dos institutos federaes será nomeado
pelo Governo, mediante lista triplice, formado dos nomes de
tres professores cathedraticos, em exercicio. 	 -

Pelo projecto de lei, a que se refere a consulta, o Go-
verno do Estado de Aladas poderá nomear para exercer o
cargo de director da Faculdade do Direito qualquer membro
do corpo docente.

Evidentemente, esse projecto está em desaccordo ocim os
dispositivos da lei de ensino em vigor. Ainda recentemente,
o Conselho Nacional de Eduração só reconheceu officialmente
a Faculdade de Direito do Espirito Santo, depois de ter _sido
votada e sanccionada lei, na qual se estipula .que o pessoal
administrativo e o corpo docente do instituto serão nomeados
pelo Governo do Estado, observadas as disposições de -legis-
lação federal relativas ao ensino.

Assim a commissãe é de parecer que se responda á-con-
sulta do Sr. inspector da Faculdade de Direito de Aladas,
declarando caber ao Governo do Estado, desde que o insti-
tuto se torne official, a nomeação de director, escolhido em
lista triplice, organizada dentre os professores cathedraticos
em exercicio."

Rio, 24 de abril de 1936. — Annibal Freire, relator. —
Raul Leitão da Cunha. — Cesorio de Andrade. — Reynaldo
Porchat.	 Gestão Macedo.

O Sr. Samuel Libanio — (Lendo) :

Commissão de regimentos

Parecer n. 39

commissão foi apresentado o regimento interno . da
Escola Paulista de Medicina, instituto Sob a inspecção preli-
minar.

E' um trabalho bem feito, moldado no regimento interno
do instituto federal congenere, no qual, todavia, conviria in-
troduzir as seguintes modificações:

No § 2° do art. 10, ao envez de duas a tres meaae, di-
ga-se ires mesas.

O artigo 11 'ficará redigido como está atscrescentando-se:
quanto á média final para approvação, que não será-inferior
a 5.

O artigo 12 deverá ter a seguinte redacção:.
Terminados os exames as commissões examinadoras en-

viarão ao director da Escola um relatorio do occorrido, acom-
panhado da lista dos alunmos dispostos segundo a ordem de
classificação, de accordo com as notas obtidas, assignand .o as
actas das médias finaes dé approvação no livro competente,
logo após a apuração das mesmas.

§ 3° do artigo 14, deve ser supprimido. 	 $
O artigo 61 deverá ter a seguinte redacção: cada ..um

dos examinadores attribuirá a cada prova uma nota em nu-
mero inlero, sendo a nota final a média arithrnetica das ires
notas concedidas. O calculo será feito em fracções ordinarias,
dispensada a fracção 1/3 e contada como unidade a fracção-g/3.

O § 9 do artigo 81, deverá ficar assim redigido: Os alum-
nos que tiverem a nota 5 como média das provas parciass
Iicarão isentos da prova escripta. Todavia essa note substi-
tuirá a da prova escripla para u calcule da nota final :de
exame. •

A redacção do artigo 95 deverá ser a seguinte: Será con-
siderado eleito director o professor que obtiver votação su-
perior a metade do numero total de cathedraticcis da Escote,

	

não incluindo os que estiverem em disponibilidade. 	 .
§ 1.° Si nenhum candidato obtiver a votação prevista

nes.te.artigo, proceder-se-á a novo escrutidlo, considerando-se
eleito o que obtiver a maioria cie votos dos -presentes.

O artigo 188 devèrá ter a seguinte redacção: .0 numero
de matriculas em cada série não poderá exceder de sessenta
ernquanto as actuaes installações- não forem sufficientomente
ampliadas, de modo á permittirem ensino efficiente a maior
numero ae .alumnos, ouvido a respeito o Conselho Nacional
de Educação.

dicina."
Rio. 22 de abril de 1936. — Samuel Liktnio, relathr.--

Barros Terra. — Rabello. — Raul Leitdo da Cunha.

Com estas modificações que não alteram a essencia ,do
trabalho, antes o esclarecem, a Commissão é de parecer seja
approvado o regimento interno da Escola Paulista de Me-
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O Sr:, Leitito.da Cunha — (Lendo)
Continuado de Legislação • Consultai

	Parecer n. 40	 •
Processo, sem numero, da Secretaria do Conselho Nacional

de Educação.
Motivo da consulta — Indicação apresentada pelo profes-

sor Cesario de Andrade, relativamente á interpretação verda-
deira dos arte. 70 do decreto n. 19.851, e'280 do decreto nu-
mero 19.852, ambos de 11 de abril de 1931.

Cemmentario — Está redigida nes seguintes termos a in-
dicação em apreço:

"Convindo que o Conselho Nacional de Educação se pro-
nuncie sobre u•verdadeira interpretação a ser dada aos artigos
70 do decreto n. 19.851 e 280 do decreto n. 19.852, consulto:

a) si a cooperação dos auxiliares de ensino, a que se re-
fere os citados artigos, deve ser comprehendida no sentido ree-
trictcede dar aulas, ensinando em parte ou em todo o pro-
gramma dos cursos normaes;
_ b) si a posse do titulo de livre-docente deve ser obrigato-

riarriente,da cadeira em que serve o auxiliar de ensino;
c) si pode ser dispensado da exigencia do artigo 70 o au-

xiliar de ensino que houver obtido o titulo de doaente livre da
cadeira, em outra Faculdade official."

Os dispositivos legaes que regulam a tmateria são as se-
guintes: •

Decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931:
"Art. 36. Os cursos normaes serão realizados com a cot-

laboraçãO dos-auxiliares de ensino e ainda de docentes livres,
de escolha do professor, quando este assim julgar conve-
niente."

Art. 48. O corpo docente dos institutos universitarios
poderá variar na sim constituição, de accordo com a natureza
do ensino a ser realizado, mas será formado, em moldas ge-
ntes, do: •

a) professares cathedraticos;
b) auxiliares de ensino;
c) docentes livros;

e eventualmente:
d). professores contractados;
e) e outras categorias de accordo com a natureza peculiat.

do ensino em cada instituto universitario."
'"Art. 69. Nos institutos de ensino profissional superior

os auxiliares de ensino terão as seguintes categorias:
• a) chefe de clinica;
• ,b) chefe de laboratorio;

c) assistente;
d) preparador."
Decreto n.• 20.865, de 28 de dezembro de 1931:
"Art. 40. Cada urna das clinicas terá um laboratorio,

destinado a prolongar e completar o ensino da enfermaria e,
ainda, a effectivar pesquizas originaes.5

§ 1.° Nos laboratorios de que trata este artigo serão exe-
eutados todos os trabalhos necessarios ao esclarecimento da
doença e á demonstração pratica dos assumptos lecionados, e
nelles eerão exercitados os alumnos na execução doo processos
fundamentaes de diagnostico experimental,"

• "Art. 43. Os auxiliares de ensino deverão comparecer
diariamente, antes do professor,- aos serviços • da cadeira, e
noites permanecer o tempo necessario ao desempenho de suas
attribuições, devendo não só attender fielmente ás obrigacões
regulamentares e determinações do professor, comotambem.
desempenhar,- sem prejuizo do ensino, parte de sua actividade
emem observações e pesquizas pessoaes.

"Art. 158. Cada uma das cadeiras da Faculdade terá,
tomo auxiliares de ensino, um chefe de clinica ou de labora-
torto e assistentes e, como auxiliares de serviço, internos, mo-
nitores e auxiliares technicoe."	 .;

"Art. 162. 'Aos assistentes incumbe:
I, comparecer, diariamente, ao serviço, antes da hora 'das

aulas, afim -de dispór, segundo as indicações do professor ce-
thedratico, tudo quanto fôr necessario ás demonstrações e aos
exercidos praticos;

, II, • assiStir ás aulas theoricas, realizando as demonstra-
ções experimentam e os exames clinicos'indicados;'

• TU, exercitar os alumnos no manejo dos instrumentos e ap-
parelhos, na technica de exame dos doentes, guial-os nos exer-
sidos pratleos, de accordo com as instruccões recebidag, e fis-
ealilar . os trabalhos que os alumnos houverem de executar."

.0 art. 70 e o art.. 280, acima referidos, ..têm a seguinte
redacção:	 •	 • ,

' "Art. 70. Os auxiliares de ensino, que cooperam com o
professor cathedratico na realizactio , dos cursos normaes, de-

verão, dous annos após a sua nomeação para o cargo, submet-
ter-ee ao concurso para a docencia livre, sob pena de perda
automatica do cargo e do não poder ser auxiliar de ensino de
outra disciplina, sem que haja obtido previamente a respectiva
docencia livre.

Paragrapho unico. Ficam , dispensados do disposto neste
artigo, para a permanencia no cargo de auxiliares de ensino,
os membros das instituições; nos termos do art. 40, que desem-
penharem atividades teclinicas de accordo com as respectivas
especialidades."

."Art. 280. Aos actuaes auxiliares de ensino doe diversos
institutos universitarios fica concedido o prazo de dous
annos, a contar da data deste decreto, para satisfazerern o dis-
posto,no art. 70 do Estatuto das Universidades Brasileiras.

Paragraphounico. Ficam isentos do disposto nesse ar-
tigo os auxiliares de ensino que, em virtude de leis anteriores

a este decreto, gosam de vitaliciedade no cargo."
Não ha, portanto, auxiliar de ensino isento do dever de

cooperar nos cursos realizados pelo professor, o que exclue a
idéa de poder prevalecer a determinação dos arts. 70 e 280
eómente para os auxiliares de ensino que "dêm aulas ensi-
nando em parte ou em todo o programma dos cursos normaes",
conforme se lê na lettra a da indicação em apreço.

A exigencia legal, evidentemente, foi creada para forçar
o assistente ao estudo da disciplina , em cujo ensino coopera,
de modo a auxiliar o professor em urna esphera de acção mais
elevada cio que a•em que trabalham os funccionarios de egual
categoria .pertencentes á mesma -cadeira.

Parece, por isso, evidente que a 'posse do titulo de do-
cente livre tanta pôde ser da disciplina em que fôr o assistente
especializado, como de uma congenere, ou, melhor, outra da
mesma natureza.

De accordo com o espirito do iegiâador, o assistente que
em outro instituto official de ensino haja logrado o titulo de
docente livre poderá ser dispensado dessa exigencia, quando
trabalhar em outro estabelecimento de ensino, si a docencia
em que tiver sido approvado fôr da mesma cadeira ou de disci-
plina da mesma natureza.

Conclusão — De accordo com a exposto neste commenta-
rio,- conclue a Commissão pela resposta negativa á primeira
parte da consulta e pela resposta positiva ás outras duas, sob
a condição, porém, de tratar-se, quanto á segunda, de uma
disciplina congenere. e quanto á terceira, da disciplina egual
ou da mesma natureza.

Sala das sessões, 24 de abril de 1936., — Raul Leitão da
Cunha, relator. Cesario de Andrade. — Gastão Macedo. —
Annibal Freire.

O Sr. Judas Alves (lendo)_

, Com missão de Ensino Secundario

Parecer n. 41

Submette-se novamente á apreciação da Commissão de
Ensino Secundario o relatorio da commissão revisora rela-
tivo ao pedido de inspecção permanente do Gymnasio Inde-
pendencia da capital do Estado de- São Paulo, cujo processe
baixou em diligencia, segundo determinação do parecer ele_15
de outubro passado.

O relatorio supplementar da commissão revisora, devi-
damente estudado pela segunda secção tectinica da Directoria
Nacional de Educação, declara que se acham satisfeztas as.
exigencias impostas pela Commissã.o de Ensino Secundario

Affirma-se nesse documento o optimo conceito do pro-
fessorado do Collegio Independencia, a limitação da matri-
cula dos alumnos á capacidade do estabelecimento, a obe-
diencia ás prescripções -vigentes quanto aos gabinetes de phy-
sica, chimica e historia natural, os quaes se acham perfeita-
mente installados, possuindo o material necessario.

Em vista dos resultados da inspecção da commissão re-
visora e attendendo aos elementos de prova juntos ao pro-
cesso; de abundante documentação photographica, a commis-
são de ensino eecundario é de parecer que sejam concedidac
ao Gymnasio Independencia as regalias de estabelecimentc
livre de ensino secundario.

Em 24-de abril de 1936. — lsaias Alves, relator. lgna-
cio M. Azevedo do Arpara/. — Joaquim Marques da Cunha.)
— C. Delgado de Carvalho.
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O Sr. Repaldo Porchat — (tendo)
Comenissão de Ensino Superior

Parecer n. 42
A Faculdade de Direito de Pelotas. que se atina soo o

regimen de inspecção preliminar desde 1911, requereu que
lhe fosse concedida a inspecção permanente. Feito o processo
nos termos do decreto n. 20.179, de 6 de julho de 1931,
modificado pelo decreto n. 20.546, de 5 de dezembro de 1933,
foi o pedido julgado por este conselho, que, approvando o Pe-
recer n. 159 da sua commissão de ensino auperior, em I. de
outubro de 1935, lhe negou a inápecção requerida.

Etn 13 da dezembro do mesmo enno de 1935, a referida
fachldade offerecendo documentos com os quaes prensou o pre-
enchimento das faltas apontadas naquelle parecer, pedin ao
coreselho a reconsideraçáo da sua decisão.

O conselho, tomando conhecimento do pedido e dos dó-
curnentos offerecidos, e julgando eue as duàs faltas aponta-
das foram corrigida, não reconeiderou, entretanto, a sua de-
cisão, e, approvando o novo parecer n. 317 da Menti Com-
missão, que apontara outras faltas graves cone tefereheia ao
corpo discente e ao cotpo docente do instituto, o manteve,
continuando prorogado por um :ume o prazo da inepecoão
preliminar. Isto foi em sessão de 10 de janeiro de 1936 (fo-
lhas 8). Em 20 de janeiro, o Sr. ministro proferiu o seu de-
pacho a fls. 11, mandando que fossem satisfeitas as exigen-
cias do novo parecer n. 317.

Essas exigencias foeam satiefeitas. teúdo eido offeeetides
novos documentos que se acham juntos ao preeesso.

Para a préva do registro dos diplornas, ha o telegranerna
do Sr. inspector federal juntp á faculdade e a infermação
cotifirrnatoita do auxiliar teohnico da D. N. E. a folhas, que
atteeta a existeficia do registro de dois terços da tetalidade
do corpo docente.

Para a prova do canceliamento das niatricula,e irregula-
res referidas no ultimo-parecer, ha. o telegraMma do eenhor
director da faculdade, cenfirmado pelo do mesmo inspector,
communicando já ter sido feito o cancellamento dessas ree-
tricuIas..

A' vista do exposto, a cornmiseãO é de parecer que peja
concedida a prerogativa da inspeceSee pertnanente á Faculdade
de Direito de Pelotas.

Tlio. 21 de abril de 1936. — Mimado Porehat.
cio 31. Azeredo do Amara/. — Casario de Andrade.

O Sr. Presidente — Paa gia-se á ordem do dia.

ottozead DO DIA

O Sr. Cesario de Andrade — 8r. Preeidente, pee,oa V. Ex.
consulte o conselho si concede urgencia eeara immediata
vuFsão r votação do parecer n. 40, da GomMiszto de Liais-
tacão e Consultas, que acaba de ser lido pelo Sr. profeesor
Leitão da Cunha, para que Possa ser discutido, depois, o pa-
recer n. 32.

(C'onsultado, o con.sellto concede a urgencia pedida.)
O Sr. Presidente — Está em diecuesão o parecer n. 40,

da CommieSão de Legislação e Consultas; sobre a indicação
apresentada pelo professei. Cesario de Andrade, relativalnefite
á interpretação verdadeira dos arte. 70, do decreto sa. 10.851,
e 280, do decreto n. 19.352, ambos de 11' de abril de (931.

O Sr, Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parêter
o seguilete:

.(Lé o parecer n. 40, apresentado no expediente.)
O Sr. Azevedo do Amara/ — Sr. Presidente, pedi a pa-

lavra para solicitar do eminente relator alguns ~tareei-
mentos sabre a conclusão do parecer, em virtude da qual o do-
cente de urna certa cadeira, quando assiatente de cadeira con-
genere, fica dispensado da prestado da prova de docericia
nesta ultima. Tenho duvidas sobre a legalidade desfia dis-
posição, mas, deixando de parte esse ponto, mesmo porque
o aspento juridico não seria daquelles que me anineasse a dis-
cutir perante o conselho, devo focalieer a questão do inte-
resee do ensino, collocando-me no ponto de vista da minha
escola. Que se entenderá por meteria coneeneret De
lance, vejo, de um lado, a cadeira de Economia Mítica, Fi-
nanças e Estatistica." e, de outro, a de Organizado das In-
eitistrias u. Serão congeneres as duas? Dentro do plano de es-
tudos da Escola Polytechnica, creio que esse exein plo é dos
que mais se prestam á interpretação desse ponto. Ha alkuns
outro em que a doutrina do parecer Vitá acarretar, creio,
para a Escola Polytechnica. sérios embaraoos. Temos, pela
lei que nos rege, cadeiras de especialização.

Ora, as cadeiras de "Itesistencia dos materiae.s", Grapho-
ste,tica" e'"Pontes e Cirandes Estructuras" poderão ser cori-
sickeraiias congeneres? Parece que, dentro do exemplo que o
meu amigo deu, para o plano de serviços da Faculdade a6
Medicina, das cadeiras de "Parasitologia" e "Alicrobiotogia",
Lambem, no OlIDSO de Engenharia, as cadeiras de -Esteuili-°
dado das construeções" e "Pontes e grandes estrueturas" de-
vem ser consideradas con,generes, mesmo porque "Pontes
4? grandes estructuras" representa uma especialização .. Cone
solto o Sr. conselheiro Josué d'Affonseca, que, representa cs
ensino de engenharia aqui, si está de accorcio commigo.

O Sr. Josuè d'Affonseco — Perfeitamente.
O Sr. Azevedo do Amaral — Si se (10vOsSe entender que

~onere deveria ser aquella que correspondesse á especia-
lizado de estudos da outra, ainda assim, pelo menos no que
toca ás escolas de engenharia, creio que a segunda conclu--
são do parecer da douta commissão, si não merece ser taxa-
da de illegál e contraria á lei, polo menos é 'contraria aos in-
teresses cio ensino.

Corno hUmlide e obscuro professor da mais antiga escola
dé eniseiniaria do paiz, Mio posso deixar de trazer ao plenario
esse facto, pedindo ,ao eminente relator que me esclarece, si
por acaso estiver em erro.

O Sr,. Leitão da °Unha — Sr Presidente, a duvida le-
vantada pelo nosso douto collega, professor Azevedo do Ama-
ral, seria procedente si, no texto da lei, não estivesse esta-
belecida a- questão das .disciplinas congeneres COMO condição
eeseenciál para que Pudesse ser permittida a transferencia de
professores. O art. 57do decreto n. 19.851 permitte a trans-
ferencia de professore% de uma mesma escala ou de institutos
da mestria unIversidadeoudeoutras,desde que se trate de ca-
deiras da mesma natureza. Quem deve julgar trater-se tiu
não da uma cedeirà desse typo deve ser a ennaregadeed0
nistitutu, que e o -poder competente para o fazer. Não po-
demos, urna vez que a lei adinitte essa qualificação, suppri-
mil-a. tufnpreznos resPeital-a. E' certo que, por veies não
haverá conveniencia para o ensino em acceitar uma deter-
minada &comia, maatinSé de assumpto de especialização, como
congeriere, para aproveitamento do docente em urna cadeira
de assuiripto geral, mas cabe á congregação, que é o orgão
corriPetent,e • para isso,' autorizar ou não á dispensa da prova
dieelooencià livre. Nós é que não podemos, na cem-imissão, sup-
primir um favor que a lei perrnitte ou uma condição que a
mesma estabelece. A lei diz que ha cadeiras da mesma nae
!urge e autoriza a transferencia de professores de uma , para
outra.

O Sr. Azevedo do Amaral — E' um dos grandes .males
da. lei.

O Sr, Leitão da Cunha — Ternos que deliberar dentro
da lei.

O $e. Azevedo do Amarai — Concebo a transferencia de
uma cadeira de urna escola para outra, mas receio a transfe--
rencia na mesma cadeira.

O Sr. Leitão da Cunha — A resistencia aos abusos que
Pederiere Per justifica. ,dos pela utiliew,:ão da expressão legal,
"da mesma natureza" deve ser npposta pela congergneÃo. No
caso de transferencie, ha .rincessidade de dois terços da -teta-
lidade dos membros da cengregacão para que ella se.ja me-

1 ceda. Nee, que somos •rofeesores, sabemos quanto difficil
bliter uma votação por dois terços da totalidade: dos mernbroS
de titila congregação.
4ivréO0Sr. Azevedo do Amaral — E em relação aos institutos

O Sr. Leitão da Cunha — Os institutos livres tem que
obedecer ao Estatuto Universitario. de accordo com a lei.

O Sr. Azevedo dó Amaral — Como vamos control:ir. isso? 	 • •
O 8. Leitão da Cunha — E' a eongregacão quem resol-

ve. rna.e Wein nomeia o professor, si fôr o Governo, este é
que s-erá o ultimo juiz no assumpto.

• O Sr. Azevedo do Amaral —Em +relação ás es.enlas ef-
ficiaes, quasi adianto que V. Ex. já me removeu os esrrii-
puloe. O meu receio é em reinem ás recolae não offieinee.
Devemos deixar ás congregações n direito de applicar -a
tranefereriela è a dispensa pelo principio da endeira. ..con-
genere?

O Sr. Leitão da Cunha — O Conselho NacirmaJ de Edu-
cação, pOr mais de urna vez, tem deliberado annulier trans-
ferencias feitas pelos institutos livres q uando- desattendem.a
essa ezieencia da lei. Ha, portanto, um freio.,contra is biisos.
Em relação aoe institutos officiee,s. i tirernies í onereg.i--
çUes a autonomia rnecesearia para tleliheear, está ela ri que
nada mais flaveriá a fazer. nesse pnplietilar.

O Sr. Marques da Cunhe — Sr. Presidente, a questão
referente ás imateriais corigeneres iá, foi ventilada no Canse:-
lho, se não me engano em 1932. E' verdade que o termo con-

f
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~ de da lei, cujo artigo vou tér daqui a pouco, não é aro-
ateiamente "con,genere" mas "afim". •

OSr. Leitão da dunha 	 — A lei relativa ao ensino eupe-
3ier Manteve a expressão "da mesma natureza" ou "come-
aere", oomo tamisem figura no parecer.

O Sr. Marques da Cunha — V. Ex, verá que tenho ra-,
aão não só em relação ae ensino seoundario, como ao superior.
Este Conselho, em 1932, foi solicitado a fazer a classificação
de materias afins. Lembro-me até que fiz parte, com os pro-
feSsores Delgado de Carvalho e Isaias Alves, da commissão
encarregada de estudar a meteria no tocante ao ensino se-
cundara).

E' verdade que se trata da lei que consolidou as dispo-
sies sobre o ensino secundaria decreto n. 21.231, de 4 de
abril de 1932, que, no seu titulo III, referente ao registro de
orofe.ssoree,

"Art. Dl. Aos aduma professores e docentes li-
vres de institutos superiores de ensino, federaes eu
equiparados, e bem assina aos actuaes professores e
docentes livres do Collegio Pedro II e, ainda, aos
aotuaes professores de estabelecimento de ensino se-
oundario equiparado, é facultada a inscaipção no "Re-
gistro de Professores" em disciplinas afins aquella,s em
que se habilitaram nesses institutos.

Paragrapho unico. O Conselho Nacional de Edu-
caça° decidirá gume as disciplinas do ensino secunda-
rio em que a inscripção, nos termos deste artigo, poderá
ser conoedida."

O paragrapho, que é taxativo, refere-se ao ensino secuns
&rio, mas o artigo falia em ensino superior.

O Sr Leitão da Cunha — Trata-se do registro de profes-
sores para meterias do curso eecundario: portuguez, geogra-
pilai, trancem, etc., mas as disciplinas do curso superior po-
dem ser da mesma natureza porque todas visam um determi-
nado ensino. -
- O Sr. Marques da Cunha — Mesmo dentro da Interpreta-
5o do eminente membro deste Conselho, Sr. professor Leitão

da Cunha, podemos approximer o que aiepõe esse artigo a res-
peite do ensino seounelario daquillo que se estabelece sobre
ntteriae congeneres quanto aos, institutos superiores de en-
sino. O Sr. professor Azevedo do Amaral citou alguns casos e
podia citar outros, na sua especialidade, em que as meterias
sao classificadas em secções. A Mathematica Superior,- por
exemplo, se constitue do Calculo, da Geometria Analytica e

MecanW. Pergunto: a Mecanica não é uma meteria afim
do Calculo?

O Sr. Azevedo do Amaral — A Mathematioa é uma me-
teria +só, segundo Comte.

O .Sr. Marques da Cunha — Antes de Comia, Condorcet
propoz que se empregasse a denominação no plural.

•O Sr. Azevedo do Amaral — Muito antes de Augusto
Conste, Lag,range apresentou um compendio com as Ires par-
tes da Mathematica: Calculo, Geometria e Mecanica.

• O Sr. Marques da Cunha — Citei Condorcet, que é an-
terior a Lagrange. E' logico que não se pode obrigar o pro-
feseor de determinada meteria a ensinar disciplina multe dif-
ferente, que não tenha afinidade com a sua. Na Escota MI-
litar, os professores de meterias afins, essencialmente mili-
tares, como Arte Militar, Fortificações e Estrategia, consti-
tuem, no fim do anuo, as bancas examinadoras dessas disci-
plinas. Não seria razoavel chamar um profeseor de scieecia
fundamental, como, por exemplo, Calculo ou Mecanica, para
examinar Tactioa e Estrategia.

Por isso, pedi a palavra para chegar á conclugin de que
as meterias cometeres existem e eme podem ser grupadas.
O Sr. professor Eduardo Rabeilo citou as cadeiras de Para-
sitologia é Microbiologia, quanto ao curso de medicina. Es-
tou repetindo apenas o que dizem eminentes technieos, pro-
fessores da mais alta reputação nos meios cultuava do
Brasil. Por consequencia, acho MIO podemos sempre pór em
pratica o qu edis o parecer. amando se refere ao facto do
aesistente poder leccionar cadeira con genere á-Queila ein que
foi investido, pelas enae funceaes. junto ao professor eathe-
dedico da mesma faculdade ou de outra.

laão vele, Vertente, no Parecer, 'nada, absolutamente, que
•Itossa concorrer Para que elle deixe de ser npprovado

• O Sr. Asevedo do Amaral — Sr. Presidente, os esclare-
cimentos prestados pelo noeso eminente oollega, Sr. profes-
ser Leitão da Cunha" quasi totalmente removeram os estro-
/mios mie me levaram a tomar parte no debate. S. Ex., ia..
/Recendo situação ermida na lei para as transferencias den-
tre de urda mesma escola ou de faculdades differentcs. fez-

me recordar, certamente sem o querer, que sou obrigado a
dar o assentimento do meu voto á doutrina do parecer, por-
quanto só pretendo, na vida, ser coherente. Lembro-me que,
cimo membro do Conselho Universitario, ao 6e tratar da pre-
tenção de um docente livre a uma cadeira desdobrada" susten-
tei que,' si a lei estabelecera, no desdobrarciento da cadeira, o
direito de opção para p professor cathedratioo, para qualquer
das duas partes desdobradas, egual direito cabia ao docente
livre, que fizera prcivas da niesma natureza do professor. Re-

- conheço, porém, que o principio da transferencia para pa-
deiras congeneres é perigoso. Não somos, entretanto, legisla-
dores. Temos de applicar a lei.

Estou, pois, de accordo dom o parecer, á vista da. bri-
lhante explicação dada pelo S. professor Leito da Cunha.
Inclusive para as escolas -fiscalizadas, porquanto o *unico • ae-
ceio que poderia ser allegado — o da congregação de uma es-'
cola fiscalizada usar desse recurso como meio de dispensa das
provas de doeencia — pode sor corrigido quando a Commissão
de Ensino Superior conhecer do relatorio manual, recusando o
archivamentos

O Sr. Annibal Freire — A propria lei não restringe o
caso de transferencia á similitude de-cadeiras. E' precis ,o que
a congregação entenda que ha, no caso, convenienoia e -inte-
resse para o ensino. Isso é fundamental. Não basta que as
cadeiras sejam da mesma natureza.

O Sr. Azevedo Amaral-- V. Ex. adiantou o que ia di-
zer. Justamente, pelas razões que acabam de ser focalizadas
pelo eminente collega, é que pedi a palavra. Queria, glinpaa-
mente, propor á Commis,sã.o que, em additamento ás tuas con-
clusões, estabelecesse a prescripção de que a dispensa de pro-
vas- de docencia só se faria pelo processo. fixado no artigo
57 do decreto 19.851„ relativamente á transferencia de ca-.
thedraticos, quer dizer, o pronunciamento da congregação por
unia votação de dous terços de seus membros, mediante pa-
recer . da eommissão especial e verificada a conveniencia para
o ensino.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, penso que a
proposta. feita pelo aminente collega poderia ser approvada,
mas não exactamente nos termos em que foi exposta, por-
que, realmente, se formos subordinar uma dispensa dessa fia-

- tureza ao que determina o artigo 57, obrigarian:tos a consti-
tuição de uma comMissão com tres profissionaes extranhos
á Escola. Isso difficultaria enormemente a solução do caso,
ac passo que se exigirmos o pronunciamento por dous terços
da congregação, após audiencia do C. T. A., que de mordo
com a lei deve informar todos esses actos, catarei de necordca

O Sr. Azevedo do Amaral — Concordo inteiramente com
V. Ex. e peço ao eminente collega o obsequio de redigia o
additamento.

O Sr. Leitão da Cunha — Proponho, então, o seguinte
additamento:*

"A dispensa prevista na conclusão dependera da
approvação do parecer favoravel do C. T. A. 'do Ins-
tituto, por dons . terços de votos da totalidale da res-
pectiva congregação."

O S'r. Presidente __. Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se á votação. Os Srs. que approvam o parecer, substi-
tuindo-se a palavra "congenere" pela expressão da "mesma
natureza", independentemente da modificação additiva, tiuei-
ram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado unani-
memente.

Os Srs. que , approvam o additamento proposto pelo Sr.
professor Leitão da Cunha, queiram conservar-se sentados.
tPousa.) Foi approvado unaniniemente.

Esta em discussão e parecer n. 32, da Oommissão de Le-
a gislação e-Consultas, sobre a dispensa de assistentes da Facul

dade do Medicina da Bahia, discussão que ficara dependendo
do julgamento do parecer que acabe de ser approvado.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, o parecer é o
seguinte:

(Le o parecer n.4 82, apresentado em 20 de abra.)
O Si. Cesario de Andrade — Sr. presidente, declarando-

me perfeitamente de aocordo e subscrevendo, portanto, as cos-
clusõee do parecer, chamo attenção do Conselho, entretanto,
para o fada da minha divergenoia quanto á interpretação dada
peio Conselho Universitario da Universidade do Rio de Ja-
neiro, a respeito - do artigo 70 do' decreto 19.85e. Realmente.,
o !Ilustre relator citou no parecer, embora não seja esse o seu
modo de ver — a possibilidade de docentes auxiliares de en-

• I	 ,	 .
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sineo que não dam aulas, poderena ser dispensados da exigen-
eia do artigo 70. Por liso fiz a seguinte declaração:

"Voto pelas conclusões do parecer, divergindo, en-
tretanto da interpretação dada ao artigo 70 do decreto
19.851, no parecer n. 88, do Conselho Universitario,
si porventura se pretende que 'tal interpretação resolve
as duvidas existentes em torno das exigenoias do cita-
do artigo 70."

O Sr. Leitão da Cunha — r. presidente, as observações
do eminente collega tornavain ase ueoessarias, porque não en-
contrei no processo a sua declaração de voto. Realmente, oara
elucidação do Conselho,. a Comrnissão teve o cuidado de trans-
crever, no parecer, todos os factos que se relacionavam com
essa questão, inclusive urna deliberação do Conselho Univer-
s:lati° do Rio de Janeiro, contra a qual, hoje, unanimemente,
Se manifestou o Conselho Nacional de Educação. isso, puis,
não importará em qualquer euppo -aioão de que o voto do Con-
selho estava de accordo com essa resolução do Conselho Uni-
versitario. O voto do Conselho Nacional de Educação está
claramente definido na conclusão do parecer. Os esciareci-
mentos trazidos pelo Sr. professor Cesario de Andrade, po-
rém, não têm o niinimo inconveniente. E' um dos casos em
que t) "quod amundat non nocet".

O Sr. Presidente — Si não ha mais quem se manifeste,
vou encerrar a discussão.

No parecer do erriinente relator da Commissão da Leais-
laoão ,e Consultas está inserto, na integra, um parecer do Sr.
conculthr geral da Republica, Dr. Francisco Campos, o qual
expõe uma doutrina sobre o direito dasoricionario do Gover-
no Provisorio.

Penso que, peio menos, alguns dos membros do Conselho,
r.ão a adoptarão e como o parecer vae ser approvado á vista
das explicações luminosas que acabam de ser dadas, poderá
parecer algum dia que a doutrina cio eminente consultor gess
ral foi adoptado pelo Conselho. Para re.salva da opinião do
seu Presidente e cia de alguns de eeus membros, que pensam
como o Presidente, venho declarar não ser acceitavel a dou-
trina do Sr. 'consultor geral, tal Como está exmosta no seu
tomer. Diz S. Ex.:

"O decreto n. 10.398, de ti de novembro de 1938,
institucional do Governo Provisorio manteve em vigor
da Constituição de 91 as partes que elle não revogava
ou supendia, declarando, entretanto, que QS poderes
do Governo Provisorio seriam discricionarios (artigo
1°). Removidas, assim, estavam as limitações conati-
tuclonaes preexistentes á instituição do Governo Pro-
visorio é nenhuma das disposições de 91 poderia, .evi-
denteniente, Vigorar com caracter constitucional, isto
é, com a força. de limitar os poderes legislativos do Go-
vorno, tanto que o mesmo decreto prescrevia ás par-

. tes não revogadas da Constituição o destino commum
as leis ordinarias do antigo regirnen que continuasse
em vigor, a saber, o de poderem ser abrogados ou mo-
dificadas ; discreção do proprio governo (artigo 4°
do decreto 19.398, de 11 de abril de 1931). Não havia,
no regimen do Governo Provisorio dirás categorias da
leis, uma constitucional, liniitando os seira poderes, e
outra, ordinarirt, ou sujeita ás preseMpções, formalida-
des ou limites da primeira. O Governo Provisorio, não
tinha, portanto, os seus poderes limitados por nenhu-
ma norma de caracter formalmente constitucional e
os limites que elle a si mesmo si houvesse porventura
traçado no decreto institucional de 11 de novembro,
este Mesmo decreto o autorizava a removei-os ou mo-
difical-os, sem dependencia de nenhum processo es-
pecial."

Neste teõr continda o parecer, sustentando que o Gover-
no Provisorio era uru Governo discricionario, de autoridade
absoluta, sem limitação alguma.

Protestando contra essa doutrina do illustrado consultor
geral, doutrina . que já.tem sido impugnada por varias mani-
festações de jurisprudencia de nossos tribunaes, quer do Rio
de Janeiro, quer de S. Paulo, apenas tornei a palavra para
:embrar que, no decreto institucional do Governo Provisorio,
foram traçados limites á vontade discricionaria do sau chefe.
De modo que o poder clidactorial não era propriamente di-
dactorial. Era um poder que estava sujeito a algumas limita-
ções e, entre estas, vou ler, para ficar expressamente cons-
tando da acta, aquella que consta do artigo 6° do referido de-
creto 19.398, que diz:

"Continuam em inteiro vigor e plenamente obriga-
toriaa todas as relaoões juridicas entre pessoas de di-

reito privado, cOnstituidaz na forma da legislação res-
pectiva, e garantidos os respectivos direitos adquiri-
dos."

Com essa disposição do artigo 6' está estabelecido a li-
mitação ao poder dfscricionario do Chefe do Governo Provi-
sorte.

Feita esta resolva e encerrada a discussão, vou submet-
ler o parecer á vcação. Os Srs. que o approvam, queiram
conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado unenime-
mente.

A seguir são approvados unanimemente, sem ditcussão,
os seguintes pareceres:

29, da Commissão de Legislação e Consultas, lido em 20
de abril de n36, opinando pelo indeferimento da petição do
Sr. João Marques dos Reis.

38, da COM12118S10 de Ensino Superior, lido • em 23 de
abril de 1938, opinando pelo arohivarnento do relatorio an.
nual de 1935, da Escora de Pharmaoia e Odontologia de Juiz
de ?Ora, depois de convenienteniento esclarecida pela Dire-
ctoria Nadional de Educação a situação da alumna Rosita
Fagundes Netto, transferido da Escola de Ubá.

37, da Commiseão de Legislação e Consultas, lido em 23
de abril de 1938, respondendo negativamente á çonsulta da
Directoria Nacional de Educação sobre a pásibilidade do re-
gistro do diploma do Sr. Pedro Nunes Junior.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, declaro
encerrada a sessão e convoco os Srs. conselheiros para o dia
27, ás 14 horas e 30 minutos.

(Levanta-se a senão).
•n•n••••••

Superintendendo do Ensino Commercial
ExpEDIriTa Do $ft, DVDPECTOR ORAL 1}0 tlçaitiO GOMMlattIAL

Dia 1 e 2 de julho de 1936

Requerimentos despachados:
João Paixão. —Indeferido; Raul ?leviano da Silvá. —

Deferido; Jdão Torno Cerutti. — Deferido, puas as taxas;
Luiz Damaaceno. — Certifique-se DOS termos da informado.

Diplomas: — Arnildo J. da Silva, guarda-livros pelo -In-
stituto de Ensino Commerciai do Collegro Mo José de Lages-
do; Cid Martins da Silva, perito contador pela Academia de
Commercio de Petropolls; Isolas de Sá Ramos, bacharel em
adendos commerciaes pela Academia fie Commeroio de Juiz
de Fdra; Otto Surerus. bacharel scienciat commerciaes pela
Academia de Commercio de Juiz de Feira; Pedro Duro Gon-
çalves Coelho, contados. pela Academia de Cornmeroio Leão de
Faria; Oscar Duro de Oliveira, bacharel sciencienclas econo-
mins pela Faculdade de Sciencias Politicas e Etonomleas de
Porto Alegre; Olyntho Sanmartin, bacharel soiencias como-
micos pela Faculdade de scienclas politicas e economicas de
Porto Alegre; Orlinda G. Sobreiro., perito contador pela ra-4
culdade de Commercio D. Pedro II de S. Paulo; Carlos Pu-
gliese, perito contador pela Faculdade de Commercio D. Pe-
dro I/ de São Carlos. — Registrados.

halo Merano, graduado em sciencias oommerciaes pela Es-
cola Superior de Commercio do Rio de Janeiro; Adalberto Au-
gusto Moutinho, perito contador pela Escola Technico Com-
roereis,' do Rio de Janeiro; João P. Soares, de Freitas, peri-
to contador pela Escola Superior de Commercio do Rio de
Janeiro; Walter Bello Faria, perito contador pela Escola Su-
perior de Comrnercio do Rio de Janeiro; Belarmino Paxão
Coelho, curso geral pela Escola de Commercio de Porto Ale-
gre; Francisco G. Giueeppe Dl Monaco, contador pela Aca-
demia Commercial Brasil de São Paulo; Hugo Germano Sob-
loetgen, perito contador pela Faculdade de Meneias Políti-
cas e Economizas de Porto Alegres Percival Fontoura Santos,
perito contador pela Faculdade de Sciencias Políticas e Eco-
nomica de Porto Alegre; Leonardo Tochtron, perito contador
pela Faculdade de Sciencias Politicas e Economicas de Porto
Alegre; Marino Mamais Schultz, perito contador pela Faculdade
de Sciencias de Porto Alegre; Bruno Reichel, perito contador
pela Faculdade de Sciencias Politicas e Econornicas de Porto
Alegre; Ricardo Sanmartin, perito contador pela Faculdade

cienclas Politicas e Economicas de Porto Alegre; Teltrto
A. da Veiga, perito contador pela Faculdade de Scienciaa
Eoonomicas de Porto Alegre; turres Jorge, perito contador pele
Faculdade de &fendas Politicas e Economicas de Porto Ale-
gre; Rubem Kaastrup, perito contador pela Faculdade de &l-
endas Políticas e Econornicaa de Porto Alegre; Affoneo Suor-
Mann, perito contador pela Faculdade de Soienoiaa Pontine
e Boonomitaa de Porto Alegre. — Registrados.
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Officiós — 4.858, ao Sr. inspector regional Gsavallo
Oricó; 4.859, ao Sr. fiscal Oscar do Amaral Spilborghs;
4 680, ao Sr. fiscal Luiz Guiães de Barros; 4.861, ao Sr. fis-
cal geral . Antonio Bulcão Giudice; 4.62, ao Sr. fiscal Pedra
Eustachlo Vieira; 4.863, ao Sr. fiscal Valentina Brandão Sil-
va; a 4.864, á'Sra. fiscal, Valentina Brandão Silva; 4.865, ao
Er. fiscal Wilson Lion de Araujo; 4.866, ao Sr. fiscal Sa-
muel Napoleão Cohen; 4.867, ao Sr. fiscal Alencar de Carva•
lho; 4.868, ao Sr. fiscal Pedro Eustachio Vieira; 4.869 ao
Sr. fiscal Ramal° Nobrega de Oliveira; 4.870, ao Sr. fiscal
Oscar do Amaral Spilborghs; 4.871, á Sra. fiscal Valentina
arando Silva; 4.872, ao Sr. fiscal José Seixas de Queiroz
Junior; 4.873, ao Sr. fiscal João Marinonio Carneiro Junior;
4.374, ao Sr. fiscal Alfredo Augusto Pereira dos Santos; 4.875,
ao Sr. fiscal José Ribeiro de Abreu; 4.876, ao Sr. fiscal An-
tonio Ferreira Vianna Natio; 4.8 .77, ao Sr. fiscal Antonio
Ferraira Vianna Natio; 4.878, ao Sr. fiscal geral João Caries
Restier Backheuser; 4.879, ao Sr. fiscal regional Eduardo An-
tonio de Mattos; 4.880, ao Sr. fiscal Jurandyr Sitaro da Cos-
ta; 4.881, ao Sr. fiscal Abdon da Costa Andrade Pimentel;
4.882, ao Sr. José Pereira Borges; 4.883, ao Sr. director da
Escada de Commercio Olavo Bilae; 4.884, ao Sr. fiscal Carlos
Naumann; 4.885, ao Sr. director do Gymnasio Brasileiro de
Lins; &Na, ao Sr. director de Despesa do Thesouro Nacio-
rol; 4.887, ao Sr. fiscal Carmen° Marino; 4.888, ao Sr. di-
rector da Escola de Cominarcio de Taubaté; 4.889, ao Sr.
dlrector do Collegio União; 4.a90 ao Sr. director da Escola do
Cornmercio de Taubaté; 4.891, ao Sr. director da Academia
Commercial de São Paulo; 4.802, ao Sr. fiscal Francisco rto-
bEwlo de Almeida Jundor; 4.893, ao Sr. fiscal Gumercindo
Corrêa de Almeida Moraes; 4.894, ao Sr. fiscal Antonio Bit-
tencourt Filho; 4.895 ao Sr. director de contabilidade do Ma-
nietado da Educação e Saude Publica; 4.896, ao Sr. director
da Faculdade de Cominarei°, annexa ao Curso Superior de
Preparatórios; 4.897, ao Sr. director do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Educação e Saude Publica; 4.898, ao Sr. fiscal Fer-
nando Pombo Dornalles; 4.899, ao Sr. fiscal Domingos de
Azevedo; 4.900, ao Sr. fiscal Salthiel Sperry; 4.901, ao Sr.
director dó Gymnasio Nossa Senhora da Conceição; 4.902, ao
Sr. fiscal Arnaldo Antunes Signorelli; 4.903,ao Sr. director
da Escola de Commercio Santa Thereza; 4.904, ao Sr. director
dó ColNgio Emulação; 4.905, ao Sr. director geral de conta-
bilidade do Ministerio da Educação e Saude Publica; 4.906,
no Sr. director geral de contabilidade do alinisterio da Edu-
cação e Sande Publica; 4.907, ao Sr. director de gabinete alo
Sr. ministro da Educação e Saude Publica; 4.908, ao Sr. di-
rector geral de Contabilidade do Ministério da Educação e
Sande Publica; 4.909, ao Sr. director geral 'de contabilidade
do Ministerio da Educação e Saude Publica; .4.910, ao Sr.
oireator geral de Contabilidade do Ministério da Educaçãa o
Sande Publica.

Carta — N. 71, ao Sr. Alberto Martins,

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica

Em analysese tisnes dos Laboratorios da Inspectoèia,
foram consideradas segunda qualidade, de accordo com o ar-
tigo-5° do decreto n. 24.786 de 14-7-34 e como taes sujeitas
ás sancções ao artigo 26 do mesmo decreto, as seguintes mar-
cas de manteigas:

alatoa "Ondina" — Fab. José Francisco de Andrade, em
Illieinea — Est. de Minas — Analyse 25.378. Marca "Guapa"
— FM). Augusta) Silva & Oliveira, em Guapé — Est. de
Minas — Anal. 23.380. Marca "Minas Geraes II" — Fab. Sal-
gado & Cia., em Lavras — Est. de Minas — Analyse 23.381.
Marca "Apparecida" Fab. Carvalho Barbosa la Cia., em
Carmo .do Rio Claro — Est. de Minas — Anal. 23.326.

Condemnados em analyses fiscaes:

Balas sortidas, SIM, Fab. Cunha Marinho & Cia., á Ave-
nida Mancha! Floriano n. 128. Anal. 23.517. Vinagre, Salta
Fab. Pring Torres o& Cia, Ltda., á rua Barão de Iguatemy
n. 58. Anal. 23.707. Vinagre, SIM, Fab. P. Pinheiro & Cia.
Ltda., á rua Sant'Anna n. 115. Anal. 23.711.

Producto condemnado em analyse fiscal, annullada de
Recordo com o artigo 765 do Regulamento Sanitario á respe-
ctiva analyse prévia, de n. 918:

Manteiga marca "Carvalho" Fab. Jovino Carvalho, em
Turvo — Est. de Minas. Anal. 909 do Serviço de Fiscaliza-
ção de Leite e Lacticinios.

Producto condemnado em analyse fiscal, annullada de
acoordo com o artigo 765 do Regulamento Sanitario á respe-
ctiva analyse previa, de n.

Manteiga, marca "Wannyr" Pab. José Rodrigues Pereira
de Queiroz, em Macuto — Est. do Rio. Anal. 935 do Ser-
viço de Fiacalizaçãó de Leite e Lacticinios.

Produto condemnado em analyse fiscal, annullada de ac-
cardo com o artigo 765 do Regulamento Sanitarió á respecti-
va analyse prévia, de n. 15.858;

Manteiga, marca "Pietidada III" Fab. José' Custodio Ria
beiro, em Turvo — Est. de Minas. Anal. '903 do Serviço de
Fiscalização de Leite e Laeticinios.

Producto condemnado em analyse fisóal annullada de ao-
çordó com o artigo 765 do Regulamento Saltitado á respectiva
analyse prévia, de a. 23.144:

alanteiga, marca "Primor" Pab. Ribairo RodrIgues & Cia..
em Araguary — Est. de Minas. Anal. 23.640 do Laborato-:
rio I3romatologico.

Producto conclamnado em analyse fiscal, annullada de
accordo com o artigo 765 do Regulamento Sanitario á respe-
ctiva analyse prévia, de n. 23.348:

Manteiga, marca "Paatór" Fab. fidefonso Telles, em
Gayaridina — Est. de Goyaz. Anal. 23.639 do Laboratório
Bromatologico.

InsPectoria de ' Fiscalização do Exereicio Profissional
Requerimentos despachados:

Dia 1 de junhó de 193ei
N. 2.682 de 1936 — Adrian Allemand. — Deferido.
N. 4.645, de 1936	 K. Nakaya. — Indeferido.

Dia 2
N. 2.262, de 1936 — Alvaro de Menezes. -- Deferido.

' N. 2.147, de 1936 -a-. Alzira dos Santos Bebiam:). — De-
ferido.	 •

• N. 1.993, de 1936 — Raymundo Medeiros Matado. — De-
ferido.

• N. 2.148, de 1936 -- Thoznas BebianQ. — Deferido.
. N. 1.291, de 1936 — Arnaldo Augusto de Moraes. —

Deferido.
1.291, de 1936 — Arnaldo Augusto de Moraes. — De-

ferido.
N. 2.137, de 1936 — Rubem do Nascimento. — Deferido.
N. 2.094, de 1936 — João Francisco Nazianzeno Filho —

Deferido.
N. 1.629, de 1938 — Mario Avaliar Pinto. — Deferido.

• N. 1.871, de 1936 — Isaias Paulino Rosa. — Deferido.
• N. 6.912. de 1936 — Francisco Izidro Monteiro Junior —
Deferido, por equidade.

Dia 3
Bruyere — Remetta-se ao Instituto

_.. Paul Bruyere. ReMetta-se ao

— Paul Bruyere. — Remetta-se aa

Julio Zambeletti. --. Deferido.
Antonio da Rocha Pinto. — De-

Dia 4
N. 2.838, de 1936 — Remam G'oldeberg. — Compareça

nesta inspectonia.
N. 3.394, de 1936. — Maria Eugenia Freire, — De-

ferido.
N. 3.016, de 1936 — Weischappel 86 Companhia. --

Compareça nesta inspectoria.
N. 3.449, de 1936 — Carmen Baptista Rego. — Defe-

rido.
N. 1.963, de 1936 — Joaquim Alves da Cunha. — De-

ferido.
N. 3.171, de 1936 — Candida Fonseca. — Compareça

nesta inspectoria.
N. 3.363, de 1936 — Rubem Gonzaga. — Deferido.
N. 740, da 1936 — J. Huback Rodrigues e Silva. — In.

deferido.	 -
N.3.139, de 1936. —E. Tosse &Companhia. — Compa-

reça nesta inspectoria.
• Dia 5

N. 666, de 1936. — Guilherme da Silva Araujo. — De-
ferido.

N. 3.172, de 1936. — Candida Fonseca. — Deferido.
Dia 6

N. 3.176, de 1936. — Candida Fonseca. — Comparap
nesta inspeotoria.	 -

N. 2.673-36 — Paul
Oswaldo Cruz.

N. 2.672, de 1936
Instituto Oswalão Cruz.

N. 2.675, de 1936.
Instituto Oswaldo Cruz.

N. 2.886, de 1936 —
N. 2.904, de 1936 —

ferido.



A. Machado & Companhia- P.., De"'
Herman Goldeberg. - Deferede,
João de Deus Tetra.	 COM*,

Paul Bruyere.	 Deferido,
Paul Bruyere. - Deferido.

- Paul Bruyere. - Deferido.
- Themistocles Soarince. - Da-

- Candida Fonseca. - Comparei*

Paul BruYere- - Deferido -
- 4. Machado & Companhia. wei

- Francisco da Rocha Junior.

Franoisco Queiroz Gaputo.

Directoria de Assistencia Hospitalar

Expediente do dia 1' de junho
Officio:
Ao Sr. director do Hospital atado de Sãs
N. 993. - Apresentando a servente contraotada, do Hos-

pital D. Pedro II, Hilda Santos.

Expediente do dia 2
Officlost

N. 3.115, de 1936. ~-
ferido.

N. 2.857, de 1936. -
N. 4.339, de 1934. -

pareça nesta inspeotoria.
N. 3.113, de 1936. -
N. 3.107, de 1936. -
N. 3.112, de 1936.
N. 2.962, de 1936.

ferido.
N. MO, de 1936.

nesta inspectoria.
N. 3.106, de 1936. -
N. 3.114, de 936.

Deferido.
N. 3.622, de 1936.

Certifique-se.
N. 2.229, de 1936.

Indeferido.

Florincla Abrahão. - Deferido.
Leonor Ricos. - Deferido
Serafim da Silva Pimentel. -

Dr. Otto Seus. - Deferido.
Julia Mercedes Brisa,	 Indefe-

Leonor Fabiano. - Deferido.
Helio Dias Siqueira. - Certl-

Francisco PioarlU. - Deferido.
Nahir dos Santos Bicalho. - De•

. Edmundo Burle. -Indeferido.

N. 6.006, de 1935. -
N. 1.184, de 1936. -
'N. 3.065, de 1936. -

Remetia-se aos chimicos.
N. 3.428, de 1932. -
N. 2.985, de 1936. -~

rido.
N. 3.163, de 1936. -
N. 3.535, de 1936. -

fique-se.
N. 3.547, de 1936. -
N. 2.869, de 1936. -

ferido.
N. 436, de 1936. -Dr

15006 Segunda-feira O
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de HM

N. 5.513, de 1936 -
- Deferido.

N. 2.299, de 1986 -
N. 2.953, de 1936 -
N. 2,139, de 1936 -

ferido.
N. 2.870, de 1936.

Deferido.
N. 2.254, de 1936 -

rido.
N. 2.811, de 1935.

ferido.
N. 3.201, de 1938.

- Deferido.
N. 3.202, de 1936.

- Deferido.
N. 4.919, de 1936 -

pareça nesta inspectoria
N. 2.062, de 1936. 

rido.
N. .862, de 1936.

Deferidd.
N. 2.462, de 1936.

ferido.

Elm.manoel Jorege da Silva Porto.

Floravanti Cdne111. - Deferido.
Rodolpho Bhering. - Deferido.
Contudo de Oliveira Neves. - De-

- Augusto da Silva Machado. -

Joaquim Alves da Cunha. - Date-

- Durval Delphino de Brito. - De-

- Antenor da Fonseca Rangel Filho.

- Antenor da Fonseca Rangel Filho.

Schering-Kahibaum A. G. - Com-

- Aureliano de Araujo. -

Seraphim Ruas Martins Junior.

Jos4 Arcoverde Cavalcanti. - De...

N. 2.176, de 1936.
ferida.

N. 2.683, de 1936.
Deferido.

N. 2.889, de 1936.
Deferido.

N. 2.690, de 1936.
Deferido.

N. 2.691, de 1936.
1)e ferido.

.N;. 2.185, de 1926.
i)eferido.

2.268, de 1936.
Deferido.

N. 2.459, de 1936.
N. 2.247, de 1936.
N. 2.508, de 1933.
N. 2.687, de 1936.

Deferido.
N. 2.688, de 1936.

Deferido.
si. 2.1509, de 1938.

Deferido.
N. 2.191, de 1936.

Deferido.
N. 2.082, de 1936.

Deferido.
N. 3.188, de 1936.

Deferido.
N. 793, de 1936. -

ta-se aos chimkos.
"	 N. 2.247, de 1936
ferido.

N. 2.684, de 1936.
Deferido.

N. 2.692, de 1936.
Deferido.

N. 3.134, de 1936.
ferido.

Dia 9
- Maria da Conoelçáo Grieco. -

- Adhemar de Souza Monteiro. -

-- Adhemar de Souza Monteiro. -

__ Adhemar do Souza Monteiro. -

- Antonio José de SeneAnna.

- Yolanda Tavares de Queirog."-•

- Otto Voist. - Deferido.
- Otto Voigt. - Deferido.
- Knoll A. G. - Deferido.
- Adhemar de Souza Monteiro.

- Adhemar de Sousa Monteiro.

- Maria R. Estevão Marques...est

- Frendem Travessos Ramos.

- Moacyr de Lacerda Penhafort.-~s

- Moweyr de Lacerda Penhafort.----

Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional • de
- Adhemar da S01.17.8,	 ttlapital da Republica:	 •

Carlos Alberto F. Costa: - Remei-

- Weskott & Companhia. - De-

- Adhemar de Souza Motuolro.

- Adhemar de Souza Moniiiro4"----

- Alexandre Aforeira Régs;. - De-

Dia 10

Dia 11
N. 2.670, de 1936. - Diocleoiano de Avaliar Pegada.

Deferido,

N. 994 - Solicitando providencias no sentido de sarara
organizadas por aquella directoria as folhas para pagamos-
ito dos vencimentos a que tem direito o radiologista do Hos-
pital Esteei° de SO, Dr. Og de Almeida e Silva. -

N. 1.004 - Apresentatado o servente de primeira despe
. da Inspectoria de Fiscalização do Exercido Profissional, Os-
tisno Neves Cardoso.
.	 - Ao Br. director geral do Expediente da secretaria de
Estado da Educação e Saude Publica:

N. 995 - Remettendo os formularioe de "chagar/104562
para assentamentos" dos funocionarios do Hospital 	 Pado,

N. 1.005 - Rernettondo o requerimento de Silverio da
Carvalho, barbeiro do Hospital D. Pedro II.

N. 1.003 - Remettendo o requerimento de Hilda Ditem
de Souza, servente de terceira classe 'do Hospital Sio Fran-
cisco de Assis.

- Ao Sr. director geral de contabilidade do mi:date.
rio da Educação e Saude Publica:

N. 996 - Referindo-se á despesa de determinadas obras,
do Hospital São Francisco de Assis.

N. 997 - Remettendo a folha de pagamento do pessoal
contractado do Hospital São Francisco de Assis.

N. 998 - Remettendo a folha de pagamento do pessoa
contractado do Hospital D. Pedro II.

999 - Remettendo as facturas numeras 5 e 7, apresen-
tadas pela C. Brasileira de Energia Electrioa, relativas ao
Preventorio Paula Catidido.

N. 1.000 - Remettendo a conta n. 116, apresentada
pela Imprensa Nacional, referente a duas assignaturae de
-Die.rio (Mictar.

- Ao Sr. presidente da Com missão Central de Come-
pr8.8 :

N. 1.001 - Remettendo os pedidos numeres 237.177-
182, do Hospital do São Francisco de Assis.

N. 1.002 - Remettendo os pedidos numeres 267.472 •
287.173, do Hospital Estado de Sá.

•	 - Ao Sr. director da despesa publica:
N. 1.003 - Remettendo o resumo do ponto (supplernen-

tar), de Annibal dos Reis Lyrio, do Preventorio Paula Gane
dido.

Dia 2

) Aos hospitaes dependentes:
Circular n. 1.007 - Transcrevendo a etrerdar amemaot

1.202, de 20 de maio de 1936, da Directoria Geral de lexpscHti
ente da secretaria de Estado da Educação e &Ude Publica. .

- Ao Sr. director do restitui° Anato/nino:
Officio n. 1.008	 Solicitando a rernocãe de ent °adues

Dl. 3.109, de 1935.	 lPaul Eruyere. - Deferido.	 iver.

Ir
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' -	 Dia 3
nítidos:

, • — Ao Sr. director da secretaria do Tribunal de Contas:
1.009 — Solicitando providencias no sentido de serem

annulladas. •as importancias referentes aos pedidos numeros
e 2, relativas.ao pagamento de pessoal contractado.

— Ao Sr. director geral de contabilidade do ministe-
rio da Educação e Sande Publica:

N. 1.010 — , Transcrevendo o officio n. 211, de 30 de
gkaio do corrente anno, da Directoria do PreVentorio Paula
Candldo.

N. 1.011 — Remettendo a folha de pagamento do pessoal
'contractado do hospital D. Pedro II.

N. 1.014 — Remettendo a conta da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
..	 N. i .012	 Remettendo uma papeleta, acompanhada de
um telegramma.

— Ao Sr. director do Hospital EStacio de á:
N. 1.M3— Communicando não ter sido attendido por

esta directoria um pedido referente á acquisição de determi-
nado material.

•Ministerio da Marinha
Tribunal Maritimo Administrativo

EXPEDIENTE DA SECOÃO PROCESSUM,

Relator, Dr. Carlos de Miranda:

Processoa:
.N. "4- — Incendi° e naUfragio da lancha "Monte (riste",

'rna lagoa dos Patos. -Com vista á Procuradoria Especial,
Ms'29.do mez proximo passado.

..N. 46 — Explosão da lancha . "CoMmandente Souza", do
Poyd Brasileiro, em FlOrianopolis., — Com vista á . Procura-
4oria Rspecial, aos 29 do mez proximo pasSado. 	 .

N. 62 — Collisão da lancha "Etelvina",.eom a chata "La-
..j)orlosa", na bahia de Guanabara. — Designado o diá 8 do
corrente para o inicio da instrucção do processo. Serão ouvi-

as as- testemunhas egundo Marinhos Peru e Lauro Lins da
,i1Va; arroladas Pela Procuradoria Especial.

N. 105	 Abalroamento entre os rebocadores "Neptuno*
"Emperor", nó porto de Santos. — Com vista. á Procurado-

ria Especial aos 29 do rriez proximo passado.
N^. 108 — Encalhe do vapor "Uça.", do Lloyd Brasileiro,

4.1q Parto do Rip Grande. — Comi vista á, Procuradori a Espe-
dal ,aos vinte e nove do mez proximo pateado.

— Encalhe do vapor "Aratirnbo", na barra de Pelo-
tas —.Com vista á Procuradoria Especial, aos 29 do Ines pro.

taliMo passado.
..Relator, Dr. Stoll Gonçalves:
Processos; •
N:. 111	 Sossobro da catraia"Bom Dia", na bailia de

!-Ülk,nabara., ,— Concluso an juiz relator, aos dois do 'corrente.
N. 115, --,. Collisão das lanchas "Eltville * e "I,gualdade",

no Riø Jaeuhy ao-s —'Conelusot ao juiz relator aos
e.4 dsg.corrente,..
• ' .Relator, engenheiro .Frederico Lege:

Processos:
:13 —. Avarias causadas pelo Vapor "Portugal" na ai.

varenga "São João *, no porto de Cabedello, — Concluso ao
-juiz relator, ao 4 do corrente.

. N. 69 —.Accidentes soffrido pelo vapor fluvial "Pirahy",
união da Victoria (Estado do Paraná". — Concluso ao

Juiz relator ao 1 do corrente.
-	 t	 .sóssobro da alvarenga "Coe, 3" no porto de Re-

çife. --.Conclusos ao juiz relator, ao 1 do corrente.
nistricto Federal. aos '4 de julho de 1936, — neberto

,-.7elavera Bruce; primeiro official interino, chefe da Seeção
4arecessual. . .

Ministerio da Guerra
carta-patente do aridal abaixo indicado, foi lavrada

tfl. segtiinte 'apostilla: . • -
"	

.
'Por decreto . de. 30, do abril do corrente atino fõi licenciado

com. aa. vantagens que lhe competirem,, na fórma da legisla-
Ao' ao' vigor, o ,segundo tenente da reserva de V' Misse, Con-

'vecado, Oscar Pinto de Lemos, de quem trata coita carta,pa-
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tente, visto ter attingido á idade maxima estabelecida em lei
para o serviço no Exercito activo, contando vinte e ires *imos,
cinco meses e vinte e oito dias de serviço.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936. — General Iodo
Gomes.

Foi lavrada a seguinte apostilla no titulo que nomeou
porteiro da Directoria de Engenharia, em 27-8 .; 1920, o con-
tinuo'Emilio Ribeiro Pinto: "O cargo de porteiro da Directo-
ria de Engenharia, exercido por Emilio Ribeiro Pinto, de quem
trata o presente titulo, passou g denominar-se "Chefe de Por-
taria", nos termos da lei ri. 207, de 27 dc maio do corrente
armo.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1930. — General Iodo
Gomes.

— Por despachos de 1 do corrente:
Mandou-se publicar 3 communicação do director de Sau-

de da Guerra de haver remitido em 22 do mez findo, aos
cornmandantes de todos os corpos e estabelecimentos milita-
res a circular referente ao projecto sobre as Caixas de
Saude.

Foram designados, os Majores Gilberto de Freitas, dire-
ctor do G/P/O/ Reserva da 2* região militar, Astrogildo Pe-
reira da Curilia'para servir na 1 a C/Itecrutamento, e os pri-
meiros tenentes Raphael Botão de. Miranda e Waldestein Tei-
xeira de Mendonça, auxihiare de instructor da seco de in-
fantaria do ,C/M/	 Rio .de Janeiro.

Foram transferidoS, do Q/S para o Q/0 e classificado no
T/ 6* R/I, o cap. Agenor de Andrade, do 1/5* It/I para o O*
1-1/I, em companhia sem effectivo, o capitão José Carlos de
Campos Christo. e por necessidade do servico, o capitão den-
tista Ennio Villela da Escola Militar para a Policlinica Mi-
litar.

Foi demittido a bem do serviço publico o operario extra-
ordinario da Fabrica de Cartuchos de -Infantaria Altamiro
Baptista de Sant'Anna.

- Por outro de 3 do mesmo mez:
Foi tornada sem é fteito a designação dí:n capitão Gilberto

Oscar Virgilio de Carva/ho para commandante da companhia
do Collegio Militar de Porto Alegre.

--- Por outrO de 30 do, mas findo:
Fo i aPProvada e mandaria publicar no Tos a relação

anexa ao officio n. 143, de 18 de maio ultimo do Serviço
Telegraphico do Exercito, referente a operarios civis contra-
ciados.

Rectificação:
Chama-se Anterilo Tavares da Metia, e não Antonio Ta-

vares da Costa como publicou o "Diario Official" de 1 do mez
findo. o 1* tenente designado auxiliar de instrutor da reco-
Ia Militar;

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra:
Adolpho Carmo da Silva. I* sargento reformado, solici-

tando 'reconsideração do despacho exarado em seu requeri-
mento, no qual pediu fosse reintegrado nas funcções de eu.
xiiiar de eeeripte da 40 C. R. indeferido. G D. P. E. de-
verá designar um sargento aggrando para o cargo vago.

Moinho Borbota de Goes, reservista do Exercito, solici-
tando reetificacão de sêll fleme nos respectivos assentamentos
militares. — fle,ctifique-se, de aecordo com a prova no G.
I, da 6g R. 11, e corno parecer do D. P. E.

Alvaro Barbosa, operario de 3' classe da officina de corw
reeiros do Estabelecimento de Material de Intendencia da 31
R. M., solicitando reintegração nas suas alludidas funcebes,
ficando, consequentemente, terminada a licenoa para trata.
mento de saude que obteve. — Deferido, em face das infor-
mações e do artigo 20 do decreto ri. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1021.	 ,	 .

Carlos Henrique Hermann Hering; solicitando certificado
de reservista. — Entrègue-se ao requerente a certidão de
assentamentos a que tem direito.

Francisco de Assis Lopes Pinheiro, 2' official
do do COilégi0 Militar do Ceará, solicitando certidão. —' De.
ferido, em facadas informações.

João Evangelista Cidade, 2' tenente de adrnininra0110, so-
licitando melhor collocacão no Aimanack Militar: —
rido, por falta de 'fundamento legal.

Jayme Dutra Rodri gues, 2* tenente da reserva, emen-de, solicitando que a licença que obteve, em maio de 028.
(f0 dita, para tratamento de sande), seja considerada ferias
regulamentares. — Indeferido.
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Plinio Phaelante da Camara Lima, 1° tenente reformado,
solicitando reconsideração do despacho exarado em seu re-
querimento, no qual pediu a concessão das vantagens pecunia-
rias provenientes de sua internação no Asylo de Invalidas da
Patria, e permissão para residir fóra do mesmo Estabele-
cimento. — Como pede.

Rubens Wortnlann, 2° tenente da reserva do Exercito de
ia Linha, solicitando Conselho de Justificação. — Indefe-
rido.

Zilah Jobim Caldas, solicitando transferencia de seu filho
Cleon Jobim Caldas, do Collegio Militar de Porto Alegre para
o do Rio de Janeiro. — indeferido, de accordo com as infor-
mações

Departamento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despachados
Manoel Romão, soldado musico de 1 classe do 18° B. C.,

pedindo transferencia para o Batalhão de Guardas, afim de
preencher vaga, correndo as despesas de transporte por conta
propria. —,Indeferido, por falta de vaga.

Pedro Alves Gonçalves, 3° sargento excedente do 1° R. I.
empregado no S. F. l' R. M., pedindo transferencia para o Nu-
eleo do 7° R. Av.. em Belem (Pará),. — Deferido para pre-
enchimento de vaga.

Despacho de requerimento — Retificação
José de Andrade, soldado do Cont. Esp. E. V. E., pedindo

transferencia para o Cont. Esp. D. I. G. — Deferido.

(•) Publica-se novamente dor ter sahido incompleto no
gDiarlo Official", de 2 de junho de 1936.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
MENSAGEM REFERENTE Ao AVISO N. 1.437, DE.3 DE JULHO

• DE 1936
Senhores membros da Camara dos Deputados:
Tenho a honra de submetter á esclarecida attenção de

MV. EE. a inclusa exposição de motivos que me foi apresen-
tada pelo Sr. ministro da Viação e'Obras Publicas, a propo-
sito da terminação em 13 de julho do corrente anno do con-
tracto para o serviço de navegação nos rios Memore e Gua-
poré. no Estado de Matto Grosso,

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936, 115°, da Independen-
ela e 48° da Republica.

GETULI0 VARGAS.

leXPOBIÇXO DE MOTIVOS REFERENTE AO Aviso N. 1.437 DE 3 DE
JULHO DE 1936

Senhor Presidente da Republica:
Em exposição desta data, proponho a V. Ex. o pedido

se Poder Legislativo de autorização para que seja celebrado
novo contracto de navegação subvencionada dos rios Mamoré
e Guaporé, visto terminar em 13 de julho vindouro o contra-
ato em vigor, assignado em 27 de junho de 1931.

Convindo. Pmquanto se aguarda a solução desse pedido,
assegurar a manutenção dos serviços, para evitar os prejui-
gos que de sua falta poderiam resultar, solicito a autorização
de V. Ex. afim de que, até firmar-se o novo contracto, se
prosiga, a titulo precario, no regimen de subvenção por con-
ta da dotação orçamentaria propria (verba 12' — sub-con-
signação n. 2), mediante comprovação das viagens realizadas,
pela forma determinada no contracto a encerrar-se.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1936. — Marques dos Reis,.

Expediente do dia 2 de julho de 1936
°Meios:
N. 2.622 — Ao director da E. F. Central do Brasil, soli-.

citando remessa de uma minuta de edital de concurrencia nos
termos dos arts. 1°, 2° e 3°, do decreto n. 896, de 12 de ju-
nho ultimo, que dispoz sobre o supprimento de energia para a
electrificação dessa estrada. (11.673-36).

N. 2.623 — Circular ao D. C. T., E. F. C. B., Noroeste
'do Brasil, Estradas de Rodagem, I. F. E., I. F. O. C. S.,
D. A. C. — Reitero-vos de ordem do Sr. ministro, os termos
do nosso officio circular n. 590, de 17 de fevereiro proximo

passado, sobre o arrolamento dos responsaveis sujeitos a to-
madas de contas. (11.33546).

N. 2.624 — Ao director da E. F. Central do Brasil, trens-
mittindo com documentos, copia do decreto de 19 de junho
do anno em curso, que aposentou José Lacerda, no cargo de
cabineiro de 3' classe dessa Estrada. (10.541-36).

N. 2.625 — Ao mesmo, transmittindo com documentos,
copia do decreto de 19 de junho findo, que aposentou Fer-
nando Evangelista Teixeira Rios no cargo de machinista de
1 8 classe dessa Estrada. (9.859-36).

N. 2.626 Ao mesmo, pedindo para informar o nome
do credor referente ao empenho de despesa para pagamento
de indemnização de que trata o officio n. 393, de 8 de maio
ultimo. (9.036-36).

N. 2.627 — Ao inspector federal de Obras contra as Sec-
• communicando que a Commissão Encarregada da Divida
Fluctuante, considerou prescripta, de Recordo com o art. 11
do seu Regulamento Interno, a divida de 4:9518965, a que se
julgava com direito o Sr. Benjamim Sobrinho. (10.962-36)•

N. 2.628 -- Ao inspector federal das Estradas. commu-
nicando que o Sr. Presidente da Republica autorizou o com-
mando do 1° Batalhão Ferroviario a adquirir dois auto-ca-
minhões com capacidade até 2.000 kilos Ford. Chevrolet,
Dodge ou Nanàonal ao preço maximo de 20:0008000 cada um,
Para os serviços de construccão rio ramal de D. Pedrito a
Sant'Anna do Livi amento. (8.412-36).

N. 2.629 — Ao mesmo. pedindo para informar quaes as
quotas em atm() devidas á Associação Internacional do' Con-
gresso de Estradas de Ferro, em Bruxellas, bem como a impor-
tancia, em moeda nacional, lio credito nocessario a solução
desses compromissos. (27.026-35).

N. 2.630 — Ao director de Engenharia do Exercito, com-
municando que o Sr. Presidente da Republica, autorizou o
commando do 4* Batalhão de Sapadores a adquirir um auto-
movei Double-phaeton e ires caminhões "Ford" neoessarios
aos serviços de reconstrucção da estrada Cuyabá-Campo Gran-
de. (7.502-36).	 4

N. 2.631 -- Ao Dominio da União, transmittindo infor-
maçbes prestadas pelo Departamento de Portos e Navegado
e respeito do registro do proprio nacional sito á rua Nina
Rodrigues n. 52, em S. Luiz do Maranhão, onde funccionou
o referido Departamento.	 4

N. 2.632 — Ao Director da Despesa Publica, restituindo
processo em que é interessado Paulo Thierbach. (10.621,
de 1936).

N. 2.633 — Ao mesmo, restituindo processo que acompa-
nhou o officio 534, de 31 de março do corrente anno. (10.664,
de 1936).

N. 2.634 — Ao mesmo, remettendo copia do officio nu-
mero 26. Ida, em que a E. F. C. B. presta informações a
respeito da conta apresentada pelo Dr. Eliezer Machado.
(11.251-36).

N. 2.635 — Ao mesmo, restituindo documentos relativos
ao pagamento da importancia de 3008000, em que é interessa-
do o desenhista do D. N. P. N., Gastão Aranha. (11.999,
de 1936).

N. 2.636 — Ao mesmo. pedindo , para informar si a li-
quidação da gratificação addicional, relativa ao periodo ante-
rior á aposentação do mestre de linha, José Fernandes, deve
ser processada pela E. F. C. B. (9.616-36).

N. 2.637 — Ao director do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional, rerneftendo o original das informacZes
prestadas pela Rède Mineira de Viação relativas á insoripção
e descontos para o montepio do contribuinte João da Silveira
Bicalho, agente da E. F. Oeste de Minas, e 'bem assim, o pro-
cesses do montepio de D. Guilhermina Capanema Bicalho.
(11.398-36) .

N. 2.638 — Ao mesmo, remettendo processo de monte-
pio de D. Leocadia de Assis Rego e outras. (11.486-36).

N. 2.639 — Ao presidente da Commissão Encarregada da
Liquidação da Divida Fluctuante, remettendo processo de pa-
gamento da importancia de 434800, em que é interessado •o
Sr. Mario Senni. (11.915-36).

N. 2.840 — Ao mesmo — Identico de José Soares, na im-
portancia de 1368000. (11.978-36).

N. 2.641 — Ao mesmo, identico de Galileu Gadoni,.na
importancia de 57*150. (11.919-36).

N. 2.642 — Ao mesmo — Identico de José da Costa Mais,
na importancia de 354000. (11.681-36).

N. 2.643 — Ao mesmo, identico de Faustino José de .Car-
valho, na importando. de 658825. (11.879-38).

N. 2.644 — Ao Sr. prefeito de COM, Estado da Bailia,
respondendo ao officio 61, de 27 de agosto do anno finde,
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Departamentõ de Acronautica Civil

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 3 de -julho de 1036
Officios:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: 	 •

N. 1.160 — Encaminhando .um requerimento, no q .ual' o
Sr. José Joaquim Fonseca, ex-funcionario do antigo Institüto
de Meteorologia e actual escrevente de l a classe, interino, da
Secretaria -Geral desse Departamento, pede sua effectivação
citado cargo, á vista do art. 2°' de decreto n. 24.771, de 14 de
julho de 1934, e • informando a respeito( Ref. t.53-ide
1936.)

N. 1,161 — Rernettendo a relação dos cargos vagos actual-
mente nesse departamento e esclarecendo a respeito.

41.

, •
eemmunica que não existe verba por onde pudesse ser conce-
dido ci auxilio solicitado. .(25.377-35).

• ' N. 2:645 — Ao Ministerio da Fazenda, remettendo pro-
- cesseis de pagamento na importancia.de  40$150,•etil que é in-

teressado o Sr. Rougull Tourinho Franco. (12.106-36).

Expediente do dia 3 de julho de 1936
-

Avisos:	 •	 .	 •
N. Á.435	 Ao MiniSterio 'da AgricultUra, ¡enoitando se-

.. iam. entregües á Inspeeteria Agrieola no Estado do Ceará, os.
• Materisies adquiridos com recursos deste ministério: (17.594,

de 1935).
-	 N. 1.436	 Ao director da E. F. Central do Brasil, sus-

tando* a deinisáão dos empre gados desáa Estrada, Vicente Mi-
'ehél'Arehangelo Geoseff e Licidio de Souza Magalhães, contra.
ps quaes • nada foi apurado. (12.076-36).	 •
' N. 1. .437 — Ao secretaria da Camara dos Deputados,

hlettendo mensagem, acerca da terminação' em 13. de julho do
-edrrente anno'clo contracto para o serviço : de navegação nos
•rios: Manioré é Guaporé, no Estado de Matto Grosso. (12.192,

• 'de 1936),	 •
.	 N . . 1.438 — Ao Ministerio da Fazenda, remettendo para
Pagamento a folha de gratificação por serviços prestados

., fera daá horas do expediente a que fizeram jus, no mez de
. junho ultimo, os funccionarios constantes da mesma folha,
,na importanéia total de 3:6703000. (7.350-36).

• • N. 1.439 —.Ao mesmo, solicitando seja distribuida á In-
spectoria	 Thesouro da E. F. Central do Brasil a importan-

, eia de 100:0003000, para attender, nos mezes de julho e agosto
do corrente anno, ao pagamento de dif-ferenças de vencimen-
jos . e de pessoal em disponibilidade. (12.305-36).

N. 1.440 — Ao mesmo, remettendo,. para pagamento, as
folhas de Medição final, D a importancia total de 55:0313925,
ÓN trabalhos executados até 31 de dezembro de 1934, pelo-Sr.

• Alvaro Luz, em proveito da Commissão de Estradas de Roda-
. gen Federaes. (11 975-36) .	 •

• • ,Officios:
• N. 2.646 — Áo Departamento dos Correios e Telegraphos,

communicando que o Sr. ministro resolveu esclarecer a parto,
- • final do seu despacho de 30 de maio de corrente armo, no sen-
•lido de que a concessão do canal exclusivo pleiteado pelo Ra-

dio-Club do Brasil deve-ser feita, uma vez que alie requeira,
desde logo, a concessão definitiva para á exploração do .ser-
viço de radio-dignsão 'e que esta lhe -seja ddda, cam °User-
vencia das disposições legaes que regem a mataria. (8.946,

•de •1936)
•'N.•	Ao mesmo, communiCando que foi ordenado

e - registro de termo de contracto celebrado entre o Governo
• Federal e, a Sociedade Bandeirante de Radio-Diffusão, com

sde em São Paulo, para estabelecer, nesta cidade, uma esta-
ção radio-diffusora. (12.036-36).
'N. 2.648 — Ao 'mesmo, identico com a Sociedade Radio-.
Club de Ribeirão Preto, para estabelecer uma estação radio-

• diffilsora na cidade de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo.
- (1-0.683-36).

• N. 2.649 — Ao mesmo, pedindo para informar si, após
• o despacho de 11/7/34, mandando fosse o requerdnte Benedi-

. elo -Vieira de Mello aproveitado em dutra funecão, esse De-
partamento, providenciou sobre qualquer admissão de pessoal.
'(9.717-36)

•„...	 Carta-Convite — Ao representante da Companhia Mine-
. ração e-Metallergia Brasil "Cobrasil", identica a publicada no
"Diario Officiai", scle 27 de junho de 1936, a fls. 14.309

eolumna. (12:270-36).
•

Estrada de Ferro Central do Brasil

PORTARIA N. 13-a

G. director da Estrada .de Ferro Central do Brasil, usando
das . attribuiçées que lhe confere o Regulamento que baixou

- f apPrevado Pelo decreto n. 20.5.60, de 23 de outubro de 1931;
è o de conformidade com .a resolução do Sr. ministro da Viação.	 •	 •e'Obras Publicas, constante. do aviso n. 1.136, de hoje, da-

quella. Secretaria -de Estado; resolve declarar sem Mello a
'portaria n. 12-G, de .24 de junho ultimo, da Directoria, na

..parte,relativ.a.á dispensa do, serviço da Estrada de Vicente Mi-
iel Arehangelo ,Geoseff, 'servente de 1.' classe, da 3* Divisã.o, o

"Licidio de Souza Magalhães, , guardp-armazem da 2a Divisão,

por isso que, de accordo com a communicação feita áquelle
• Ministerio pelo da Justiça, em aviso de 2 do corrente, a Dele-
gacia Especial de Segurança Politica e Social nada apurOu
contra a eonducta desses alludidos empregades.	 a

Cumpra-se.
Directoria da - Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de

Janeiro 3 de julho de 1936. --O director, 31 .3ntlonyz Livitr2.

gepartamento Nacional de Portos e Navegação .:

Requerimdrito despaétado pelo Sr. director:
Dia 3 de julho de 1936

Antonio Belisario Tavora, conductor de P classe, pedindo
pagamento de despesas de viagem, em fevereiro ultimo. —
Satisfaça as exigencias da Conrabijidade.

Departamento dos Correios e Telegraphos

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR GER kL

• Dia 4 de julho de 1936
Considerando prorogado por vinte dias o prazo concedido

para o auxiliar de 1' classe Annibal Versari apresentar-se na
agencia postal-telegrapluca de 'Santos, na jurisdicção-da Dire-
ctoria Regional de São Paulo, em virtude do decreto n. 29 de
noN'embre último (lue o removeu, por permuta, de igual cargo
na Directoria Regional do Amazonas e Acre para aquella
agencia. • (Port. 6811317136.)

Mandando servir na Directoria Regional do Estado do Rio
de Janeiro o mestre de linhas da Directoria Regiunal de Juiz
de.Fóra, Gorgonio da Rocha Cordeiro, tornando sem effeito
designação do, referido (u .necionario para a Directoria Regio-
nal do Districte Federal constante da portaria n. 217 de 14
de fevereiro cla corrente armo. (Port. 6821317136.) 	 •

DIRECTORIA DO PESSOAL -

Licenças concedidas:
Arthur Pereira Filho, radio diarista, da Directoria ,Re-

glonal do Amazonas e Acre, um anuo, com 213 da ,liaria,
Li-atamento de saude, a partir de 1° de feverenro ultimb.
(64.561, de 1935.)

Euclydes Delva-ux Pinto Coelho, telegrephista de 3* cslis-
se, da Directoria Regional do District° Federal, 3 II le.ZaS.,, era
prorogação; com ordenado; para tratamento saude, a par-
tu- do 4 de fevereirõ ultimo. (60.223, de 1935.)

José Tacino Torres, praticante diplomado, da Directoria
'Regional da: Parallyba do Norte, 6 mezes, com a cliaria inte-
gral, nos termos do art. 7°, do decerto ii. 42, de 15 de abril
de 1935, para tratamento cie sande, a contar de 19 , do outubro
ultimo. (49.140, de 1935.)

Icarino . Santos, telegraphista cie . 5 classe, da Directoria
Regional do Pará, G meses, com todos os vencimentos, nos ter-
mos do art., 1°, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1035, para
tratamento de saude, cujo g,oso será iniciado dentro de -30
dias. (11.030, de 1936.)

Arthur Augusto Sampaio, telegraphista de 4* classe, da
Directoria Regional do Ceará, 6 mezes, core todos os venei-
mentos, noS termos do art. 1°, do decreto e. 42. de 15 de abril
de 1935. para tratamento cie saudo, cujo goso será iniciado
dentro de"30 dias. (45.602, de 1933.)
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N. 1.1.62 — Solicitando esolareelmentos a respeito do
pessoal mensalista existente nesta departamento, cujos coa-
tractos á vista do disposto no artigo r do decreto n. 872, de
1 de junho ultimo, estão renovados até 31 de dezembro deste
annt'), consultando qual o acto que se torna neceasario á com-
pleta regularização dos citados contractos, em face não só do
referido decreto como do de n. 871, da mesma data. (Ref.
417, de 1936.)

Requerimentos despachados
Helena C.alheiros Fortuna, solicitando seja designada uma

junta medica de Saude Publica, emetuiz de Fdra, afim de sub-
metter-se á inspecção de saude, visto achar-se impossibilitada
de locornoí er-se atl =, esta capital, por motivo de rnolestia. —
D1)e accordo. Apresente-se á repartição competente. (D. A.
C. 1.830) de 1036.)

EXPEDIENTE DO SR. cuspe DA DIVISÃO DO TRAFEGO

Dia 3 de julho de 1936	 •
Officio:
Ao Sr. piloto João Francesch Ferreira:
N. 1.158 — Rernettendo a guia para o recolhimento da

multa de 3006, imposta pelo Sr. director, por ter o avião PP-
TEC, no qual está matriculado como piloto responsavel, exe-
cutado véns a baixa altura e evoluções acrobaticas sobre a
praias de Copacabana, na manhã.do dia 21 do corrente. (Ref.
4.567, de 1936 )

EXPEDIENTE DO SR . CHEFE DA DIVISÃO DE METEOROLOGIA

Dia 3 de julho de 1936
Officio:
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Niethe.

roy — Estado do Rio de Janeiro:
N. 1.159 — Tendo o Sr. José Portugal da Silva Santos,

norneado por decreto de 20 de março deste anuo, para o cargo
de estacionaria de 2" classe de estação meteorologica que já
vinha exercendo interinamente, communicando que não tem
podido receber seus vencimentos, visto não ter. sido ainda de-
volvido	 eapectivo titulo de nomeação, com as respectivas
annota•	 í Collectoria Federal de Santa Maria Magdalena,
'nesse H., em cuja estação meteorologioa tem exerciolo,
solicita -1-Jain determinadas as necessartas providencias no
sentido de ser regularizada a situação desse funccionar10.
tRef. 2.645, de 1938.)

o r.la Mrttura •
Direetorin dr; Expediente e Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 1 de julho de 1936
Avisos:
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto ao este mi-

nisterio:
N. 3.445 — Encaminha o processo relativo ao pagamento

das quantias de 15:3966700 e 3:9666700, perfazendo um total
de 19:3633400, de que são credores Paulo Lopes Corrêa e mais
39 auxiliares mensalistas, contractados, da Directoria de Es-
tatistica da Producção, desta Secretaria de Estado,- proveniente
de remuneração a que fizeram jus, no mez de junho e no pe-
riodo de abril a maio (differença de remuneração).
- N. 3.446 — Encaminha o processo relativo ao pagamento
da quantia total de 3:30C$, de que são credores Ildebrando Bas-
tos e mais 21- funccionarios desta Secretaria de Estado, prove-
niente da ultima prestação do auxilio aos mesmos concedido
para fardamento.
. N. 3.448 — Encaminha o processo relativo ao pagamento
da importancia total de 16:13013800 de que são credores José
Alfredo dos Santos e mais 34 -auxiliares mensalistas, contra-
ctados,.da Directoria. de Estatistica da Producção,-,desta. Se-
cretaria çle Estado, proveniente de remuneração a que fizeram
jus, durante o mas de junho de 1936, nos termos -do art. 8*
do decreto n. 872, de 1 de junho de 1936.
- Declara, outrosim, que a presente folha deixa de ser orga-
nizada de accordo com a tabella A, a que se refere o art. go
do referido decreto, visto terem eido oznittidos, nu tabellas

•
sanou, ao mesmo, os quadros numerioos do pessoal contra-
atado cujos salarioe correm por conta da sub-consignação 3 —
II— Pessoal -variavel, verba 15`, D. E. P., do orçamento vi-
gente.

Officio.:
Ao ,Sr. director geral do Departamento Nacional da Prei-

ducção
N. 3.451 — Restitue o processo encaminhado com o offi-

cio n. 1.046, de 25 de abril ultimo e communica que, pelo te-
legrama do Sr. ministro, de 13 de junho de 1936, foi coa-
cedida delongo de competencia ao inspector interino Bri-
lhante Pinho Teixeira, para, no impedimento do inspector-
chefe Amilear Savassi, requisitar pagamentos e adeantamontos
por-conta dos creditos de "Pessoal" e "Material" clistribuidos
á'Delegacla Fiscr) do Thesouro Nacional em Bello Horizonte,
e. destinados ao custeio da I. R. de Sericicultura em Barba-
sena.

--- Ao Sr. director geral do Departamento Nacional- da
Producção Vegetal:
• N. 3.454 — Transmitte o processo em que Damon Queiroz
Fluis pede o pagamento, por exercicios findos, da importan-
eia de 5236100, relativa á gratificação a que diz ter feito jus
nos mores de. abril a julho de 1933, na qualidade de auxiliar
de.fiscalização"de 2' classe 'da ex-Directoria de Pructioultura
&solicita providencias no sentido de serem prestados os escla-
rec¡mentos pedidos no meu officio n. 2.304, de 17 de maio
de 1935, com o qual deixou de seguir, em tempo, o mencionado
processo.

Terceira Secção
EXPEDIENTE DO Sá. MINISTRO

Por portaria . de 1 do corrente, foi designado o assisten-
te, contractado, do Serviço de Plantas Textels, o engenheiro
agronomo Itagyba Barçante, para servir no Gabinete - do se-
nhor ministro, durante os mezes de julho, agosto -e setem-
bro do corrente anuo, com a gratificação ,mensal de 6001000
(seiscentos, mil róis).

Requerimento despachado
Dia 26 de junho de 1936

José Mathlas Çosta, recorrendo do acto que exonerou,
por abandono de emprego, o fiscal de prensa do Serviço -de
Plantas Texteis, João Marcello Costa.

"Convide-se o requerente a exhibir prova do seu man-
dato e a apresentar a sua petição em -termos.
8.811-36).

EXPEDIENTE DO Si. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 2 de julho de 1936

Adolpho Miranda Pacheco. — Prove, preliminarmente,
o que allega, quanto ao parecer da Commiesão Revisora.
(D. E. C. 19.260-35).

Abel Ayres, pedindo para ser posto em disponibilidade.
— Prove ser brasileiro naturalizado. (p. E. C. 8.869-36).

• Quarta Secção
EXPEDUME DO SR. MINISTRO

Dia 2 de julho de 1936
.5.lxmo. Sr. Presidente da Republica: 	 •
Tendo sido autorizadas por V. Ex. as construo/3es com-

plementares para a installação da Estação Experimental de
Canna de Aseucar de Curado. no Estado de Pernambuco, por
conta da quota de 100:0001000 destinada a esse fim, da verba
10' — Obras — 1-Para ocoorrer, etc., do orçamento vigente,
este ministerio approvou os projectos, orçamentos e espe-
cificações respectivas, importando taes obras em 99:9956200
(noventa e nove contos novecentos e noventa e innco nui
duzentos réis).

Não permittindo os prazos exigidos pelo processo de
concurrencia publica 'a execução dos serviços com a urgen-
eia requerida pelos trabalhos da repartição, peço a V. Ex.
se digne autorizar a execução das mencionadas obras nos ter-
mos do art. 739, in-fine, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. — Odilon Braga.
-- Autorizado. Em 18 de junho de 1936.

Ornado Vssoss.
-	 -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de julho de 1936
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Directoria de Organização e Defesa da Producção,
, •	 Dia 29 de junho de 1936	 • tXPEDIWITE DO SR.; DIRECTOR

-caminhada a D. E: C. unia cópia auttientica	 - Dia 15da circular nu-	 s
mero 445, • desse Departamento, datada de 7 de abril do dor- 	 • Ao Sr. presidente da Cooperativa de Producção dos Citri-
rente anno.	 . - • cultores do District° _Federal:	 r:

N. 1.078 — Communicando o. registro dessa cooperativa,
• N. 3.456 — Afim de serem tolnadas ás providencias ne- nesta directoria, sob o n. 44.

cessarias. pede informar 'si o • accordn para os serviços do	 — Ao Sr. presidente do Consorcio Profissional dos hi-- -Campo de Sernentès de Missão "Velha, no Estado do Ceará, rur giões Dentistas, Distrieto Eederal:
•foi •- feito regularmente c, no caso affirmativo, solicita . a• re-	 N. 1.079 — Communicando o registro desse consorcio,
messe, do trrilso respectivo ou de uma cópia authentiea. 	 nesta directoria, sob o n. 188.

Ao Sr. - director da Directoria. de. : Estatistica da Pro-
1	 dileção:	 .	 Dia 18

	

N. 3.457 — Communica haver o Tribunal de Contas re-	 Ao Sr. presidente da União Colonial Consorcio Profissio-solvido,
t
 em 

l
sess

b
ão de 

ntre
'8 do

o
 corrente,... ordenar o registro do nal Cooperativo do $ Agricultores de S. Leopoldo, Rio Grande

., contraco. ceerado e	 Ministerio da Agricultura e a rio Sul:	 •,Scicieriede Alsonynia de Serviços ITollerith. (I. T. G. C.) 	 N. 1.084 — Communicando o registro desse consorcio,
• — Ao Sr. inspector da Alfandega . dó Rio de Janeiro: nesta directoria, sob o n. 189.

N. -3,45.9 —. Solicita providencias no sentido de serem
daSernharaçadoa. livres Sie direitos de amportação e • demais	 '	 Dia 20
taxas. de aecorclo com o art. 20 do decreto- n. 24.023, de 21
de março de 1934, 20 bovinos da raça Schsvyz e 24 da raça	 .• Ao Sr. presidente da Cooperativa ele Madeireiros Pra-
Hollandeza, hem , como as afistallações. em que vôo) a•ccommo- tenso Limitada, Rio (4rande . do Sul:	 a
dados, sobras de forragens„ medicamentos e .utensilios que os	 N. 1.e94 -,- Communicando o registro dessa cooperativa,
acompanham, a chegarem pelo vapor Amstelland, esperado nesta directoria, sob o n. 45.

$	 — Ao Sr. presiderste do Consorcio Profissional Coopera-meato porto em O do corrente,. e destinados ao Dapertamento	 .
...Nacional da. Producção Animal, deste ministerio., . 	 tivo dos Agricultores, productores de Vinho e Derivados, Rio

Grande do Suis	 .
- _ Ao . Sr. director do Aprendizado --Agricola de Minas' • N. -1.097 — Cornmunicando o registro desse consorcio,
"- •Geraes, Ouro Preto. Minas Geraes: : 	 nesta directoria, sob o n. 193.

	

' N. 3.460 — Solicita providencias no. • -sentido de serem	 — Ao Srs.• presidente da União Colonial Consorcio Pro-
4	 . prestadas informações .quanto ás datas em que o P. • N. nu- fissional Cooperativo dos Agricultores de S. Lourenço, Rio

ror() 7 foi desoccupado e teve novo .ilocatario.; tendo em- vista Grande do Sul.: ' 	 • -
as • communicações constantes do °Meio • n. 165; de 2 de maio' 	 N. 1,099 — Communicando o registro desa.e consor.0o,
proximo findo, -e dos 'boletins de' renda dos próprios -nacio- nesta directoria; sob o n.. 191. 	 .
naes, c •-•. --esponsientes aos meros de . abril e maio, rernettidos	 — Ao Sr. presidente da União Colonial Consorcio . Po-
pelos o' ':cios ns. 175 e 229, de 4 de maio.e . 3 de junho deste fissional Cooperativo dos Agricultores de GonceiçãO, Rio

•• • aniso.	 .	 i	 -	 -	 . Grande do Sul:
- '	 '• - N. l,101 •,,---- CoMmunicando • o • registro desse cons.61'0o,

• .— Ao Sr. director do Serviço •.de Frticticuliura:	 resta 'directoria, sob -o ri. 190.

	

'N. 3,464 —. Solicita informara. D. E. C.I Si . já foram	 ---• Ao Sr. ,presidente do Consorcio Profissional Coopera-
cumprida	 elausulas II e III do ,centrado celebrado em 6 tivo -dos Agricultores de Pilões. Parahyba . :	 1.

tede seLrnbro ultimo entre este miriisterio .e à 'Cooperativa)

	

	 N. 1.103 — • Communicando o registro' desse cismare)°,
• União" da Associaçao dos Fructicultores,. de Nova • 1uassú. • resta direct-oriti: sob o a. 192...	 ,	 .	 ,

Ao Sr. assistente chefe do Serviço Technico do Gafe, 	 Dia 12 do junho de 1936
no Estado da Bahia:

N. 3.375 — De conformidade Coin os dizeres do. tele- 	 . Ao Sr. director da D. E. C.:. _

Sramma n. 72, de 27 do corrente, transmitte o modelo do	 N. .1.061	 Remettendo a relação das diarias abonadas,
livro para carga e descarga do material de consumo, eseri- no mez de abril do corrente armo, ao pessoal, contractado,
pturacto de accordo com as normas vigentes. 	 desta directoria.

N. 1.062	 Remettencin a relação das (liarias abonadas,
Dia 2 de julho de 1936	 no soez de abril do corrente armo, ao pessoal, titulado, deita

• directoria.	 .
• Ao Sr. director gerei do Departamento Nacional da Pro- . Dia 13

ducção s Animal: • • Ao Sr. director da D. E. C.• N,	 Solicita providencies no $entido de ser de-
volvido a D. E. G., devidamente reorganizado, o inventario - 	 N. 1 .063 — Solicitando pagamento da folha de diarias,
que acompanhou ri officio n. 3.066, de 20-6-35, juntamente referente ao mez de abril do corrente anuo, do pessoal, coo-
com o	 tractado, desta directoria.-de 31 de dezembro de 1933.	 "

'N.• 1.064 — Solicitando pagamento da folha de dlarias,Ao Sr. : director geral do DepartaMento Nacional da
Producção Animal: referente ao mez do abril do corrente anno, do pessoal, titu-

• •N. 3.452, — Tendo o Sr. João Ricerdo	 du Vernay, lado, desta directoria,
• eseripturario da 1. R. F. P. A., em Barretos, no' Estado de	 Dia 15

São Paulo, pedido vista do processo relativo ao loquei...ao	 Ao Sr. director da D. E. C.mandado instaurar na 1. 11. de Ponta Grossa, communica
haver o Sr. ministro proferido, na petição, o seguinte des- 	 N. 1et)68 — Enviando, em ires vias, os documentos com-
nutro :	 . • .	 probaturios das despesas effectuadas pelo ajudante desta dl-

"Sim, de 20 dias, más examinado o •-proceasks.na Directo- rectoria, Sr. Egberto de Albuquerque Land, por conta do
ria de Expediente e Contabilidade onde se encontra". 	 adeantamento do 6 :0008000.

Nestas condições, devem ser tornadas as providencias 	 N. 1.06W— Remettendo relacão das diarias abonadas, ne
, .necessarias, afim de que o referido funccionario se apresen- periodo de 4 a 6 do mez de fevereiro proximo passado, ao

 assistente-chefe desta directoria Fabio Furtado Luz.,.te a esta directoria, dentro do prazo fixado por 5. Ex.	 .
— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da 	 — Ao Sr„. presidente do Consorcio Commercial Coopera-

Producção Vegetal:	 tivo dos Agentes da Actividade Rural do M. de S. Luiz das
N. 3.453 — CoMmunica 'haver o • Sr.' Presidente da ,Re- Missões, Rio Grande do Sul:	 •

4	 N. 1.073 — Corrununicando o registro desse consorcie,- publica resolvido autorizar a construcção e montagem de nesta directoria, sob o n. 187.
usina e beneficiamento de algodão, em Pires do Rio, no Es-	 Ao Sr. presidente da .poop. de Producção dos Alfaiates.taclo de . Goyaz, -de, accordo com as plantas, especificações e e Costureiras de Porto Alegre, Rio Grande do Sul: •
orçamento que acompanham o presente .officio, junto ao qual 	 N. 1.075 — Communicando - registro dessa cooperativa.' se encontra igualmente uma cópia da exposição de motivos nesta directoria, sob o n. 43,
sobre o assumpto e os despachos nella exarados.

N. 3.455 — Solicita providencias no sentido de ser en-
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Dia 21
Ao Sr. director da D. E. C.:
N. 1.111 — Solicitando providencias, no sentido de ser

:saga a folha supplementar de remuneração mensal, referente
aos mezes de abril e maio do corrente anno, do pessoal va-

N. 1.112— Remettendo a 2' via do Ponto do pessoal ti-
tulado, referente ao mez de junho corrente.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.113 — Remettendo o Ponto do peesoat titulado, re-

=crente ao mez de junho corrente.
— Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 1.116 — Solicitando providencias, no sentido de ser

oaga a folha de remuneração mensal do pessoal, variavel,
desta directoria, referente ao mez de junho corrente.

N. 1.118 — Solicitando providencias, no sentido de ser
paga a importância de 296300 á The Leopoldina R. Company,
timited.

Dia 26
Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 1.139 — Solicitando providencias, no sentido de ser

paga a importancia de 2386000 á Estrada de Ferro São Paulo
Railway Company.

N. 1.140 — Solicitando providenciae, no sentido de ser
paga a importancia de 36$400 á The Leopoldina Railway
Company, Limited.

N. 1.141 — Solicitando o annullamento dos sedarias co,..
respondentes aos mezes de janeiro e fevereiro deste anno, do
auxiliar de propaganda, Manoeol Gençalves de Freitas, que
não os recebeu.

'Dia 80
Ao Sr. presidente do Consorcio Profissional Cooperativo

dos Agricultores Productores de Carina e Mandioca do Muni-
cfpio de Cruz Alta, Rio Grande do Sul:

N. 1.157 — Communicando o registro desse coneorcice
nesta directoria, sob o n. 194.

— Ao Sr. presidente da Cooperativa de Predileção de
Banha Sant'Anna, Rio Grande do Sul:

N. 1.160 — Communicando o resgistro dessa coopera-
tiva, nesta directoria, sob o ri. 16.

— Ao Sr. delegado no Estado do Paraná:
N. 1.162 — Devendo, de conformidade com a autoriza-

ção do Sr. ministro, comparecer a esta directoria, para tratar
de assumptos presos aos interesses do serviço nos Estados de
Santa Catherine e Paraná.

Dia 1 de julho de 1938
Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 1.185 — Reiterando a solicitação feita no officio nu-

mero 335, de 20 de fevereiro de 1936, no sentido de ser effe-
rtivate o regresso a esta directoria do Sr. José Ferreandes
Gandra.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção
EXPEDIZ:NTE DO SR. l'iSINISTRO

Apostila
O titulo de nomeação do porteiro da Directoria Gera/ do

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
Carlos de Souza Victorino, recebeu a seguinte apostilla:

O cargo a que se refere o presente titulo passa, de accordo
com o disposto no art. 1° da lei n. 207, de 27 de maio de 1935,
a denominar-se chefe de portaria.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936. — Agarriennon Ma-
galhães.

Dia 27 ele junho de 193g
Processos despachados:
F'runcisco Felippe, estabelecido á rua Copacabana n. 506

neeta., capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Trabalho
qile u inulLot cm:500.4 . por infraceele do derrete ri, 22.033,
de 29 de outubro de 1932. (D. G. E. 10.092, de 1932). —
De rue:urdo core o parecer da Secção, reduzo a multa imposta
.ara 100$ i;ceie mil réis) minium previsto no artigo 31 do

decreto n. 22.033, por não constar do processo ser o autuado
reincidente.

Figueiredo dt Tinoco, estabelecidos á rua S. Christávão
n• 4112, nesta capital, recorrendo da multa de 200$ que lhes
foi imposta pela Inspectoria do Trabalho, por infracção do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. (D. G. E. 10.091,
de 1936). — De 'accordo com o parecer do director geral, ar-
chive-se. (O parecer a que se refere o Sr. ministro, consi-
derando que o termo de verificação está irregular, opina pelo
archivamento do processo).

Dia 30
Miguel Hamaty, estabelcido á rua Cardoso Moraes n. 21,

nesta capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Trabalho
que o multou em 2006000, por infracção do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932. (D. G. E. 2.343, de 1936). —
Não constando deste processo, ser a infractora reincidente,
reduzo a incita imposta ao minimo de 1006000.

Syndicato dos Operarios e Empregados na Industrie de
Construcção Naval, com sede nesta capital, com sede nesta
capital, pedindo prorogação de prazo para apresentar seus
novos estatutos. (D. G. E. 16.182, de 1936). Prorogo o
prazo por mais sessenta dias."

Il. Smith, estabelecido á rua Atina Nery ti. 164, nesta
capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Trabalho que o
multou em 4003000 por infracção do decleto n. 21.364, de
4 de maio de 1932. (D. G. E. 14.742, de 1933). -- Não es-
tando o termo de fls. 2, lavrado de accordo com o decreto
n. 22.300, arhive-se.

Dia 1 de julho de 1936
Antonio Junão Bezerra, presidente da Associação dos

Carptnieiros Navaes, com séde nesta capital, pedindo devo-
iução de documentos. (D. G. E. 10.074, de 193e.) -- Diri-
ja-se ao chefe do Polícia.

• Segunda Secção
EXPEDIEN'RE Do SR. MINISTRO

Dia 27 de junho de 1936 (additamento)
Processos despachados:
'Société de Sucreries Brésiliennes, pedindo licença de

importação para duaseraspadeiras e outros sobresalentes de
moenda, uma junta metalloplastica para machina a vapor,
18 caçambas completas de elevador de assucar, um eixo
vertical completo para turbina centrifuga, dois cones de
rolamento e outros accessorios de centrifuga e uma esteira
para conductor intermediario, destinados ao Engenho Central
Parais° (DGE 10.138-936) .— Deferido.

Dia 30
Carlos Alberto de Araujo e outros, empregados aposen-

tados pela Caixa de Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo Ihets sejam pagn.s, pela
mesma Caixa, as gratificações addicionaes a que se julgam
com direito (DOE 1,188-936).— Transmitia-se o parecer.
(O parecer a que este despacho se refere é o seguinte:
"Alguns aposentados da Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da Estrada de Ferro Central do Brasil, tendo
obtido do Governo a indemnização correspondente a grati-
ficações addicionaes de vencimentos (decisão de .29 de maio
de 1931) que lhes foram suspensas pelo decreto n. 19.582,
de 12 de janeiro de 1931 (art. 6.°), e mandadas restabelecer
pelo art. 23 das disposições transitorias da Constituição
Federal, pelo que foram pagas as differenças da importancla
dessas gratificações pelo tempo intermediario, e julgando-se
prejudicados com as detisões do Conselho Nacional do Tra-
balho em que reconheceu o mesmo direito a essas grati-
ficações de Francisco de Araujo Lemos (are. fls. 3) e outro
que recusou a verba de 200 contos de reis á Gaixa para
accrescer ás aposentadorias já concedidas a parte addicional
relativa ás gratificações (fls. 3), reclamam providencias
perante o Exmos Sr. Ministro, na fórma dos processos nu-
meres 1.056, 910, 912, 913 e 914, os aposentados indicados
nestes processos, Dentre os reclamantes, porém, destacam-se
Alexandre Barana, José Dias de Souza e João Pereira Belém,
que já perceberam as vantagens dos addicionaes, porque as
suas aposentadorias datam de 1929, e que, assim, reclamaram
sobre prejnizos que não soffreram, uma vez que sempre
perceberam essas vantagens (fls. 9). — Preliminar. Todos
os reclamantes erraram o caminho. rio formularem eetae
reclamações, e tumultuaram de tal modo o caso, que 6
impossivel uma solução. Sob a &legação de que o Conselho
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Nacional do Trabalho proferira decisões controversas e que
lhes eram prejudiciaes, tentam perante o Exmo. Sr. Ministro
a manifestação doutrinaria sobre o assumpto, que Ode
interessar ao caso generico dos associados, mas que„ em
realidade, não resolve o caso concreto de nenhum delles
reclamantes. A decisão de 4 de abril de 1935' (fls. 5), por
meio da qual o Conselho reconheceu ao aposentado Francisco
de Araujo Lemos o direito de contar addicionaes, não pôde
prejudicar aos reclamantes, antes pelo contrario, pôde ser
elemento de consideração, para solução de varios casos que
são analogos. O outro accórdão, •que é de 8 . de agosto de
1935 • (fla. 5), refere-se apenas a que o Egregio Conselho
recusou conceder a verba de 200 contos para .pagamento
dos addicionaes,. pela consideração de que,- por força de
dispositivo expresse da legislação especial sobre B.O Caixas,
não se contam addicionaes aos vencimentos das aposenta-
dorias Ora, tal solução nem é controversa com a anterior-
mente citada, nem se refere,. em especie, ao caso de cada
reclamante. Isto muito naturalmente, porque todos os re-
clamantes constantes destes processos já são aposentados, em
processos findos, com calculos apurados e ' approvados, e,
mai do que isso, com recebimento sem protesto. Logo,
direito lia para que cada um perceba um accrescimo na
aposentadoria, advindo na nova disposição constitucional que
faz restaurai, as gratificações addicionaes, certamente que
cada um teria que promover a revisão do calculo de seu
processo, pois só assim conseguiriam attingir o fim colli-
mado. Mesmo que o Exmo. Sr. Ministro do Trabalho resolva,
sob o ponto de vista doutrinado, que a disposição
transitoria da Constituição (art. 23) retroage seus effei-
tos, para alcançar os casos findos, nem por isso os
reclamantes se beneficiarão das vantagens,' emquanto
haja revi são do calculo de suas aposentadorias,, pela consi-
deração muito clara de que ás Juntas das Caixas não é
licilo alterar, innovar, reformar ou cancellar calcules de
aposentadoria a seu bel-prazer. No caso, não ha recurso
contra decisão que interesse, sob a fórnia juridica aos
reclamantes. A manifestação que pretendem elles do alto
pronunciamento do Sr. Ministro do Trabalho não é mais
do que uma consulta, porque como recurso não tem funda-
mento. O Governo Provisorio, pelos decretos n. 19.565 e
19.582, respectivamente, de 6 e 12 de janeiro de 1931, aboliu

) as gratificações addicionaes que gosavam os funccionarios
publicos, e a Constituição da Republica, pelo art.. 23 das
Disposições Transitorias, restabeleceu-as. Os empregados da
Central do Brasil que gosavam das vantagens dos áddicionaes
a seus vencimentos foram alcançados pelos dispositivos dos
decretos do Governo Provisorio e, portanto, beneficiados com
a restauração dos mesmos addicionaes. E' logico que ess.is
adclicionaes, decorrendo do accrescimo que os ferroviarios
percebem por esse estagio de serviço determinado, 'uma vez
que seja attingido o evento que a lei fixou com o decennio
de serviço, a percentagem do augmento addicional incor-
pora-se ao vencimento normal. Assim, antes de janeiro de,
1931 os empregados da Estrada de Ferro Central do Brasil
percebiam na aposentadoria as vantagens dos addicionaes,
o percebem ',milhem os que se invaliclararh ou se tornaram
inactivos, pela aposentadoria, após a vigencia da Constituição
da Republica. Ha um perlado intermediario, de janeiro de
1931 a julho de 1934, dentro do, qual os 'beneficiarios da
Caixa da Central não auferiram as vantagens dos addicionaú,,
porque estavam 'abolidos de seus vencimentos da actividade
e, portanto, do computo do . calculo da aposentadoria. Nesse
caso é que estão os reclamantes: A' vista do exposto, penso
que os reclamantes devem promover .a revisão do calculo
de suas aposentadorias perante a Junta da Caixa e provar:
a) que os addicionaes que gosaram tinham, por força de
lei, o caracter de augmento fixo de vencimentos; b) que
estavam em pleno , goso dessas vantagens na actividade 'do
trabalho; c) a data em que dessa vantagem foram privados:

offerecendo o pagamento da indemnização referente á
differença das contribuições que não lhes-foram descontadas
pela Estrada e pela Caixa. O recurso, como foi tentado
neste processo, é improcedente, por falta de fundamento
legal, e inoperante, para o fim de revisãO da aposentadoria.
cujo processo tem que começar na Caixa e que só em virtude

. de recurso regular poderá chegar a este Conselho ou ao
Sr. Ministro do Trabalho. Como, porém, ao Conselho não
é licito impedir a remessa de um recurso invocado perante
o Sr. Ministro, principalmente como no caso corrente, em
que no processo ha despacho do Gabinete de Sua Excellencia
mandando informal-o, opino sejam os processos devolvidos á
alta consideração do Exmo. Sr. Ministro do Trabalhe)	 '.

•

Dia 1 de julho de 1936
Companhia Progresso Industrial do Brasil, pedindo auto-

rização para importar 120 machinetas "W. B." com
alavancas (DGE 9.446-936) .— Deferido.

Companhia Fiação e Tecidos Sarmento, pedindo auto-
rização para importar 30 machinetas "Globe" (DGE 9.447,
de 1936).— Deferido.

Sociedade Industrial e Commercial Schmuziger Ltda.,
pedindo autorização para importar uma machina de fabricar
palha de fflaros para ernballagem (DOE 10.135-936) .— De.
ferido.

A mesma, pedindo autorização para importar um moinno
para caseina e materias semelhantes (DGE 10.136-936).—
Deferido.

Companhia Fabril Santa Basilissa, pedindo autorizaçãt
para importar uma installação destinada a tingir e alveja:.
fios de algodão, composta de unia estação central para o
serviço antomatico da installação, uma caldeira de vacuo.
dois apparelhos de tingir, um dg ferver, lavar e avivar, um
de chupar e um de alvejar e uma talha electrica para
transportar o material, inclusive os respectivos accessories
(DOE 10.137-936) .— Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO . SR. MINISTRO

, Dia 23 de junho de 193e
Avisos:
N. 181 — Ao Sr. presidente do Departamento Nacional

do Café — Transmittindo informações sobre a "Quinzena do
Café" procedentes. do Escriptorio de Propaganda em Paris.

N. 1C-182 Ao Sr. ministro dos Negocios da Fazenda
— Solicitando a transferencia da importanda relativa ao
pagamento dos salarios de um fiscal, contractado, da Dele-
gacia Fiscal do The,souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul para a do Pará.

N. 1C-183 Ao mesmo — Transmittindo o processo
de divida de exercicios findos na importancia de 3008000,
em que é credor Vicente Montaram.

Dia 24
N. 10-184 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado da Parahyba — Communicando delegação
de competencia ao auxiliar fiscal João Augusto Saboya.

N. 1C-185 — Ao Sr. ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda — Solicitando a entrega de adeantainento ao
1° officio.' Paulo Netto dos Reys, para as despesas com, cai'-
retos e fretes e outras despesas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de junho de 1936
Officios:
N. 2C1.173 — Ao Sr. director geral, interino, do De-

partamento de Estatistica e Publicidade — Pedindo a im-
pressão de portarias de accordo com o modelo ,e ;erpettendo
papel para esse fim. •

N. 2C-1.174 — Ao Sr. inspector da 13°,Inspectolta Re-
gional — Transmittindo requerimento de Alexandre Pereira
Murta, afim de ser Informado.

N. 1C-1.1715 — Ao Sr. director da Despesa Publica —
Rectificando a .informação sobre consignações do trabalhador
José Ricardo dos Santos, constante do officio n. 2C7297.

Dia 23
10-1.176 — Ao Sr. contador geral da Republica — Re-

mettendo o balanço geral da Receita do Ministerio em 1935.
N. 1C-1:177 — Ao Sr. presidente do Instituto Nacional

de Previdencia — Scientificando da approvação da decisão
do Conselho Deliberativo, relativa a reducção da taxa de.
juros cobrada aos adquirentes de predios na vila "3 de Ou-
tubro", em Marechal Hermes.

N. 20-1.178 —Ao Sr. inspector da 1' Inspectoria Re-
gional — Confirmando telegramma em que foi autorizado
o fornecimento de passagens a fa.milia do auxiliar Malbher
de Souza.

N. 10-1;.179 — Ao Sr. presidente do Instituto Nacion:II
de Previdencia — Dando conhecimento do despacho do se-
nhor Ministro relativamente ao desconto soffrido em pata-
mento feito pelo Thesouro Nacional.



N. 1C-I.180— Ao Sr. director do Instituto Nacional
de Technologia — Pedindo nova remessa das folhas do pes
soai relativas aos mezee de abril e maio ultirnos.

N. 1C-1.181 — Ao inspector da 17 Inspectoria Regional
— Solicitando o fiel cumprimento da circular relativa a re-
messa de folhas e demais comprovantes.

IN'. 2C-1.182 — Ao Sr. inspector da 14' Inspectoria
Regional — Communicando que o exereicila do fiscal coo-
tractadó, Domingos Ramos de Rezende, á a partir de sua
apresentação.

N. 1C-1.183 — Ao Sr. presidente do Instituto Nacional
de Providencia — Remettendo cópia da portaria do Sr. Mi-
-listro, expedida em 9 do corrente.

Dia 24
N. 10-1.184 — Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocio.s

da Fazenda — Requisitando pagamentos das contas da S. A.
du Gaz relativas ao mez de abril ultimo.

N. 10-1.185 — Ao Sr, director geral da Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho — Transrnittindo a O. S.
629, relativa a prorogação de expediente do architecto ints-
rifo. Rubens d'Almada Horta Porto.

N. -C-1.186 — Ao Sr. inspector da 7' Inapectoria Re-
gional — Confirmando telegramma referente a concessão
delegação do auxiliar João Augusto Saboya.

N. 10-1.187 — .40 Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Párahyba — Confirmande telegramma
sobre o mesmo assumpto.

iN. — Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda — Encaminhando a folha do pessoal contractado
da Secretaria de Estado.

N. 10-1.190 — Ao Sr. director da Secretaria do Tri-
bunal de Contas — Remettendo a segunda via do conheci-
mento n. 4/42.

N. 1C-1.189 — Ao Sr, director da Despesa Publica
communicando o exercicio do fiscal junto á Companhia Bra-
sileira de Artefactos de Borracha, Ladarid de Carvalho.

Requerimento despachado
Dia 26 de junho de 1938

N. 7.588-936 — Decio Ferrão Berrini, solicitando paga-
mento de gratificação por serviços prestados no anuo cor-
rente.— Archive-se.

Dia 27
Aviso:
N. 1C-186 — Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocioe

da Fazenda, solicitando seja posta á disposição deste minis-
teria a importancia correspondente ao duodecimo de
20:000$000, para cumprimento da lei n. 159, de 1935.

Dia 1 de julho de 1936
Requerimento despachado

e. 8.925-936 — Raymundo Cleto Soares Bulcão, remi--
rendo a restituição de certidões.— Deferido.

Avisos:
N. 1C-188 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional

— Iranamittindo processo de divida de exercicio findos da
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

,N. 1O-187 — Ao Sr. presidente do Banco do Brasil —
Solicitando a abertura da conta "Quota de Providencia", na
forma do regulamento approvado pelo decreto n. 890, deste
anno, devendo ser a mesma movimentada pelo presidente P

director geral da Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 28 de junho de 1938
OffIcios:
Ao director regional dos Correios e Telegraphos:
N. 20-1.191 — Requisitando um talão de guias para fran-

quia postal, modelo n. 28.
— Ao director geral do Departamento Nacional da In-

dustria e Commercio:
N. 2C-1.192 — Transnaittindo despacho sobre a impres-

são do Mappa economico dó Brasil para 1925, nos seguintes
formos: • Attendendo a urgencia da acquisição, abra-se eon-
currencia administrativa para a compra de dez mil oxem-
piares no maxirno. cles-ondo ser pPclid0 preço a cinco firmas
peio menos. condicionaiiti 	 accoifw0 e . approvação_ do
nistro. •	 -

ulho de_ 1036 _

— Ao director regional dos Correios e Telegraphos, no
District° Federal:

N., 20-1.193 — Solicitando providencias sobre a instai-
lação de apparelhos telephonicos na nova sede, no 4e andar
do Instituto Nacional de Providencia.

— Ao director geral do Departamento Nacional do Po-
voamento:

N. 20-1.194 — Transmittindo despacho relativo aos con-
certos a serem realizados na lancha "Patrão Sylvestre", do
seguinte teor: "Annulle-so e faça-se a concurrencia publica."

— Ao inspector da 4' Inspeotoria Regional:
N. 20-1.195 — Communicando o indeferimento da expo-

sição feita pelo identificador Luiz Gonzaga Menezes.
— Ao inspector da 5' Inspectoria Regional:
N. 10-1.1 ,96 — Informando não poder serem assumidos

compromissos superiores aos credites orçamentados, devolvo
a factura do jornal "A Rua", para ser rectificada.

— Ao ministro de Estado dos Negocios da Fazenda:
N. 1C-1.197 — Requisitando pagamento de serviços pres-

tados pela S. A. du Gaz, na rectificação da installação e mu-
dança de medidor.

— Ao inspector regional da 3* Inspectoria Regional:
N. 10-1.198 — Pedindo cópia da requisição de passagens

a que se refere o officio n. 273, informa que o saldo do em-
penho ii. 5. deve reverter ao respectivo credito.

— Ao inspector da 20' Inspectoria Regional:
N. 10-1.190 — Remettondo o comprovante da despesa

cuja factura acompanhou o officio n. 1C-1.081.
— Ao director da Despesa Publica:
N. 1C-1‘.200 — Encaminhando o ponto do pessoal effe-

ativo relativo ao inez de junho.

Requerimento despachado

N. 9.461, de 1936 — Elia da Silva Lião Raposo Liguori,
auxiliar, contractada, da Se:eretaria de Estado. pedindo pro-
rogação da licença. — Submetta-se a requerente á inspecção
medica.

Dia 27
Officlos:
Ao director da Despesa Publica:
N. 10-1.201 — Communicando o exercido do fiscal junto

á S. A. Fabricas "Orion", Manoel Antonio dos Santos Dias.
N. 10-1.202 — Transmittindo as folhas do pagamento

do abono provisorio ao pessoal da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, referentes aos mezes de abril e maio
findos.

— Ao inspector da 15' Inspectorla Regional:
N. 10-1.203 — Solicitando remessa dos empenhos refe-

rentes as facturas de A. Tlequião & Comp., chama a attenção
para os termos da circular n. 10-1.207.

— Ao inspector da 2" Inspectoria-Regional:
N. 2C-1.204 — Confirmando tolegramma que. autoriza a

conceder passagem ao auxiliar Armando Nobrega de I ras-
conceitos.

— Ao director geral do Departamento Nacional do Tra-
balho:

N. 20-1.205 — Seienlifirandn da averbação do tempo da
serviço, requerida por Laureano Pereira soares.

— Ao director do Instituto Nacional de Technoleaaa
N. 20-1.206 — Restituindo o decreto de nomortção, inte-

rino, de Manoel Gomes Ribeiro, para assistenté-technico.
Dia 29

Ao ministro de Estado dos Negocios da Fazenda:
N. 10-1.207 — Requisitando pagamento da folha do pes-

soal contractado relativa ao moz de junho ultimo.
N. 10-1.208 — Requisitando pagamento do pessoal coii-

tractado do Actuariado desta Secretaria, relativa ao rnez de
junho proximo findo.

— Ao director da Companhia Pannir do Brasil:
N. 10-1.209 — Solicitando a concessão do abatimento res.

gulamentar para a passagem a ser adquirida pelo inspector
regional Mannet Xavier Carneiro da Cunha Sobrinho.

— Ao director geral do Departamento Nacional do Tra-
balho:

N. 1C-1.210 Communieando as providencias adopta....
da3 para attender ao pedido de transferencia de. credito para
pagamento do fiscal Clarinda evero em serviço na 17' Ins-
pectoria Regional.

— Ao director geral do Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização:

N. 1C-1.211 — Dando conhecimento da reeolução do :se-
nhor ministro, reduzindo para vinte o numero de exemplars.s
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' do livro "Accidentes do Trabalho", a ser adquirido pela res-
pectiva verba.

— Ao director geral do Departamento Nacional da In-
dustrie e Commercio:

N. 1C-1..212 — Chamando a attenção para a restricção
das despesas ao duodecimo referente a cada dotação, ev i ta a

-do-se o excesso dos credito. •
— Ao inspector da 14" Inspectoria Regional:
N. 1C-1.213 — Solicitando remessa de comprovantes dos

gastos do luz e aluguel de sala, em Santos, no corrente exer-
cicio.

Dia 30

Aos Departamentos, Conselho Nacional do Trabalho, Ins-
tituto Nacional de Technologia, Instituto Nacional de Previ-
delicia e as 20 Inspectorias Regionaes:

N. 1C-1.214 — Circular — Afim de satisfazer o pedido
constante do officio n. 292, de 9 do mez corrente, da Secre-
taria da Camara dos Deputados, solictia vossas providencias
no sentido de ser remettida a esta directoria geral, uma re-
lação dos funecionarios dessa repartição que ainda não rece-
beram as gratificações addicionaes a que tem direito, na
forma do disposto no art. 23, das Disposições Transitorias
da Constituição Federal. Nas referidas relações devem constar
os nomes dos funccionarios, as categorias, repartições, impor-
tancias e exercidos financeiros, para os effeitos do calculo do
credito especial a ser autorizado.

— Ao director geral do Departamento Nacional do Po-
voamento:

N. 1C-1.215 — Rernettendo processo .DGE. 368-A-931,
referente a dívida de exercícios findos, em que é interessado
Adular Sá & Comp.

— Ao secretario do Gabinete do Presidente da Republica:
N. 1C-1.216 — Enviando a relação . dos cargos vagos exis-

tentes no Ministerio.
— Ao ministro presidente do Tribunal de Contas:

• N. T-C-1.217 L. Enviando a relação dos responsaveis Por
bens da União, referentes ao anno de 1935:

Ao director da Despesa Publica:
N. 1C-1.218 — Declarando ser de chefia o cargo de

actuario-assistente, para o qual foi nomado interinamente o
actuario-adjuncto, Mario Vieira de Rezende.

• — Ao presidente do Instituto Nacional de Providencia:
N. 1C-1.21.9 — Enviando portasrias de contracto, para as-

censoristas, de Sebastião Soares dã Abreu, Raul de Almeida
Coutinho, Lafayette Alves de Oliveira Junior, Florisbello
Paulo Vidal e João Baptista Alves.

Departamento Nacional do Trabalho

(MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO)

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 4 de julho de 1938
• Termo de verificação:

Processos:
N. 12.9'40-35 — Autuante, Othonegildo Rocha; autuado,

M. Lino & Comp., infracção do art. 32, do decreto nu-
mero 20.291, de 12-8-31. — De accordo com o parecer da
Senão, nego provimento ao recurso 'de fls. 10. Prosiga-se

N. 19.23145 — Autuante, Aristides Geometra da Motta'
autuado, Adão Gaspar. & Comp., infracção do art. 10 0 do de-
creto n. 21.364, de 4-5-32. — De accordo com , o parecer da.
Secção, nego provimento ao recurso de fls.

N. 15.413-35 — Autuante, J. B. Carvalho França; au
tilado, Domingos Coelho & Comp., infracção dos arts. 1°, 6'
e 32°, lettras A e B, do decreto n. 23.104, de 19-8-33. —
De accordo com o parecer da Secção, nego provimento ao re-
curso de fls. 10. Prosiga-se.

N. 20.724-35 — Autuante, Paulo Pacheco Mazza; autua
do, A. Ferreira, Santos & Comp., infracção do art. 1° do de-
creto n. 21.36-1, de 4-5-32. — De accordo com o parecer da
Secção, nego provimento ao recurso de fls..

N. 20.729-35 — Autuante, Pedro José dos Santos; au-
tuado, Guilherme Martins & Irmão, infracção dos arts. 1° e

alinea B, do decreto n. 22.033, de' 29-10-32'. — Idem..
Requerimento despachado

N. 17.869-36 —,Ordem de Serviço n. 58, rio sentido de
ser 'feita rigorosa fiscalização na Fabrica de Juta S. Fran-

-

cisco Xavier. — O Sr. director gerai determinou o arthiva
mento, de accordo com a seguinte informação da Inspectoria:
"Conforme se constata pela annexa filha de verificação, não
procede a reclamação do Syndicato, uma vez que o trabalho
normal na fabrica reclasnada é feito por turmas sendo que
uma trabalha de 5 ás 13 1/2 (e não 15 1/2) e outra de 13 1/2
ás 22 horas. Ambas as turmas tém meia hora para refeição.
E' facto que algumas vezes — raras segundo me informaram
_. são feitas prerogações de horario isso porém, dentro dos
limites estabelecidos por lei. Cumpre notar que a reclamada
mantem um serviço completo de ambulatorio com serviço me-
dico proprio e'perrisanente, bern como "creche". Tombem tem
pago ás operarias o periodo de gestação e resguardo de ac-
cordo com a lei. E' o que me cabe informar."

Conselho Nacional do Trabalho

Processo n. 13.395/35 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de' Àposentadoria e Pensões dos Ser-
viços Industriaes do Estado, em Campos, solicita reconsidera-
ção do accordão de 19 de dezembro de 1935, que reduziu para
9:7626300 (nove contos setecentos e sessenta e dois mil e tre-
zentos réis), a verba para "Serviços Medicas Hospitalares".

Resolvem es membros do Conselho Nacional do ,Trabalho,
reunidos em sessão plena, fixar em 12:9376900 ,(doze contos'
novecentos e trinta é sete mil e novecentos .réis), o total das
verbas para "Serviços Medicos Hospitalares", devendo a Cai-
xa remetter nova descriminação da verba ora concedida, nos
termos do parecer da Procuradoria Geral.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1936. — 114efonso d'Abreu
Albano, presidente em exercido. Luiz de Paula Lopes. re-
lator "arl-hoc". Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alviin,
procurador .- geral.

Processo n.. • 15.1.51/15 — Vistos e relatados os autos do
processo em que o Sr. inspector de Providencia José Paulo
Macedo Soares, .apresenta relatorio da inspecção e tomada de
contas procedidas na Caixa de Aposentadoria e Pensões da
"The City of Santos. Imp,rovements Co. Ltd.", •referente aos
exercícios de 1933 e 1931:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalhe,
reunidos em sessão plena, approvar o respectivo relatorío. de-
terminando porém, que a Caixa e a Empresa sejam scientifi-
cedas de que as joias correspondem a um mez de vencimentos
do associado seja qual fôr a sua categoria, e lambem notifi-
cando-se ao Sr. inspector para que examine o assumpto em
apreço. no seu • relatorio.

Rio de Janeiro,.7 de maio de 1936. — Ildefonso Alhana,
presidente em' exercido. — A.' Corréa da Silva, relator. Fui
presente. — J. L. de Rezende Aluiu?, procurador geral.

	

Processo n. 13.843/35 — Vistos 	 relatados os autos do
processo em que a Caixa de Apos entadoria e Pensões da Com-
panhia Ferroariaria Itabapoana: 	 • •

'al comniunica ter fixado em 8006000 (oitocentos mil réis)
a estimativa para a rubrica "Indemnização dos s Associados
Actives" para o vigente exercido:

b) solicita o reforço de 2006000 • (duzentos mil réis), para
a verba "Administração — Material Permanente" para a com-
pra de um cofre;

c) declara não concordar cor!, a reducção feita nas verbas
"Serviços MedicOs e Hos p italares", para o corrente exercício.
visto ter sido de 29:8786200 (vinte e neve contos oitocentos
e setenta e oito mil duzentos réis) • a receita arrecadada em
1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena:

a) determinar que, em vista de ter sido prorogado o pra-
zo para a 'cobrança das indemnizações dos associados . °divosaté 31 de dezembro do corrente armo, a Caixa inclua na pro-
posta orçamentaria para o proximo exercido a rubrica res-pectiva:	 •	 -

h) conceder o reforço solicitado:
. c) manter a redueção relativa á verba de "'Serviços Me-

(ticos Hospitalares", scientificando-se á Caixa de • que o cal -culo da porcentagem a que alinde a lei, deverá ser feito sobre
a receita arrecadada em 1931 e não em 1935, visto que esta
ultima sé foi conhecida ' depois de approvado o orçamento
em enreco, nos terreos ria informacão da Contadoria.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936. — Rdefonsa d'AbreuAlbano, presidente em exercido. — Corrêa da Silva, relator.Fui presente. --..J. Leonel de R. Atvint, procurador geral. •

s.
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Processo ri. 13.143/35 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa do Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Telephonica Brasileira:

a) solicita autórização para incluir 20:000$000 (vinte
contes de reit) na verba "Aposeetadoria Extraordinaria", rela-
tiva ao exercicio vigente;

b) faz considerações sobre a deliberação do Conselho no
que diz respeito a verba "Pessoal":

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena:

a) negar o credito soljcitadol
b) responder á Caixa que examinará, em grilo de recurso

'ex-officio", as aposentadorias já concedidas, "ex-vi" do dis-
posto no art. 114, paragrapho unico do Regulamento do de-
creto n. 24.784, de 14 de julho de 1934.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1936. — Ildefonso d'Abrea
Albano, presiçiente em exercicio. — Paula Lopes, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvirn, procurador
geral.

Processo C-12.830/34 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões das Com-
panhias Energie Eleetrica Rio Graudense e Carris Porto-Ale-
grense solicita autorização para augmentar de 100:0008000
(cem contos de reis). para 150:0008000 (cento e eineoenta
e cii,os de réis) o capital de sua Carteira de Emprestimos:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, deferir o pedido.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1936. — Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente em exereicio. — Paula Lopes, relator.
Fui presente. J. Leonel de nezende Alvim, Procurador
geral.

Processo o. 12.699, de 1935 —"Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Es-
trada de Ferro Victoria a Minas submette á approva.ção deste
conselho a minuta do centrado que pretende formar com a
Fundação Gaffrée Guinle para prestação de soceorros medicos
e hospitalares aos seus 'associados:

Considerando que a proposta formulada pela Fundação
(iaffree Guinie é plenamente vantajosa para caixa:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reuilidos em sessão plena, approvar a referida minuta.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936. — Ildefonso Albano,
presidente em exercido. — Arthur Bastos, relator. — Fui
presente, J. L. de Rezende Alvint, procurador geral.

Processo n. 12.418, de 1935 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da In-
speeloria de Aguas e Esgotos do Ria de Janeiro solicita aute-
viração para transferir 8 :00G3 da verba "Serviços Hospitalares"
para a de "Serviço Medico — Pessoal — Especialistas", no or-
:eine-int° do vigente exercicio:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, deferir o pedido em apreço, em
face da informação da ,contadoria.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1936. — lldefonso Albano.
:.' residente em exercicio. — E. Pederneiras, relator. — Fui
presente, J. L. de Rezende A/vim, procurador geral.

Processo C-12-344, de 1935 — Vistos e relatados os autos
;e processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
-r3rvit.:0:3 de Aguas, Esgotos, Luz, Tracção e Prensa de Algodão
-lo Maranhão:

a) solicita os reforços de 250$, e 75e, respectivamente
para as verbas "Serviços Medicos — Pessoal" e "Despesas de
tdininistração Pessoal", referentes ao vigente exercido,

b) solicita esclarecimentos sobre "joias de inactivos";
c) faz varias considerações sobre "descontos sobre apo-

sentadoria" e "indemnizações dos associados actives":
ResolvÕm os membros do Conselho Nacional do Trabalho,

reunidos era sessão plena:
a) conceder os reforços pedidos, visto não se tratar de

pagamento de férias de funccionarios, mas sim de substituto
.lcstes;

b) recannmendar á caixa que inclua na rubrica "Tolas" a
:los inactivos;

e) remetter á mesma nova copia da circular G-128, de 5 de
fevereiro de 1933, de accordo com a informação da conta-
aoria

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1936. — Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente em exercicio. — Corrêa da Silva, relator.
- Fui presente, J. Leonel de Rezende Alojai, proeurador geral.

Processo n. 12.1.44, de 1935 — Vistos e relatados os autos
-lo processo eus que a Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Porto do Rio Grande solicita:

a) o reforço de 3008 para a verba "Despesas de Admi-
nistração — PeSeoal", e autorizando para transferir 3:600$.

da verba "Serviços Medicos" para a verba "Serviços Hospita-
lares", referentes ao vigente exercido;

b) a verba de 9393600, afim de dar cumprimento ao dis-
posto no art. 14, da lei n. 159, de 30 de dezembro de 1935.

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena:

a) conceder o reforço e a transferencia solicitados;
b) negar a verba pedida, visto não estar ainda regulamen-

tada a lei n. 159, de accordo com a informação da contadoria.
Rio de Janeiro, 23 de abra' de 1936. — Ildefonso d'Abreu

Albano, presidente em exerceria. — Eduardo Pederneiras, re-
lator. — Fui presente, J. Leonel de Rezeruie Alvini, procura-
dor geral.

Processo n. 11.734, de 1935 — Vistos e 7 ' P latados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Te'sphoetica Brasileira solicita ao Conselho Nacio-
nal do Trabalho a laxação do coefficiente de 0,85, para as apo-
sentadorias a se concederem durante o triennio de 1935 a 1937:
. Considerando que os dados remettidos pela caixa são in-
sufficientes para determinação dos seus compromissos na base
do coeffiejente solicitado;

Considerando, ainda, que é vertiginoso o cresciMento da
percentagem da despesa sobre a receita, como se constata a fo-
lhas 2: e

Considerando, mais, que a caixa terâ prejuizo cóm a appli-
ração do dispositivo constitucional, relativo as contribuições
iguaes;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, fixar, em caracter provisorio, o' to-
efficiente em 0,60, determinando que a caixa, para fixação de-
finitiva do citado coefficiente, remetta com urgencia:

1°, as fichas dos associados actives, aposentados e pensio-
nistas com os elementos exigidos pelas instruções para o Ser-
viço de Estatistica das Caixas de Aposentadoria e Pensões;

2°, as fichas dos associados não regularmente inscriptos
e que serão preenchidas mediante simples declaração dos mes-
mos, ficando entretasto, estes sujeitos ás formalidades exigidas
para inscripção regular;

Resolvem, outrosim, mandar incluir no orçamento, da
caixa, relativo ao exereicio vigente, uma verba de 5:000$, des-
tinada a apuração mecanica dos clementes enviados, a qual
será feita sob a direcção do Serviço Technico Actuarial deste
conselho.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1936. — lideramo &Abreu
Albano, presidente -em e:tez:fido. — Eduardo Pederneiras, re-
lator. — Fui presente,./. Leonel de Rezende Alvirn, procura-
dor geral.

Processo n. 11.724, de 1935 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Em-
presa Nadenal de Electricidade Pedro Nicola solicita o refere°
de 5:3518700, para a verba "Pensões" relativo ao vigente exer-
cício:

Considerando que a caixa laborou em erro, ao calcular
as importancias devidas á pensionista D. Candida Mais:

Resolvem os membros do Conselho Nticional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, conceder o reforço de 5:2455500.
passando a 7:0-158500 a verba "Pensões", nos termos da in-
formação da contadoria.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1936. — Ildefonso d'Abred
A/bano, presidente em exereicio. — Eduardo Pederneiras„

— Fui presente, J. Lconel de Rezende AlV:in, procura-
dor geral.

Processe n. C-11,541, de 1933 — Vistos e relatados os
autos do proCesso em que a Caixa do Aposentadoria e Pensões
do Pessoal do Caes do Porta do Rio de Janeiro  snlièita. re-
forço de 6:0818800 para a verba "Aposentadorias Ordinarias",
de seu orçamento para o vigente exercício:

Resolvem os membros do Cr/useiro Nacional do . Trabalho,
reunidos em sessão plena, deferir o pedido.

Rio de Janeirõ, 8 de abril de 193. Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente em exercido. — Paula Lopes. relator. —
Fui presente. . Leonel de Rezende ~int, procurador geral.

Proc. 11.206-35 — Vistos e relatados os Stutne do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadória e Pensões da Compa-
nhia Mineira de Electricidade solicita o reforço de 6:8005,
para vertia: Serviços Médicos, referente ao vigente exercício:

Resolvem os membros do Conselbó Nacional do Trabalho.
reunidos em sessão plena, conceder o reforço solicitado em
vista da informação da contadoria.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1936. — Ildefonso d'Abreu
Atbano, presidente em ea:erciele, — -Eduardo Pederneiras,
relator..

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.
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Proc. 2.890-36 — Vistos e relatados os autos do processo
em que o inspector da Providencia, Vicente Moliterno apre-
senta relatorio de inspecção e tomada de contas procedidas
na Caixa de Aposentadoria e Pensões do Banco GonstrucLor do
Brasil (Patropolis), referente ao exercicio vigente;

Resolvem os membros do ConselhO Nacional do Trabalho,
reunidos eih sessão plena, approvar o.relatorio em apreço.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936. 	 Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente, em exercicio. — Arthur Bastos, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvini, procurador
geral.

Proc. 2.777-36 — Vistos e relatados os autos do processo
em que o inspector de Previdencia,Nicente Ilha Brasil apre-
senta relatorio de inspecção e tomada de contas procedidas
na Caixa de Aposentadoria e Pensões da The Manos Traiu-.
Nvays Liklit Company Limited, referente aos exercicios do

, 1932, 1933 e.1934.
Resolvem os niembros do Conselho Nacional do Trabalho,

reunidos em sessão plena, aprovar o relatado em apreço,'ra-
'tificando-se as recommendações do Sr. inspector.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936. — Ildefonsó d'Abreu
Albano, presidente, em exercido. — Arthur Bastos, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alcini, procurador
geral.

Proc. 2.654-36 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em *que o inspector de Providencia, José Bandeira de
./Niello apresenta relatorio de inspecção e tomada de contas
procedidas na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Compa-
nhia Energia- Electrica, referente ao exercicio de 1934:
• Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar o relatorio em apreço,
ratificando-se as recommendaçõe,s do Sr. inspector.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936. — Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente, em exercido. — Arthur Bastos, relator.

Fui presente. -- J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral,

PrOc. 2.086-36 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões do Serviço
de Aguas de Belém — Pará, apresenta proposta orçamentaria

. • para o exercido de 1936:
• Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,

'reunidos em sessão plena', approvar. a proposta em apreço,
devendo o orçamento ser ajustado ás novas disposições da lei
n. • 159, de 30 de dezembro de 1935, igualando-se, portanto, as
estimativas das contribuições da Despesa e do Estalo á con-
tribuição total das associados, pelo que ficará reduzida a re-
ceita 'de 77:500$, para 73:000$, reduzindo-se, conseguinte-

•mente, para 7:300$, a dotação para"Serviços Medicoa e Hos-
pitalares". •

Fio de Janeiro, 4 de junho de 1936. — Ildefonse d'Abrett
Albnno, presidente, em exercido. — Eduardo Pederneiras,
relator.,

Fui presente. —	 Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Proc. 2:893-36 — Vistos e relatados os autos do pro-
•cesso em que' o inspector de Previdencia, Vicente de Oliveira
Moliterno apresenta relatorio de inspecção e tomada de con-
tas procedidas na Caixa de Aposentadoria e Pensões do Banco
Constructor do Brasil, relativo ao exercido de 1933:

• Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em • sessão plena, approvar o relatorio em apreço.

' Rio de Janeiro, 28 de maio de , 1936.	 Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente, em exercicio. — Luiz de Paula Lopes, re-

• tater "ad-hoc"..
Fui presente. —	 Leonel de Rezende 'Alvint, procura-

' dor geral.	 -
. Proc. 10.89.4-3á — Vistos e relatados os autos do pro-

cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Réde de
. Viação . Paraná-Santa Catharina solicita seja augmentado
1.800:000$ o capital de sua "Carteira de Emprestirnos":.

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
. reunidos em sessão plena, deferir o pedido em apreço, em
face da informação da contadoria.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1936. — Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente, em exercicio.,— Paula Lopes, relator.
. -.Fui presente. -- J. Leonel de Rezende itivinz, • procura-
dor geral.

•Proc. I(r.t72-34 —"Vistos e•relatados os antes do pro-
cesso em que a alia de Aposentadoria e Pensões dos Finpre-

gados da Companhia Paulista de Estradas de Ferro solicita o
reforço de 550:000$ para elevação du capital de sua "Carteira
de Einprestimos":

Reslovem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, conceder o reforço solicitado, nos
termos 'da informação da contadoria.

Rio de Janeiro, 4 d ejunho de 1936. — Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente, em exercido. — Paula Lopes, relator.

Fui preSente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Proc. 10.135-34 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da S. A.
Central Electrica do Rio Cláro solicita:

a) autorização para transferir 1:000$ da verba "Ser-
viços Hospitalares" para a de "Serviços Medieos";

b) informações sobre pedido formulado no officio de fo-
lhas 10, dos autos:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena:

a) conceder autorização para à transferencia pedida;
1)) mandar informar que o pedido de fls. 10, ja foi de-

ferido por accordão de 21 de novembro do anno findo (Diurio
O f f ieial de 7 de fevereiro de 1936), segundo cópia que lhe foi
,rernettida, junta ao officio n. C-314, de 7 de fevereiro ul-
timo.

Rio de,Janeiro, 4 de junho de 1936. — Ildefonso d'Atreu
Albano, presidente, em exercicio. 	 Eduardo Pederneiras,

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Processo n. 1.369, de 1936 — Vistos e relatados os autos
do processb em que o Instituto Nacional de Providencia sug-
gere ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Commereia
a autorização para receber em deposito, na sua Carteira Pre-
dial, recentemente reformada, parte das reservas dos Insti-
tutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões, abonando juros
de 5 % ao anno, com retiradas mediante aviso prévio:

Considerando que, a principio, só se pennittia a applica-
ção dos fundos das Caixas em titulos da divida publica;

Considerando que o decreto n. 20.465 de 1 de outubro
de 1931, além da acquisição do titulos de divida publica, per.
mitte sómente a applicação de dinheiro das Caixas, em eira-
prestimos a associados e em construcção de casas para os
mesmos (art. 19);

Considerando que, com relação aos Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões não a outro o criterio seguido;

Considerando, portanto, que a legislação sobre previden-
eia social não permitte outra meio de emprbgo de dinheiro das
Caixas ou Institutos, sendo nulla qualquer outra aplicação;

Consideranod, ainda, que, quer a applicação em tituios,
quer em contractos de mutuo e quer em emprestimos para
construcção de casas, os juros são muito mais vantajosos que
os 5 % offerecidos pelo Instituto Nacional de Providencia;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, não acceitar a presente proposta, encami-
nhado-se o processo ao Sr. ministro do Trabalho, nos termos
do parecer da Procuradoria.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1936. — Ildefonso d'Abren
Alkino, presidente .oni exercido. — Corréa da Silva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 13.151, de 1934. — Vistos e relatodos os
autos do processo em que a Estrada de Ferro Sorocabana pede
reconsideroção do accordão de 1 de agosto de 19135, que lhe '
negou autorização para adquirir em terreno, destinado á
construcção de uma casa para o associado José Apparecido
Mello:

Considerando que as decisões do Conselho Pleno sã po-
dem ser reformadas pelo ministro do Trabalho, Industrie e
Commercio (art. 5, do decreto n. 24.784, de 14 de julho de
1934);

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, reunidos em sessão plena, indeferir o pedido em apreço,
ficando 'á Caixa o direito de recurso para o Sr. ministro cio
Trabalho, Industrie e Commercio.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1936. — Rdefonso "d' Abreu
Albano, presidente em exercido. Manoel Tiburcio da Sil-
vo, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor; geral.

Processo n. 2.159, de 1936 — Vistos e relatados os autos
do presente processo de Regimento Interno, em que o Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, pede reconside-.
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r:u;áu Oz: decisão constante do accordão de fls. 222-226,
( ':11 ,,, ,sao plena de 39, d., dezembro ultimo. que appro-

voo; com modificações, o .projecto do roferido Regimento;
tons,tik..rando que o decreto n. 2,4.784, de 14 de julho de

1934, não prevé reeurso para o proprio Cionselho Pleno ue
suas decisões, apenas'facultando esse recurso ao Sr. ministro
do Trabalho, industrie e Comniercio;

Considerando, porém, que, em se tratando de questões
puramente administrativas, como sejam as, de orçamento, re-
gimentos internos, etc., em que este Conselho funcciona, não
como instancia conectiva de recurso, mas come, verdadeiro
orgão de administração, o pedido de teconsideraoãe .deve ser
admittido, por isso que, muito embora o citado decreto não
o estabeleça, tal recurso á previsto de um modo geral; em se
tratando de recurso de decisões das autoridades teániinistrati-
vás, pelo decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de 1931;

Resolvem os membros dó Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, receber . o pedido de réoontideraçã.o.
do - Instituto de Aposentadoria e Perisõéa dos Marítimos, para
o effeito de ser o mesmo tomado na oonsideração que merecer,

;dando-se, previamente, vista á Procuradoria Caril, na forma
do pedido contido no final do seti parecer.
• Ri* de Janeiro, 28 de maio de 1936. — litiefonso d'A breu
Alband, presidente em exercicio. — Oscar Saraiva, Mater.

Fui presente. — J. Leonel de Rezetvle Alvim,' procurador
geral.

Processo n. 11.648, de 1934. — Vistos e ' relatados os
autos do presente processe, referente á constituiçã.o da Junta

•Administrativa da Caixa de ApoSentadótta e PenSões dos Em-
prepdoS da Empresa Forca e Luz Rossetti Centóle, pari' o
periodo de 1935 a 1937;

Considerando que, tendo dado cumprimento ao adcbrdão
de fls. 35, proferido em sesSão plena de 17 de outubtó dó eólio
-passado, remetteu a Caixa em aprese° copias, deviditnerité áu-
thentioadás, das actas de pbsse dos meMbros eleitos Candido
Gonçalves dos Santos, eupplente em eXercicio e Alde Alvaro
Magalhães, supplentes;

.Considerando, pois, que a referida Junta Adminiitrativa
_ficou assim constituida:

Presidente:

Leonardo Roseetti.
Membros effectivos eleito.:

•Aristides Martins da Fonseca.
Candido Gonçalves dos Santos.
Membro •upplente eleito:
Aldo Navarro Magalhães.
Membros cllectivos designados:

orgio de Oliveira Pimenta:
Joaquim Ernesto O. Coelho.
Membros supplentes destknzidost,
Orestes Manzzini.
Frederico Amo Wappler.
Resolvem os membros do Conselho Naciónal do Trabalhe,

reunidos em sessão plena, approvar as altéracões feitas na
-Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da Empresa Forca e Luz Rossetti Contola,
archivando-se o presente processo.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Resende, presidente. — Luiz de Paula Lopes, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alviin, procurador
geral.

Processo n. 5.850, de 1935 — Vistos e relatades oe autos
do presente processo em que a Caixa de ApoSentadorfa e
Pensões dos Empregados da Estrada de Ferro de Oeyaz faz
consulta sobre a substituioão dos membros efféctivos de sua
Junta Administrativa pelos respetivos supplentes; •

Resolvem os membros do Conselho Nadional do Trabalho,
reunidos.' em sessão plena, détermifiar que a Caixa consulente
cumpra o$ dispositivos do seu Regimento Interno.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1936. — Metam° d'Abreu
Albgno, presidente, em exercido. --a. Alvaro Corria da Sika,
relatór.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende ANON procurador
geral.

Processe n. 13.436, de 1935 — Vistos e reatados os
autos do presente processo, em que a Caixa de ApoSentadoria
e Pensões dós Operarios Estivadores submetta á approvação
deste Conselho o projecto de seu Regimento Interno;

Resolvem os Membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, tendo em vista já se achar em es-

- Julho

Direetoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachadas:
Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 39.313, de 1936 — Bacharel Manoel Madruga, pedindo

a reconsideração do despacho proferido no processo ri. 626,do
corrente anuo. — Mantenho o despacho de 23 de março ul-
timo, exarado a fls. 6 verso.

• Peló Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. '2,9.316, de 1936 — Processo de montepio de D. Ale-

xandrina das 'Chagas ferreira e outra. viuva e filha dó fun-
edonario do Departamento Nacional do Povoamento, Arthur
Kiaterroann Ferreira. — Satisfaçam a exigencia da Sub-Di-
rectoria do Pessoal.

N. 28.974, de 1936 — D. Idalcinda do Souza Figueiredo,
pedindo reversão de pensão. — Apresente o attestado a que
se refere a informação. 	 •

N. 39.130, de 1926 — Vicente José da Silva, pedindo en-
traga, de documentos. — Restituam-se, mediante recibo, os
documentos de fls. 3, 7/8 e 9 do processo junto (10.033, de

• 4. 30.706, de 1936 — D. Alice Martinha do Mello, pedin-
do pagamento de funeral ou luto. — Não sendo a fenecida
(Herondinataria de Mello), funccionaria contribuinte do mon-
tepio civil, como se deduz da informação a fls. 6, indefiro o
pedido de pagamento de funeral.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia p0 de junho de 1936
• Officios:	 •

Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contri-
buintaa :

N. 166 — Antonio Vez de Carvalho Junior recorreu do
acto da Directoria do Imposto de Renda, que manteve o lan-
çamento referente á declaração de pessóa, juridica, relativo,ao
exercido de 1933, a que foi submettido.

Esse conselho, por acoordão n. 1.063, publicado no Dia-
rio °frigia/ de 6 de novembro do anno passado, resolveu 'dar
provimento, em parta, ao recurso para mandar excluir • da
renda tributavel a parcella correspondente ao limite maximo
da 'tetirada annual, autorizada pelo regulamento, independen-
tenente de qualquer condição restrictiva.

DesSa dedão recorreu o Sr. reresentante 'da Fazenda
Coblica, em officio n. 120 R, de 21 de agosto do armo - findo,
para o Sr. ministro, que proferiu, em 8 do corrente o se-
guinte despacho:

`"bou provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda.

As deducções permittidas no art. 29, § r do regula-
mento do imposto de renda, presuppõem a existencia de ca-
pital social e sUbordinam-se a determinadas condições que se
não podem verificar em referencia aos corretores..."

• E' do teór Segiiinte, o recurso interposto pelo Sr. repre-
sentante da Fazenda, referido no desnacho acima:

"Corretor de fundos publicos no Distrito Federal, na sua
declaração de imposto de renda como pess8a, juridica, pre-
tendeu fosse deduzida, da renda tributavel, a importancia
correspondente sk retiradas pro labore. Desattendido pela
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tudos o regimento padrão das caixas e • nstitutus de aposen-
tadoria e pensões, approsar	 twuvimnio opl'uje-
cto do Regimento Interno (ia	 eill

Rio d, ,	 dk.	 t!c;i;. --- Francisco Bar-
bosit de Rezende, ptesidente. — Gualter José Ferreira, re-
lato,..

k'ui presente. — J. Leonel de Rezende Atrini, procurador
geral.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nucioilal

O director geral da Fazenda Nacional, por portarias de
3 de julho corrente, concedeu licenças, nos termos do' ar-
tigo 1°, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935:

De am atino, ao agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado de São Paulo, Oscar Braga;

Do um atino, ao escrivão do yegistro da Directoria do
boininio da União, Humberto Gumes de Almeida, ficando-lhes
marcado o prazo de oito dias, para entrarem em 2 ..liZt) das re-
feridas licenças.
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antiga Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda, interpoz
recurso que, sob o n.. 1.194, foi, em parte, provido pelo Pr-
melro Conselho de Contribuintes, que mandou excluir da tri-
butação a quantia equivalente ao limite minium das retira-
das, consignado no art. 29, § 2 0, do regulamento.

Baseada nesse mesmo dispositivo e autorizada pelos de-
eretos ns. 24.036 e 24.763, de 1934, a Fazenda Nacional vem
recorrer dessa decisão para a superior instancia. 	 .

• Expressa-se o regulamento no citado art. 29.

"§ 2' As retiradas representadas por imPortan-
eia mensal fixa e que correspondem a remuneração de
serviço prestado á firma, serão consideradas como ren-
dimento de 3' categoria, desde que levadas a despesas
geraes, na contabilidade da firma. Para esse effeito,,
porém, a retirada não poderá exceder a 10:000000,
criando o capital do respectivo beneficiario não fôr su-
perior a 50:000$; sendo o seu capital maior dessa
quantia, a retirada não poderá exceder a 20 To delle,
jamais ultrapassando 5 :000$ mensaes. As importan-
cias excedentes se computarão como lucros tributaveis
em poder da firma ou sociedade, á razão de 6 'h (de-
creto n. 21.554)."

E' de evidencia solar que tal preceituado se não applica
aos corretores, porque se refere taxativamente ús firmas
cornmerciaes; porque presuppõe escripta commercial com-
muni; porque é condicionado á existencia de capital social.

, Certo é que •decisões invariaveis desse ministeria têm
equiparado os corretores ás firmas individuaes, para o of-
feito de sujeital-os ao imposto de renda (decisões de 30 de ju-
lho de 11929, no Diario Of(icial de ,11 de junho de 1931 e de
20 de julho de 1935), o que se justifica perante a doutrina e
a legislação fiscal. Não tèm, porém, menos solido funda-
mento os actos que vedam a toes corretores a deducção de
retiradas dos rendimentos tributaveis na &iludida categoria.

IlDffectivamente, aquella ,equIparação se amolda aos prin-
cipies da bermeneutica consagrados pela moderna sciencia
tinanceira, que admitte a interpretação analogica na applica-
cão commum das leis tributarias, como de quae,squer outras.
(V. Vanoni, Natura ed interpretazione deite legge tributaria,
pags. 2519 o seguintes). Não tolera, porém, a exegese juri-
dica, nem no direito oommum, nem no fiscal, que os pre-
ceitos de favor ou de excepção, como o iloirna transcripto, pos-
sam aproveitar, por extensão, a casos analogos, pois são de
applicação restricta.

"A lei que abre excepção a regras geraes ou res-
tringe direitos, só abrange os casos que especifica"
(art. 6, da Introducção ao Codigo Civil; Lafayette,
Cons. da Cons. do Est., da 16 de dezembro de 1881; ac-
cordam do Sup. Trib., n 2.438, de 9 de junho de
1920, no Di,ario Official de Pa do fevereiro de 1921.)

Clovis Bevilaqua diz incisamente ' que as leis dessa na-
tureza são •trictissimi juris.

Assim, entretanto, não tendeu o respeitaVel julgado ora
recorrido, quando vaê do ponto de sustentar que a permissão
do abatimento das retiradas pro labore até o limite de reis
10 :000$ do lucro das pessoas juridicas, é consequencia do mi-
nimo de isenção concedido ás pessoas physicas.

Além de adoptar interpretação extensiva que repugna
aos principies juridicos assentes 'e poderia ter resultados in-
calculaveis contra os legitimes interesses fisoaes, essa these
desnatura, por completo, a razão de ser do Existenzminimum,
consagrado por todas as legislações hodiernas (V. Allix,
Science et Mgislation financiéres, pag. 447).

Descendo, porém, das alturas da doutrina, será suffioi-
ente acompanhar o texto da lei, para concluir pela inappli-
Debilidade á classe dos corretores de fundos.

Além de se referir, como se viu, a pessoas comprehen-
didas entre as juridicas pelo regulamento, exige o art. 29
que a deducção fique condicionada á e.scripturação especial na
contabilidade da firma e seja limitada pelo capital social.
Tendo suas funcções definidas no decreto n. 2.475, de 1897,,
os corretores são obrigados a ter escripturação em assentos e
protocollos, na forma dos ares. 47 a 52, do Codigo Commer-
Mal, com as alterações do decreto n. 22.422, de 1933, a qual
não equivale, nem se assemelha á escripta dos commercian-
tes, meticulosamente disciplinada pelos arts. 10 a 19, do mes-
mo codigo.

Demais. é obvio eme não tem o corretor o capital social,
a que se refere o regulamento, e ao qual seria aberrante equi-
parar a fiança, garantidora do exercioio das suas funcções.

Como, pois, estabelecer as condições legaes para a dedu-
cção das retiradas ?

Todas essas razões mostram a improcedencla da decisão
com que o illustrado Primeiro Conselho de Contribuintes pre-
tende, mais uma vez, pôr,em terra a constante jurisprudeucia
administrativa, com sacrificio dos legitimes interesses da
Fazenda Nacional.

Caberá, porém, a V. Ex., Sr. ministro, annullar tal de-
cisão e defender esses interesses, amparados na lei e na
justiça."•

N. 168 — Alexandre Dele recorreu do acto da Directoria
do Imposto de' Renda, que Manteve o lançamento do exercicio
de 1934, relativo á declaração de pesseia juridica, na qual foi

•computada como rendatrit?utaVel a parecida correspondente
ás retiradas pro labore.

O recurso foi objecto do accordão desse conselho, nu-
mero 1.1A5, publicado no Diario Official de 6 de novembro
ultimo, que lhe deu provimento, para mandar excluir da ren-
da tributaria a parcella correspondente s ao limite minimo
retirada annual, autorizada pelo regulamento, independente
de qualquer condição restrictiva.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda,
tendo o Sr. ministro-proferidõ; em 8 do corrente, o seguinte
despacho:	 •

"Dou provimento (10 recurso do Sr. representante da
Fazenda.

As deduções permittidas fio art. 29, § 2°, do regulamento
do imposto de renda, presuppõem a existencia de capital so-
cial e subordinam-se a determinadas condições que se não
podem verificar em referencia aos corretores."

Com este, restituo o processo vindo com vosso effielo nu-
mero 2.384, de 5 do dezembro do anuo passado.

O recurso do Sr. representante da Fazenda, referido no
officio acima, foi interposto nos mesmos termos do que consta
do officio n. 166, inserto antes do presente.

— Ao Sr. presidente do Instituto do Assucar e do Ál-
cool:

N. -364 — Gommunicando, de ordem do Sr. ministroa que
o Sr. Presidente da Republica, em vista do que solicitou o al-
ludido instituto em officio de 9 do corrente, resolveu conce-
der isenção de direitos ; de importação para consumo e taxas
aduaneiras, tombem para o material, que não tiver similar
nacional, discriminado na relação junta áquelle officio, im-
portado do estrangeiro e destinado á installação de uma dif.-
filiaria de aleool anhydro, em Martins Lago, municipio' de
Campos, Estado do Rio de Janeiro.

Igual communicação foi feita á Alfandega do Rio de Ja-
neiro, em officio n. 253.	 —

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:.
N. 252 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da Republica resolveu deferir, pára o que
não tiver similar nacional, o requerimento em que Dolabella
Portella Comp. Limitada, proprietarios da usina de asesucar
"Malvina Dolaballa", situada em Bocayuva, Estado de Minas,
pedem isenção de direitos de importação para consumo e
taxas aduaneiras para 31 volumes, vindos da Allemanha, pelo
vapor allemão "Monte Olivia", contendo urna machina para
prensar e enfardar algodão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 344 — Communicando' haver o Sr. ministro resolvido,

por equidade, dispensar a multa imposta á Companhia Al-
liança Rio Grandense de Seguros Geraes, de móra no paga-
mento do imposto sobre os premies dos meses do setembro
e novembro de 1931.

Dia 2 de julho de 1938
Officios:
Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuintes:
N. 169 — Nogueira Moraes & Comp. Ltda., recorreram

do acto da Secção do Imposto de Renda em São Paulo que
manteve o lançamento referente ao exercicio de 1933 a que
foram submettidos.

Esse Conselho por accordão n. 2.213, publicado no Diarto
Official de 18 de abril ultima, resolveu dar provimento ao
recurso.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica em officio n. 238 R, de 28 de março deste anno.
tendo o Sr. ministro proferido, em 15 de junho proximo findo
o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda, para o fim de manter o ar.cordão recorrido".

Restituo-vos o respectivo processo que acompanhou vosso
officio n. 4.105, de 1 do mesmo mez.
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N. 170 — Victorino Pillon, Irmão ta Comp., fabricantes
estabelecidos na Capital do Estado de São Paulo, recorreram
do acto da Bacelo do Imposto sobre a Renda no mesmo Estado,
que, mantendo o lançamento e x-officio relativo ao exercido
de 1931, lhes negou deducção da somma despendida em folhas
de pagamento aos operarios.

Esse Conselho, por accordão n. 1.214, publicado no Mario
Officio/ de 13 de novembro de 1935, resolveu considerar re-
gular a interposição do recurso e dar-lhe provimento.

Dessa deoisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, tendo o Sr. ministro proferido, em 1 do corrente, o
despacho seguinte:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda.

O que foi intentado pia parte, da 1' para a 2' instancia,
deu entrada no prazo legal, conforme faz certo o despacho
lançado a fls. 15 v. Quanto á prévia assignatura do termo
de responsabilidade, as circumstancias especiaes referidas no
amarelão Justificam a demora verificada."

Com este restituo o processo encaminhado com vosso offi-
cio a. 2.343, de 9 de dezembro ultimo.

N. 171 — Themistocles Paes de Souza Brasil recorreu
da decisão da Secção do Imposto de Renda, no Estado do Rio
de Janeiro, que mandou proceder a um segundo lançamento
ex-offiCiO. referente ao exercicio de 1933, com a multa de
30 %, sem as deduccões por elle solicitadas.

O recurso foi objecto do accordao desse Conselho n. 851,
publicado no Dinrio Official de 10 de agosto de 1935, pelo
qual lhe foi dado provimento, para mandar proceder a novo
lançamento, com a multa de m6ra de 10 %, attendidas, porém,
as dedUcções perznittidas pelo regulamento.

Tendo o Sr. representante da Fazenda,* em officio nu-
Mero 106 R, de 20 de maio de 1935, recorrido dessa decisão,
córtanunioo-os que S. Ex. o Sr. ministro proferiu, em 8 de
junho proximo findo, o despacho seguinte:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda para o fim de manter o accordão recorrido."

Restituo-vos, com este, o processo que acompanhou vosso
orneio n. 1.437,-de 8 de outubro de 1935.

— Ao Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa:
N. 48 — Manoel de Souza Magalhães recorreu do acto

da Alfandega do Rio de Janeiro que lhe impoz a multa de 2 %
de 1933.

Esse Conselho por accordão n. 354, publicado no Diario
Official de 20 de setembro do anno passado, resolveu dar peo-
vimento ao recurso.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, em 30 de julho desse armo, para o Sr. ministro que
proferiu, em 25 de junho ultimo, o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso de fls.,. para eonfirmar o
accordão recorrido, por seus legaes fundamentos."

Restituo o respectivo processo que acompanhou vosso
officio n. 38, de 2 de março- do corrente armo.

— Ao Si'. director da Casa da Moeda:
N. 119 — Communicando haver o Sr. ministro resolvido

autorizar o preparo das medalhas de bronze, commemorativas
da realização do Congresso Nacional de Direito Judiciario, con-
forme solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
em aviso n. 113, de 20 de maio ultimo.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 258 — Solicitando providencias afim de que o ser-

vente da mesma alfandega, José Vrancisco da Rosa, compareça
na dia 10 de julho, tia 11 heras, na Inspectoria de Fiscalização
do Exercido Profissional, afim de ser submettido a inspecção
de saude para aposentadoria.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 94 e95 — Remettendo os processos relativos á ajuda

de cudo pedida pelos funceionarios da alludida directoria, En-
da-doe Rodrigues Pereira e Fabrícia Corrêa de Souza.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
Ns . 119 e 120 — Communicando, om referencia nos °M-

elos ns. 5.237 e 5.391, do mez findo, haver o Sr. ministro re-
solvido autorizar a importação do material eleetrico "Strom-
berg" para a Estrada de Ferro Central do Brasil, mediante pn-
esmalto em moeda nacional, e, bem assim, de unia machina
de cortar discos, requisitada pela Casa da Moeda.

—Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Providencia:
N. 368 — Solicitando informação necessaria á habilitação

P o montepio de D. Leonor da Costa Lobo.
— Ao Sr. escrivão da 8' Pretoria Civel do Districto Fe-

deral:	 -
N. 869 — Solicitando informação neceesatia á habilitação

ao montepio de D. Candida Bandeira Caldas.

— Ao Sr. director geral de Fazenda da Marinha:
N. 115 — Solicitando seja suspenso o pagamento do abono

provisorio da pensão de montepio de D. Aimerinda da Silva
Paixão, viuve do 3' sargento da Armada, Carlos Gomes da
Peixão, até que se solucione a duvida existente no respectivo
processo, quanto ao direito da babilitanda.

— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio da Vie-
do e Obras Publicas:

.N. 89 — Solicitando informação necesearia á solução do
processo de pagamento de funeral, requerido por D. Antonio
Maria da Costa, viuve do carteiro dos Correios da Parahyba,
João Firrnino da Costa.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 217 — Solicitando informação necessaria ao processo

em que D. Izabel Uchtla de Oliveira Campos pede reversão de
montepio.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 109 — Remettendo o processo relativo á reversão sse

pensão requerida pelos filhos do ex-1' escripturario da allu-
dida delegacia, Adolpho Jansen Werneck de Capistrano.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 51 — Solicitando esclarecimento afim de solucionat

requerimento feito pelo escrivão da Collectoria Federal de
Altos, Emygdio Ba,rbbsa Filho.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 136 — Solicitandó esclarecimento necessario á solu-

ta° do pedido de licença, feito pelo 40 esoripturario da mesma
delegacia, Edmundo Cordeiro 0%.t.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 342 — Informando que os titulos de pensão de dona

hialina Fonseca dos Santos e de sua filha Idalina de Oliveira
Santos foram remettidoe com o officio da Directoria da Des-
pesa Publica, n. 206, de 30 de marco de 1929.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 389 — Remettendo o proceso de montepio de dona

Sarah de Paula Camara.
— Ao Sr. presidente do concurso para provimento de la-

gares de guarda da Policia Aduaneira da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 367 Communicando que o Sr. director geral da Fa-
renda Nacional, em vista do allegado e provado pelo candidato,
resolveu autorizar que o Sr. José Lima de Carvalho seja no-
vamente chamado á prova escripta de arithrnetica a que deixou
de comparecer.

Dia 3
Officios:
Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuintes:
N. 172 — Manoel Leite Machado, residente no District,'

Federal, recorre do acto da Directoria do Imposto de Renda que
manteve o lançamento relativo ao exercido de 1932.

Esse Conselho, por accordão n. 1.085, publicado no Diario
Official de 6 de novembro ultimo, deu provimento, em parte,
ao recurso, para mandar que a dedurasão relativa a imposto
seja feita de acordo com as provas apresentadas pelo recor-
rente.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, tendo o Sr. ministro proferido, em 8 do corrente, o
despacho seguinte:

"O contribuinte foi notificado do lançamento pela publi-
cação feita no Diario O f 'icica de 25 de janeiro de 1934. Da
accordo com o disposto no art. 123, a 1°, do regulamento do
Imposto de Renda, era de cinco dias o prazo para recurso, que
entretanto, só a 9 de fevereiro seguinte, foi interposto. Peri-
miu, assim, o direito da parte e, nestas condiees. resolvo dar
provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda para
o fim de, annullando o accordão recorrido. restabelecer a de-
deão proferida pela autoridade da 1" instancia.

Com este, restituo-vos o processo encaminhado com vosso
officio ri. 2.333, d6 de dezembro do anuo proximo findo.

O recurso do Sr. representante da Fazenda, a que alinde
o officio acima, foi interposto nestes termos:

"Rejeitando a preliminar de perempção, o honrado Pri-
meiro Conselho de Contribuintes, com o accordão n. 1.085
tomou conhecimento do recurso n. 1.209, por consideral-o
apresentado dentro no prazo de 20 dias.

Em homenagem, talvez, do erro á verdade, como na phrase
de La Rochefoucault, não quiz. porém, derlarar que o recurso
foi intentado no regimen do decreto ri. 21.551, de 1932 e re-
gulamentos anteriores, em que o prazo era apenas de cinco
dias (art. 123).

Intimado do despacho da Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda em 25 de janeiro de 1934 (fls. 48, o contri-
buinte ed recorreu em 9 de fevereiro. Houve, Pois, a Pe

-rempção, que annulla o recurso como a prascripção extingue
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o direito. Já estava, ha muito, perempto o recurso,
quando .sobreveiu o decreto numero 24.033, de 26 de
março de 1934, que dilatou o prazo respectivo. Não lhe
aproveita, porém, por isso que quod ab initio vitiosum est
non protest tractu tem pus convalescere.

Os prazos peremptorios são improrogaveis e fataes (Carlos
de Carvalho, Consolidaçdo das leis civis, artigos 56 e 57; E. Es-
pinola, Manual do Codigo Civil, vol. III, 2' parte, pag. 567; L.
F. Carpenter, Manual do Codigo Civil, vol. IV, pag. 88).

"A instancia fica perernpta", ensina Clovis Bevila-
qua, "quando o feito se interrompe por se não faltar
nelle durante certo lapsto de tempo determinado na
lei. Equivale a uma desistencia tacita" (Codigo Civil,
vol. I, pag. 500).

Nesse sentido tem despachado • reiteradamente esse mi-
nisterio (Diario Official de 23-6-32, de 3-8-32, de 18 a 20 de
abril de 1933, de 27-6-33, de 29-11-33, do 8-1-34, etc.).

Decorre ainda aseignalar que, além dessa nullidade
nave', o recurso tem por complemento a assignatura de termo
de responsabilidade em 5 de novembro de 1934 (fls. 43 v.),
quando, então, 'é. que a lei vigente não mais o permittia, pois
que se cifra em 1:073$900 a quantia exigida (art. 159 do de-
creto n. 24.036, de 26 de março de 1934, e art. n. 7 do de-
reto n. 24.763, de 14 de julho de 1934).

Não se poderá pretender que essa lei beneficia ao con-
tribuinte para resuscital-lhe o 'recurso perempto, mas não
possa prejudical-o para reclamar o depoSito do imposto, sem
o qual teria inéorrido novamente em perempção, nos termos
expressos da lei. Seria criterio bifronte, que repugna á Ju-
da e ao direito.

A Fazenda Nacional não quer senão que a lei seja sim-
tenente applicada aos factos occorrentes durante a sua

vigencia. E, tanto pelo regulamento do imposto de renda,
como pela lei da reforma do Theeouro, o recurso incorreu
CM perempção, e a decisão atacada passou em julgado admi-
nistrativamente.

Declará-lo, com, a reforma do presente julgado, é 4) que
a Fazenda Publica pede a V. Ex., Sr. Ministro, no interesse
da Justiça." •

N. 173 - C. Lang, estabelecido em São Paulo, recorreu
da deciSão da Recebedoria Federal naquella capital que lhe
impoz a multa de 2:000$000, nos termos do art. 65, letra a,
do decreto n. 17.538, de 10 de novembro de 1926, combinado
com o art. 7•0, do decreto n. 2.335, de 29 de abril de 1932,
por aproveitamento de uma estampilha de "Educação e
Sande" já anteriormente usada.

•ti recurso foi objecto do accordão desse Conselho, nu-
mero 2.034, publicado no Diario Official de 18 de março
deste anno, que resolveu, por unanimidade de votos, dar-lhe
provimento para julgar insubsistente o auto.

Dessa decisão, recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, tendo o Sr. Ministro proferido, em 18 de maio
Proxirno findo, o despacho seguinte:

"O laudo pericial da Casa da Moeda declarou que o seno
da Educação, apposto na petição de fls. 2, "apresenta no
verso fragmentos de papel que não são do documento a que
presentemente está collado".

Positivada assim a infracção á norma legal, não importa
indagar se a formula deixou de ser inutilizada anteriormente.
O que a lei pune, com justificado rigor, é, a apposição, o
emprego, a collagem do sello em outro documento, embora
o primeiro não tenha produzido effeito. Em face do exposto,
dou . provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda,
para o fim de annullar o accordão recorrido e restabelecer
a decisão da instancia inferior.

Com este, restituo-vos o respectivo processo vindo com
vosso officio n. 3.839, de 9 de maio ultimo.

E' do teôr seguinte o recurso do Sr. representante da
Fazenda, referido no officio acima:'

"Por entender que a lei pune sdmente o aproveitamento
de sello adhesivo de que se tenha feito uso • anterior, o
illustrado Primeiro Conselho de Contribuintes, pelo accordão
n: 1.881, deu provimento ap recurso, que tomou o n. 2.034.

A these resulta da confusão chim o regime das duplicatas
(decreto n. 22.061, de 1932). No regulamento do sello. desde
1920, por necessidade de mai& rigor, o simples facto do
uso de sello que haja sido anteriormente apposto em outro
qualquer documento ou papel constitue infracção severa-
mente reprimida (art. 7.° do decreto n. 21.335 de 190

,	

3,
combinado com o art. 11 § 9.° art. 50 § 1.° letra c e art. 6-.5
do decreto n. 17.538 de 1926).

Ora, o laudo da Casa da Moeda de fls. 4 affirma que
o sello de Educação e Sande do documento apprehandido
apresenta, no verso fragmento de outro papel a que esteve
apposto anteriormente. E' o que basta pára caracterizar a
contravenção, como resulta dos textos legaes e tem sido
reiteradamente decidido por este Ministerio, ao dar provi-
mento a recursos da Fazenda sobre casos perfeitamente
analogos (Offs. da antiga Directoria da Receita ao antigo
Conselho de Contribuintes n. 7, de 8-1-32, n. 946, de
3-11-33, n. 883, de 13-10-33, no Diario Ornejai de 14, e
da Directoria do Expediente e Pessoal ao 1° Conselho de
Contribuintes, n. 606, de 17-5-35, no Diario Official de 21,n. 795, de 26-6-35, no Diorio Official de 3-7-35, n. 1.263,
de 17-10-35, no Diario Official de 19, n. 27, do 15-1-36,no Diario Official de 23-1-36, etc.).

(Não é diverso o modo de decidir do Supremo Tribunal
Federal, corno se vè dos arestos citados naquelles recursos
e dos ares. n. 5.077, de 19-8-932, no Diario da Justiça de25-2-33 e n. 5.509, no Mario da Justiça de 1-10-933.Caberá a V. Ex., Sr. Ministre, restabelecer o acto de
primeira instancia, para fazer, mais uma 'vez, á Fazenda
Publica, a necessaria Justiça."

N. 174. - "The Iloyal Bank of Canadá". - São Pau-
lo, recorreu do acto da recebedoria federal na mesma cidade,
que o multou por infracção do regulamento do imposto dosello.

Esse conselho, em aecordão n. 2.373, publicado no "Dia-
rio Official", de 13 de maio ultimo, resolveu encaminhar o
processo ao Exmo. Sr. .ministro, propondo relevação da
por equidade, mantendo-se a exigencia do eello devido com
revalidação.

Cabe-me communicar-vos que S. Ex, exarou, eni 15 de
junho p. findo, o seguinte despacho:

"De accOrdo cern o parecer do primeiro Conselho de
Contribuintes, resolvo dispensar por equidade a limita 1,11-
posta".

Com este, restituo-vos, o processo que acompanhou vos-
so Oficio numero 4.111. de 6 do tnez findo.

N. 175 O Banco Commercio e industria de Minas
Geraes recorreu do acto da Delegacia Fiscal no ine,nio Es-
tado,, que manteve o da 2" Collectoria Federal de Helio Ho-
rizonte, multando-o em 200$, por infracção do regulamento
das vendas mercantis.

Esse conselho, por accordão n. 2.401, publicado no Dia-
rio Official de 30 de maio ultimo, resolveu, unanimemente
encaminhar o processo ao Sr. ministro. propondo a dispen-
sa da multa, por equidade, tendo 8. Ex. proferido em 15
de junho p. findo, o seguinte despacho:

"De accOrdo com o parecer do 1° Conselho de Contri-
buintes, resolvo dispensar, por equidade, a multa imposta".

Com este, reStituo-vos o processo encaminhado com
vosso officio n. 4.120; de 8 do mez p. passado.

N. 176 - João Martins•e Silva recorreu do acto da Re-
cebedoria do District° Federal que o multou pol . infracção
do regulamento do imposto de vendas mercantis.

Esse conselho, em acebrdão n. 2.399, publicado no Dia-
rio Official de 13 de maio ultimo, resolveu negar provi- .
to ao recurso e encaminhar o processo ao Exmo. Sr. mi-.
nistro, propondo relevação da multa, por equidade. --'

Cabe-me cornmunicar-vos que S. Ex. proferiu, em 15
do junho p. findo, o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer do 1° Conselho de Contri-
buintes, resolvo dispensar, por equidade, a multa imposta".

Com este, restituo-vos o processo que acompanhou vos-
so officio n. 4.116. de 6 do mez findo.

N. 177 . - Saul Cagy & Companhia, recorreram do acto
da Recebedoria Federal em São Paulo. que os multou per
infracção do regulamento do Imposto de vendas morcantis.

Esse conselho, em accordão n. 2.215. publicado no
"Diario Official" de 18 de abril ultimo. resolveu encaminhar
o processo no Exmo. Sr. ministro: prepondo ti di,snan.3 da
múlta, Por equidade, mantida a exigencia do , imposto sim-
ples.

Cabe-me , communicar-ves Mie S. Ex. exarou em 15 de
junho p. findo, o seguinte despacho:

"De accordo com .o parecer do 1^ Conselho dt, Contri-
buintes, resolvo dispensar, por equidade, a nwIta imposta".

Com este, restituo-vos n processo que acompanhou: vos-
so officio n. 4.104. de 1° do moi, findo.

N. 178. - Josè Machado Faglindee retorree do Sete
do chefe da seção do imposto de renda no nstado do Rio
de Janeiro, que manteve o lartearnenfe "é:e-enleio", relativo
ao exercicio de 1934, a que fôra suhmettido.
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Esse conselho, por ,accordão n. f.977, publicado no
"Diario Official" de 8 de março deste anuo, resolveu dar
provimento ao recurso, para mandar cancellar o lançamen-
to, decisão da qual recorreu o Sr. representante da Fazenda,
em officio n. 225-R, de 20 de fevereieo ultimo, tendo afinal,
o Sr. ministro proferido, em 12 do corrente, o seguinte des-
pacho:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda para o fim de, aunullando o accordão recorrido, resta-
belecer a decisão da instancia inferior, que guarda confor-
midade com a lei que rege a especie".

Restituo-vos o respectivo processo que acornpanhou vos-
so oficio n. 3.851, de 12 de maio p. findo.

E' do teor seguinte o recurso do Sr. representante da
Fazenda, referido no despacho acima:

"Com fundamento no artigo 88, paragrapho 1° do re-
gulamento do imposto de renda, vem V. Ex. decidindo, ao
dar provimento aos recursos da Fazenda, que nos processos
de lançamento "ex-officio", não é licito conceder as dedu-
cçães regulamentares (Offs. da Directoria do Expediente,
ao 1° Conselho de Contribuintes, numeros 1.459, 1.461,
1.489, no "Diario Official", de 4-1-36. n. 35

'
 no "Diario

Official" de 26-1-36, n. 8, no "Diario Official", de 28-1-36).
Autorizada pelos decretos min-leres 24.036, e 24.763,

de 1934 e baseada na lei e decisões citadas, a Fazenda Na-
cional rbcorre para V. Ex. do accordão n. 1.977, do il-.
lustrado 1° Conselho de Contribuintes, pedindo o restabele-
cimento do acto da instancia inferior, como é de justiça".

— Ao Sr. inspector da Alfroulega do Rio de Janeiro:
N. 257 — Remettendo, de ordem do Sr. ministro, o pro-

cesso em que é interessado o jornal "O Pharol", e declaran-
do que S. Ex. resolveu approvar o acto referido no officio
da mesma alfandega, n. 1.483, de 29 de maio ultimo, pelo
qual . a alludida inspectoria decidiu não estar sujeita ao im-
posto de consumo a mercadoria despachada pela nota de
importação n. 31.721.

— Ao Sr. inspector federal das Estradas:
N. 370 — Communicando, em resposta ao officio nu-

mero 384-DV, de 16 do mez findo, que a delegacia fiscal em
Pernambuco foi autorizada a designar apn funcoionario para
secretariar a junta apuradora das contas do 20 semestre de
1935, das linhas arrendadas a "The Great Western of Brasil"
Company Limited".

— Ao Sr. delegado fiscal no Cearã:
N. 124. — Communicando, de ordem do Sr. ministro,

haver o Sr. Presidente da Republica resolvido mandar ar-
chivar o requerimento em que o 2' escripturario da mesma
delegacia. Francisco Trinen de Araujo Filho pede reconsi-
deração do acto que promoveu por merecimento, em 6 de
fevereiro dr, 1935, a primerio escripturario, o 2° da alludida
repartição. Adherbal Pamplona.

Directoria das Rendas Aduaneiras

EMPEDIENTE DO SR. DIRISCTOR

Dia 3 de Junho de 1936
Circulares
N. 7. — A' vista do resolvido no processo fichado no

Thesouro sob numero 41.340, de 1936, recommenda aos Srs.
Inspectores das alfandegas que, em todos os casos de isen-
ção ou redueção de direitos que se torne neeessario o exame
da mercadoria, providenciem para que esse exame seja feito,
exclusivamente, por laboratorios officiaes, de vez que os la-
boratorios particulares não têm autoridade legal para asse-
gurar aos interessados quaesquer direitos ou vantagens es-
peciags estabelecidos nas leis em vigor.

Taes laboratorios poderão, quando muito orientar par-
ticularmente a classificação de mercadorias submettidas a
despacho nas alfandegas.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1936. — .7. Resende
Silva.

N. 8. — A' vista do resolvido no processo fichado no
Thesouro Nacional sob n. 20.813, do corrente antro, recom-
incude aos Srs. inspectores das alfandegas que, para unifor-
midade do serviço, ao remetterem a esta direc•oria amostras
de fio preparado de algodão, o façam em meadas intactas,
em quantidade não inferior a 100 metros, e com etiqueta
proprio, como se procede com as demais amostras, das quaes,
obrigatoriamente, deverá constar o numero e data da deci-
dia com os dizeres da tarifa, e com indicação do artigo e
Mima respectivas.

Outrosim, quando aos processos acompanham duas ,on
mais amostras, devem estas obedecer á ordem numerica,.cla
modo que possam ser facilmente distinguiveis, evitando con-
fusões possiveis que perturbem a regularidade do serviço,

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1936. — 1. Remada

Dia 4 de julho de 1936
Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
Portaria N. 248. — Recommenda providencias no sen.

tido de ser enviados a esta directoria, com a possivel urgen.
eia, uma relação discriminada das multas e gratifioactica
extraordinarias, percebidas pelos funocionarios dessa repar-
tição, no periodo comprehendido entre 10 de novembro de
t93-5 e 30 de junho de 1936, devendo a especificação abra*.
ger o seguinte:

a) Multas decorrentes de differenoas apuradas eril con-
ferencias de mercadorias;

b) Multas decorrentes de faltas constatadas na confe-
rencia de manifestos;

c) Multas por infracção do regulamento de facturas
consulares:

d) Gratificações pelos serviços de desembaraço de ba-
gagem;

e) Gratificações pelos serviços de descarga de oleo a
gasolina;

f) Gratificações por conferencia de mercadoria f6ra da
zona dos armazena e entrepostos;

g) Gratificações percebidas sobre a percentagem de 4
por cento das importancias recebidas pelos despachantes
aduaneiros;

h) Gratificações de 4 por cento sobre multas.
Dita relação deverá consignar o nome e a categoria

dos funecionarios beneficiados, as importancias arrecada-
das, a distribuição respectiva com indicação completa da •procedencia do dinheiro.

Para maior facilidade e presteza, podená a reboa° ger
organizada pela Secção Hollerith.

éltio de Janeiro, 4 de julho de 1938. — 1. Retende Silos,
dfrector,

Recebedoria do District° Federal

EIPEDIENT9 DO ER. DIRECTO*

Preoatorlos despachados
• Dia 4 de julho de 1936

Juizo da 2° Preteria Criminal entrega de 300.000 trezena
tos mil réis a favor de Ernani Corrêa. — Cumpra-se.

Juizo da 1' Preteria Criminal entrega de 300$ trezented
mil réis a favor de Joaquim Augusto Gama. — Idem.

(*) Processo n. 18.204-36 — Consulta de ganches Pe.
rez & Cia. — O producto da consulta, perfeitamente semelhai.
te ao a que se refere o processo n. 17.456-36 (Consulta dé
Loureiro Faria & Cia.), embora rotulado como "Sabão liarte

Mechanico", — não 6de ser considerado como perfumo
ria ou producto de toucador, incidindo, porém, no imposto e
que se refere a letra "g", do § 26, do art. 3°, do decreto nuê
mero 22.262, de 28 de dezembro de 1932, á razão de 4020,
par 100 grammas pu fracção.

l'ublique-se e notique-se, depois do que seja arohivado
o processo com a amostra junta, para os devidos fins.

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

EXPEDIENTE DO SR. AZUDANTY

Dia 4 de julho de 1938
Requerimentos despachados

N. 17.462 — José Ayres Calvo — Transfira-se, "ex-oti
fido", para a firma Manoel da Rocha e João Fernandes
Carvalho, a qual imponho a multa de 125$000, médio da lei.

N.• 7.473 — Arnaldo José Peitai. — Averbe-se a baixa,
a partir do 2° semestre do corrente exercido.

N. 15.025 — Nagib itenud. — Faça-se a inscripcão coal
nota de -- isento.

N. 16.833 — Carvalho Fraga & Cia. — Não estando preso
vedas a_s allegações dos requerentes, indeferido.

N. 19.915 — Automaticos Carnillo Ltd. — Transfira-e0
"ex-officio", para Soc. Automatic° Brasil Ltd. em seguidora
para a requerente, Automaticos Camillo Ltd. Imponho a pri.: •
moira a multa de 4254000. e a segunda a de 504900, rospec44W'
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'-,Vahlentz.1 , médio e minimo do art. 440 do reg. 5.142. de 27
34 • 1mi eiro de it,64.	 • •

• N. 5. (62 - Figueiredo & Filho. - Proceda-se pela fôr-
'roa paoposta na 'informação. Imponho á firma Figueiredo &
1.2 . ifiloa inulta 'de 125$000, médio da lei.
°-• N.N 1 '447 '-	 Ferreiro Paiva. - Faça-se a ine-a:	 •
cripeão.

, • 1N. 583 - J. Conceição da Costa. - Faça-se •a inseri-
pção • pela fórma proposta, dando-se bait, ex-officio", a
partir du 1935, no lançamento existente paio mesmo local em

Jamie. d lanoal Coelho a quem imponho a multa de 125$000,
1,16dio da lei.
4,;, • N. 1.132 - Jayme Vieira. - Proceda-se pela fórma.,•

Jirciposta.
z, • • N.. 19.264 -Hardo & Alarga. - Em face da informaaão

:parecer, inscreva-se a collecta de fls. 2, resalvadas os di-
reitos 4' Fazenda Nacional.

N. 15.432 - Oliveira & Lourenoo Ltda. - Transfira-
Iffiptiitho a firma requerente a multa de 50$000, miniino

da lei e mais a de 20 % sobre os. emcdumentos de registro,
accordo com art. 219, § 2 do reg. 17.464 de 6-10-26.

.• N. 14.509 - Erminia Nery. - Transfira-se. Imponho
da 508000, minimo da lei.

• N. 12.269 -	 Souza.	 Idem.
N. 15.481	 Augusto & Silva. - Idem.

- •

	

	 N. 19.560 - Il. F. Carvalho dla Cia. - Idem.
-• N. 7.892 . -'Irmães &' Cia. - Idem.

N. 13.093 - Ferreira Leitão. &.Cia. - Idem.

guel de Caatro, a quem imponho a multa de 125$, medio da'
lei.

N. 11.208 - Paschoal Polillo. - Inscreva-se a collecta
de fls. 3, reaalvados os direitos da Fazenda Nacional, dando-
te baixo no lançamento de Justino José Lage a quem impo-
nho a multa de 125, Medi() da lei. Imponho ao collectando
Paschoal Punho a de 100$, minimo da lei.

• N. 7.630 -- Casemiro Pereira da Ponteca. - Faça-se a
inscripção da conectai de fls. 2, nos temos do parecer supra,
dando-se baixa "ex-officio", no lançamento existente pelo mes-
mo local em nome de João Riedlinger a quem imponho a mul-
ta de 125$, iriedio da lei.

N. 18.956	 Saverio de Luco. - Indeferido.
N. 11.866 - David Wavistock.	 Proceda-se pela for-

ma proposta na informação e parecer da 2* Sub-Directoria-
Impuano a David Wavistock a multa de 50$, minuto da lei.

N. 7.882 - ranny te Coff. 	 Cumpra-se a parte final
do despacho "proferido ao lado.

. N. 14.097 - Salornon S. Bode. - Transfira-se. Impo--
ilha a Omita dê 50$, mini= da lei.

N. 6.776 - Benedicto de Oliveira. - Idem.
N. 17.981 - Henrique Marque Monteiro. - Averbe-

se a baixa, a partir do 2° semestre do corrente excretai°.
N. 10.871 - Americo Figueiredo. - Averbe-te a baixa

a partir do .corrente exercicio. Imponho a AMerico Figuei-
recto a multa de 50$000, minimo da lei.

N. 19.426 - Companhia Fabrica de Tecidas. - Aver-
be-se ri baixa do director Julio de Almeida Baptista a partir
de 1937, e Inscreva-se o novo directOr Harold Sanderson Di-
ekmon a partir de maio • ultimo e a quem impOnho a Multa
de 100$, minimo da lei.

• N. 9.023 -- Augusto Rodrigues Patto. - Inscreva-se a
colleda de fls. 2, dando-se baixa "ex-officio", no lançamento
existente pelo mano local em nome de ()atavio Silva a quem
imponho a multa de in$, medio da lei.

N. 8.046 •-• M. Alaximiano. - Averbe-se a mudança
e, em seguida, transfira-se "ex-officio s para F. M. Maximia-
no, de eónformidade com a . parte final da informação de fo-
lhas 3. Imponho a . firma F. M. Maximiano a multa de 125$,
medio da

N. 17:620 - António Zaplectal.	 Proceda-se a inseri-
Mo nos terrrios do parecer. Imponho a Antonio Zaplectal
multa de 100$,.minimo da lei.

N. 0.603 - J. Machado Costa. - Averbe-se a mudan-
ça. Imponho a J. Machado Gosta a multa de 50$, minimo

Notificacties:

N. 946 - Amelia Costa - Est. do Bananal, 306 - Mul-
ta de 150$, mais a importancia de 1 .55$ relativa a emolumen-
tos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 961 - Francelino dos Santos - Licinio Cardoso, 195
- Multa de -150$, mais a importancia de 120$ relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 882- Carlos Gallo de Oliveira - Cattete, 205 - Mul-
ta de 300$, mais a importancia de 120$, relativa a emOlumen-
tos, de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 022 - Lucas & Comp. - Avenida Passos, 38 e 38. -
Riem.

N. 941 - Herculano COirribra - Ourives,. 42 - Multa
de 15d$, Mais a importancia de 300$ relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. - Intima-a0.

N. 962 - Rodrigues de Araujo & COmp. - Travo do
Commercio; 11 - Multa de 150$, mais a importancia de 600$,
relativa a emolumento9 dó registro. Prazo de 20 dias,
time-se. g48

- Domingos Barbosa - Multa de 150$, mais a
iMportancia de 125$ relativa a emoluniantos de registro. Pra-
zo de 20. dias. - Inthrie-se.

N. 949 - Antonio Custodio - Av, dos DemOcraticos,
a. 808. - Idem.

N. 945 - Manoel dos santos Martins --à Est. da PUIU%

n. 1.471 - Multa de 150$, mais a importancia de 163$000
relativa a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. -- In-
time-se.

N. 943 _ Carlos Teixeira da Fonseca Bastos	 Anna
Nen,. 622.. - Idem.

N. 950 Eendonça Gusmão & Comp. Ltd. - Avonida
das Demccratices, 818 - Multa de 150$, mais a irimertandia
de 100$ relativa a emolumentos de registro. Prazo de 20 dlaa.
- Intime-se.

N. 935 - Dimas & Oliveira - Avenida Passos, III.

- F. P. Ghaves & CoMp. - Avenida PáslioS, 13.
- Idem.

ép..!
Requerimentos: •

ti	 N. 2.015 - Amadeu Pereira da flecha. - Averbe-se a
obaiXa • a partir de 1936.	 • •

N. 1.057 - Jacáb Melehen. - Tendo em vista o que
informa a • 3 Sub-Diréctoria, indeferido. Imponho a Jaca
Kelehen a multa de 100$, rninimo da lei.

N. 18.645 - 1.1cner Silbergled. -.Faça-ae a • inscrincão.
niporiho a Catar Silbergled a multa de , 100$, minirno cia lei.

) ..	 N. 17.156 -7- Franklin Americo Ribeiro ..	 IndeferidO.
N 18 7 96 - Blanche Girand. - De accordo com aia-ta=	 •formação e parecer, inserive-se a collecta de fls. 2, dando-se

-baixa "ex-officio", a partir de 1936, no lançametto existente
uele mesmo local em nome de Gomes Reosetta e ein seguida;

j transfira-se o negocio de qUe se trata-para Blanehe Girand.
Impono a esta a multa de 50$, e a Gomes Reovetta a de 125$,

nal i vam ante, ininimo da lei.
N. 10.232 - Maximino Gonçalves. - Averbe-se a

lia
. 15.959 - Joaquim Maria Pereira & Conip. - Trans-

fira-se. Imponho á firma Joaquim Maria Pereira & Comp.
a multa de 50$, minimo da lei e mais :. a de 20 % sobre 03

amolumentos de registro.
`• N. 18.994- José Rodrigues. - Imponho a multado 10$,

Ltriininin :da' rei.	 :.•
N. 18.995- Paulo Falcão Alves; - Idem.

.• N. 18.651 - Companhia Silva Kosmoe. - Idem.
-18.019 •-•-- Augusto Casar de Abreu. - Dê-se a baixa.

N.18.132 - • Gervasio Ribeiro. - Idem.
18.205 - Mameh Vicente Pinto. - Dê-se a baixa, a

ypartii- dó 2° semestre, do corrente. •
N. 16.095- Leite & Filho:	 Transfira-se. Imponho

•ã'rriul•a de 50$, ininimo da lei..
-4e " N. v8:935 - João Martins de Oliveira: - Faça-Se a
Aliánsferencia Para n.nome da firma requerente, a quem im-
•'ponho a multa de 50$000, minimo da lei.

14.775	 Manoel Machado. - Insdreva-se 'a conecto.
• de fls. • 2; dando-se baixa, "ex-offició", a.partir de 1936, no

lançamento existente pelo mesmo loCal em nome qe José
' Duarte nina. Imponho a esta a multa de 125$ e ao colle-
. dando Manoel Maahado a de 100$, respectivamente, Medio e

nonnou da lei.
.N. 15.903 - A. C. Abreu. - Em face do que affirma

o informante, faça-se a inscripcão pela forma proposta.
N. 17.284 ---11.aphael Castellano d.: Irmão. - Transfi-

)	 Imponho.a multa de 50$, minirno da lei.
14'¡•; -. . N. 18.480 - J. Abreu & Oliveitia.
• -•	 N. 27.926 - Garnacho & Vinga. - Idem. •
Ç.	 N. 13..432,- Armando Cancio Pontes. - Inscreva-se a

•da fls. 2 dando-se baixa "ex-officie, a partir do
biar'seinestre ' 'de 1035, no lançamento existente paio tnearno lo-

cal em nome de José da Costa Sant'Anna. Imponho a 'este a
Multa de 125$ e ao conectando Armando Camilo Pontes a de

'1G9$, respectivamente, medio e rriiniffio do artigo 44 e 17, pa-
ragrapho 3° do regulMento 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N.. 11.83/.	 Tavares & Santos. - Insereva-se a cone-.
CO. de 'fls. 2, dando-se baixa no lano:rixento de Antonio Mi-ca,a: .	•	 .
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N. 932 — Empreza Bar Caveira Ltda. — Praça Paris
sem numero. — Idem.

N. 954 — Pfeiffes & Raggio — Quitanda, 164. — Idem.
N. 9aa, — Irmãos Gonçalves — Estrada da Tijuca, 644

— Multa de 150$, Mais a importancia de 150$, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20. dias. — Intime-se.

N. 947 — Philornena Mesquilina — Edgard Werneck, nu-
mero 543. — Idem.

N. 951 — Bichara Madi — Visconde da Gavea, 72. —
Idem.

N. 955 — J. Saboia & Comp. — S. Pedro, 23 — Multa
de 150$, mais a importancia de. 300$, relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. — Intime-se.

N. 963 — Ferreira & Diugo — Travesso do Commercio,
n. 2 — Multa de 150$, mais a importancia de 130$ relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. — Intime-se.

N. 953 — Kuri Wuikelstein — Quitanda, 81 — Multa de
150$, mais a importancia de 60$, relativa a emolumentos
registro. Prazo de 20 dias. — Intime-se.

N. 942 — J. Lopes dos Santos — Ourives, 50. — Idem.
N. 938 — Anna Scaunik — Avenida Passos. 22. — Ident.
N. 939 — Amorico Ramos — Leopoldo Frées, 23. —

Idem.
N. 940 — Auto Mercantil S. A. — Meximo, 150. —

Idem.
N. 921 — Rocha Valverde & Comp. — Praça Tiradentes,

87 — Multa de 300$, mais a importancia de 140$, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. — Intime-se.

N. 830 — Angelino Borges — Est. Intendente Magalhães,
683. — De accordo com a informação e parecer, reconsidero
o despacho de 28 de maio ultimo, para tornal-o de nullu ef-
feito, por ser improcedente a notificação de fls. 2.

N. 176 — Hyppolito Gomes da Silva — Bella Vista, 107.
— Em face da informação e parecer, mantenho o despacho de
23 de abril do corrente anno. Intime-se.

N. 174 — José Francisco Junior — Maranhão, 196. —
'A' vista da informação e parecer, reconsidero *o despacho de
fls. na parte referente aos emolumentos de registro, cuja exi-
e'encia declaro de nullo effeito; mantenho, entretanto, quanto

imposição da multa. Intime-se.
Certidõe.s:
N. 20.149 — Elivio Ernesto Palmieri Roniano. — Cer-

tifique-se.
N. 20.166 — Natale Perrotta. — Idem.
N. 20.176 — Automoveis Santa Luzia Ltda. — Idem.

Idem.
José Pereira. — Idem.
Celestino Rodrigues Moreira. — Idem.
Francisco Gesuald. — Iderd.
David de Oliveira Dionysio. — Idem.
Fortes & Comp. — Junte-se á petição an-

N. 18.877 — Garcia & Ribeiro. — Certifique-se o que
constar.

Commissão Encarregada de Liquidação da Divida
Fluctuanto

ACTA DA SESSÃO REALIZADA NO DIA 3 DE JUIZO DE 1938
Processos julgados:
Relatados pelo Dr. Paulo Ramos:
N. 320 — De Caetano Bez Batti e outros — 116:2028700

— Converteu-se o julgamento em diligencia, para se solici-
tarem esclaitcimentos ao ministerio de origem, umnime-
mente.

N. 523 — De D. Regina Fieramosca Fernandes Lima —
1:037$000. — Idem.

N. 610 — De Manoel Sampaio e outro — 1:2188000. —
Idem.

N. 862 — De Lauro do Andrade Sampaio — 4:6908000.
— Idem.

— Relatados pelo Dr. Floriano Reis:
N. 492— De Ladislau da Costa e outros — 4:5458000. —

Julgou-se prescripta a divida.
N. 1.595 — Do Dr. !Raymundo Saladino de Gusmão —

44:8868200. — Resolveu-se, pelos fundamentos do voto do
relator, indeferir o pedido de Julgamento.

— Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilcar:
N. 524 — De Sá & Comp. — 240$000. — Julgou-se pro-

cedente a divida.
N. 614 — Do mesInd — 1203000. — Idem.

N. 587 — De Guilherme Capanema — 1698800. — Con-
verteu-se o julgamento em diligencia, para se solicitarem es-
clarecimentos ao ministerio de origem.

N. 617 — De D. Maria Augusta Fonseca — 5403000. --•
Idem.

N. 3.652 — De Mioeforo Nioanor Bezerra da Trindade -rn
1:0003000. — Idem.

N. 3.133, de 1938 — IRayniundo Pereira Caldas Junior.
— Promova, querendo, a remessa do processo a esta commissão.

N. 3.780. de 1936 — Willmann Xavier & Comp. — Pro-
mova, querendo, a remessa do prooesso a esta commissão.

N. 3.627, de 1936 — F. R. Moreira & Comp. — Já tendo
sido requisitado pela commissão anterior o pagamento da
quantia em causa, nada ha que deferir.

N. 3.825, de 1935 — Borlido Maia & Comp. — Já tendo
sido requisitado pela commissão anterior o pagamento da
quantia em causa, nada ha que deferir.

Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de julho de 1936
Officios expedidos:	 -
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 91 — Fazendo communicação.
— Aos Sra. membros do Primeiro Conselho de Contri:-

nuintes:
N. 206 — Transmittindo processo de recurso, ex-officio,

do exercido de 1932, em que é interessado Constantino Pinto
Coelho.

— Ao Sr. director das Rendas Internas:
N. 215 — Restituindo processo, em que é interessado

Affonso Dias de Castro.
— Ao Sr. director regional dos Correios e TelegraPhos:
N. 307 — Prestando informações.
— Ao Sr. chefe de Secção, no Estado do Rio:
N. 1.210 — Remettendo lançamento ex-officio, instau-

rado contra Maria Cecilia Kingston, residente nesse Estado.
— Ao Sr. chefe de Secção, em Cuyabá:
N. 1.211 — Restituindo processo, em que 4 interessado

João da Costa Marques.

N. 20.205 --
N. 20.046 --
N. 20.029 --
N. 20.017 --
N. 19.617 —

tenor.

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 13 de maio de 1936
Requerimentos despachados

N . 1 59, de 1934 — Mudo Leonel Cordeiro e Lycurgo'Cruz,
na qualidade de procuradores dos operarios, trabalhadores e
serventes do Ministerio da Guerra. — Publique-se o despacho
de 10 de novembro de 1934. Foi o seguinte o despacho man-
dado publicar: "Provada a qualidade dos procuradores, certi-
fique-se, excluido o 4° item."

Dia 20 de junho de 1936
N. 3.533, de 1936 — Plinto Machado Vieira. — Não se

encontrando nesta commissão o processo a que se refere o
requerente, nada ha . que deferir.	 •

N. 3.700, de 1936 — Anton Floderer. — Não estando 4

nesta commissão o processo em causa, nem constando o seu
relacionamento, indeferido.

N. 3.071, de 1936 — Arthur Furtado Filho. — Não se
encontrando nesta commissão o processo em causa, promova,
querendo, o peticionario a sua remessa, junto ao Ministerio da
Agricultura.

N. 3.117. de 1936 — Oscar Sabino de Freitas. — Diri-
ja-se, querendo, á Commissão de Requisições.

N. 3.085, de 1936 — Deutsche Kolonial Gesellschaft fuer
Sued-West-Afrika. — Em face dos esclarecimentos prestados	 I
pelo Ministerio da Agricultura, indeferido.

N. 3.718, de 1936 — Antonio Gonçalves Gravatá. —
face das informações prestadas pela Estrada de Ferro Central
do Brasil e constantes do documento de fls. 3, indeferido.

N. 3.555, de 1936 — Estado do Rio Grande do Sul. —
Promova, querendo, junto ao Ministerio da Justiça, a remessa
do processo a esta commissão.

N. 3.181, de 1936 — Frederico Dihel. — Promova, que-
rendo, junto ao Ministerio da Viação, a remessa do processo
a esta commissão.

Dia 22
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— Ao Sr. chefe de-Secção, no Estadia do Rio:.
'• N. 1.212 s--: : Reiterando officio, faiendo communicação e

fazendo recommendações.
N. 1.213	 Remettendo . um titulo de nomeação de um

funecionario desta directoria.
Telegrammas expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 263 — Fazendo communicação..

Ao.Sr. delegadó fiscal na Bebia:
N. 264 — Idem.

Requerimentos despachados*
- Dia 4 de julho de 193C-.	 .

• N..859/36. --- Souza Ferreira (Dr.) (Espolio de COnsuelo
flabello Carvalho Souza). — Archive-ee o processo relativo ao
exercício de 1933.

Prosiga-se no lançamento, referente ao exercido de 1932,
tendo-se em vista o disposto no art. 17, § I°, do regulamento

s.- em vigor.
-	 N. • 1.782/36	 Carlos Boselli da Rocha Freire. — De
accordo com o parecer, cancelle-se o lançamento.
- N. 12.437/36 — Companhia Navegação das -Lagõas. —

Prove.estar habilitado a requerer, em nome da interessada.
N. 19.917/35 — Augusto Alvos Guimarães. — Cobre-se

o imposto sem a multa de mera, em face da prorogação conce-
dida o do que consta do processo n. 9.415/35, e nos termos

, do .§ -3° do art. 129 do regulamento.

Camara de Reajustamento Econondeu
. .	 Expediente de 4 de julho. de 1936.
Nos processos ns. 6.191,6:197 e 6.200-C em que sai) de-

clarantes Empresa Força e Luz do .Taliú S. A. e NasSif ASO,
Antonio de -Almeida Pacheco e José Pires de Campos Sobrinho:

• "Remetta-se o presente processo á agencia do Banco do Brasil
em Campinas para os fins do art. 34 do regimento da Ca-
mará, cumprindo exigencias formuladas no parecer da secção."

-Na processo n. 6.186-C, em que são declarantes Daniel
Rocha e João Ezequiel dos Santos (Itaperuna, Rio de Jangiro):

• "Rerrietta-se o presente processo á agencia 'do Banco do Brasil
em Itaperuna; para os fins do art. 34, do regimento da • Ca-
usara. cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
secção."

No processo n. 6.194-C, em que são • decIarantes Compa-
- nkrie: Douradense . de Electricidade S.' A. e °noir& Sampaio 3;

(Bariry, São Paulo) : "i.Remetta-se o presente processa
s , á - agencia do Banco do Brasil em Campinas, para os fins do

art.: 34-, do regimento da Camara, cumprindo-se.exigeneias for-
muladas no parecer da secção."

•- -No :processo n. 6.204-C, em que são declarantes Compa-
nhia Paulista de Força -e Luz S. A. aJosé Augusto de Cerva-

,. lho (Jand, São Paulo) : "Remetta-se o presente processo á
,. -agencia dó Banco do Brasil. em .Campinas. para. os -fies do ar-

tigo 34, do regimento.da Camara, cumprindo-se exigencias for-
muladas no parecer -da sução."

No processo n. 6.196-C. em que são declarantes Empresa
de Electricidade de Araraquara S. A. e Coelho S; Monteiro (Ri-
beirão Bonito,'" São Paulo) : "Remetta-se o presente processo
á agencia do Banco ao Brasil em Campinas para os fins do
art. 3-1 do regimento da Camara, cumprindo-se exigencias for-
muladas no parecer da, secção."

No processo ri. 6.195-C. em que. são declarantes Compa-
nhia Campineira de Tracção Luz e Fdrea S . . A. é Celestino de
:Sleca (Campinas, São 'Paulo): "Remetta-se o presente processo
â agencia do Banco do Brasil em Campinas; para os fins do
art; 34-do regimento da Camara, cumprindo-se exigencias for-
muladas no parecer da sução."

• ,Secretaria:
- Foram enviados 120 .registrados-.'

Conselho Superior de Tarifa
ACCÓRDÃO N. 1.899	 •

- .Recurso n. 2.184 — Mercadorias inflanunaveis — Recor-
rente, Alfandega de Victoria — Recorrido, commandante do
vapor nacional Serra Grande.	 •

"Tendo o' 	 do 'navio feito no termt
• • de visita, a declaração de trazer abordo genéros inflakn-

'moveis'. como determina o § 1 1: do art:' 192 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, embora não tenhal• especificação  tua generos, não é passivel da pena de que

',trata o § 2° do art . 357 da mesma Con:solidação"
PA-a este Conselho recorre o Sr. inspector da Alfandega

•le Victoria de sua decisão de lis, 5, pela qual, por falta de

fundamento legal, mandou arhivar a • representação de fls. 2
dó . 2. escripturario Orlando Dias Bomfirn° em que foi denun-
ciado o comnaandante do vapor nacional Setrra Grande, entrado
naquelle porto em 18 de agosto de 1934, por haver infringido
o art.. 357, §ala Nova Consolidação, pelo facto de 'não ter in-
cluis/o,, em sua declaração de varies volumes de inflarnmaveis
que condtizia, 300 tambores de gazolina.

Considerou o Sr. inspector que, uma vez que o comman-
d-ante -do navio declarou que conduzia 100 tambores de gazo-
line, 100 de kerozene e 100 de oleo, tanto assim que a Guarda-
mória providenciou pára a sua conducçãe para o ancoradouro
de infIarnmavele, a commissão de mais 300 tambores de gazolina
nã,a conatitue infrepãão punivel, porquanto dispositivo legal
exigindo a declarasão por occasião da visita não determina que
seja espeeificada.

. Isto pqsto, e;
CoSiderando que realmente o § i do art. 192 da; Nova

Consolidação, determinando que commandante •do nova de-
clare a existencia de generos inflanunaveis, não exige a especi-
ficação de Laca generos, perque esta compete ao manifsto;

•Conaiderando que no caso, foi feita tin tempo a declara-
ção, de fora ser até o navio Conduzido pára ancoradouro es-
peciel, evitando-se 'portanto, o que a lei pretend3 precaver, isto•
é, a descarga de' inflamma y eis nus deposites destinados a outras
mercadorias

• Conaiderando gué não houve, portanto, a infracção de-
nunciada do .art. 192, § 1°, da Nova Consolidação das Leis das
Alfanclega,' a qual seria, si verificada, punia-el com a multa
de 2.400 e 101)00 por volume, de que trata o art. 357, §, 2°,
do mesmo regulamento;

Acgordana os membros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso ex-
of if cio Para confirmar, por seus fundamentos. a decisão do
Sr. inspector - da Alfandega de Vieturia.

Conselho Superior de Tarifa, 30 de abril de 1936. —
anjo Eduardo . de Lennhoff Britto, presidente. — Misael Fer-

reira Penha, seletor, Fui presente. — João Domingues, repre-
sentante daS Fazenda Publica. Ausentes: Srs. Junqueira Bo-
telho e Coelho Duarte.

adeortrao N. 1.900•
Recurso n. 2.19'2 — isenção de direitos. — Recorrente,

Companhia Commercio • e Navegação. — Recorrida, Alfandega
cio Rio de Janeiro.

De recurso interposto Pira do prazo legal, não se
toma conhecimento, por perempto.

A Companhia Commercio e Navegação, nos termos regu-
lamentares, para este Conselho, recorre, do acto da Inspecto-
ria dá Alfandega desta capital, que lhe indeferiu o pedido de
isenção de, direitos aduaneiros e do expediente, .para 1.781.27•
kilos de Carvão de pedra, que importara para uso de seus
ravios e subsnettera a despacho pela nota de importação nu-
mero-07.765, de 2 de fevereiro de 1935, em virtude desse acto,
com o pagamento integral dos respectisos direitos.

Foi fundamento do despacho recorrido:
a) não ter sido a importação do carvão, directa, isto é,

estar consignado a Pereira Carneiro & Comp. Limitada, e
requerida a favor pelo Companhia Commerew e Navegação

b) ter o carvão de pedra similar na industrio' nacional.
No seu recurso diz a parte que. a importação foi dire-

cta, porque, todos os documentos estão com a .consigisação á
firma Pereira Carneiro & Comp. Limitada, gim eassou a de-
nominar-se — Companhia Commercio e Navegação — . por de-
liberação dos seus quotistas, approvada pelo decreto n. 117,
de 23 de outubro de 1934, publicado no "Diario Cs'fficial', de
3 de novembro seguinte.

De facto, no "Diario Official" indicado, o governo, com a
expedição daquelle de-ereto. -pprovou ,a transformação. da-
quella firme commercial, em sociedade ancicyma, sob a deno-
minação anterior de Companhia Commercio e Navegação, sob
a. denominação .anterior de Companhia Commercio • e Navega-
ção e sujeita ao regime que regula esta outra e não mais
aquella sociedade por quota limitada.

Em face desse decreto, não tem, pois, fundamento le-
gal, a allegação de não ter sido a importação directa.

Em relação. ao segundo fundamento daquelle despacho
— ter o Carvão importado, similar na industrie nacional -- a
recorrente contesta-o, allegando que, a Commissão • de Sinai-
tares, soberanamente, já havia declarado (sue o carvão de pe-
dra não tinha similar na industrie nacional; sendo, portanto,
legalmente. desnecessaria a revogação da circular de .S.r. mi- .
nistro da Fazenda n. 97, de 29 de agosto de 1933, decderando
haver no paiz, similar para o carvão de pedra estranjeiro, e
faz citação de diversos artigos no decreto n. 24.023, de 1934,
para provar que o acto do ministro estava, revogado pela

•
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Commissão de Similares; deixando de fazei-o em relação a
outros dispositivos do mesmo decreto, porque contrariam casa
seu modo de entender.

A Commissão de Similares, não é soberana como assevera
a recorrente nas suas decisões sobre o registro dos similares,
pode, embora reconhecidos e mandados registrar pela com-
missão, só produzirão effeito legal, depois de approvado pelo
Sr. ministro (art. 92), o registro proposto pela commisaão
(art. 84), e incluidas em circular ministerial (art. 94). An-
tes de observados os preceitos desses artigos dai lei que disci-
plina a meteria, não existe, legalmente, similar na industria
do paiz, salvo se se tratar dos productos naturaes e materiaes
primas de notaria existencia no paiz, doa quaes não ha ne-
cessidade de registro ou circular para o effeito de considerai-
os similares aos estrangeiros; excepção feita pelo art. 9,
citado'.

Os termos do art. 94, são imperativos e não admittem
„e.- produzam effeito legal, os registros que não tiverem sido
approvados pelo, ministro da Fazenda, ou que, tendo logrado
,„- z t uppro‘ação, não constarem de circular os respectivos
productos similares; como imperativos tambem o são, quando
se trata de productos naturaes e de meterias .primas,-de no-
toda existencial no Pais.

O despacho da Inspectoria da Alfandega desta capital,
•denegando a isenção para o carvão em causa, por ter similar

na - industrie do paiz, está accorde com a lei, a jurisprudencia
e a doutrina, tisanas, reguladores da mataria, conforme se
evidencia, dos diapositivos do decreto n. 24,023, de 21 dei
março de 1934, art. 5°, letras a e b, combinado com o 94; 'de-
cisões ns. 465 e 12, de 20 de fevereiro e de 5 de setembro,
de 1934; aviso n. 56, de 28 de fevereiro de 1934, do Sr. mi-
nistro da Fazenda ao da Viação: e accordão.deste --Conselho
Superior de Tarifa, n. 496, de 8 de fevereiro de 1935. 	 -

Isto posto, e
Considerando que, legalmente, existe no pats . fürni/ar

para o carvão de pedra, estranegiro;
7 Considerando que, assim julgou o governo pela circular

ty. 97 ,de 29 de agosto de 1933, ainda não revogado pelos meios
legaesj

Considerando, entretanto, que o recurso está peremplo,
porquanto a recorrente deu-se por scientificada li decisão
denegatoria da isenção de direitos, e, sóinente della recorea
depois de esgotado o prazo legal de 20 dias;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em ti de maio de 1936. -
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. - Francis-'
ro Coatello Branco Nunes, relator. - Fui presente.
Domingues, representante da Fazenda Publica.
• Ausente, o Sr. Junqueira Botelho.

accosuaLo N. 1904
Recuem a. 2.197 - Restituição de:direitos -Recorren-

te, Rophine Causar Rophins; recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

A taxa de 2% para melhoramento de portos, arre-
sedado em ouro, desde a vieencia do art. 16, do decre-
to n. 24.023, de 21 de março de .1934, que determina
a cobrança da taxa de $180, papel, por kilogrammto, de
insecticidas e carrapaticidas, nas condicções neUe esta-!
belecidas, sendo o resultado de operação com essa taxa
papel, só pode ser, tambem, pape/.

frophins Causar & Hophins, nos termos regulamentares,
recorrem, para este Conselho, da decisão da Inspectoria da
Alfandega desta Capital, que, em data de 29 de dezembro
de 1934, indeferiu-lhes o pedido que haviam feita na petição
Ti ,. 24.345, de fls. 12, de restituição da quantia de 1:076$600,
Papel, proveniente de diftnenca nesta especie, effectivamente
devida, entre a de taxa de 2% para melhoramentos de por-
tos e a de 1:2306400, tambem papel, paga a maior, no des-
paçho de importação n. 31.131, de 29 de maio de-1934.

• Foi fundamento do despacho alludido, o do parecer da
ae secção daquellal Aduana, que opinava .pelo indeferimento
do pedido, pelo facto de não declarar o art. 16 daquelle de-
cacto, se a taxa de 2 % para melhoramentos de portos, cobra-
da sobre o valor official da mercadoria, obtido com a.taxa
de $160, papel, deveria ser em ouro, ou se nesta outra es-
pede.

lei n. 2.524. de 31 de dezembro de 1911, no art l•
ri. 1, creou a taxa de $020, razão 10 %, por'kilogrammo bru-
to, para os preparados de enxofre, de sulfato de cobre, etc.,
etc., para destruição de insectos da lavoura. Esta lei estabe-
lece uma taxa reduzida para os preparados dessa natureza,

quando destinados ti destruição de insectos da lavoura, pagan-
do os demais, isto é, aquelles destinados á destruição de ou-
troe insectos, a taxa de 24000, constante da tarifa de 1.900.

Essas taxas eram arrecadadas, parte em ouro e parte em
papel, quando o decreto n. 20.380, de 8 de setembro de 1931,
estabeleceu a tarifa minima e geral; constituindo a minima,
as taxas da de 1900, com o abatimento de 35 %, para os pro-
duetos originarios de paizes que garantissem, por accordo
commerciol, aos productos brasileiros, a sua tarifa effeotiva-
mente - minima, e, a geral, tombem, as taxas daquella, com
o abatimento de 20%, na ausencia de .qualquer regimen es-
pecial, ambas com a arrecadação dos direitos, integralmente
em ou ro..

O decreto n. 23.480, de 21 de novembro de 1933, art. 1°,
estabeleceu a arrecadação dos direitos aduaneiros, integral-
mente, em papel, e extinguiu, para todos os efeitos, o mil
réis ouro, que, da vigencia desse decreto em deante, ficou con-
siderado como 3e fosse mil reis papel de curso legal.

No mesmo dia, pelo decreto ri. 23.481, art. 1°, o Gover-
no instituiu em todas as repartições publicas arrecadadoras,
a. percepção dos direitos e taxas, pa base de reis oito mil,
pelte antigo mil réis ouro.

Assina os direitos arrecadadas nas repartições, eram cal-
culados pela tarifa de 1900, com os abatinientos legaes. e o
resultado convertido a. papel, na base deste ultimo decreto.
As demais taxas lambem soffriam a mesma conversão, sem
aquelles abatimentos de 35 % ou de 20 efe

Cem á expedição do decrete n. 21.023, de 21 de março
de 1934, art. 16 foi creada. a taxa tarifaria, papel, de, (160
por kilogrammo de carrapaticidas e de insecticidas para a lar

-voura, razão 10 To , como tarifa unica, em substituição á da
tarifa de 1900, sem dependencia da minima e geral, instituida
pelo decreto n. 20.380, de 1931.

Esta tarifa especial, se nos dermos ao trabalho' de inves-
tigar a sua- base, concluiremos que, resultá da conversão da
taxa ouro, de $020, por kilogrammo bruto, razão 10 %, da ta-
rifa de 1900, alterada pela lei 2.524, de 1911, na base seita-
belecida pelo decreto n. 23.481, de oito réis papel, pelo real-
ouro, livre, absolutamente, da condicional dos abatimentos
instituidos pelo decreto n. 20.380, citado. Trata-se, de facto,
de nova tarifa Instituída em base differente da de 1900, e,
PI, moldada, nas bases da actual, em organização na época em
que incorrera o facto, origem deste processo,

Consequentemente, fazendo-se o calculo dos direitos com
a taxa papel, o valor official será papel, o producto dos 2%
para melhoramento de portos, tombem será. papel, e o resul-
tado exacto de 2 % ouro na base de réis oito mil, pelo antigo
mil réis ouro, encontrado com a taxa de 2020, ouro, da tari-
fa, anterior á vigencia do decreto que estabelecera a taxa. de
$160„ Papel.

• Com a tatza de 2160, papel, temais:
Direitos . 	 	 7682960
Valer °Meia! 	 7 :6892600
2 % de melhoramentos de portos 	 	 1536792
Mel, já na base de 0000 pelo 12000 ouro.

Para demonstrar-se a exactidão dessas operações, basta
fazer-se o calculo com a taxa de $020, ouro, e converter-se
o 1$000 ouro, na mesma base de réis, oito mil.

Com a taxa de $020, ouro, teremos:
90120

9612200
Direitos . 	
Valor official 	
2% de melhoramentos de portos 	 	 191224
ouro, que, convertido em papel, na 'base de $008 por $001,
ouro, temos; - 1531792, importancia perfeitamente igual- á
encontrada, feitos os calculos com a taxa de $140, papel. Se
as duas quantias se ajustam perfeitamente, é porque, .o.resul-
tado da operação de 2 % sobre o valor papel de 7:68924300,
ed poderá ser papel e não ouro. Tanto faz. operar-se no ini-
cio convertendo logo, a taxa a papel, como deixando para fa-
zer a conversão do resultado final da operação ouro, em
papel.	 -

No despacho foi paga a quantia de 1:230400,, producto
da de 153$800, multiplicada por oito, e, com a dezena arreca-
dada de accordo com a lei que isso instituiu.

Ora, a importancia de 1:2302400, paga, no despacho, em
papel, não é mais o resultado da conversão do mil réds ouro,
em papel á -razão de 81060, porem, 4 de -réis 64 mil, pelo
mil réis, ouro. Por conseguinte, a restituição ,pedida pela re-corrente, é perfeitamente legal.

A quantia a ser restituida, consequentemente, é a de-
monstrada pela Alfandega, na classificação rectificada, de 'fo.-
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lhas 12 v., já deduzida a percentagem abonada aos emprega-
dos; convindo, entretanto, notar que, a recorrente,- deverá, no
mesmo acto do recebimento, ou previamente, recolher aos co-
fres publicos. a differença de direitos de importação, referente
mi abatimento de 35 %, da tarifa miniMa, extinta 'com a creas•
cão da taxa de 180 reis, papel, do decreto n. - 24.023, de 1934.

Desapparecide para os insecticidas para a lavoura, o - re-
gime das tarifas — minima e geral institutidas pelo de-
creto n. 20.380, de 1931, não podia mais, pagos os direitos
com a 'nova taxa de 160 reis, papel, gozar, o importador, do
abatimento de 35 Te.

- Isto posto, e, •
Considerandó que, -effectivemente, á imPortancia relativa

'uia 2 %, ouro, paga no despacho, em papel, está convertida
nesta especie, á razão de reis, 64 mil, pelo antigo Mil reis,
ouro, quando a' lei que instituiu o pagamento dos direitos e
Laxas ' em papel-moeda, determinou que a conversão deveria
Ser' feita 'á razão de réi•s, oito mil, pelo antigo mil reis, ouro:

Considerando que esse engano provém do facto da nova
tarifa tarifaria, de 160 reis, papel, ser resultante de conver-
são da anterior, naquella base de réis, oito mil, pelo mil reis,
ouro;

•Considerando que; decretada esta nova Jamie, em pape\
Para os insecticidas e carrapaticida.s, extinguiu-se a condição
determinada pelas tarifas — minima e geral — estabelecidas
pelo decreta n. 20.380, de 1931; e, portanto, não podiam os
direitos de importação ser reduzidos como foram; de 35 %,
rotativos á tarifa minima, ou mesmo de 20 %, referentes a
geral;	 ,
- Considerando que, feito, illegalmente, o abatimento de
35 % sobre os direitos de importação ,encontradas com a taxa
de • 160 réia,:papel, deve, a recorrente, recolher a quantia a
elte relativa, para poder.receber o que a maior pagára de taxa
de 2 efe para melhoramento de portos:

Aecordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
' por unanimidade de, votos, em tomar conhecimento do recurso

:nterposto, para dar-lhe provimento quanto á restituição pe-
dida; devendo a repartição recorrida providenciar quanto ao
recolhimento da quantia correspondente ao do indevido aba-
'mento de 35 c7'o sobre os direitos dg importação da merca-
doria.

. Conselho Superior de Tarifa, em 11 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
risco ,,Castello Branco Nunes, relator. — Fui presente, João
Domingues, representante da Fazenda Publica.
. Ausente o Sr. Junqueira Botelho.

ACCORDÃO N. 1.902
• Recurso n.,2.199 — Restituição de direitos — Recorren-
tes, J. Minervino & Comp. — Recorrida, Alfandeka da Pa-,	 .
rehyba.

*. Estando incompleta' a declaração do 'despaCho,
fôrma a deixar duvida quanto á taxa que compete d
mercadoria, não pócle ter -togar a restituição- plei-
teada.

• J. Atinervino .& Comp. despacharam, na Alfandega da Pa-
rahyba, pela nota n. 695, de outubro de 1934,, 50 barricas,
contendo "arsenico branco", de accordo com as declarações de
suas facturas consular e commercial.

nntre_tanto, per erro comprehensivel em se tratando de
eoplicação da nova tarifa, ainda no • 2° mez de sua vigencia,
mencionou o art. 994, que cogita de "acido arsenico'

'
' da taxa

de 2$120, e nesse regímen pagaram os respectivos direitos.
O, arSenico branco ou anhydrido ,arseeioso está classifi-

Cedo •no art. 1.006, para pagamento de 4$460 por kilo, di-
reitos minimos. quando para analyse, ou 1$060, taxa minima,
por kilo, quando para outros usos mi fins industriaes. A de-
claração da nota estava incompleta, não designando ••a
;lede •ou . emprego do arsenico branco, de •fórina a indicar,
com precisão, qual das duas taxas do art. 1.006, lhe com-
petia.

• - Cabia ao conferente do despacho mandar Corrigir a neta;
entretanto, nenhuma observação fez e desembarcou a merca-
doria em 31 de • outubro, informando posteriormente, como
consta de fls. 11 verso, que, no seu •perecer, não havia lesão
dos interesses da Fazenda, cabendo á parte a defesa do-seu
direito.	 . .	 •

Tudo leva a crer que se tratava de ansenico branco para
outros usos ou.,fins industriaes, principalmente porque . foi
Importado em 50 barricas, em quantidade e acondieionamen--
to não, communs aos productos para analyees, Entretanto,
essa circumetancia é urna eimples- siipposição, á vista .da de-,
elaraçã. o incompleta da nota "e da omissão do .conferente, .

Em 1 de fevereiro de 1935, pela petição. de,f1s. 3, J. Mi-
nervino & Comp. pediram restituição da differença de direi-.

sou

Los entre as taxas de 1$000, que allegam competir á mercado-
ria despachada e verificada e g de 2$120 declarada, por erro,
no despacho e com que foram pagos os direitos.

• • Indeferido o pedido, pelo inspector, com fundamento no
ert. 537 da ,Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, se
sciente • a Parte, -em 9 de abril, a 26 do mesmo mez, interpoz
recurso para 'este Conselho, allegando estar provado o erro de
ta.xa que permanece no despacho, assistindo-lhe direito á
restituição, em face do § 1° do mesmo art. 537, citado pela
Inspectoria. •

Eis os dispositivos citadas:
• Art. 537 — Não se admittirão reclamações das par-

tes, por engano ou erro, nos despachos sobre quantidade
Ou qualidade das mercadorias, depois que estas tive-
rem, effectivamente, sabido das Alfandegas ou Mesas de

•Rendas, ou de seus deposites ou trapiches alfande-
gados.

§ 1.° No caso de erro ou engano proveniente do cal-
culo dos direitas, taxa incompetente, rutilação de pesem
ou medidas e outras semelhantes, cujas provas perma-
neçam no despacho, terá logar a reclamação, a qual de-
verá' ser dirigida á respectiva Alfandega ou Mesa de
Ilendas, • embora exceda de sua alçada, afim de, rectifi-
cado o erro ou engano, effectuar-se a • restituição do
que fôr de direito. -

Isto posto:
Considerando que, embora se verifique que a mercadoria

posta em despacho era realmente "arsenico branco", como de-
clarou o conferente, e que, portanto. não lhe competia a taxa
de 2$120 com gila foram pagos os direitos, não se pede, pela
declaraçãO da nota, determinar qual a taxa competente, si a
de”4$460 -por kilo, si a de 1060 que a recorrente pleitea, am-
bas cabiveis á mercadoria, conforme seu emprego;

Considerando que, assim, a- restituição requerida não e
liquide e. certa, por omissão do importador ao formular a
sota, embbre se verifique,- tambem, a falta do conferente do
despacho em. não mandar ecirrigie a declaração:

- -Accordain • os membros do Conselho Superior de Tarifa,
ç•esc- iinanimidade de votos, em nekar provimento ao recursof.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de abril de 1936.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. —
eerrcirà Ferina. relator. — Fui presente, João DOMingleCS, re-
presentante da Fazenda Publica.

Ausentes, os Srs. Junqueira Bedelho e Coelho Duarte.
• ACCORDÃO N. 1.903

Recurso n. 2.202 — Reducção de direitos. Recorrente,
San Paulo G, Company Limited. Recorrida, a Alfandega de
Sentes.'

- carvlIo de pedra para qualquer fim importado.;
não pôde ser beneficiado com reducção de direitos, por
ter similar na industria nacional. Art. 5° lettra4 a e b,
conibinado com, o 94 do decreto n. 24.023, de 21 de
março de 1934.

A San Paulo Gas, Company Limited, nos termes - regula-
mentares, recorre, para este Conselho, do acto da Inspectoria
da Alfandega de Santos que, nos termos do art. 94, in-fine, do
decreto n. 24.023, de 21 de marco de 1934, denegoir.a reduceão
de direitos que solicitara . para. 6.469.130 kilogranunoe de car-
vão de pedra . que importara para-a sua industrie, de fabrica-
ção de gaz, e submettera a despacho pela nota de importação
n. -1.942, de 12 de janeiro de 1935.

O despacho de Inspectoria da Alfandega de Santos dene-
gando o -pedido de reducçáo . para• o carvão em questão, está az-
cerdo com a lei, a jurisprudencia e a doutrina fiscaes, regu-
ladoras da meteria, conforme se evidencia dos dispositivos do
decreto n. 21.023, de 21 de março de 1934; art. 5°, lettras a e b,
combinado com o 94, decisões ns. 465 e 12, de 20 do fevereiro
e 5 de setembro de 1934; aviso n. 56, de 28 de fevereiro de
1034, do Sr. ministro da Fazenda ao da Viação, e accordãO
deste Conselho Superior de Tarifa, n. 496, de 8 de fevereiro -
de .1935. .	 •

Isto posto, e;	 •
Considerando que, o despacho do inspector da Alfandega

de Santos encontra fundamento legal, na legislação e jurisprue
denota; citadas:,

Accordam os membros do ConSelho Superior de Tarifar.
por. unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso'
interposto, para • manter a decisão recorrida. — ~cinjo
Eduardo de Lennhoff Britto,,presidente. — Francisco Cat.;
teUo Branco, relator..	 . ,

Fui Presente. — João Do. min gues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente . o Sr. Coelho Duarte.
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AcCóRDÃO N. 1.904

Recurso n. 2.209: Differença de direitos. Recorrente,
Alvares de Carvalho & Companhia. Recorrida, Alfandega de
Recife.

"Não se toma conhecimento de recurso inter-
posto (Ora do prazo legal".

Pela petição de fls. 18, Alvares de Carvalho & Compa-
nhia, recorrem para este conselho, da decisão do Sr. inspe-
ctor da Alfandega de Recife, confirmada, em grau de recur-
so, pelo Sr. delegado fiscal em Pernambuco, que os obri-
gou ao pagamento de 1:7185600 proveniente de differença
entre os direitos a que estavam sujeitas mercadorias de sua
consignação e o producto do respectivo leilão, realizado pela
Alfandega por terem as mesmas . cahido em commisso.

Preliminarmente. A decisão do Sr. inspector da Alfan-
dega, constante de fls. 2, é de 6 de Setembro de 1933; delia
se declararam scientes os recorrentes em 16 de setembro
do mesmo atino, interpondo recurso para a delegacia fiscal
em 24 de janeiro do 1934 (pet. de fls, 10), com excesso
do prazo de 30 dias previsto no art. 659 da Consolidação
das Leis das Alfandegas.

Embora esse recurso tenha sido tomado em considera-
00 pelo Sr. delegado, que lhe negou provimento, •0 que
motivou o pedido a este conselho, tai circuinstancia não ao-
nulla a perempção em que já haviam incorrido os recta-
pentes.

Isto posto,
Accórdão os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 27 de abril de 1938.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — litti-

mel Ferreira Pennet, relator. — Fui presente. João Do-
mingues, representante da Fazenda Publica.

ACCóRDÃO N. 1.905

Recurso n. 2 .214 : Classificação de mercadoria. Recor-
rente. Alliança Cornmercial de Anilina& Ltda. Recorrida, a
Alfandega do Rio de Janeiro.

"Tinte 4 base de nitrocellulose contendo pigmen-
to minerei, clessifica-se como "tinta preparada a oleo
e sem, , thentes, com resina do art. 173 da tarifa de
1900 e taxa de;.3500 per kilo".

Com as formalidades legaes e no prazo da lei, Allianoa
Coijjineuinl de Aiiiiinao Ltda. recorre para este conselho da
deejnj do int- pcctur da Alfandega desta capital, que, de
accurdu cum a inaiuria da Commissão de Tarifa, considerou
bem des P ildnido, pela nota de importação n. 52.923, e nota
de dn'terenea em tempo, n. 52.921, de 1934, como "verniz
não especificado", do artigo 175 e taxa de 1$000 por kilo,
o producto que o Laboratorio Nacional de Analyses, pelos
laudos de fls. 10 e 11, declarou ser "tinta á base de nitro-
cellulose, contendo pigmento mineral oonstituido em uma
amostra por oxydo de ferro e na outra por lithoponio".

Allega a reclamante que, desde que o produoto contem
pigmento mineral, insoluvel, portanto, não pôde ser conside-
rado "verniz", sendo tinta como reconheceu o laboratorio e
semelhante ,as da base de oleo com resina, como_ consta
de- varias ordens do Thesouro que cita, e accórdãos do Con-
selho de Contribuintes.

Encaminhando o recurso, no officio de fie., informa a
Alfandega que este Conselho, pelo accórdão numero 39, no
"Diario °Melar de 29 de novembro ultimo, já mandou clas-
sificar identica mercadoria como pleiteia a recorrente.

Isto posto,
Considerando que, nos termos dos laudos do labora-

brio já referidos, trata-se de "tinta á base da nitrocellulose
contendo digmento mineral", isto é, insoluvel, o que, impe-
dindo a transparencia do liquido, o permitte a sua qua-
lificação como verniz;

Considerando que assim já tem resolvido este Conselho,
não só no accórdão referido pela Alfandega, como ainda nos
de numeres 487, 609, 678, 718, e 844 respe,ctivarnente publi-
cados no "Diario Official" de 21 de setembro, 1, 2, 14 e 15
de outubro de 1935;

Accórdão os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, ern dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em ?i de abril de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Misael
Ferreira Penna, relator. — Fui presente. Iodo Domingues,
representante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.906
Recurso n. 2.218 — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Cofermat S. A.; recorrida, Alfandega de Santos.
Na vigencia da pauta aduaneira de 1900, o cimento

branco estava comprehendido no. art. 625, para moer
a taxa de $020 por kilo.

Recorreu a S. A. Cofermat, da decihão da Alfandega de
Santos, que considerou bem despachada, como quaesquer ou-
tros mineraes não classificados, a mercadoria descripta em a
nota de importação n. 72.351, de 1933, especificada na fa-
ctura consular respectiva como cimento em pó.

A desclassificação foi tentada perante á Commissão da
Tarifa, que promoveu a audiencia do Laboratorio Nacional de
Analyses, e este, assim, se manifestou: "A referida amostra,
representada por um pó ligeiramente acinzentado, é de ci-
mento branco, em cuja composição a analyse constatou a pre-
sença de cinca, rnagnesio, caldo, alumina, ferro, carbonato,
sulfato e traços de cloreto. Não se trata, portanto, de quaes-
quer outros mineraes não classificados.

Diante os termos da analyse e dos do despacho formulado,
preferiu a Commissão da Tarina considerar o cimento branco
como mineral não classifieado para pagar 15 (70 dos direitos
acl-valorem, e o inspector da Alfandega assim decidiu: "Re-
solvo com o parecer por se tratar do producto -magnesite"
como faz certo o laudo da pesquiza feita pelo Laboratorie
Nacional."

Dentro do prazo legal, foi interposto o recurso,, e neste
appareceu invocado o accordão n. 623. • do antigo Conselho de
Comribuintes, incerto no Diario Offieial de 29 de outubro de
1932, unanime, sem ter motivado recurso para a instancia mi-
nisterial, e que decidiu ser a "mainesite" com applicação de
cimento de magnesio, um producto que se deve classificar
como cimento em pó, do art. 625 da tarifa.

Isto posto,
Considerando que a analyse official procedida em dilieen-

eia determinada pela Commissão de Tarifa foi por esta all'an-
donada sem que lhe offerecesse qualquer refutação, mesmo
desacompanhada de prova ou de mero articulado, e que, en-
tretanto, essa analyse affirmou que se tratava de um cimento
branco;

Considerando que não existe no processo um só elemento
technico capaz de ser -offerecido em contestação ao resultado
das pesquizas procedidas pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lyses;

Considerando que procedem os argumentos da recorrente,
estribados na analyse referida, para pedir a taxação do ci-
mento branco, em o art. 625 da tarifa de 1900, afim de pagar
direitos á razão de $020 o kilo:

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 7 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — llernani
Coelho Duarte, relator.

Fui presente. — Iodo Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Junqueira Botelho,
ACC6111ÃO N. 1.907

Recurso n. 2.219 — Facturas consulares — Recorrente,
Companhia Siderurgica Belgo Mineira S. A.; recorrida, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

E' procedente a applicaçõe de multa por infrac.;ão
do art. 12 do. decreto n. 22.717, de 16 de maio de 1933,
quando a factura omitte a meteria ou meterias de que
se compõem as mercadorias e dessa circumstancij de-
pende a sua qualidade aduaneira.

Para este Conselho recorre, no prazo e com as formali-
dades legaes, a Companhia Siderurgiea Belgo Mineira S. A.
da decisão da Inspectoria da Alfandega desta Capital, impon-
do-lhes a multa de 2 % sobre os direitos das mercadorias des-
pachadas na 64 adição da nota n. 13.436; de 1935, por infra-
cção do art. 12 do regulamento n. 2.2.717, de 46 de maio de
1933, verificada no confronto daquelle despacho com a res-
pectiva factura consular n. 1.988, de Hamburgo.

Segundo consta da 'representação de fls. 2, que originou
a decisão na 6' addição da referida nota foram despachadas
71 caixas, de numeros varios, contendo: "objectas, pparelhos
e peças avulsas, não classificadas, para installação electrica,
de ferro"; com o peso legal de 14.563 kilos e 930 grammas, do
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-	 art. 1.657,-1' alínea e taxa de 5$700 por kilo, direitos míni-
mos, emquanto que a respectiva factura consular, composta
de 14 paginas, especifica os objectes, peças e apparelhos,
do-lhes os nomes technicos, pesos, valores, etc., sem declarar,
entretanto, a mataria de sua composição. Dessa declaração da
mataria depende a exacta classificação aduaneira, pois que o
art. 1.657 inclue varias taxas, conforme sejam as mercado-
rias compostas de ferro ou aço (como as despachadas), de ou-
tro metal ordinario, de barro, louça ou vidro ou ainda de ou-
tras matarias.

O dispositivo 4nfringido, segundo a decisão, exige que nan especificação das mercadorias se declare a mataria ou pia-
terias que entram na sua composição, sempre que dessa`de-
claração depender a classificação para pagamento dos direitos
al fandegarios .

Allega a recorrente que não se verifica a infracção do dis-
positivo regulamentar porquanto, no final , da factura são de-
claradas as matarias de composição dos objectos facturados.

Realmente no final da folha 14' da factura e 22° do pro-
cesso, existe a declaração seguinte: "Matarias principaes, fer-
ro, ferro guza, aço, cobre, latão, pbrcellana, marmore e mate-

) riaes isoladores".
, Isto posto,

Considerando que o art. 12 do regulamento n. 22.717, de
16 de maio de 1933, expressamente determina que sejam d?-
claradas as matarias de composição das mercadorias sempre
que dessa declaração depender a classificação aduaneira.

Que o art. 55, inciso 6°, do mesmo regulamento manda
applicar multa de 1 a 5 % por infracção, entre outras, do ar-
tigo 12 citado;

Considerando que a factura consular n. 1.968, de Ham-
burgo, embora especifique minuciosamente os objectes e pe-
ças de installação electrica despachadas na 6' addição da nota
n. 13.436, de 1935, não declara para cada objecto ou addição,

è a materia ou matarias de sua composição;
Considerando que a declaração generica e englobada do

final da factura não corrige a omissão porque,, ao envez de
facilitar a fiscalização aduaneira — fim preeipuo das deala-
rações das facturas consulares — estabelece confusão sobre a
composição de objectes varies;o Aceordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso,

, para confirmar, por seus fundamentos, a decisão recorrida.
Conselho Superior de Tarifa, 7 de maio de 1936. —

Antonio Eduardo de Lenho ti Britto, presidente. — Misael
Ferreira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingttes, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes os Srs. Junqueira Botelho e Coelho Duarte.
ACCÓRDÃO N. 1:908

Recurso n. 2.228 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, José Strano; recorrida, Alfandega de Santos.

Classifica-se o cimento branco no art. 625 da
pauta tarifaria de 1900, para pagar a taxe de $020 por
kilo,

Recorreu José Strano da decisão da •Alfandega de Santos,
que considerou bem despachado como outros mineraes não
classificados, a mercadoria cujos direitos foram pagos pela
nota aduaneira n. 72.021, de 1933, e que o importador pre-
tendeu taxar no art. 625 da tarifa então vigente e que se
refere ao cimento romano ou de Portland e semelhantes, em
bruto ou em pó.

Os documentos da importação como o conhecimento e a
factura consular dizem respeito a uma partida de cimento
em pé e a analyse procedida no Laboratorio Nacional, por
determinação da Alfandega recorrida, teve por objecto a.
amostra de "um pó ligeiramente acinzentado" que "é cimento
branco, em cuja composição a analyse constatou a presença
de sulca, aluminium, magnesio, cabelo, ferro, carbonato, sul-
fato e traços de cloreto", pelo que concluiu o chimico que

, fez as pesquizas não se tratar de mineraes não classificados.
Essa analyse não foi adoptada pela Commissão da Ta-

rifa da Alfanclega de Santos, nem pelo inspector dessa adua-
na, disto resultando a interposição do recurso, sem prete-
rição de qualquer formalidade legal.

Isto posto,
Considerando que a pretensão . do recorrente se escuda

na analyse de que foi incumbido o Laboratorio Nacional e,
segundo esta analyse, níso ha duvida que se trata de cimen-
to branco, abrangido na classificação ampla estabelecida para
os cimentos no art. 625 da pauta tarifaria de 1900; e

Considerando que á autoridade technica do Laboratorio
official nenhuma contestação idonea pôde offerecer á Al-
fandega de Santos, que deixou de fundamentar a sua de-
cisão:

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, presidente. — llernani
Coelho Duarte, relator.

Fui presente, João Dominavas, representante da Fazen-
da ° Publica •	 '

ACCORDÃO N. 1.909
Recurso n. 2.229 — Revisão de despacho. Recorrente, J.

Guimarães & Filho. Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.
Não se toma conhecimento de recurso interposto

sem o pagamento integral da importancia exigida.
J. Guimarães & Filho despacharam, na .Alfandega desta

Capital, pela nota n. 41.611, de 1932, 16 fardos com papel para
embrulho de laranjas, da taxa de $050 por kilo, pagando a taxa
de 2 % ouro sobre o valor official calculado na razão de $100
por kilo, taxado $050 e razão 50 %.

O funecionario encarregado da revisão de despachos, pela
representação de fls. 6, propoz a cobrança da dilferença de
848300, considerando que a laxa do 2 % deveria ser calculada
áobre a base de $600 por kilo, valor official (taxa de $300,
razão 50 TO

Ordenada a cobrança, tendo a parte sciencia em 13 de
novembro de 1933, em 4 de dezembro effectuou o pagamento
pela nota n. 88.534 de fls. 7 e interpoz para o Conselho de
Contribuintes o recurso de fls. 8 ,e 9. Tendo sido domingo o
dia 3 de dezembro, foi O recurso interposto no prazo de 201
dias.

Entretanto, ao encaminhar o recurso, verificou a reparti-
ção ter havido erro no calculo da guia de recolhimento da dif-
ferença e nesse sentido exigiu o pagamento de mais 208600.
- Intimados os interessados em 1 de setembro de 1931
(fls. 11 v.) para completar o pagamento devido, nada provi-
denciaram; de novo intimados em 21 de dezembro de 1934
(fls. 12.v.) conservaram reveis, até que em fevereiro de 1935
foi extrahida a certidão de divida de fls. 16, para cobrança exe-
cutiva dos 208600 ainda em debito.

Remettida a certidão de divida á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, essa repartição, após varias diligencias, re-
solveu devolver o processo á Alfandega para encaminhai-o á
2' instancia, de vez que fóra interposto recurso no prazo com-
petente..

Assim; é evidente que o recurso foi encaminhado sem o
pagamento integral da iinportancia exigida pela repartição re-
corrida. A primeira importancia calculada foi paga no prazo
devido mas a segunda ou complementar não foi satisfeita, ape-
zar de reiterada intimação.

Isto peste),
Aocordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por maioria de votos, em Dão tomar conhecimento do recurso.
Conselho Superior de Tarifa, em 14 de maio de 1936. —

Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Misael
Ferreira Penna, relator. Vencido o Sr. Coelho Duarte.

Fui presente. — João Dominavas, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Castello Branco.
• ACCORDÃO N. 1.910

•Recurso n. 2.234 --Facturas consulares — Recorrente,
Prediletos Chimicos Evans Ltda. — Recorrida. Alfandega do
Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento do recurso por ter sidu
depositada fórci do prazo legal a importancia exigida.

Para este Conselho recorre Productos Chiniicos Evans
Ltda. da decisão de fls. 9, da Inspectoria da Alfande ga desta
capital, em que lhe foi imposta a multa de direitos em dobro
por falta de -factura commereial, quando a recorrente já ha-
via" pago multa identica por falta de factura consular, tini.,
relativamente ás mercadorias despachads pela nota de impor-
tação n. , 5.332. de 1935.

A Alfandega fundou a sua exigencia na decisão do Sr. mi-
nistro da Fazenda, eontante do officio n. 496, de 23 de niaio
de 1932; da Directoria Geral do Thesouro ao presidente do
Conselho de Contribrintes era que se declara que a falta si-
multanea das facturas consular e commercial constitue dupla
infracção, cada qual passivel de penalidade.

Preliminarmente. A decisão recorrida é de 12 de feve-
reiro de 1935 e delia teve sciencia a interessada em 7 de mar-
.
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ço do mesmo anuo, como expressamente declarou a fls. 9. Si
o recurso foi Interposto no 19° dia da sciencia da decisão (26
: le março), a InSportancia exigida só foi recolhida á Alfande-
aa em 28 do mesmo mez, ou seja no 21* dia quando, por ex-
cesso do prazo no preenchimento dessa formalidade essencial,
ia havia perimido o direito do recorrente, nos claros termos
do art. 7° das instrucções annexas ao decreto n. 24.763, de
14 de julho de 1934. O dia 27 de maio, anterior ao do pa-
gamento, foi dia ntil.

Isto posto, *-
Accordam os membros do Conselho Superior da Tarifa,

por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
uedido.

Conselho Superior de Tarifa, em 11 de maio de 1936. -
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. - Mime!
Ferreira Penna, relator. - Fui presente. - João Domingues,
representante da Fazenda Publica.

Ausente: o Sr. Junqueira Botelho.

ACCORDÃO N. 1.911
Recurso n. 2.914 - Revisão de despacho - Recorrente,

'lhe Western Telegraph Go. Ltd. - Recorrida, Alfandega
fim de Janeiro.

O material importado pela Western Telegraph Co.
Ltd. para 'usa em seus navios empregados no lança:.
mento e conservação de cabos submarinos goza de isen-
ção di direitos, sem restricção da existericia de similar

nacional.
Esse favor, apesar da caducidade do privilegio da

companhia em 26 de abril de 1933 foi revigorado pelo
laudo arbitrai homologado par sentença e publicado nri
"Lhano da Justiça" de 14 de janeiro de 1936, (ls. 287
e 270.

Por despacho de 28 de abril de 1933, a fls. 26 deste pra-
teSSO, o inspector da Alfandega desta capital concedeu isenção

de direitos para 84 volumes marca "T C C. S. Nommen",
•

constantes da relação de fle 15 o seguintes, mportados pela
\Vestem Telegraph Company Ltd., contendo artigos destina-
dos ao navio "Noreeman" pertencente m esma companhia o
.sinpregado no lançamento e conservação de seus cabos sub-
marinos.

O favor fórá requerido cum fundamento no art. 28 para.--
grapho 8P das disposições preliminares da tarifa de 1900, viste
gozar dito. navio das regalias de navio de guerra concedidas
Pela decisão n. 426, de 7 de outubro de )876, e reiteradas pe-
las circulares ns. 40 da 3 de junho fie 1 de 2 de janeiro
de 1902 e 19, de 20 de maio do mesmo armo.

Assim, foram os volumes despachados pela nota numero
34,931, de 1933, conferidos e desembaraçados regularmente.

Em 4 de setembro de 1935, pelo officio de fls. 118 e note
revisão de fls. 116, a Can-imissão de Inspecção da Directoria
de Rendas Aduaneiras em exercicio naquella AlÇandega, de-
clarando ter procedido á revisão do referido despacho, pro-
paz a cobrança da differença de direitos na iniportancia
de 15:7282400. visto como as mercadorias constantes de
e 34, 40, 42, 44, 45 a 47, 50 a 52, e 56 a 58 (no total de 26)
das addições da nota não podiam gozar da isenção que lhes
fora concedida por terem similar na producção naciofial.

Em 21 de setembro do mesmo armo foi a companhia no-
) tificada do despacho da Inspectoria que, homologando o ex-

edientes proposto, lhe mandou intimar para pagamento da dif-
ferença de direitos; com elle não se conforsnando, no prazo da
lei e com as devidas formalidades, requereu e assignou termo
de responsabilidade e recorreu para este Conselho, na petição
de fls. 120 a 124..

Em suas razões allega a recorrente:
Oue o material importado se destinou ao iapor cabogra-

phico "Norseman" de propriedade da recorrente, empregado no
lançamento e conservação de seus cabos eubiriarinos.

Que esse vapor goza, desde a ordem n. 426s de 7 de ou-
tubro de 1875. á Alfandega do Rio de Janeiro, das regalias da
navio de guerra de nação amiga, com direito, portanto, á isen-
são para o material de seu uso, sem qualquer restriceão;

Que desse direito tem a recorrente gozado c,ontinuadamen-
le, reconhecido por varias decisões, que cita, relativas aos ra-
e t- casas de contestação:

(sue, ademais. gozando a recorrente de uni direito adqui-
rido - o de isenção de impe.stos - constante de seu contracte
.te 26 de abril, de 1873, não poderia esse soffrer as restricçõe ;
relativaS aos productos samilares nacionaes, as quaes só ap..

parecem na legislação-do paiz com: o decreto n. 947/A, sde 4
de novembro de 1890.

Cita, nessa ordem de idéas, a decisão arbitrai publicada
no "Diario Official" de 19 de abril de 1922, que lhe reconhe-
ceu, mais uma vez, o direito de importar, com isenção de hn-
postos, material que tenha similar nacional, ainda mesmo
i(!uheiconsaa se destine ao uso exclusivo de seus navios cabogra-

Ouvida ainda a Comm'issão de inspecção ou Revisora, pela
informação de fls. 127 e 129 mantem a affirmação de que os
productos citados têm similar nfacional registrado ou são de
notoria existencia no paiz;

Que o material foi importado directamente pela Western
e não para es seus navios;

Que, fidalmente, na data do despacho da Inspectoria,
concedendo a isenção - 28 de abril de 1933 - já estava ca-
ciuco o direito da compnhia interessada, por ter expirado, em
26 do mesmo mez e anuo, o prazo de 60 annos do seu contra-
cto ne 1873.

Em seguida, o Serviço de Isenção de Direitos foi de pa-
recer que a decisão da inspectoria, concedendo o favor, me-
rece ser mantida, visto tratar-se. de material importado para
consumo em navio que goza das regalias de belonave, não sof-
frendo a re,stricção oriunda da similaridade nacional em face
do conceito juridico da extraterritorialidade, inherente a essa
especie de embarcação.

Neste Conselho, quando foi da primeira distribuição do
tecurso em fevereiro ultimo, o relator requereu a audiencia
da Com'missão de Similares que ainda não se , havia pronun-
ciado.

A fls, do processo informa a commissâo que, na data do
despacho, dos artigos constantes das 83 addições a que se re-
fere a nota de revisão, apenas 13, que ennumera, tenham si-
milar nacional devidamente registrado.

Realmente, comparando a informação da Comnaissão de
Similares com' a da Commissão de Revisão, verifica-se que, só-
mente das addições 2 a 58, comprehendidas na revisão, si os
productos das de na. 8,17, 19 23, 27, e 49 (6 ao todo) têm si-
milar registrado, os das de na. 2, 4, 5, 6, 7. 10, 11, 16, 24, 30
a 3-1, 40, 42, 44, 45 a 47, 50 a 52, e 56 a 58 (no total de26)
não ezàtão nas mesmas condições.

E' certo que a Commissão Revisora de fls. 127 deelarÁ
mie das mercadorias em questão ou havia similares nacionaea
devidamente registradas ou "são de notoria existencia no
paiz".

Ora, entre ce artigos de que pretende a Commissão de Re-
visão que se cobrem os direitos e que a Commissão de Simi-
lares declarai:1So existir, ao tempo do despacho, producto na-
cional registrado. acham-se os seguintes: eccumuladores eiee
elricos (addição 2'), tijolos de barro refractario (addição 10'),
Jilorureto de ammoneo impuro (aflição 16)., anzóes de aço
(addição 34), toros de carvalho (addição 40), chapas de vidro
branco para vidraça (addição 44). taboas de teca (addição
16), idem de olmo (addição 47). gacheta de borracies
(addição 52), artigos esses que não São de existencia notoria
na producção nacional.

O que, visto e relatado;
Considerando que o material em questão foi importado

para consumo no vapor "Norseman", de propriedade da
recorrente e por ella'empregado no lançamento e conservação
de suas cabos submarinos;

Que o referido vapor goza dag regalias de navio de
guerra de nação amiga, o que lhe foi outorgado pela decisão
n. 426 de 7 de outubro de 1875 e por outros actos poste-
riores do Governo já citados no relataria;

Que entre taes regalias se comprehende a isenção ampla
de direitos aduaneiros, sem qualquer restricções inclusive,
portanto, a da existencia de similar nacional, o que consta
do art. 2.° § 8.° das disposições preliminares da tarifa de
1900 vigente ao tempo do despacho e ainda agora foi mau.-
tido pelo art. 12, inciso 16 do decreto n. 24.023, de 21 do
março de 1934;

Considerando, quanto á caducidade do contracto do rej
corrente, ailegada pela Commissão Revisora, que por decisãO
de juizo arbitrai entre o Governo da União e a recorrente,
homologada por sentença do M. M. Juiz Federal da 2 vara
e passada em juizado, ficou estabelecido que, a contar eie
26 de abril de 1933 e por-mais .10 ;limos, embora já não'
tenha a recorrente preyilegio ou direito exclusivo do serviço,
confractado em 1873 - exploração de cabae submarinee
continuará entretanto com os deveres e direitos do referidd.
contracto e, entre esses unimos, o de isenção irreetricta de,
direitos aduaneiros, nos mesmos termos em que vinha go•
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zando (V. fls. 267 a 270 do Diario da Justiça, de 14 de
janeiro de 1936);

Considerando que não ha como impugnar ou discutir
essa decisão arbitral cuja força,obrigatoria consta do artigo
1.045 do Codigo Civil;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso,
para considerar improcedente a revisão questionada por
falta de fundamento legal.

Conselho Superior de Tarifa, em 14 de maio de 1936.—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente.— Misael
Ferreira Penna, relator. Fui presente.-- João Domingues,
representante da Fazenda Publica.

• Ausente, o Sr. Castello Branco.

ACCánDÂO N. 1.912
Recurso n. 473-A — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Otis Elevator Company; recorrida, Alfandega
Rio de Janeiro.

Os paineis de ardozia, que fazem parte do con-
junto de uma elevador, taxam-se no art. 571 a 1$560
o kilo, direitos mínimos, como quadros de ardozia,

• preparados ptira installações electricas.
Recorreu a Otis Elevator Company da decisão da Alfan-

dega do Rio de Janeiro, que conSiderou apparelhos physicos
não classificados, de ferro, do art. 1.657 da Tarifa e taxa
de 58700 por kilo, os paineis de ardozia, preparados para
installações electricas, do art. 571 e taxa de 1$560 Por kilo,•
despachados pela nota de, importação n. 42.096, de 1935.

A classificação aloptada no despacho pela recorrente foi
a que lhe deu a propria Alfandega recorrida, com o parecer
unanime da sua Commissão de Tarifa, no processo da deci-
são n. 1.163, de 2 de - outubro de 1934, e publicado no Diario
Official de 16 de fevereiro de 1935, quando á Alfandega a
recorrente pedia classificação para os paineis de quadros de
ardozia- destinados a installações electricas de elevadores.

No caso deste recurso, a questão surgiu com a impu-
gnação em conferencia, tendo sido , ouvido um technico por
designação official, que assim se manifestou:

"Trata-se de uma apparelh agem montada em armação
de ferro e "constituida essencialmente de um painel rectan-
gular-de ardozia sobre o qual se encontram fixadas, por meio
de prendedores chaves de ligação e interruptores de corren-
te electrica, contados, resistencias, ,	fusiveis e outras
peças.

O seu funccionasnento se realiza com o fim de truns-
rnittir, em condições convenientes,' a corrente eledrica ao
motor que, no caso vertente, deve accionar um .elevador.
Essa apparelhagem recebe technicamente a denominação de
controller.

•Sou de parecer e certifico que o material em causa é
im controller para installação - electrica de elevador,"

Com fundamento nesse certificado e na opinião unani-
me da Commissão de Tarifa, foi proferida a decisão recor-
rida, sendo que, no officio capeante do recurso, a Alfandega
se reporta, para esclarecer o assumpto, ao parecer do confe-
rente Sá e Souza, entendendo que os paineis da ardozia, do
art. 571 da Tarifa, são os que veern com os preparos neces-
sarioss para receber, depois, as partes electricas, comprehen-
dendo-se que estes preparos são ,furos simples coberto ou
revestidos de qualquer metal a pequenos prendedores de
eiveis, mas nunca as proprias partes electricas com classifi-
cação propria na Tarifa, pagando direitos superieres aos
das placas de lousas ou paineis, e desde que estes se apre-
sentam providos de chaves de ligação, interruptores, fusiveis
e outras peças, ainda com a armação de ferro que completa
o contruller, pelo que não pôde deixar de ser um apparelho
phySico não classificado; oecorrendo mais que os simples
contactos, chaves de ligação, botões interruptores e outras
peças destinadas a installações electricas, quando isoladas,
teriam de pagar taxa superior a 1$560 por kilo.

A recorrente, que defende a classificação primeira' da
Alfandega, constante da decisão n. 1.163, de 1934, traz dois
pareceres technicos, de engenheiros aos quaes dirigiu con-
aultas cujas soluções estão de fls. 13 a 17.

Ambos os profissionaes concluem que não se trata de
•gpparelho physico, mesmo em face'da nota n. 282 da Tarifa,
aloto que não se tern para classificar "um conjuncto de pe-
ta" e dispositivos de orgãos visando attingie um determina-
do fim, que sejam leis phyeicas de um certo numoro de

principios ou postulados fundamentaes, na apreciação do
comportamento da materia perante acções de indole pura-
mente mecanicas."

• O recurso foi interposto com obediencia á lei, no prazo o
nas formalidades regulamentares.

Isso relatado:
Considerando que se trata de painel de ardozia com pre-

paro para' installação electrica e destinada a elevador,. senil°
que os ascensores electricos, pelo disposto no art. 1.806 pa-
gam os direitos de suas partes, segundo a Tarifa;

- Considerando que no art. 571 da mesma pauta, sobre as
obras de atdozia, figuram os "paineis ou quadros, com ou sem
preparo de qualquer materia, para installação electrica" 'e não
ha razão para taxar como apparelhos physicos esses paineis
pelo motivo' tão sómente de trazerem, os de questão, fixadas;
por meio de prendedores, chaves de ligação, contactos, resis-
tenda, fusiveis e outras peças, que justamente caracterizam
os quadros de ardozia, destinados a installação eleetrica, pois
se elles sómente se apresentassem com os furos simples, re-
vestidos de qualquer metal, nem por isso deixariam de ser
Lambem os paineis especificados em penultima subdivisão oo
art. 571:

Considerando que essa disposição tarifaria não- distinguiu
os quadros "com pequenos prendedores de fusiveis, etc.", das
Providos de prendedores, pouco importando as dimensões, fi-
xando Chaves de ligação, interruptores, resistencias e' fusi-
veis;

Considerando que esse§ paineis não podem ser taxados na
art. 1.657, desde que a isso se oppõe a nota n. 282, de pauta
aduaneira- em vigor, pois os mesmos não são apParelhos o:;
objectas que tenham por fim a applicação e demonstração dos
principias de physica ou de chimica, registrando a' constancia
e a intensidade dos phenomenos respectivos;

Considerando que a apresentação destes paineis, tal qual
o- descreve o technico que certificou sobre a mercadoria, por
designação official, não modifica a sua classificação tarifaria,
mas caracteriza para duvida não deixar de que esses quadros
vão servir á installação electrica de elevadores:

Accordam os membros do Conselho Superior -de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso para
considerar	 paineis da questão bem despachados, na confia
midacie da decisão da Alfandega do Rio de Janeiro, n. 1.163,
de 2 de outubro de 1934, com o parecer unanime da sua Com-
missão de Tarifa.

Conselho Superior de Tarifa, '20 de fevereiro de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Hernany
Coelho Duarte, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDAO N. 1 .913

Recurso n. 554-A — Classificação de mercadoria. Recor-
rentes, Drechsler & Comp. Recorrida, a Alfandega de Recife.

Enveloppes de papel de ar, com parte de papel
oleado transparente, guarnecida esta de uma cercadura
ou tarja de outra cór classifica-se na ultima alinea do
artigo 543, para pagamento da taxa de 7$280 por kilo,
direitos minimos.

No prazo da lei e com as formalidades regulamentares,
para este Conselho recorreram Drechsler & Comp. da decisão
do inspector da Alfandega de Pernarbuco que, de accordo com
a minoria da Commissão da Tarifa, mandou classificar na ul-
tima alinea do artigo 543, como "enveloppes com ,óercadura
pintada" para pagamento da taxa de 7$280 por kilo, direitos
minmos, a mercadoria despachada na l' addicção da nota nu-
mero 7.008, de 1935, como "enveloppes coloridos para cartas",
da 2' alinea do mesmo artigo e taxa de 64240 por kilo.

Allegam os recorrentes que não se trata de enveloppe 'com
cercadura pintada, como, decidiu a Alfandega, nem de enve-
loppes com coloração, estamparia ou forro, como foi despa-
chado, mas de enveloppes sem coloração, estamparia ou forro,
da 1' alinea do artigo 543 e taxa de 52200 por kilo.

Foi, remettida., a fls. 8 e 9 do processo, amostra da mer-
cadoria questionada: erweloppes da papel de côr, tendo unia
parte de papel transparente, guarnecida por urna tarja ou cer-
cadura 'de côr differente.

Isto posto,
Considorando que o enveloppe em questão é de papel co-

lorido, dispondo de urna tarja ou cercadura simples e de cai.:
Accorciam os membros do Conselho Superior 'de Tarifa,

pelo voto de qualidade do Sr. presidente, em nes,sar provi-
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mento ao recurso para confirmar, por seus fundamentos, a de-
cisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 21 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Misael
Ferreira Penne, relator.

Veocidcts os Srs. Brandão Cavalcanti, Junqueira Botelho e
Coelho Duarte, que tomavam conhecimento para considerar a
mercadoria bem despachada.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDXO N. 1.914

Recurso n. 564-A — Envoltorios. — Recorrente, Com-
panhia Paulista de Estrada de Ferro. — Recorrida, Alfan-
dega de Santos.

Os grandes carreteis de madeira tosca que servem
paro enrolamento e transporte de cordoalha de ferro
estão sujeitos a direitos em separado, desde que tenham
valor mercantil.

A Companhia Paulista de Estradas de Ferro despacho%
na Alfandega de Santos, pela nota n. 59.989 de 1935, na 1*
ad,dição, 8.738ks,500 grammas peso legal de mordoalha de ara-
me de aço, do art. 8 113 e taxa de 18300 por kilo e na 2' add,-
ção 374ks.500 grammas, peso legal, de obras não classificadas
de madeira para outros usos, do art. 378 e taxa de 18$720
por kilo.

Conetituiam objecto da 2a addição 6 carreteis de madeira
tescii,_ que serviam de acondicionamento da cordoalha da 1."
addiçao.

Pela petição de fls. 17 a companhia pediu audiencia da
Commissão da Tarifa, pleiteando a reforma da decisão ante-
rior, relativa a ditos carreteis e allegando que os mesinos nal
tem valor Mercantil, não sendo justo que se lhes itoponha tão
elevade e tão superior á da mercadoria que transportam.

A Commissão, por maioria, foi- de Parecer que a merca-
doria fera bem despachada, de aecordo com o accordão des:o
conselho n. 814 de 19 de agosto de 1935, puhlicado no "Diaeia
(Mictar de 14 de outubro do mesmo armo, visto ter valor
teercantil, o que foi homologado pela inspectoria.

Dessa decisão recorre a companhia para este conselho, no
prazo e Com as formalidades legaes, pela petição de fls. 25 e
á, juntando photographias, devidamente authenticadas, dos
carreteis em questão.

Al/ega que, em se tratando de envoltorios grosseiros de
madeira tosca, não estão sujeitos a direitos por não terem
outro prestimo;

Que o espirito do &acorda() n. 814, citado peta Alfandega,
foi excluir taes carreteis, como envoltorio externo, dos direi-
tes da mercadoria sujeita a peso legal, cobrando os respecti-
--os direitos em separado, ~ente quando tiverem valor mer-
cantil.

Realmente, a especie já está resolvida no accordão nu-
vier° Mi, deste conselho cuja ementa é a seguinte:

'Os carreteis de madeira portadores de cordoalha de aço
pagam direitos na taxa devida, - se tiverem valor mercantil .

Por elle se ordenou que os direitos da cordoalha de ferro
fossem pagos a peso real, devendo os rarreteis pegar direitos
cal separado se tiverem valor mercantil.

Assioneta, entretanto, que não determinou o Recorda,'
qual a taxa que deve competir a ditos carreteis, no caso de
serem considerados com valor mercantil.

Quanto no exame do objecto da questão, satisfazem as
photp,graphias juntas: mostram typos commune de grandes
carreteie de madeira para transporte de cordoalha de fere;
são objectos que, sabidamente. não se inutilizam pelo trens-
rorte ou retirada cia mercadoria e que são confeccionados ro-
bustamente. de forma a resistirem até ao emprego total d.,
cabo enrolado, podendo servir ainda a fins semelhantes,

isto posto,
'Considerando mie a cordoalha de aço está sujeita a direi-

tos na razão de seu peso legal, isto é, excluidos os envoltorios
externos; que oa carreteis em que vêm a mercadoria enrola-
da são envoltorio externo e como tal estão sujeitos a direitos
em separado desde que tenham valor mercantil;

Considerando que ditos carreteis não servem apenas pare
il transporte, dos rabos, mas auxiliam, como um ar:mareai')
tosco mas efficiente, o sou desenrolamento e emprego, tendo
'assim outro prestitno e censequente valor mercantil; •

Aecordare os membros do Conselhe Superior de Tarife.
por niaioria de votos. em negar provimento ao recurso pare
eottirmar por seus fundamentos, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa. rui 21 de maio de 1936. --
.entoai.° Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Niseel
Ferreira Penne. relator. — Vereidos os Srs. Brandão Cavai-
canti o Coelho Duarte. — Fui preeente. — João Doai:Que.,
reprekentante da Fazenda

ACCÓRDX0 N. 1.704

(*) Recurso n. 1.550— Direitos sobre envoltorlos lie-
correntes: Dal, Molin, Simon & Comp; recorrida, Alfandegá. de
Porto Alegre.

Os saccos cuja marcação desap parece com simples
lagarem com agua, não são considerados -COMO marrado.,
a tinta indelevel e estão sujeitos a direitos.

Dal, Moita, Simon & Comp. despacharam, pela nota nu-
mero 14.782, de 1935, da Alfandega de Porto Alegre, 15.099
sucos com farinha de . trigo que o conferente considerou po-
mo marcados com tinta não indelevel e por este motivo 'eu-
jeitos a direitos.	 "	 -	 .

Examinados pelo Laboratorio de Analyses de Porto. 41e-
gre, diz este não ser a tinta indelevel, sem explicar coimo foi
feita esta verificação.

Sendo examinados pelo Laboratorio Nacional de Analyses,
a pedido do relator, foi por este informado que, depois de 'la-
vagem com agua e sabão, desappareceu do sacco a marca liai.
ciai , o que foi verificado por este Conselho.

Isto posto,
Considerando que o Laboratorio informa que a tinta .de

marcação dos saccos não é indelevel, por desapparecer -temi)
simples lavagem de agua e sabão:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 23 de dezembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, preàidente.
Cideo Ceser Brandão Cavulcanti, relator.

João Domingues, representante da Fazenda Publica.
Ausente, o Sr. Junqueira Botelho.

•
Publicado novamente, 11. vista da deliberação tomada peio

Conselho, em sessão de 8 do corrente.	 _
ESS8 deliberação e o motivo que a determinou °enatam

da publicação feita no Diario Official de 17 de Junho de 1930,
relativa áquella sessão, do teor seguinte:

"A' hora do expediente, o Sr. Brandão" Cavalcanti com-
munica ao Conselho se haver equivocado quando redigira o
accórdão n. 1.704, no recurso n. 1.550, pois a este se tendo
negado provimento, por unanimidade de votos, pelo referido
accdrdão constava decisão opposta. Lamenta a confusão de-'
corrente da troca de notas de julgamento de recursos d111-
rentes, motivando melte equivoco, e pede que se publigne o
accerdão na conformidade do que verdadeiramente foi votado
na sessão de 26 daquelle mez e publicados á pagina numero
27.760, dO Diario Official de 27 de deze4mbro de 1935, não Po-
dendo prevalecer contra o que se decidiu e esta comprovado
pelas averbações no processo, pelo livro de actae, pela pulaji-
cação official.	 •

Nada opondo o Conselho ao pedido do Sr. Brandão Cavai-
canti, pelo Sr. presidente ficou autorizada a nova publico
do =arda°, nos termos do referido julgamento.

Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 3 de julho
de 1936. — Leonardo Guimarães, secretario.

(*) fteproduz-ee Por 1,er havido uma troca- de .nordes
explicativas na publicação de fls. 14.763, do Diecio Offícial
de 3 de corrente.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historleo e Geographico Brasileiro

Foi o seguinte o movimento das diversas secções duran-
te o mez de junho findo:

Bibliotheca.: Obras offerecidas, 44; adquiridas, 11; eu.
cadernações e reincadernações, 117; catalogos recebidos. 6.

Archiro: Documentos consultados, 125; offerecidos, 3. .
Mappotheca: Mappas consultados, 10; offerecidos, 2.
Mu-seu Historico: Visitantes, 66.
Sala de	 Consultantes, 182; jornaes, 97; impres-

sos, 103.
Secretaria: Officios, teiegrammas e cartas recebidos,

134; expedidos, 182.
O expediente tem conieço ás 12 horas e encerra-se ás

16 horas, salvo aos-sabbados, que termina ás 11 horas.
O secretario perpetuo' é encontrado no edificio durante

todas as horas do expediente.„ .

e

4

4



t	 -
cegunda-ieira 6	

iy, NI , » n 	 ,;	 , : ,: '., 1
......,,, , -.	 .._

1~1~•••n•••••••••••••"•••"'""'"'""'"'''''''''''''-- ••••,--='-'•-n•!.•••••=-_•.?., . - .

4.46Puerto Bermejo 	

PPTICIARIO,	 Corrientes . 	  3.13
San Javier	 1.88

• Rosario . 

	

	 41 .07
Ministerio da Agricultura - D. N. P.

M. - Seryde Aguas.	 Concordia . 	  6.40
GualeguaYchú	 	  2.02

Estações - Obs. mts. -Em 24 hs. Diff.

	

Bacia Amazonica (dia 	 Bacia S. Francisco
• 3):	 :	 '	 (dia 4):

)
8. P. Olivença ........,.	 16.99

	

.	 0.07 Porto Real
Pirapora . 	 	

0.64
0.36

Fonte B0a 	  10.59 0.05

Tefé.. 	 16.43 0.02 S. Francisco 	 	 0.01

Coary „ 	  4.80 0.04 Januaria . 	

Labréa..'. 	 	 6.98 :0.24 Manga	
0.10
0.82

8.. Gabriel 	  . 8.05 ' 0.09 Carinhanha 	 	 0.46

Manáos : . 	 25.68 0.04 Rio Branco 	 	 2.10
• .	 .

.

,,,	 1
.	 .

O 013	 Parahyba do Sul	 	
0.09	 Anta	 0.55	 0.05
0.12	 Porto N.	 C. , Inha	 	 	 0.39	 0.07
0.89	 S.	 Fidelis	 	 	 2.06	 0.00
0.50	 Campos
0.20	 Bacia	 Itajahy-A:.- nsil

(dia	 1):

NON a Bremen	 	 	 0.74	 0.10

0.01	 sHuainisdaa

0.00	 Aquidaban	 0.64	 0.04

ai.nso	 	 	
1.16	 0.04.0.01	 pinadsasyo

Ma0.00	 0.90	 0.30

0.01	 Gaspar	 •	 	 	 1.78	 0.04

0.01	 Ilhota	 .	 	 	 2.10	 0.10

:	 '.	 •	 ,!	 ;';

0.00

0.65	 0.00

.
6.61	 0.08

0.83	 0.01
0.92	 0.14

PortO Velho 	 .. . 03.77 , 0. 10 Barra R. Grande 	 	 0.88 0.00	 As célas de Manáos, Porto Velho e

IluMaytá .'. 	  ,	 7.12 0.30 Remanso . 	  -0.74 0.00 Campos, acham-se referidas ao uivei do
mar.

Itacoatiara . 	  10.21. 0.05 Joazeiro 	 	 1.29 0.01 Estado e tendencia das aguas dos rios:
Manés .: .....'... 	 	 Cabrobé . 	 	 1.37 0.017.74 ' 0.03	 Bacia Amazonica (dia 3): 	 .
Parintins.  '	 11.13 0.03 Piranhas . 	 	 0.80 0.03	 Em ascensão em S. Gabriel, Porto

Obidoa . 	  .5.00 0.02 Pão de Assucar 	 	 0.04 0.02 Velho e Arumanduba, 4: em
ô	

declinio ein
S. P. Olivença, Fonte Ba, Teffé, Coary,

f3antaréni - . 	 	 4.93; 0.02 TraiPú • 	 	 0.32 - Labréa, Manáos, Huma.ytá, ltadoatiara,

Árumanduba .. 	 	 3.53 - 6.16 ProprIlá . 	 	
0.02 0.05 Manés, Parintin, Obidos, ImperatrizSantarém, Alta-

mira, Porto Nacional e	 .
Áltamira . 	  :3.10 0.53 Penedo	 1.92 0.22 Bacia Paraná-Paraguay e, Uruguay

r • Porto Nacional 	 	 1.69 0.01	 Bacia Jequit. e Pardo	 (dia 3):

IMepratriz . : 	 '	 1.61 0.12	 dia 4):	 Estacionario em Cuyabá e Corumbá, e
em declinio em Jupiá, Pres. Eiptacio,

,	 Eadia -Paraná-Para-	 S.- Pedro 	  .4.18 0.00 Jatahy, S. Matheus; Rio Negro, Porto

	

gue 10 Ulruguav	 ,	 União, Foz do Iguassú, Posada
'

s. Formosa;
4

dia. 3): '	 •'	 .‘	 .	 : Bacia Parahyba do Sul 	 Puerto Berrnejo, Corrientes, San JaVier,

aupdá . 	 	 1.01 0.01	 dia 4): 	 Rosario, Concordia e Gualeguayelni.
• Bacia S. Francisco (dia 4):

Pres. •Epitacio 	 	 0.04 0.05 Guararema . 	 	 1.28 0.08
•Jatahy .  •	 1.16 0.02 Jacarehy , 	 	 0	

Continuará mais ou menos estaciona-
.46 0.02 rio em todo o curso.

S. Matheus 	  0.45 0.03 caoapava , 	 	 0.70 0.02	 Baoia Jequitinhonha e Pardo Mil
111o . Negro 	 	 0.59 0.01 Pindamonamgaba• 	 	 1.30 0.16	 4):

Porto União 	  1.91 0.03 Gnaratinguetá . 1.65 0.60 Continuará mais ou Menos estacionu-

o	 Pez .Iguassú 	 	 1.95 0. 05 Cachoeira . 	 MC* • • • 	 0.96 O
ad	

.00 rio em todo o curso.
Bacia Parahyba do Sul (dia 4):

Xfrosas .' 	 	 6-.4i4 0.06

	

Cruzeiro . 	 	 0.90 0.00	 ,Conitnuará em lento declinio em todo o
•riiyabá . i 	; 	 1.41 0.00 Rezende . 	

pporumbÁ . 	 2.11 0.00 Barra Mansa 	
 0.42 0.02 curso.

1.36 0.01	 Bacia Itajahy-Assú (dia ;41):
., • rormosa .. 	•	 5.18 0.09 Barra Pirahy 	 	 i.43 0.03	 Entrará em declinio eme, todo curso.

ro.

•
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Mangos (X) 	
Belém (X)	 	
S. Lu-e. (x) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahu
Therez4na 	

(irialezi	 il io-3(ga-
ba) (X) 	

16.1 -0.5 25 1

Quixeramoutni (X) 	
Sobra! (X) 	
lguatú(X) 	
Natal 	 22 -3
oão Pessoa 	 23
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) 	 18.6 -0.8 23 O
Nesqueira(Xt 	
Goyana 	 17.6 24
Garanhults
Fern. Noronha 	 16.8 -0.7 26
Maceió (X) 	
Porto Pedras (XI

19.2
Propriá (X) 	
S. Salvador 	 19.9 -0.8 22 o
B. do Rio Cirande (X)
Caetité 	 22.2 — 17
llhéos 	 	 	 20.9 — 22
Caravellas 	 21.4 — 20
Bel/o Horizoatc 	 21.6 -2.3 16 1
Januaria (X) 	
Theophilo Ottoni (X)
São Lourenço (X)...
Cambuquira 	 21.8 15
Passa Quatrs 	 20.0 -2.0 9
Poços de Caldas(X) 	
Juiz de Fbra 	 32.5 -3.1 12 1
Goyaz(X) 	
Catalão (X) 	
Cuyabá (X) 	
COrumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bella Vista (X) 	
O. O. Carneiro (X) 	
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10S4 Segunda-feira	 DIARIO OFFIGIAL	 J111110 de 1936

Ministerio da Viação e Obras Publicas Departturtento de Aeronautica Civil — Boletim diario do Instituto de Meteorologia

Rio delimito -- E, U. do Brasil . Em 2 de julho de 1936

Previsões para o period0 das 18 hOras do dia 2 ás 18 horas do dia 3

District° Federai e Nietheroy — Te npo: Bem. Nevoetro. Tem peratura: Estavel. Ventos: De norte a leste.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Bom. Nevoeiro. Temperatura: Estaavel.
Estados do Sul - Tempo: Bom com nevoeiro até Paraná -e perturbado com chuvas nos demais estados. Temperatura:

Ettf4Vel á noite e ligeiro ascensão de dia. Ventos: De norte a leste, frescos.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 1 ás 14 horas do dia 2

t, 'empo decorreu bom todo o periodo, com nevoeiro pela manhã. A temperaturn foi cstavel. As médias das temperaturas
extremas observadas nos postos do utstrteto t'etimat, luram: maxima 23.4 '2. minlma 14.4 c. as temperaturas extremas registradas
ho Ubservatorio Aleteotologico da Avenida das Nades. foram: maxima 20.4 e mininta 15.2, respectivamente as 13 horas e ás 7
horas e 10. sitnntos. Os ventos predominaram de norte a leste, fracos, com periodo de calmaria.

o

O

Observações realizadas ás 9 horas (12h. T. C. de Oreenwich)
no dia 2 de jtlho de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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2	 5b	 —	 1	 26	 17	 121 lo lo

5	 2b P. vgs.	 13	 27	 23	 O	 13 13 13

O	 4e	 13	 27	 23	 O •nn•n 13

O	 5b P. agit.	 N	 23	 20	 8 Ao
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Obsu ç	 r:ali‘adas ás 9 I 0' !' '12 h. T. C. de Ureenwich)
no dia 2 de julho de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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Tempo e phenomenos

Estações
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O
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4 .cace 1...••• o
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el

.	 . • .t
capital Federai 	 20.0 -5.9 15 -1 C	 ' O ----=-- Tranq. B 28 15 - - B

O
--_.=-_2

13campos 	 21.1 -3.3 19 1 C . O - 27 -	 12 - - B
t•iburgo. 	 24.0 -2.7 •	 9 O C O	 O - B 22 .5. B B B __•-•-

?etropolis 	
Rezende 	 '

20.h	 -6.0
21,8	 -3.8

14
", 12

2
O

NE
C

2
O

•	 O
-=

-
-

B
B-=---=-:.

18,
24

10
9

B
-

B
-

B
B :------

Ol'herezopolis 	 23.1	 .-4.7 9 3 C O B '20 4 B B B
‘rib0 Frio 	 19.5	 -- 21 2 C O	 O P. vgs. B 23 15 - - B
k tgra dos Reis 	
. Paulo	

;autos 	

18.2	 -6.4
20. ,	 -5.2
18.2	 -4.4

20
15
25

O
2
7

NE
NE
C

1	 O	 Trata'.	 ,
2	 .	 9e	 - '
O	 7e Tranq.

B.
N
N

23
23
25

17.
14
17

-
-
-

-
-

B
B =-----
E

;ibeirão Preto 	 18.8	 -2.8 18 -1 C O	 9e	 - . E. 27 17 - - E
;. C. do Pinhal (X).
2axina (X). 	 •.
ainpinas 	

ahú (X) 	
urityba 	

?aranaguá.. 	

27.4

20.7
19.9

-3.6

-1.5
-6.1

17

13
18

O

O
-2

C

C
C

O	 9e

O	 . 5e	 -,
O-=-_--*_,0 Tranq..

B
Br.,------_-.

26

20
23

14

10
15

O

O
O

-

-
-

-
-,

E

B
1

3uarapuava (X) 	
'aimas(X) 	
Ziorianopolis 	 18.0 -7.4 19 1 N

..-	 ,
2	 9b Tranq. N 21

.
18 -	 O

-
- N

Ages. 	 22.2 - 12 - SW 1	 9b'	 - 1 17 10 0.3 - - Ao
'ferva! Novo (X) 	
;. Francisco 	 19.2 - ' 19 - SW /	 •	 9e Tranq. E 22 17 O - -. 1
Kanxerè (X) 	 1
'orlo Alegre 	 15.5 -8.1 17 1 NNE 2	 9b E	 ' 29 15 2 - Ao
Jruguayana 	 16.8	 - 11 - SW 2 -=.=._--. - B -_-r---:_--__ ,19 11 37 - -- A;')
;. Luiz Gonzaga (X)
;anta Victoria (X)... . . -
VIontevidéo 	 15.0 -7.0 14 1. C O	 ==

- =
B --=--_,--

3uenos Aires.. 	 15.0 9.5.0 12 1 SSE 9b - 1

A temperatura maxima verificou-se em Therezin'a com 32° C.

A temperatura minima verificou-se em Passa Quatro com 3° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ,• s 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instavel ; A, ameaçador ; •
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; O, chuviscos; 00 nevoa secca;.= ----nevoeiro; • granizo ; 1<, trovoadas
com reiampagos; < relampagos; ventania; orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, corda solar; d, corda
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se ã Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Atntensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pez das 9 horas do dia lãs 9 horas do dia 2 n

Zona Norte - Não é feita , a synopse, por deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom, e assim continuava hoje, ás 9 Oras. A temperatura foi estavel. Os ventos

sopraram de norte a léste.
Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi ameaçador com chuvas no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados, A's 9 horas

de hoje, ira, em geral, incerto. A temperatura soffreu declínio, Os ventos foram variaveis.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados 'da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas .- Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Platihy, Ceará, Rio Grande do , Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Bahia. Zona Centro- Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espiritci - Santo*Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
am-u-r..2.,__~.71~11



Estações

Bacia Arnazonica - Dia 1

Esperança 	
S. P. Olivença	
Ponte 136a 	
Tette 	
Manáos 	
Porto Velho 	
Itacua1lara 	
Parintins
Obidos 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina 	
B6a Vista (X)
Imperatriz., 	
Conceição do Araguaya (X)..
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (x) 	
Labréa. 	
S. Gabriel 	
Huma0á	
Manás 	
Maior Amarar* 	 	
italtuba(X), 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

jf3

7.51 -0 19
7.78
7.65 .3.t 6
7.E4 .0.02
1.21 0.00

3,20 0.07
3.c6 0.C5

Estações

São Francisco - Dia 2

Pirapora 	
S. Fralcisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro 	
Cabrobb 	
Paulo Affonso 	
Piranhas 	
Propriá 	

Rio Parahyba do Sul -
Dia 2:

Guararema 	
Jacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonbangaba
Ouaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	
Farahyba do Sul 	
Anta 	
Porto NOVO 	
Sao Fidelis 	
Campos 	

Estações

Rio ItaÁlty-Assil - Dia 2:

Barracão 	
Tai6 	
Riu do Sul 	
Hansa 	
Subida 	
Aquidaban 	
Iridaial 	
Passo Manso 	
Blumenau.. . 	
Gaspar ..
Ilhota	
Rio Belmonte Fardo

Dia 2:
Arassuahy 	
Barra do Pontal
itinga 	
Itaohim 	
São Pedro., 	
Bacia Paraná-Paraguay

Dia 1.
Tres Lagõ*s. 	 ..
Presidente Epilacio 	
Qualra (X) 	 .. . •
Porto Mendes (X) 	
F6z do lguasan.
Cuyabá 	
S. Lula Caceres
Corumbá 	
Bermajo 	

A

CO e
CO .:::,

O;
.0	 1...	 •-•

o

.." 0t...I ...
3.)

10.28	 0.0(1
0.501 -0.11
1.(01 -0.03
0 791 -0.11
043 -0.02
0.u0 -0.03
1.25 .0.03
0.62 -0.12
0 48 -0„4
1 -,1 .0.12
_ 1 3 0,20

1.24 0.01
1.00 .0.(.4

4.	 *5.01
*,ÓÓ 0.00
1.18 0.00

O0.02
• U•t 3

2.53 -3.2Q
1.41 -0.01

774 4.01
4.50 w0.05

.	 *4.

.4 * 	   

-0 2
-016

.0.39
-0.03
-

-00 6
.0.03

-0.10

fw •

O.

0,9,)
1.93

m

-4

0.37: -0.01
0.01	 1).00
• ,2I -0.12

18'
• • 1	 0,0r

-0." 1
1.741 0.1.0
1."..-11	 0.0o
1 .:;71 0.00

0.84 , -0,01
U.09 -0.01

1.2'
O 4'.
0 94
1.50
1. 5
0 37
1.40
1.41
0.11
0.150
2.52
2.08'
0.7,

-0.23
-0.28
u. 4
'1.10
0,01.

-0.11
O. (.11

-0.C4
.1,011

-0. 61
u.l 0;
0,061

17.11
10
15 5 ,
25 esti
88.47j
lo
11 3
't • 9,
4.981

1.76'

1 dl

Hora
200	 1	 500

i5036	 Seguiàdit-i et rd ti	 .	 ilibo de 11)30

Serviço hydroineirico - Servio Je Águas no 1\11.0s.er:o dt Agricultuta

. estado e tendencia das aguas dos rios -

Baixando em Juplá, P. Epitacie, Foz do lguassú e Cuyabá, Corumbá e Bermejo.
curso. Rios Belmonte Pardo, dia 2 - Continuará mais ou menos estac I rmario em todo o curso. Bacia Paraná ParaguaY, dia 1 u-

baixando nas demais estações. Rio São Francisco, aia 2 - mais ou mons estac1J lado em todo o curso. Rio earahyba
do Sul, dia 2 - Continuará em lento declínio em toJo o curos. Rio itaia:iy.-Assú, dia 2 - Continuará . em declinio em todo co

Bacia Antazonica, dia 1 - Subindo em S. Gabriel, Mandos, Arumanduba e Alta-Mira. astacionarlo em M. Amante. e

Sondagens aeorologicas por meio de balões piloto

Altitudes

1.090 1 1.500 1 2.000 
1 

3.000	 4.000	 5.000
Estações

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (XX)
Maceió (X)
S. Salvador (X) 	
Cuyabá (X) 	
Caravelas 	
Bailo Horizonte 	
Victoria 	
Campos (X)
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	
Citrityba (XX) 	
Florianopolis
Porto Alegre 	

M4.

SSW 1 SSE 6 SE 5 ENE 2 WNW 4
- -7-	 W	 4W	 4N	 5

NW 1 NW 2 WSW 2 WNW 1 NNE

NW 3 NW 5 NNW 5 N	 2 WSW 2
NW 5 Nvlt 7 NW 4 WNW 3 WSW 2

C	 o N 3 WNW 5 WNW 2 SW 5

N	 5 W 3 N 6 WNW 7	 -
C	 0 NW 6 NW 4

2.250 ms.
3.430 ms.
7. CUJ ins.

2.850 ms.
3.000 me.

3.900 me.

1,800 ms,
1.170 ms.

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9,30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00

9.30
9.30
9,30
9.30

NW-

•••••

4.44

-

W	 12

"n..4

-
SE	 6
NNW 5

-
SSE 5

• • •

ESE 6 ESE 7 E.SE 7

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem foi realizada no C. dos Affonsos, si a hora indicada fôr 7.00, e no Observatorio Meteorologico,

se a hora fik 21.00 (vespera).
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Júlho de 193G 15087

Alinisterio da Viaçao e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diatio do Instituto de Meteorologia
Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 3 J. julho te 1935

Previsões para o período das 18 horas do dia 3 ás 18 horas do dia 4

4	 Districto Federal e Nictheroy - Tempo: Bom com nebulosidade, Temperatura: Estavel. Ventos: De norte a leste.
1staJo do Rio de Janeiro - fempo. Bom com nebulosidade. temperatura: Estavet.
Estados do Su;	 Tempn • Bom

'
 passando a instavel em S. Paulo e perturbado com chuvas nos demais Estados. Tempe-

ratura: Estavel até o Paraná e declinando nos demais Estados. Ventos: Variaveis até o Paraná, rondando para o sul e oeste, nos
s demais Estados.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 2 ás 14 horas do dia 3

O tempo decorreu bom todo o período com nevoeiro fraco e taixo pela manhã. A temperatura foi estavel á noite e soffreu
ascensão de dia. ti N medias das .emperguiras exirern i ooservaid.) nos p.),nos cio Oistricto federal, !oram. maxima 27,4 e mi-
nirna: 14,7 a temperaturas extremas observadas no Observatorio Meteorrioeico da iven'de ti is N tções, forRrn ; niaxim p 22.8 e
mínima 17.0, respectivamente até 13 horas e ás 6 horas. Os ventos foram varlavels e frescos, por vezes, havendo períodos de
Calmaria.

Observações realizarias ás 9 horas (12 li T, C. de GreenwIch)
no dia 3 de julho de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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Manáos (X) 	
Betem (X) 	
S. Luiz (A) 	

	Barra do Corda (X) 	
Grajahú (X) 	  .
Therçzina 	 1115.9 -0.2 26 1 SE 2e 13 31 18 ,LM 1
Fortaleza (P0 .auga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatú (A) 	
Natal (X) 	
João Pessem (X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) 	 18.4 -0.2 23 O C O 9b Tranq. 27 21 ç•P 10
Pesqueira' (X) 	
Qoyaqi	 	
Uaranhonn (X). 	

NOrOrtha 	 17.1 0.3 23 -1 5 9b Chão 37 21 lo
Maceió 	 17.8 22 ' 7b Tranq. 26 20 lo,a1
Porto Pedras
Arme ai t) 	

18.0
18.7

24
23

-
1•n•

C O
2

9b
50

Vagas a
26
27

18
1$ 2

B lo
lo

Propriá 	 22 ••n C O 9b M 30 o
8. 8alvador (X),
B. do Rio Grande(X),
Caetité 	
Ilhéos 	
Caravellas 	

22.0

20.7
19.9-0.9

-0.2

-0.7

16
22

-1
•0

1
SE

1
2
2

9b
9b
9b

Tranq.
CArno

A
1.

22
23
25

14
18
16

o
o
O

n.n MIMO

Belfo Horizonte 	 	
Januaria 	 ••••
Theophilo ()non!
São Lourenço 	

23.
17.9
18.0
23.4

J.O 16
20
li
12

O C
C

o
o
1
o

2b
• 2a
9b
2a

-
14 00
1

25
29
25
26

10
12
15
3

o
o
O
o

41111.1

IREM

B
1

Cambuqufra (X) 	s 
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	

17.6
22.8 -0.7

14
12 O

2
1

O
O

=MEM

13
21
26

3
6

O
O

1

Goyaz (X) 	
Catalão (X) 	

•Cuyabá 	 17.2 20 - O Wiela 34 15 o MMEI 111•• B
Corumbá 	 1Iti 21 ^ 2 5e 33 17 o n=11•1 13
Aquidauana (X) 	

LM?

Belfa Vista (X)„...,
(L. G. Carneiro (X).,

4	 Victoria 	
C s Itapemirim 	

20,1
15.3

-1.8
-- 19_

o
1

O
O

Calmo 24
25

18
10

o
o

•••n a
a
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Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	  

19.6
19.5
22.0

-0.4
-1.6

t8
20
11

2
1
2

c
c

2
O
o

Petropolis 	 • .	 •
Rezende 	
Therezopolis	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis. 	
São Paulo 	
Santos 	

21.2
20.8
23.4
18.3
17.9
23.5
17.8

0.6
-1.0
0.3

-1.2
-0.3
2.1

-0.4

16
14
8

-21
20
12
23

2
2

-1
Ii

-0
-3

NE
c
C
c

C
c

2
O
0
O
2
O
O

Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas. 	
Jahn 	
Curityba 	
Paranaguá. ......

17.6
21.8
20.4
21.9
18.8

0.4
1.4
1.2

-0.4

13
16
12
12
19

-3

1

C
c
E

c

O
o
1
o
o

Guarapuava (X) 	
Palmas 	
1 torianapolis . 	

ages 	

21.2
17.5
21.8

5.7
-0.5
-0.2

13
19
13

-4
O
1

NE
NE

o
2
1

412rval Novo (X) 	
í i F:ancisco 	
ix crê (X) 	
to Alegre 	

19.4

14.2

0.2

-1.3

18

13 -4

c o

3
,Iguayana 	 21.2 4.4 13 2 2

•	 Luiz Gonzaga (X).
,t :ta Victoria (X) 	

.‘,1untevidéo 	
Buenos Aires. 	

21.0
20.0

6.0
5.0

12
13 1

WNW 1
1

9a
2e

B

25
27
22
21
27

17
13
4

11
8

o
o
o
O
O

13

-

13

•
13
13

23
24
23
24
26

2
14
18
9

15

O
O
O
o

B
13
13

1

28
26

7
11

o
o
o =Na 11.1.•

23 6 O ••nn .1••••

26 17 O MIEM all•n

1 20 12 12 •ffilln lo

=_-_-
22
17
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19
17

13
13
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0
O
0
9e
Se

9e
76

9b

9b

P. agt.

-

Chão
Tranq.

-
P. agt.

'rung.

-
Tranq.

Tranq.

A temperatura madura verificou-se em Cuyabá com 340 C.

A temperatura minima verificou-se em Therezopolis com 2° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
Mas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instava! ; A, ameaçador ;

má°. Phenomenos diversos : O, chuva ; t, trovoada ; Cr, chuviscos; 00 nevoa secca; 	 nevoeiro; • granizo; K trovoadas
om relampagos; < relampagos; _ai ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, corta solar ; c4 corda
unar ; ai, arco Iria.

Os Indicativos da força do vento referenmie á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos è expressa
r.clos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherlca acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e À gravidade normal. X indica que não foi recebido
iespacho telegraphico. Os dedos constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrldo, em todo o pais das 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencia de informações rneteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estaval. Os ventes •
foram vartavels.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom em São Paulo e em geral, perturbado com chuvas nos demais Estados. A's 9 horair-fhoje, era oom em São Pauto e incer,o nos demais Estados. A temperatura foi estaval. Os ventos foram variaveis.

Noto - A presente synopse toi elaborada com os dados da rede meteorofogica recebida até is 14 horas.
Descria:Inação das zonas - Zona Norte - Estados Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande de Norte,

Parahyba Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Octana,Ooyaz, Matto Grosso, Espirito suba
e Rio de janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço hydrometrico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura .

Estações Estações
cn

o
. Estações, o

Bacia'Arnazonica - Dia 2:

Esperança 	
S. P. Ohvença 	
Fonte 130a 	
Tette 	
Manáos 	
Porto Velha 	
itacoatiára 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina 	
Bõa Vista (X) 	
Imperatriz . 	  ..
Conceição do Araguaya (X)..
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labrea 	
S. Gabriel	 . 	
Humaytá 	 ..••	 ••
Manés .. 	
Major Amarante (X) 	
itaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	  

Rio Itajahy-Assti - Dia 3:
Rio S. Francisco -	 3: Barracão 	 0.50 0.22
Pirapóra 	 0.36 -0.01 Taio(X) 	

--
17.05
10.t5
16.45
25.72
88.67

.10.26
11.16
1 O'
4.93

•	 U.70-

-0.05
-0.05
-0.14
-0.03
-0.03
-0.14
-0.07
-0.03

• -0.01

.
S. Francisco 	
!aturaria 	
Carinhanita 	
Rio Branco 	
Barra R. Grande 	
Remanso 	
Joazelro	 . 	
Cabrobó 	
Paulo Alfonso 	
Piranhas 	
Propriá 	

0,01
0.11
0.47
2.11
0.88
0.74
1.30,
1.331
0.3
0.07

0.00
-0.01
-0.01
0.00

-0.01
0.01
0.01

-0.01
-0.01
-0.02

Rio do Sul 	
!tansa (X) 	
Subida 	
Aquidaban 	
lndaial (X) 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Rio	 Belmonte	 Pardo -
Pia	 3:

1.34
0.78
0.00
0.60
0.42

0.34
-0.10
o.uo

-0.02
-0.06

- Rio Parahyba do Sul - Arassuahy (X) 	
Dia 3: Barra Pontal 	 1.00 0.00

1.73 -0,03 Guararema. 	 1.35 0.09 Itinga (X) 	
Jacarehy 	 u.48 0.08 ltaobim 	  1.00 0.00
Caçapava	 . 	 0.72 -0.22 São Pedro 	 1:18 0.00
Pindamonhangabá 	 1. 46 -1.04 Bacia Paraná Paraguay
Guaratinguétá 	 .. • • • 1.6) 0.26 Dia 2:

7.22
7.95
7.42

A.29
0,18

K1.23
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	
	 	 0.40

1.40
1.40

0.03
0.00

-3.01
Tres Lars, 	
Pres. ,E liado 	
Guaira X) 	

1.02
0.89

-0.01
-o.o1

7.77 •	 -0.07 Parahyba do Sul 	
Anta 	  

0.65
0.60

-0.06
0.00

Porto Mendes (X) 	
Foz Iguassú 	 2.00 -0.50

3.37
3.63

0.17
0.27

Porto Novo 	
São Fidells 	
Campos 	

0.46
2.u6
6.64

-0.05
-0.02
-0.07

Cuiabá 	
S. Luiz Cáceres 	
Corumbá 	

1.41
_-
2.71

0.00

-0".02
Bermejo 	 4.54 -0.06

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica, dia 2 - Subindo cru Coary, S. Gabriel, Arumanduba e Alta Mira. Baixando nas demais estações. Rio Sla

Francisco, dia 3 - Continuará mais ou menos estactortario em todo o curso. /tio Paraityba do Sul, dia 3 - Continuará em lento
declinio em todo o curso. Rio liajahy-Assü, dia 3 - Continuará em ascensão em todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 3 - Con-
tinuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 2 - Estacionario em Cuyabá. Baixando em
Presidente Epitacio, Jupiá, F. iguasso, Corumbá e Bem*.

Sondagens aerologicas por melo de balões piloto

•

Estações Hora
' Altitudes

200	 500 i	 1.000 1.500 i	 2.000

,
Fernando Noránha 	 10.00 ESE	 5 ESE	 6 E	 8 E	 5
Qiiikeramobirn (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
()}inda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	 7.30
Caravellas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9,30 - SW	 2 WSW I WNW I
Victoria 	 9.40 - WSW 2 SW	 2 WSW 1
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NW	 4 NW	 6 NW	 6 W	 4 WSW 5
Rio, de Janeiro 	 13.00 NW	 4 NW	 7 WNW. 6 SW	 2 WSW 3
R 	 de Janeiro (0) (X).•
Santos 	  9.30 NW	 2 NW	 6
Curityba (X) 	 9.30
Fforianopolis 	 9.30 rNW	 6 WSW 7 SW	 7 WSW 11 W	 10
Porto Alegre(X) 	 9.30

I 3.000 I 4.000	 5.000 I Maxim&

1
(X) indica' que não foi recebido o despacho telegraphicO.
(XX) indica. que não. foi teita R sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem foi realizada no C. dos Affonsos, se a hora Indicada fõr 7.00, e no Observatorio Meteorologico,

4se a kora fôr 21.00 (vespera).
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•••n 81970
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•••••
	 313.30
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1:0001000
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Datas

Receita do dia:
3 de julho de 1936
3 de julho de 1935 	

Receita mensal:
De 1 de julho a 3 de julho de 1936 	
De 1 de julho a 3 de julho de 1935 	

Differença da receita arrecadada para
em 1936 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 3 de julho de 1936

'te 2 de janeiro a 3 de julho de 1935

Differença da receita arrecadada para
em 1936 	

Recebedoria do Districto Federal

CoMpAMOÃo DA RENDA
	Geral	 Exclusive depo-

sito'
Arrecadaria de 1 a 3 de

julho de 1936	 	
Em 4 de julho de 1936 	

Total
Em igual periodo de 1935

Pifferença para mais em
1936 . 	 	 449 :642$300

	
44:3858000

Arrecanada de 2 de janeiro
a 4 de julho de 1936. 161.561:6940500 157.049:1598300

Em igual periodo de 1935. 148.464:2178400 143.910:0728500

Differença para mais em
1936 	
	

13.097:4778100 13.139:0868800

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações officiaes de cambio e titules, fixados pela Carnais
Sindical dos Corretores da Bolsa da Fundos Publico" do
Rio de Janeiro:

A' vista
Praças:

()tildai
Londres 	 	 588347	 87E327
Paris	 13153
'taba 	 	 13413
Allernanha:

Reichsmark
Reisemark	 33847
V errchnungsmark	 33520	 58250
linterstuetzungsmark .	 *

Portugal . 	 	 $801
Belgica:

Papel
Ouro

Ilespaoha 	
Suissa

Succia
Noruega
D4naniarca. 	
Tcheco-Slovaquia 	
Nova York 	
Montevideo 	
Buenos Aires( peso-papel) 	
llõllanda
Japão
Rurnania.
Canadá
Austria 	
Chile

Moedaa

Libra . 	
Franco 	
Escudo 	
Peso uruguayo 	
Lira 	
Sloty
Dollar . 	
Franco suisso 	
Peso argentino 	
Reichsrnark - 	
Peseta . 	

Rio de Janeiro, em 3 de julho de 1936.
Bolsa

Apolices:
Uniformizadas de 1:0003, 5 % 	
Diversas emissões de 1:0001, 5 %, nom
Diversas emissões de 1 :0001,5 %, port 	
Reajustamento Econornico de 500$, 5 %,
Reajustamento Economico de 1:0008, 5
Obrigações do Thes_aro Naciona: de 1

(1921)
Obrigações do Thesouro Nacional de 1

(1930)
Obrigações dr.: Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1932)
Obrigações Ferroviarias de 1:0001, 7 % (i a emis-

são)	 	  1
Emprastimo municipal de 1914, port 	
Emprestimo municipal de 1917, port. 	
Emprestimo municipal de 1920, port. 	
Emprestimo municipal de 7 % (decteto 1.535) 	
Emprestimo municipal de 8 %, port. decreto 1933)
Emprestimo municipal de 1931, port. 	
Estado de Minas Geraes de 200$, 5 %, port. (1934)
Estado de Minas Geraes de 1:0008, 7 %, port.

(9.511)
Estado de Minas Geraes de 1:0003, 7 %, port.

(9.661)
estado de Minas Geraes de 1:000$, 7 %, port.

(10.246)
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008,9 % 	
Estado de São Paulo de 900$, 5 %, port. 	

Acções de companhias:
Docas de Santos, nom. 	
Docas de Santos, port 	

Debentures:
Companhia Manufactora Fluminense 	

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936

MERCADO DIEPONIVEL

Movimento do dia 3
Café

mais

mais

Impertancias

Em papel

1.421:7538500
898:4471200

3.427:0258500
2.826:0483400

701:0473100

210.474:9208700
201.650.6738800

10.834:2468900

23950

Livre	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de Sanei
julho de 1936. -- Ari, de Almeida e Silva, syndioo.

Entradas 	
Sahidas 	

28395 Consumo local
51672 &tuteada 	 ompwalloirwirmftf 	 n••••••

• •

891190
18170
$829

81801
18030
38360

171743
• 51550

48739
• 61162

21004

:0271000

:0008000
1401000
1391500
1388000
1641000

-1931000
1558000
149$000

7404000

7404000

7404000
8924000
1894500

210$060
2258000

2101000
to, 4 de

Escoas
10.861
1.027

1500
485.0t7.
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Preços por sacco de 60 kilo:
+ •Typo 3 .
"'•,-Typo 4 .
' Typo 5 .	 ••Typo 6	 	

Typo 7
•' :'-• TYP0 8	 	

•

1)1.11 .110 OFFIGlAL, Julho de 1936

i3$000
14:8500

F,DITAES E AVISOS
14$000
138500 MINISTERIO DA GUERRA
138000
1?..8500 Segundo Grupo de Artilharia de Costa

é

•Preços por 60 kilos:

.„-Entradas . 	
Sabidas 	
Existencia 	

'Mercado sustentado.
Preços por 10 kilos:

Branco C. Campos	 49000 a 50000
Maseavinho . .	 Não ha
Máiscavoe 	 	 30$000 a 34000

•Slron.11
3.047
2.120

33.688

4.	 •Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936

MERCADO A TERMO

Cotações de café da Bolsa de 14ercado'riaa

, Por 10. kilo*
Base typo 7

Pregão de-aber-	 Pregão de fe-

	

tura ,	 chamento
Vende- Compra- Vende- Compra-

Mezee
	 dor	 dor
	

dor • der 
Total

de veadas
Baccaa

Julho . . .	 13,200. 13$10V
Agosto . .	 128875 128825
Setembro .. 128900 f24725-
Outubro . . . 128700 128675
Novembro . . 128750 128700 •
Dezembro . . 128700 128650
Vetdas . . .. 13.500 saccas

Mercado firme.

—
-- •

13.500 saccas

• MERCADO DISPONIVEL

Preço typo	 138.000.

vendai . até 11 horas, 622 sacces.•

ASsuCar	 GRUPO ESCOLA PROVISORIO DE AR.TILHARIA.DE  aosTA

Algodão
Fardos

'Entradas 	 ..	 .........	 58
Sahidás 	 ..	 ..	 236
Existencia 	 '	 ..	 14.204
- . Mercado esteve'.

Preços por 10 kilos:
• .	 Fibra longa:

• Typo Seridõ:	 01-
TyPo 3 	 . 51$000 a 51,500
TYPo 4. 	  50000 a 50500

Fibra media:
' Sertões:	 Z

Typo 3 	 	 . 47000 a 488000
To 5 	 	 	  43$500 a 40000

Ceará:
TYPo 3 	 	 Nominal
TYPo 5 	 	 43$000

O syndico, Bento Dias Pereira.

CONCURRENBIA ADMINISTRATIVA

'De ordem do senhor tenente-coronel presidente do Con-
selho de Administração do Segundo Grupo de Artilharia de
Costa (Grupo Escola Provisorio), e segundo os , prescritos
nos arte. 738, § 2°, lettra a e 775, do Regulamento do Coctjgo
de Contabilidade Publica da União, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que será realizado neste quar-
tel, quinze dias após a publicação do presente edital, ás 14
horas, cOncurrencia administrativa de artigos de DURMO
abaixo, para fornecimento durante quatro mezes.

I — A inscripção deverá ser requerida ao presidente
do Conselho de Administração deste Grupo, até o dia 14 do
corrente mez, 4s 14 horas, tendo o requerimento instruido
com:

a) ,informação de haver a firma cumprido o seu com-
promisso no anilo findo, com relação a fornecimento, sendo
dispenSavel, aoS fornecedores do Grupo, que hajam satis-
feito taes obrigações;

b) . quitação dos impostos federaes e anno findo;
c) prova do pagamento do imposto sobre a renda;
d) centrado social e prova de registro na Junta Com-

merciel ou prova de estar a firma constituide legalmente,
si for sociedade anonyma, nos termos da legislação 'em vigor;

é) certidão do pagamento do imposto de industria e
profissão e registro de patente para o commercie que ex-
plora;

'1) certidão do Ministerio do Trabalho. de que a firma
dispõe de dous terços de empregados brasileiros.

II — Os requerimentos deverão ser apresentados .na
Secretaria do Conselho deste Grupo, nos dias nteis, até a
data supra referida, das 8 ás 11 horas.

III — As propost: c em duas vias, sem rateiras, entre-
linhas ou qualquer alteração que possa estabelecer duvidas,
mendionando preços por extenso e em algarismos e obede-
cendo á classificação dos artigos, conforme o presente edtal,
serão aPresentados em envelloppe fechado e lacrado.

IV . — Os proponentes caucionarão na Caixa Economica
como garantia do fornecimento, a importancia de 500$000
(quinhentos mil réis), cujo 'recibo deverão apresentar no
momento da insulina°.

Y -No almoxarifado do Grupo, á disposição dos In-
• teretsados, se acham amostras dos artigos sobre • cuja clas-
sificação possa haver duvida.

VI — A inscripção só será eoneedIda ao licitante jul-
gado idoneo nãosendo aberta proposta em desaccordo com
esta exigoacia.

VII — Os preços -offereoeldos não poderão ser alterados
antes de decorridos quatro mezes da data da inscripçáo, sendo
que as alterações communicadas em requerimento só' se ter-

. 'lerão effectivas ares quinze dias do despacho que ordenar
a sua annotação.

VIII — Na verificação e registro das propostas, proce-
der-se-á da seguinte maneira:

"ci) em caso de empate terá preferencia o proponente
nacional;

b) em igualdade de condições, fa tr-se-ã concurreneia,
entre os Interessados, para se conseguir menet-tos preços; •

c) sortear-se-á, si nenhum proponente fizer abatimento.
IX — Os artigos serão entregues na sécio deste Grupo,

sendo cia transportes por conta dos respectivos fornecedOres.
X — Os artigoS, que forem pedidos, deverão ser en-

tregues dentro de: 48 horas, salvo os de confecção, para os
quaes se estabelecerá prazo sufficiente.

XI — Os artigos que não idem entreves dentro do
prazo estabelecido no item anterior, ou os que, rejeitados,
não forem substituldos dentro de 24 horas, serão adquiridos
na praça por conta dos respectivos fornecedores, fazenPo-se
o respectivo desconto por ocCabiãO do pagamento das contas
que tenham de receber.

Em caso de reincidencia 'comprovada, será a firma In-
fractura summariatnente excluida dos registros de inseri-
pções.

Fibra curta:
Mattas:

Typo 3 	
TYPo 5 	
- Paulista:

TYPo 	
Typo 5 	

Danninal.
--	 421000

45;000 a 45$300
43$000
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XII -Devem os licitantes declarar, em seus requeri-
mentos, que se sujeitam ás disposições • do • Codigo de Con-
tabilidade da União e respectivo regulamento, bem colmo ás
exigencias do presente edital..

Quartel na Fortaleza de São João, em 3 de julho de 1936.
- Floriano Peixoto Torres Homem, capitão ajudante.

Relação dos artigos submettidos á concurrencia para
• fornecimento durante quatro meses.

Grupo n. 1 -- Material de Expediente
1. Almofada para carimbo "Pelikan", de 11 x 6,5, unia.
2. Alfinete sortidos, caixa.
3. Arame para machina de grampear, bobina.
4. Apagador para quadro negro, um.
5. Barbante grosso, novello de 100 grins., um.
6. Barbante fino, novello de 100 grms., um.
7. Berço de madeira para mata borrão, um.
8. Bloco liso, tamanho médio, um.
9. Bloco pautado, tamanho médio, um.

10. Bloco impresso, para telegramma, .um.
11. Bloco impresso' para memorandum, com 100 folhas, um.
12. Borracha para lapis e tinta, n. 210, duzia.

,13. Borracha para lapia, n. 212, duna. 	 .
14. Borracha para machina de escrever, com pincel( n.• 0587,

duzia.
15. Caneta de madeira "Faber", duzia. 	 • •
18. Caneta de •madeira, commum,
17. Cartas impressas, para correspondencia, caixa com 100

folhas.
18. Carimbo de borracha, tamanho médio, um.
19.. Carimbo de borracha, tamanho pequeno, um.
20. Cartolina, folha.	 a
.l. Cesta de vime para papeis servidos, uma.
22. Cesta de vime para archivo de papeis, uma,
1. (aios ris. 1. 2 e 3, caixa.

1 -:Iips "Victor" na. 1, 2 e 3, caixa.
25. Encadernação de minutas, atidos, informaçõee ',Outros

papeis, volume até 500 folhas.
26. Encadernação de Boletins do Exercito. 	 em:tea-

tral, um.
27. Envelloppes timbrados para atidos,. cento.

Envelloppes timbrados para memorandum,. cento. 	 •
. 20. Envelloppes brancos para °Meios, cento.....

30. Esponja com deposito de vidro, tamanho pequeno, uma.
31. Fita bicolor, para machina de escrever, "Royar, uma.
32. Fita bicolor para machina de secrever, "Remington",

uma.
33. Fita bicolor para machina de ~rever, "A. E. G.", uma.
34. Fita bicolor para rnichina de escrever, "Underwood",

uma.
35. Fita bicolor para machina de escrever, "Imperial*,

urna.
38. Furador de papeis, um.
37. Giz branco, caixa.
38. Giz de diversas abres, naolonal, caixa.
89. Grampos "O. K.", qualquer tamanho, caixa.
0. Grampos "Universal" os. 1, 2, 3 e 4,• caixa.

41. Grampos "Universal" ris. 5, 6 e 7, caixa.
42. Gomma arabica nacional, vidro de 250 grammab.
43. Gomma arabica em pedras, kilo.
44. Lapis bicolor, "Faber", 736, duma.
45. Lapis preto, "Faber",-na. 1, 2-e 3, com inscripção branca,

duzia.
16. Lepis preto. - "Faber", 118. 1, 2 e 3, com inecripção-dou-

rada, duzia.
47. Lapis tinta "AppolIo"; duzia.
48. Lapis tinta "Faber", os. 5.000, 8.312 e 6.313, duma.
49. Lapis de carpinteiro, duzia.
50. Livro de 50 folhas, com capa de panno, formato ai-

masso, um.
61. Livro de 100 folhas, com capa de panno,_forMato al-

MaSSO, 11171.

52. Livro de 200 folhas, com capa de panno, Formato 81-
1/111360, 1.1m.

53. Livro impresso, com 100 folhas, para .protocollo, um.
54. Oleo para machina de escrever, vidro.
55. Papel almasso superior, pautado, 7 kilos, resma.
56. Papel almasso ,superior, pautado, 7 'kilo% resina.
57. Papel "Hollanda" n. 2, caderno.
68. Papel "Hollanda n. 3, caderno.
49. Papel liso, superior, 6 kilos, formato amasso, resma.

60. Papel "Liberty", para machina de escrever, caixa com
500 folhas.

61. Papel "Liberty", de cópia, para machina de escrever,
caixa com 500 folhas.

62. Papel para machina, P 11, caixa com 500 folhas.
63. Papel para machina, P 65, caixa com 500 folhas.
64. Papel para embrulhos, cadernos com 10 folhas.
85. Papel Couché para duplicador "Ormig",.caixa com 100

folhas.
66. Papel para machina de calcular, roto.
67. Papel carbono, roxo,. "Derby", caixa.
68. Papel heliographico, de 100, cópia, para duplicador

"Ormig", caixa com 100 folhas.
69. Papel Cansou, folha.
70. Papel millimetrado, superior, folha.
71. Papel assetinado, de 2', 20 kilos, milheiro.
72. Papel mata borrão, em folhas, uma.
73. Papel mata borrão, em tiras, cento.
74. Papel impresso para alterações de officiaes,
75. Papel pautado para folhas de vencimentos, com m,38

x 0m,85, cento.
76. Pasta de oleado para mesa, grande, uma.
77. Pasta de oleado para mesa, pequena,uma.
78. Pasta de. cartolina, simples, com trilhos, uma.
79. Pasta de cartolina, simples, sem trilhos, urna.
80. Pasta "Simplex", n. 1.061, uma.
81. Pennas "Leonard", douradas, caixa,
82. Pennaa "Manar ri. 12, caixa.
83. Percevejos de metal + branco, caixa.
84. Percevejos de metal amarello, caixa.
85. ¡Raspadeira canivete, uma.
86. Raspadeira "Rodgers", com cabo de madeira, uma.
87. Raspadeira "Rodgers", com cabo de osso, uma.
88. ¡Regua de madeira, graduada, com 0m,60, uma.
89. Régua de madeira, graduada, com 0rn,80, uma.
90. Regue de madeira, graduada, com 111400, uma.
91. Regue preta de borracha, com fhn,60, uma.
92. Regua preta de borracha, com 0m,80, uma.
93. Tinta preta para escrever, "Sardinha", litro.
94. filia carmim para escrever, "Sardinha", litro.
95. Tinta para carimbo, vidro.
94. Tinteiro "Paragon", de uma bocca; um. "
97. Tinteiro "Paragon", de duas boroas, um.
98. Tinteiro oommum, de uma bocca, um.
99. Tinteiro comrnum, de duas boccas, um.

100. Pernoites impressos, milheiro.
101. Talão de 100 fls, para pedidos de fardamento, UM.
102. Talão de 100 fls, para pedidos de material, um, .
103. Talão de 100 folhas, para ajustes de conta, um.
104. Talão para baixas ao H. C. S., um.
105. Vales de ração de etapas, .milheiro.
106. Vales de ração de forragem, milheiro.

Grupo n. 2 - Ferragens, tintas, louças, etc.
1. Alcool de 40 graus, co mcaeco, litro.
2. A/cool de 40 graus, sem casco, litro.
3.'Álcool de 36 graus, com casco, litro.
4. Alcool de 36 graus, sem casco, litro.
5. Agua raz, "Prata", litro.
6. Agua raz litro.
7. Alicate de bico redondo, pequeno, um.
8. Alicate de bico chato, pequeno, um.
9. Alicate "Universal"

'

 médio, um.
10. Algodão em pasta, kilo.
11. Alvaiade de chumbo, kilo.
12. Alvaiade de zinco. kilo.
13. Arrebites de 1/2 x 3/16, kila

,14. Arrebites de 1/4 x 3/4, kilo.
15. Arrebites de 1/2 x 3/4, kilo.
16. Arrebites de 1/2 x 1/4, kilo.
17. Azul para tinta a agua, kilo.
18. Azul para tinta a oleo, kilo.	 •
19. Balde de ferro galvanizado, forte, de 10", 12", 13" e 14",

um.
20. Balde de ferro galvanizado, fraco, de 10", 12", 13"e 14",

um.
21. Barra de aço sextavada, • com 3/88", para ferramenta,

kilo.
22. Barra de aço oitavada, com 1/2", para ferramenta, kilo.
23. Betuvia, lata de kilo.
24. Borracha em lençol, kilo.
25. Broca americana de 1118 a 114, duais.
26. Broca americana de 318 a 112, duzia.
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27. Brocha de cabello, n. 6, urna.
Brocha de cabello, n. 10, uma.

29. BroeLui..de cabelo,. n. •12,' uma.
30. Brocha de cabelo, n. 4, 'uma.
31. Brocha 'de pita, n. 4, urna.
*32. Brocha de pita, n. 6, urna.

Brocha de pita, ri. 10, urna.
34. Cabo para formão, um. r
35. Cano de chumbo de 1 1 2 ", kilo.
36. Cano de chumbo dre 1", kilo.
37. Cano de chumbo de 1 112", kih,
38. Cano de chumbo de 2", kilo.
39. Cano de ferro galvanizado	 112.", kilo.
AO. Gano de ferro galvanizado	 kilo..
41. Cano de ferro galvanizado de 1 112", kilo.
.42. Cano de ferro galvanizado 'de 2", kilo. 	 •
43. Cantoneira de ferro de U2 x 311Q, kilo. •
44. Cantoneira-de ferro de 1 114, kilo.	 •

•:. 45. Cal virgem, saem.	 .
-56. Chave ingleza, tamanho médio, uma..
47. Chave americana; para canos de 318" a.31-1", urna.
48. Compasso de ponta de 10", um.
W. Cadeado de metal "Vale", grande, com • 2 chaves. um .
50. Cadeado de metal "Vale", pequeno, com 2 chaves, uni.
51. Cadeado de ferro "Vale", grande, com 2 chaves, inn.
52. Cadeado de ferro "Yale", pequeno, com 2 chaves, um.
53. Cera "Royal"; para soalho,i lata de 5 Mos. kilo.
55. Cera "Esmeralda", para soalho, lata de I. kilo, kilo.
56. Chapa de ferrou. 18, de 2in x lm, kilo.
57. Chapa de ferro n. 20, de 2m x irn, kilo.
58. Chapa de ferro.n, 16, de 2m x lorn; kilo
59. Chapa de ferro. galvanizado, kilo.
60. Corda de canhamo, kilo.
61. Corda para adriça de bandeira. kile.•
62. Contra •porca; de ferro galvanizado de 1", uma.,
63. Correla • para serra, de'0rn,088, de largura, metro.
64. Curva de - ferro galvanizado de 1", urna..
65. Curva délJarre de 4", unia.
66. Curva 'de• barro de 8", uma.
.67. Dobradiças de fçrro de 112", par.
68. Dobradiça de ferra de .1". par.
69. Dobradiça de ferro de 2", par.
70. Dobradiça de ferro de 1 112, par. 	 -
71. Dobradiça de junta, comi-num,- de 2" x 112", par.
72. Dobradiça de junta de 3" x 1", par.
73. Dobradiça cle •junta de 3 . -112" x 1,". par. 	 •
74. Dobradiça de•chapa "Stanley" de 2" x ".
75. Dobradiça de chapa "Stanley" -de 3" :X' 3"; par.'
7,0. Espanador de. pennas. 11. ,35, um.
77. Estopa branca de 1', kilo.;'
78. Estopa branca de 2', kilo.
79. Estanho virgem, carneiro,;kilo.
80. Fechadura caixão, com parafuso. para portas, Urna.
81. Fechadura "Gorges", para ',armario,. uma.	 .
82. Fechadura "Gorges", para gaveta, uma.
83. Fechadura "Gorges", para caixa, uma.
84. Ferrolho para porta, de 12", um...
:-. Ferrolho para porta, de 24 um.

86. Fio ' de algedão, para calafate, novello.
87. Funil grande de folha, um.
88. Funil pequeno de folhN um.
89. Funil de agathe, gTande;um.
90. Funil de agathe, pequena,: um. •
91. Flit, galão.
92. Gomma lacca, kilo.
93. Graxa patente. kilo. 1
9-t. Graxa do Rio Grande, kila,
95". • Gesso cré, kilo.
96. Joelho de ferro falvanizadb, de 1", UM.
97. Kati]. litro.
98. Lima mursa de 6", uma.;,
.99. Lima mursa de 8". uma.

100:. Lima mursa de 1.0", uma..
101. Lima mursa de 12". uma.';
102. Lima bastarda 'ele 0".
103. Lima baM.arda de 8". uma..
101. Lima bastarda de 10", uma.
405. Lima bastarda de 12", uma. ' •
106. Lima nieia cana de 6". um. •'
107. Lima meia cana de 8", urna:
108. Lima meia cano de 10", uma,
1.09. Lima meia cana de 12", uma'

„'...	 •
110: ',Lima meig cana 'do 1 .1", unia.
111.1! Limatão redondo de G", um.
112. Limatão redondo de 8", um.
113. Limatão redondo de. 10", uni.
114..Limatão redondo de 12", uni.
115. 'Limatão redondo de 12", um.
115. • Limatão com 3,quin.as .de 6", um.
116.'Limado com 3 quinas de 8", um.
117. Limatão com 3 quinas do 10", uru.
118. 'Limatão com.3 :quinas de 12", um.
119. Lima faca de 6", urna.
120. 'Lima faca de 8", unia.
121. 'Lima faca da 10", urna.
122.1;Lima` faca cio 12", urna. •
123. 'Lixa para ferro, n. 04 e .2

' 
folia.	 .E

12'i. Lixa para madeira, ris. O, 1 e 2, folha.
125'..Manillia de barro, de 4", unia.
126.. Manilha de barro, de 6", uma.
127. .Manilha de barro, de 8", uma. • .	 ,
128. Martelo de unha para carpinteiro, um.
129. Martello bola, de Orn.250,
130.. Marleno. bola, para bancada, de 0m,500, um.
131.. iNaphialina
132. Nivel coinnium, de madeira, um.
133. 4 0ca • lavacla, kilo.
134. Oleo de linhaça, de P, kilo.

Oleo de peixe, kilo. ' •
136..1.Parafusa de ferro, qualquer , tamanho, kilo.
In. Papel hYgrenico 'W. C., pacote.
138. Pregos, qualquer tamanho, kilo.
139. Pó do sapato, kilo.
140.,Pomada para soldar, lata.
141. Palha de aço, superior, pacoto.
142.,Pixe, nacional, kilo. -•
143.-Pincel de cabello ri. 6, um.
145. Pincel de cabello.n. 10,.
145. 'Pincel de cabano n. • 12,, um.
146. Pincel dé cabelo n. • 14, um.
147.' Pincel chato . n. 4, uni. .
148. 'Pincel chato n. 6, um.
149. Pincel chato n. 8, um.-

. 150.. Pincel chato n-. 16, um.
451. 'Pincel chato n. 26, um.

• 152. ,t liado . de. borracha, um.
153. 1oxo-terra,.kilo.

.154. Rosa para tinta a agua, kilo,
• 155:Rosa para tinta a oleo, kilo.

156..• Secante "Castello",. pacote.
157.. Sabão especial, kilo.
158.! Sapolio "Radium", páos, dois.
159. Sapolio "Jaspeol", páos.'cleis.
160•:,Soda caustica, kilo.
161.. Torneira de bola de 318", unia.
16?. 'Torneira cie bora de 112", uma.
163.,,Torneira de lavatorio, riickelado, urna.
164. Torneira de pressão, de 112", uma.
165.' Torneira de macho, de 3/4", urna.
166. Vermelhão de sapateiro, kilo
167. Vermelhão•francez. kilo.
168. Verde para agua, kilo.
169. Verde para oleo, kilo.
170.', 'Verde nativo, kilo.
171;; Vassoura de piaSsava, com 18 fures, uma: •
172., Vassoura de piassava, com 22 furos,..uma.
173.''Vassourieha de plassava, urna.
475 .',Vaso militado de louça nacional, um.
175.-'Vidro liso para :vidraça, simples, centimeiro quadrado',
476. Vidro fosco para vidraça, simples, centimetro quadrado
177.Vien-chene, garrafa.
178. União de ferro galvanizado de 1", uma.
179. Zarcão, kilo.	 • •

brupo. n, 3	 Artigos de illuminação e elecikcidade
•

4.j..Aranlia de latão, uma,
2.13ase. de 1/2", uma.
.2.11,. ficha de ebCnite, urna. 	 •
4. 'Cliav'e hi-polar, pequena, unia.
5. Cleats com parafusos, par.
6. Conduite de 1/2". metro.- •
7. •Curva de '1/2", Uma.

..8»-,.Fiaduplo,:flexive1, - n. 14, metro: •
9, Fio duplo, flexivel, n. 16, metro.

.1••n
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10. 1 io duplo, flexivd, n, :8, ir..etro.
11. Fio duplo, revestido d., chiai:abo, n. 14, metro.
12. Fio duplo, revestido de zhumbo, n. 16, metro.
13. Fio duplo, revestido do	 n. 18, metro.

Fio para campainha, metro.
15.. Fita preta isolante, peça grande.
16. Fuzival typo rolha, de 15 amp., um.
17. Fuzivel tydo rolha, de 30 amp., um.
18. Fuzivel typo cartucho, de 13 amp., um.'
IV. Fuzivel,typo cartucho, de 30 amp., um.
20. Fuzivel typo D.Z.1, de 15 amp., um.
21. Fuzivel typo D.Z.1, de 30 amp., um.
22. Fio isolado de borracha, n. 16, metro.
23 Fio isolado de borracha, n. 14, metro.
21. Fio isolado de borracha, n. 18, metro.
25. Interruptor de alavanca, um.
26. Fio isolado de borracha, n. 20, metro. 	 -
27. Interruptor rotativo, grande, rnonofasico, um.
2. Interruptor pendente, de metal amarello„ um:
29. Interruptor de tempo, um.
30. Isolador de louça, de alta tensão, com haste de ferro

galvanizado, de 318", um.
31. Isolador de louça, de alta tensão, com

galvanizado, de 1/2", um.
32. Isolador branco de louça, pequeno, uni.
33. Lampadas de 15 watts, (Edson, Osran, Philipps e Tun-

gsram), uma.
34. Lampadas de 25 watts, (Edson, Osran, Philipps e Tua-

gsram), uma.
85. Lampadas de 60 watts, (Edson, Osran, Philipps e Tun-

gsram), uma.
36. Lampadas de 100 watts, (Edson, Osran, Philipps e Tun-

gsram), uma.
37. Lamptadas de 300 watts, (Edson, Osran, Phillips e Tun-

gsrarn), uma.
38. Parafusos Cleats, caixa.
39. Pilha secca, "Gaillard", uma.
40: Receptaculo, um.
41. Tomada de corrente com pinos, uma.

Grupo n. 4 - Conibustiveis, lubrificantes. inflam-
maveis, etc.

1. Carvão de pedra para forja, kilo.
2. Carvão cook, kilo.
3. Kerozene, lata de 18 litros.
4. Oleo combustivel para "Diesel", kilo.
5. Oleo grosso para motor (dynamo), kilo
b. Oleo lubrificante "Amarilho", H.P., kilo.

Grupo n. 5 - Material de construcçeio
1. Taboa de peroba, de 1", pé quadrado, um.
2. Taboa de peroba, de 3/4", pé quadrado, um.
3. Taboa de cedro, de 2" pé quadrado, um.
4. Taboa de cedro, de 3/4', pé quadrado, um.
5. Ta.boa de cedro, de 1/2", pé quadrado, um.
6. Taboa de canela, de 1", duzia.
7. Taboa de canela, de 3/4", duzia.
8. Taboa de pinho, duzia.
9. Taboa de forno, duzia.

10. Perna de seri'a de peroba, de 2" x 2", metro.
11. Perna de serra de peroba, de 1 1/2" x 1 1/2", metro.
12. Perna de serra de canela., com 2" x 2", metro.
13. Perna de serra de canela. Dom 1 1/2 x 1 1/2", metro.
14. Tijolos, milheiro.
15. Areia, metro cubico.

Grupo n. 6 Material de cama
1. Colcha branca de algodão, para solteiro, de 1m,80 x 1m,40.

urna.
2. Colchão de crina vegetal, com forro de 1 4, de lm,85 x

x 0m,70, um.
3. Fronha de cretone, de Om,60 x 0m,10, uma.
4. Lençol de cretone para solteiro, de 1m,80 x im,40, um.
5.Travesseiro de crina vegetal, um.

Grupo n. 7 - Remonte de calçados
1. Meia sola (par), um.
2. Sola inteira (par), um.
3. Salto (par); um.

• Quartel na Fortaleza de São João, 3 de julho de 1936.
Floriano Torres Homem, capitão.

haste de ferro

Escola Militar
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia publicado
no Diario Official de 2 do corrente, á
pagina 14.707.

Laboratorio Chimieo Pharmaceutico
Militar

ALMOXARIFADO

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no "Diario ()Melai" de 25 do corrente
mu, á pagina 14.170:

Deposito Central de Aviação
CAMPO DOS AFFONSOS

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, administra-
tiva, publicado no "Diario Official" de
1° do corrente, á pagina 14.605.

• Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

GRUPO ESCOLA PROVISORIO DE AR-
TILHARIA DE COSTA

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor presidente, cha-
mo a attenção dos interessados para o
edital de concurrencia administrativa
referente ao fornecimento de diversos
artigos ao rancho dessa unidade.-Anni-
bei Reli Novaes, 20 tenente de adminis-
tração Aprovisionador,

Departamento Medico de Aviação

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 2
De ordem do Sr. major presidente do

Conselho de Administração deste Depar-
tamento, faço publico que fica aberta,
até o dia 9 de julho proximo, a inseri-
pçãO para o fornecimento de artigos de
laboratorio, electricidade e moveis. A
relação respectiva encontra-se no almo-
xarifado do Departamento á disposição
dos interessados, aos quaes serão dadas
as informações de que necessitarem, dia-
riamente, das 9 ás 11 horas.

As propostas serão abertas ás 41 ho-
ras do dia 10 de julho vindoura.

Campo dos Affonsos, 24 de Junho de
1936. - Dr. Thomas Girdwood, 1' te-
nente medico, secretario.

Laboratorio Chimieo Pharmaceutleo
Militar

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel presidenta
do Conselho de Administração deste La-
boratorio, faço publico que fica aber-
ta, até o dia 6 de julho proximo, inseri-
Não Para fornecimento de uma bomba
de vacuo para conjungação á motor com
capacidade para dar com precisão 30
pollegulas de pressão.

As exigencias para inscripção são as
mesmas constantes do Diario Offieial
n. 115, de 19 de maio do corrente anno.

Serão dadas neste Laboratorio as mais
amplas informações aos interessados.

Capital Federal, 22 de junho de 1936.
Olivio Joaquim de Mello, capitão-al-

moxarife interino.

Laboratorio Chi mico Pharmaceutleo

	

'	 Militar
AVISO

Em additarnento ao edital de concurren-
cia publicado no "Diario Official" de 30
de junho ultimo, fls. 14.521, para for-
necimento de uma bomba de vacilo para
conjugação á motor com capacidade para
dar com precisão 30 pollegadas de pres-
são, declara-se aos interessados que as
propostas devem ser entregues neste La-
boratorio até ás 14 horas do dia 7 de ju-
lho corrente.

Capital Federal, 1 de julho de 1936. --
Primeiro tenente, E. de Meira Lima, al-
moxarife.

Segundo Batalhão de Caçadores
EDITAL DE CONCORRENCIA

De ordem do Sr. tenente coronel com-
mandante, presidente do C. A. deste
B. C.

'
 faço publico para conhecimento

dos interessados, que de accordo com o
art. 52 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica da Uniãq, serão ameitas neste
Corpo e entregues na respectiva Secre-
taria até o dia 17 do corrente mez, ás
13 horas, inscripções e em seguida a
abertura das mesmas para o forneci-
mento de material dg expediente, ferra-
gem, material de limpeza de arreiament,
eonservaoão de moveis, gazolina, oleo,
material de automovel, roupa de cama,
ferragem • animaes, lampadas e
material de electricidade, durante o an-
no de 1936.

Os interessados deverão, além dos do-
cumentos exigidos para reconhecimento



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Directoria da Defesa Sapitaria In-
.	 ternacional e da Capital	 •

da Republica
SERVIÇO DE FEBRE AMARELLA

4	 EDITAL N. 2-36
Pelo presente edital- é intimado, pela

segunda vez, o Sr. Alberto Floriano
Soares, responsava) pelo terreno á rua
liberaba„junto e antes do n. 103, para,
no prazo de 30 dias, contados da publi-
cação deste, cumprir a intimação nu-
mero 1.285, que lhe foi feita; pelo che-
fe da 2' Divisão do Serviço de, Febre
Amarella do Districto Federal, de con-
formidade com o • artigos 9° e 42 do
Regulamento do Serviço de Prophylaxia.
da -Febre Amarella no Brasil, sob pena
de ser effectuada a cobrança judicial
executiva, de accorcto com a lei.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936.
—'Dr. Sylvio Cardoso, chefe da 2' di-
visão do S.F.A. do District° Federal.

•

é	 SeglIEida-tej ca. 6
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da idoneidade, apresentar • provas de
ter depositado na Caixa Edonornica
Rio de Janeiró ‘a quantia de 1:000$000
(um conto de reis), corno garantia da
execução fiel de seus compromissos.

Aos interessados serão fornecidos to-
dos os esclarecimentos necessarios pelo
2° tenente almoxarife, durante as horas
de expediente (8 ás 15 horas)

Praia Vermelha, Capital Federal, 1
de julho de. 1936. — AdomaStor Emiti()
Hayrton, capitão ajudante e secretario.

Inspectoria de Fiscalização do Exer-
cicio Profissional

EDITAES

de cinco dias, findo o qual será pro-
cessado no juizo competente para co-
branca ekecutiva da mesm'a multa.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936.
— José Monteiro de Sá Freire. 2° offi-
cial. — Visto. Roberval Cordeiro de
Farias (Dr.), inspector.

hisnectoria de Fiscalização do Exer-
dein Profissional

- Pelo presente fica intimado o Sr.
Armando. Lenga, encontrado á rua Tei-
xeira Soares . ,n. 24, para - depositar na
Thesourarja Geral do Ministerio
Educação e Sande Pliblica, mediante
guia fornecida por estta inspectoria, a
importancia de • 2:000$ (dois contos 'de

multa que lhe foi imposta por
esta inspectoria por infracção aos ar-
tigos 2° e 5' do decreto 20.931,- de 1932.
dentro do prazo de cinco dias uteis a
contar da data da publicação do pre-
ente edital, findo o qual será processa-

do no juizo competente para cobrança
executiva da nfesma multa.

Rio -.de Janeiro, 30 de junho de 1936..
José Monteiro de Sé Freire,' 2° offi-

cial. — Visto. Roberva/ -:Cordeiro
Farias (Dr.), inspector.

Inspeetoria de Fiscalização do Exer-
cicio 'Profissional

Pelo presente fica intimado o Sr.
Raul Augusta de Freitas, encontrado
rua Visconde de Santa Izabel n. 127,
para depositar, mediante guia fornecida
por esta inspectoria, na Thesouraria
Geral do Ministerio da Educação e Sau-
de Publica, a quantia de 2:000$ (dois
contos de réis), multa que lhe foi im-
posta por esta inspectoria por infrac-
ção dos artigos 2° e 50 do decreto nu-
mero 20.931, de 1932, dentro do prazo
de cinco dias uteis a contar da data de
publicação do presente edital, findo o
qual será processado no juizo compe-
tente para cobrança executiva da mesma
multa.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936.
--. José Monteiró de Sé Freire. 2° offi-
cial. — Visto. Roberva/' Cordeiro d?
Farias (Dr.), inspector.

4ssistencia a Psyehopathas
e Prophylaxia Mental

•
HOSPITAL COLONIA DE PSYCHOPA-

THAS (MULHERES)
EDITAL DE CONCURRENCIA

Chama-se a attenção dos interessados.
para o edital de concurrencia adminis-
trativa para acquisição de material para
"fabricação de caixões funerarios", nes-
ta Colonia, publicado no Diarin Offi-
ria/ de 1 do corrente mez de julho a
fls. 14.603 a 14.604.

Colonia de Psychopathas , "Mulheres".
em 2 de julho de 1936. —I A. Cardoso,
administrador.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso os

proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados que têm o prazo de oito dias para
apresentar defesa sobre irregularidades

no serviço de abastecimento d'agua desses •
imrrioreis, antes de ser applicacia a pena-
lidade prevista no artigo 89 do decreto
n. 24.732, de 13 de julho de 1931:

Estrada da Freguezia ri. 566.
Estrada da Freguezia II. 580.
Secção de Expediente, 2 de julho de

1936, — Theophilo Dias Rilm• iro, chefe
da Secção.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
Secção de Expediente

De ordem do Sr. inspector, aviso aos
.proprietarios dos predios aba ixo men-
cionaclos que têm o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irregulari-
dades no serviço de hbastecimento dagua •

• desses inunoveis, antes de ser applieada
a penalidade prevista nos artigos 89 e
90 do decreto n. 21.732, de 13 de julho
de 1934:

Rua Indayá, 37.
Rua Torres de Oliveira, 114.
Secção de Expediente. 29 de junho de

.1936, — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção,

Universidade de São Paulo
FACULDADE DE PHARMACIA E

ODONTOLOGIA
EDITAL DE LNTIMAÇÃO	 •

CONCURSO PARA DOCENCIA Livag
De ordem do Sr. Dr. director e de

accordo com o Regulamento, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que do 1° a 15 de outubro do cor-
rente anuo estarão abertas, na Secreta-
ria desta Faculdade, as inscripções
concurso . para a docencia livre das ca-
deiras de Physica Applicada á Pharma-
cia, Chiinica Organica, • Botanica appli-
cada á Pharmacia (1 a, 2a e 3a cadeiras
do curso de Pharmacia); Anatomia,
1- ..tologia e Microbiologia (1. 11; 2, e 35
cadeiras do curso de Odontologia).

Os candidatos, para inscripção, deve-
rão apresentar requerimento, com fir-
ma reconhecida, dirigido ao director da
Faculdade e no qual . indicarão nome,
idade, filiação, naturalidade, estado oi-
vil e local de residencia, fazendo acom-
panhar dos seguintes documentos:
. a) prova de . ser brasileiro nato ou
naturalisado;

•b) prova de ser portador, pelo Menos
ha tres annos, de diploma profissional
ou scientifico de instituto officialmen-
te reconhecido, onde se ministre ensi-
no da disciplina a cujo concurso se pro-
pbem;'

c) provas de sanidade e idoneidade
moral;

. d) memorial, com demonstração da
•actividade profissional, deque trata o
art. 83 do Regulamento da Facul-
dade.

As provas terão inicio no mez de no-
vembro do corrente anno.

Secretaria da Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia da Universidade de
São . Paulo, 1° de julho de 1936. — O
secretario, Professor Arehimedes Bail-
lot.

Reconheço a firma Archimedes Baillot.
São Paulo, 1 de julho de '1936. Em

testemunho (estava o signal publico) da
verdade. — Luiz Mendes, escrevente au-
torizado.
(C-3.300 — 2-7-38 — 1:790100 — 45
vezes).

Pelo presente fica intimado o Sr.
Alberto Otto, encontrado á rua Gonçal-
ves Dias n. 75, 1° andar, para depositar
na Thesouraria Geral do Ministerio da
Educação e Saude Publica, mediante
guia, fornecida por esta inspectoria, a
quantia de 8:000$ (oito contos de reis),
multa que lhe foi imposta pbr esta
inspectoria por infracção, em reinei-'
dencia, ao art.. 8° do dec. 21.073, de
1932, dentro do prazo de cinco dias
'deis a contar da data da publicação do
presente edital, findo o qual será pro-
cessado no juizo competente, para co-
brança executiva da mesma multa.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936.
1 — José Monteiro de Sd Freire, r offi-

cial. — Visto. Roberval Cordeiro de
Parias (Dr.), inspector.

Inspeetoria de Fiscalização do Exer-
cicio Profissional

Pelo presente fica intimado o Sr.
Ricardo Fernandes, encontrado á .rua
Republica do Perú n. 98, para deposi-
tar na Thesouraria Geral do Ministerio
da Educação e Sande Publica, median-
te guia fornecida por esta inspectoria,
a quantia de 100$ (cem mil réis), mul-
ta que lhe foi imposta por esta inspe-
ctoria, por infracção ao art. 8° do de-. ereto 21.073, de 1932, dentro do prazo
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Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
oresente data até o dia 8 (oito) de se-
+einbro proximo, estará aberta nesta
it,csaia secretaria, em todos os dias utais,
das 12 (doze) te 16 (dezeseis) horas, a
inscripção dos candidatos ao provimen'o
do cargo de professor catbedratico
XV (decima quinta cadeira) do curso da
referida escola (Producção, transmissão
e applicações industriaes da energia ele-
etrica). Os candidatos deverão satisfa-
zer as exigencias constantes do artigo
91, do Regulamento da Escola de Minas,
baixado com o decreto Ire 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 8 de abril
de 1936. — O secretario, interino, 111714-
deu Barbosa.

Escola de Minas
De ordem do Elmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz adente qta, a partir da
presente data, até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias ideie das 12 (doze) ás 16 (doze-
seis) horas, a inscripção dos candidatos
ao provimento do cargo de professor ca-
thedratico das III e V cadeiras (Physica
t• e 2* partes).

OR candidatos deverão apçesentar, no
ieeo da referida inscripção, os seguintes
til . %alentos

I — Prova de ser brasileiro, nato ou
rai izado;

II -- Prova de sanidade a de Mout-
dade moral;

111 — CurriCulum vitae e documenta-
ção da actividade profissional ou soien-
titica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

IV _ Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto ali-
ciai ou officialn.ente reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a,

- ser exigidos em lei;
V — Titulo de docente livre ou prova

de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis annos antes.

Escola de Minas, 29 de abril de 1938.
— Amadeu Barbosa, secretario, interino,
da Escola de Minas.

ESeola de Minas

De. ordern do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data, até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis das 12 (doze) ás 18 (doze-
seu) horas, a inscripção dos candidatos
ao provimento do cargo de professor ca-
thedratico da VIII cadeira (Chineleis ge-
ral inogarnica e organica — Elementos
de chim ica-pbysica	 Electrochimica).

Os candidatos deverão apresentar, no
acto da ri:fenda ioSerjpção, os seguintes
documentos;

1— Prova de ser brasileira, nato ou
naturalizado;

DIARIO OFFICIAL

li — Prova de sanidade e de idonei-
dade moral;

111 — Curriculum vitae e documenta-
ção da actividade profissional ou scien-
titica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

IV — Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto offi-
cial ou officialmente reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitaries que venham a
ser exigidos em lei;

3 — Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis annos antes.

Escola de Minas, 29 de abril, de 1938.
— Amadeu Barbosa, secretario; interino,
da Escola de Minas.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTOFIIA COMMERCLAL
AVISO

Concorrencia para um restaurante e bo-
tequim na Estado de Norte, em São
Paulo.
O "Diario Mictar, publicará nos

dias 25 e 30 do corrente, 7 e 13 de julhe
vindouro, o edital de concorrencia para
a concessão de um.. restaurante e bote-
quim na estação de Norte, em S. Paulo.

Esta Inspectoria e o chefe da referida
eetação proporcionarão aos interessados
as iaturrnações de que necessitarem.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1938.
Juvenaí Silva, inspector commeroial.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, faço publico

que se acha aberta, nesta secretaria, pelo
prazo de 90 dias, a partir da publioadio
deste edital, a inscripção para o concurso
de praticante de mestre de signalização
de 2' classe, que versará sobre as meterias
constantes das itistrucções publicadas no
"Diario Orneie" de 18 de novembro pro-
ximo findo.

Para as inscripOes serão observadas
as seguintes regras:

a) os candidatos deverão inscrever-se
dentro do prazo de 90 dias, a contar da
data da publicação deste edital, apresen-
tando requerimento á directoria, enca-
minhado pelas divisões;

b) o requerimento deverá conter, além
do sello de 2$ e o de Eduo. de $200, a que
está sujeito, uma estampilha de 108000,
proveniente da taxa de insoripção;

e) só poderão inscrever-se empregados
da estrada, que tenham estagio de pelo
menos seis mezes nos serviços especiali-
zados da Inspetoria de Signalização.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 16 de maio de 1936. — Dio-
cleciano l'asconcellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço nume
que se acha aberta, nesta secretaria, pelo
prazo de 90 dias, a partir da publicação
deste edital, a inscripção para o concur-_	 _	 .

Julho de 1936

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o se-
nhor Luiz Delphim Santos. proprietario
do terreno n. 238 da rua Senador Pom-
peu, desapropriado pelo decreto nurnero
363, de 4 de outubro de 1935, a compa-
recer, dentro do prazo de trinta )30)
dias; a partir da data da publicação des-
te, na séde da Inspectoria do Telegrapho
desta Estrada, á mesma rua, entre 10 e
11 horas, afim de entender-se cem a Com-
missão de Desapr'opriações.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. eir 10 de junho de 1936. —
(P. 53.323. de 1956, . — Diocleciano
Vascow.ello,5, ,:erretario.

nfflalel

Estrada de Ferro Central do Brasil
Convido o ex-servente desta enreda,

José Augusto da Costa Junior, cujo
aproveitamento como guarda de tercei-
ra classe acaba de ser determinado pelo
senhor director, ex-vi do decreto nu-
mero 23.656, de 11 de junho de 1931, a
comparecer ao escriptorio central da 4'
Divisão, no Engenho de Dentro, afim de
entrar no excedei° desse legar, para o
que lhe fica 'marcado o prazo de dez
dias, findo o qual será o acto de que
tratará o presente edital considerado de
nenhum effeito, será que lhe assista. de
futuro, direito a qualquer reclamação.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de julho de 1936, —
Diocleciano V asconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De aceordo com os termos da circular

n. 111, de 6 de dezembro findo, da Di-
rectoria, convido o feitor de 3° classe da
15' Inspectoria da Linha, João Antonio
da Silva, a comparecer, dentro do prazo
de oito dias, a contar da data da publi-
cação do peesente edital, ao escriptorio
da 9* Inspectoria do Trafego, em Valen-
ea, perante a commissão designada para
apurar, em inquerito administrativo, • o
motivo de sua ausencia. sem causa jus-
tificada, lia mais de, 30 dias, sob pena
de correr o pnwesso á sua rov~

Secretaria da Estrada de Ferro C.en-
irai do Brasil, 2 de julho de 19A.
Diocleciano Vasconeellos, secretario.

(P. 40.340136)

ao de praticante de assistente fie labora-
torio de 2' classe, que versará sobre as
meterias constantes dos pontos publica-
dos no “Diario Ornejai" de 6 de agosto
do anno proximo findo.

Para as inscripções serão observadas
as seguintes regras:

a) os candidatos deverão inscrever-se
dentro do prazo cie 00 dias, a contar da
data da publicação deste edital, apresen-
tando requerimento á directoria, enca-
mirdiado pelas Divisões;

b) o requerimento deverá conter, além
do seno, de 2$000 e o de educação de
$200, a que está sujeito, uma estampilha
de 10$000, proveniente da taxa de in-
scrimão;

c) sé poderão inscrever-se empregados
desta Estrada, de qualquer categoria.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil, em 17 de abril de 1938. —
Diocleciano Vasconcellos, secretario.
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MINISTEMO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA. 1 CONIMERCIO

Instituto de Aposentadoria 'e Pen-
sões dos Commerciarics

Departamento da 8 Região
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Em vista de não haver cumprido as
notificações deste Departamento, intimo,
pelo presente, á firma Marcelina Samyn,
estabelecida á rua 7 de Setembro nume-
ro 130, 1° andar, a recolher, dentro do
prazo de cinco dias, a contar da publica-
ção deste, as contribuições devidas ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões doo

'Commerciarios, sob pena de multa e co-
brança executiva, na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 29 de junho de1936.—
Nelson Luslosa Cabral, director.'

Instituto de Aposentadoria •e Pen-
sões dos Commerciarios

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Em vista cie não haver cumprido as
notificações deste departamento, inti-
mo, pelo presente, a firma Zeferino
Gonçalves & Comp., estabelecida á rua
do Ouvidor n. 43,a recolher dentro do
prazo de cinco dias, a contar da publi-
cação deste, as contribuições devidas ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Commerciarios, sob pena de multa
e cobrança executiva, na forma da lei.

Rio • de Janeiro, 26 de junho da 1936.
Nelson Lustosa Cabral, director.

Conselho Regional de Engenharia
e Arehitectura da Quinta

Região

EDITAL N. 127
Pelo presente faiar) publico que, tendo

ee extraviado a carteira profissoanal nu-
mero 1.044-D, do engenheiro civil Erik
Johannes Pagh, este Conselho Regional
expediu segunda via da mesma carteira,
ficando nulla, para todos os effeites, a
via original.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936. —
Dnlvhe Pinheiro Machado, presidente.

IklINIS'TERIO DA MARINHA

Arsenal _de Marinha do Rio
de Janeiro

dONCURSO PARA 30 OPPICIAL

inicia das provas a que serão submetti-
dos os candidatos inscriptos no con-
curso para terceiro Oficial desta Di-
rectoria Geral.
Communico aos Srs. candidatos ins-

criptos no concurso aberto para preen-
chimento de vagas de terceiro ()Melai
desta Directoria Geral, que terá exe-
audio, pela fárma abaixo, o inicio das
provas do mesmo concurso, a saber:

Dia 29 de junho, 2a-feira — Porta-
guez.

Dia 30 de Junho, 3a-feira. — Arith-
,-

Dia. 2 de julho, 5a-feira — Álgebra.

Dia 3 de julho, Ga-feira — Geome-
tria.

Dia 6 de julho, 2a-feira — Francez.
Dia 7.de julhõ, 3a-feira — Inglez.
Dia 8 de „julho, 4a-feira — Geogra-

phia.
Dia 9 de julho, 5a-feira — Historia do

Brasil.
Dia 10 de julho, 6a-feira — Direito.
Secretaria, em 18 de junho de 1936.

— Manoel Pessoa dp Mello, secretario.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Dominio da União

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°
FEDERAL

EDITAL

De ordem do senhor director, faço pu-
blico que o Sr. coronel Francisco Vieira
Goulart requereu o aforamento de terras
situadas no municipio de Itaguahy, no
Estado do Rio de Janeiro, ,foreiro á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, havidas
dos herdeiros do coronel Antonio Basilio,
por escripturas publicas de 6 de agosto
de 1924.

(Processo n. 11.859-36.)
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1936.

— Agres F. Barroso Ir., administrador.
(C. 3.149 —, 23-6-1936 — 4438700 '-r

29 vezes)

Caixa de Atnortização

zerrAL N. 7
Faço publico que, se tendo extraviado

as npolices de um conto de réis, cada
uma, typo Uniformizadas, juros de 5 %
ao anno, de as. 179.758 a 179.763, per-
tencentes a dona Delphina Maria de Oli-
veira, — outros titulos serão expedidos
se, no prazo de cinco (5) dias, contados
da data da publicação deste edital, não
houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de 'junho de 1936.
— Augusto H. Correa de Só, director,

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

PORTARIA 'N. 21 •
Para conhecimento dos Srs. interes-

sados, faço publico que, desta dta em
deante, não serão' tomadas em conside-
ração quaesquer propostas, apresentadas
ás collectas de preços, que consignem
preços em moeda estrangeira, ainda
mesmo quando accrescidas da declara-
ç ão de que Re acceita a conversão em
moeda brasileira.
• Rio de Janeiro. 2 de julho de 1936.

— Otto Schiling, presidente.
01.11.1n11•

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de ac,cordo CQM o artigo
8°, § 5° do dec. 19.587 de 14 de janei-
ro de 1931, solicita para o dia 9 de ju-
lho de 1938 offertas de cotaoões para
as requisições constantes da relacão
abaixo, sujas especificações se acham

affi-,adas no local devido, na seole
comenissão ú avenida Rodri gues iNlves
. 136.	 •

• Requisição numero — Material
113.165. fichas im p ressas. etc.
115.137/9-A, material de limPesà.
115.180/82, ferramentas. etc. •
115.205/6, productos chimicos. etc.
409.034, livro com 33 folhas.
421.038-A, carimbo para datar.
Rio, 4 de julho de 1936. — A. de Fa-

riu Filho, director,

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. lige-
ressados que, de accordo com o art. 8°.
§ 5° do dec. 19.587 de 14. de janeiro de
1931, solicita para o dia 10 de julho de
1936 offertas de cotações para as reuni-
sições constantes da relacão abaixo.
cujas especificações se acham affixadas
no local devido, na Oda, da cornmissão á
avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição numero — Material
102.042-A, material de encadernacao.
108.069-C, Carborundun.
114.065/6-A, material de limpeza.
115.141/2-A, ferragens.
115.151/2-A, material de exnediente.
115.155, moveis para escrintorio.
117.088, livro para registro de mate-

rial.
• 209.035, ventiladores Mann).

209.037, moveis' ,etc.
• 217079, material de laborator1o.
, 220.100-A, torno com base giratoria.'

223.114-A, escovas de cebeIlo.
226.209-A, Jalde cromo.
242.197-A, tecido de gane.
242.201, utensilio de cozinha.
402.005-A, grampos para machina de

grampear.
409.032, impressos, etc.
412.007, machina de escreves.
615.260, folha de zinco.
615.262, madeiras.
615.264, vidro liso lapidado.
621.112-A, ti tolo mass iço, etc.
624.240, agulhas.
624.242, cadarço de linho.
621.244, laminas de zinco.	 ,
812.012-A, coll. de chapas padrão a

penna "Graphos".
900.023-A, material de expediente. •
918.045, locomotiva "Montania", etc.
Rio. 4 de juitio de 192. — A. de Pa-

ria Filho, director. • ,

Tribunal de Contas

Terceira Directoria

Pelo presente, são intimados os herdei-
ros do capitão de corveta patrão-mór, An-
tonio Zeferino de Vasconcellos, para, no
prazo de trinta dias. contados da data da
publicação deste, allegarem o que fôr a
bem de seus direitos sobre a importan-
eia de 2678485, debito verificado no pro-
cesso de tomada de contas do alludido
responsavel, referente ao periodo de i de
janeiro a 13 de junho de .1919, quando o
mesmo serviu no Arsenal de Marinha do
Pará, produzirem documentos, constitui-
rem procurador na séde deste Tribunal,
ou declararem seu domicilio, para effeito
de serem nelle notificados das decisões
que forem proferidas nos *eludidos pro.

•
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cesssos, sejam estilas interlocutorias, ou
definitiva, sob pena de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 23 de
junho de 1936. — Mario Newton de

eiredo, director.
11n11.n

Tribunal de Contas •

8' Directoria

Pelo-Presente edital são intimados:
o ex-collector federal de "Rio das Pe-
dras", no Estado de São Paulo, David
lilumberg, o ex-escrivão da Collectoria
Federal de "Cachoeira", no mesmo Es-
tado, José Felix da França, e o ex-es-
crivão da Collectoria Federal de "Viço-
sa", no Estado do Ceará, Francisco das
Chagas Andrade, para, , no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deete, por si ou por seus herdei-
ros e successores. allegarem o que fôr
a bem de seus direitos sobre as impor-
temias de 4433416, 963792 e 2113427,
debitos verificados nos processos de to-
mada de contas dos alludidos responsa-
eis, referentes aos periodos de 6-3-916

a 15-6-918, de 3-9-907 a 31-12-918 e
rin 17-2-919 a 31-8-920, produzirem cie-
cimentos, constituirem procurador na
séde deste Tribunal, ou declararem do-
micilio, para o effeito de serem nelle
notificados das decisões que forem pro-
feridas nos alludidps processos, sejam

• as interlocutorias, ou definitivas.
Directoria de Tomada de Contas. 12

r ' e junho de 1936. — Mario Neteton de
t . igaçiredo, director.

Tribunal de Contas

3' Directoria

Pelo presente edital é intimado o Sr.
Augusto Ferreira de Oliveira Amorim,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si, ou
por seus herdeiros e successores, alie-
gar o que for a bem de seus direitos
sobre a importancia de 3308000, debito
apurado no processo de tomada de suas

ontas relferente ao adeantamento de
1:5003000, recebido, na qualidade de
tenente coronel juartel mestre do Com-
mando Superior da Guarda Nacional,
em virtude do aviso n. 588. de 4 de
fevereiro de 1918, , do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, produzir
documentos, constituir procurador na
séde deste Tribunal, ou declarar o do-
micilio para o effeito de ser nelle noti-
ficado; das decisões que forem proferi-
das no' alludido processo, sejam ellen
interloeutorias ou definitiva, ou reco-
lher aos cofres publicos a referida im-
pertencia, sob pena de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 13
de junho de 1936. — Mario Netvton
Figueiredo, director.

Recebedoria do District° Federal
isorrAt, Da INTIMACJO N. 750

Pelo presente edital fica intimada a
firma Max Vajuberg á rua Laranjeiras
Il. 170, desta capital, mas ahi não en-
sentradl, do despacho proferido na no-
tificação n. 306 de 6 de Maio de 1931
Mo qual foi a referida firma obrigada

provar no prazo da lei, o pagamento
Sn differença de emolumentos corres-
iondenteí ao registro de seu estabeleci-

mento no atino de 1931, conlorrne inti-
mação feita no verso da patente nume-
ro 17.943, do referido atino.

3' Sub-Directoria, 2 de julho de 1935.
— Pelo sub-director, Oscar Pires de
Castro, 4° escripturario.

EDITAL DE íNTIMAÇ ÃO N. 751
Pelo presente edital fica intimada a

firma Antonio José Neiva, á rua Maca-
hyba n. 71, desta capital, mas ahi não
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 1.071 de 3 de julho de‘
1935, pelo qual foi a referida firma
Obrigada a pagar os emolumentos de
155$, correspondentes ao registro de seu
estabelecimento no anno de 1935, e
multada em 150$, Dor infraceão dos ar-
tigos 8' e 14 do regulamento annexo ao
decreto n. 17.464. de 6 de outubro de
(926.

Fica avisada de que não será aceeita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o p révio deposito
as mencionadas importancias.

Sub-Directoria. 2 de julho de 193a.
— Pelo sub-director. Oscar Pires de
Castro, 4° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

AVISO

De ordem do Sr. presidente dos leilões,
communica-se a quem interessar possa
que em additaeteete ao edital de• piem.
n. 437, publicado nu "Diario Officio" ele
1 0 do corrente á reaiizar-se nos dies 5,
si e 14, do andante serão apregoastes
mais os iotes	 desuni-dilates:

ARMAZEM N. 4
Lote n. 183

Davol — Sete barricas xis. 604 a 606
— 609 — 612 a 614, pesando bruto 428
kilos, contendo eurphato duplo do nickel,
e amonio para outros usos, representado
por crystaes verdes esbranquiçados', pe-
sando real 35 kilos, vindos d Hambur-
go no vapor "General Osorie", de 13 de
novembro de 1935. Manifeste n. 1.534.
Despachados por Davol Companhia,
pela nota n. 84.771 de 1935, com im-
pugnação do conferente interina, Dr.
Silva Almeida.

ARMAZEM erreneo B
Lote n. 184

M — Oito fardos sem nutnecos.
M — Vinte e nove (29) engradadás

numeros: 348 — 377 — 404 — 427 —
430 — 432 — 443 — . 454 — 4i — 485

487 — 511 -- 515 — 518 — 538 565
— 575 — 583 — . 502 — 621 — 652 .—
682 — 694 -- 734 — 745 — 750 — 758
— 823 e 832, pesando bruto 922 kilos,
contendo: ladrilhos de dm natural, pesan-
do legal 900 kilos, vindos pele vapor
"Cap. Nord", entrado em 12 de janeiro de
1931. Relaeão n. 143. Manifesto n. 56.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 4 de
julho de 193ô — Pedro Medina Cedi.•

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela Inspectaria desta Alfandega se
faz publico, pára conhecimento dos in-
teressados, que foram descarreeadoe nara

esta repartição os volumes abaixe men-
cionados, com signaes de avaria a de
falta, devendo seus donos ou consigna-
lados apresentar-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respeito.

Armazem n. 7 — Navio allernão "Al-
rica", atracado em 20 de junho de 1936:

50 amarrados de chapas, K. N. S.,
sins. avariados.

Armalem n. 17 — Hiate nacional
"Oscar Pinho", atracado em 24 de ju-
nho de 1936:

2 saccos, II. G. T., pesando 57159
retos.

1 dito, idem, pesando 50 kilos. idem.
2 ditos, dela, pesando 60160 ;gilete,

avariados.
2 ditos, Idem, pesando 60160 kilos,

idem.
a ditos, Lily, pesando 50150150 kilos,

idem.
2 ditos, L. C„ P

èsando 
60160 kilos, e

idem. .
2 ditos, Idem, pesando 60160 kilos,

idem. .
2os.ditos, idem, pesando 43147 kIlos,rõt 

2 ditos, idem, pesando 43145 kilos.
idem.

1 dito, Pinho, pesando 48 kilos. idem.
3 ditos, idem, pesando 50150150 tiloe,

avariados.
2 ditos, Idem, pesando 60160 kilos,

Idem.
..2 ditos, idem, pesando 60160 kiloe, +
idem.

2 ditos, Nide, pesando 50150 kilos,
Idem.

1 dito, Tubarão, pesando 60 kilos,
Idem.

1 dito, som marca, pesando 60 kilos,
idem.

1 dito, L. C.. pesando 51 kilos. réto.
Armazem n. 1 — Navio Inglez "Al-

cantara", atracado em 26 de junho de
1936;

1 caixa, M. & C., n. 74, pesando: 179
k ilos, rep rega d a .

1 dita. WEBECO, n. .18, pesando 337
trilos; idem;

Armazem n. 2 — Dia :2B de junho de
1936 — Navio inglez "Northern Prince",

atracado em 26 de junho de 1936. • '
1 rói°, CCOOF D, ri. 11123.518,-pee

sendo 18 kilos, avariado.
1 dito, idem, n. m 23.472, pesando 16

kilos, idem.
1 dito, idem, n• m 23.632, pesando 26

kilos, idem.
1 dito, idem, ri. m 23.408, pesando 13

kilos, idem.
1 dito, idem, n• m 23.270, pesando 16

kilos, idem.
1 dito, idem, n. m 23.426, peaande 13

k ilos, ' idem.
1 dito, idem, ri. m23.423, pesando 13

kilos, idem.
1 dito, idem, n• n 23.626, pesando 26

kilos, idem.
1 dito, idem, n. m 23.332, pesando 10

kilos, idem.
1 dito, idem, n. m 23.295, pesandà 10

kilos. idem. .
1 dito, idem, n. m 23.27L•Pesendo 10

kilos, idem.
1 dito,idelie n. m 23.261, pesas-ido 10

kilos, idem.
1 cartão, M	 B, n. 92, pesando

los. róto.	 -
I dito, idem. n. 86, pesando 10 kHos,

_

1. n,0



Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira secção	 •

Pela Inspectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados para
eÉta repartição os volumes abaixo men-

e cionados com signae,s de avarias e de fal-
ta, devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias, para

•providenciarem a respeito:

Arrnazem n, 5 - Navio instes "Ara-
by", atracado em 26 de junho de 1936:,

1 tambor, T. 1W. L. C., n. 34, va-
sando.

Armazem n. 17- Navio "Laguna",
atracado em 27 de junho de 1936:

1

4	 •egui id a-I Ira 3

1 caixa, L P D, a. 3.200, pcsardo 22
kiloà, vasándo.

- 1 dita, F G EM, n. 21.452, pesando 22
kilos, repregacla.

1 amarrado de cartão, LOJAS, nume-
ro 56.303, pesando 20 kilos, râto.

4
1 caixa,. Panair do Brasil - PorcO
.266,u. 5, pesando 31 kilos, vasando.
1 cartão, R C A V, n. 17, pesando 4

kilos, róto.
e	 Armazem n. 3 - Dia 26 de junho de

1930	 Navio francez "Ban gkok", atra-
cado em 26 de junho de 1936.

1 caixa, Casa Cruz, n. 227, pesando 262
kilos, avariada:

1 dita, idem, n. 242, pesando 258 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n. 232, pesando 256 ki-
los, idem.'

• 1. dita, idem, n. 251, pesando 256 kilos,
idem.

1 dito, S 5 & C Ltd., n. 27, pesando
25-1 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 17, pesando 258 kilos,
Idem.
• 1 dita, Casa . Cruz, n. 226, pesando 258

'kilos, idem.
• Armazem n. 4 - Dia 26 de junho de
1936 - Navio americano "West Cactos",
atracado em 26 de.junho de 1936.

1 Caixa, Fernando Muller, 	 10, pe-
ado 8 kilos, repregada'.

1 caixa ARP & C., n. 8.097, pesando
175 kilo.% avariada.

1 dita: Alfredo Siqueira, pesando 37
kilos. idem.

1 dita, B. C. S. A., pesando 20 ki-
los, idem.

3 sucos, C. M., pesando 50157153
kilas, rótos.

1 caixa, E. S., n. 5.360, pesando
5.360 kilos,u
193 kilos, repregada.

(W!•'/+'./

1 sarro, J. S. T. .C, insando 40 lu-
- los,. rolo.

1 dito, J., pesando GO kilos, avaria-
do.

3 ditos, M., posando 38150150 kilos,
rbros.

2 ditos, idem, pesando 57158 kilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando47159 kilos,
idem.

1 caixa, S. O. C., n. 5.345, pesan-
do 144 kilos, repregada.

1 sacco, sem marca, pesando , 60 ki-
los, róto.

2 ditos, V., pesando 57156 ki:os, idem.
Arznaze,m 'n. 17 - Vapor "Anua",

atracado em 28 de junho de 1936:

1 caixa, A. V. SG C., a, 623, pesan-

	

do 93 kilos, idem.	 -	 ,
1 dita, idem, n. 621; Pesando 93 ki

-los, idem.
1 pregado, A. B., a.. 914, pesando 46

kilos, avariado.
caixa, C. J. & C., n. 2.304, pe-

sando 113 kilos.
2 saccos, F. Al., sin., pesando 49156

kiios, rotos.
3' ditos, H., ela s., Pesando 49-55-51

.kilos, idem.	 .
caixa, J. E. S., ri. 2.701, pesando

170 kilos, avariada.
'1 amarrado, (54., sin., pesando 18 ki-

tos, idem.
2 saccos, P. R., sins., pesando 50-50

kilos, idem.
Arma:sem il. 2 - Navio inglez "lio-

dney Star", atracado em 29 de junho
de 1936:

caixa, H. S. C.,' .sin., pesando 85
kilos, repregada.

1 caixa, J. E. A., a. 41, pesando 37
kilos, rep_regada.

suco, &. C.,
kilos, Dato.

1 rito, idem, n.
los, idem.

1 dito., idem, n.
los, idem.

1 dito, idem, n.
los, idem.

1 dito, idem, n.
los, idem.

do 39 kilos, vasando.
1 /ata, SAT do B., n. 2.563, Pesan-

1 dita, idem, n. 2.570, pesando 39
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 2.564, pesando 59
kilos, idem.

	

Armazem n. g	 Navio allemão
"Viga", atracado em 29 de junho de
1936:
• 1 barril, P. L. C., n. 40, vasando.
• 3 ditos, Camillo Mourão & C., nume-
res 24, 50, 54, idem.

O. 	 44:S'Llt.::% E
GOLIOS INTEItIORIS

Escriplorio de Obras

coNCURRENCIA PUBLICA N. 3 PARA CCA-
sTRUC0Ão DE Um PAVILHÃO E DE UMA
CozINIIA NO INSTITUTO SETE DE BETEM-
Trto

Chama-se a attençoã dos interessados
para o edital* de concurrencia publiea,
publicado no Diario °ilida' n . 4 49 de
27 de junho a pags.: 14.353 e 14.354.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 29 de
junho de 1936. - O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Polícia do District° Federai

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 4 do corrente:

Approvados:
Ivonne Gols Levie, Dado Vassion de

Siqueira, Austrielianno Guimarães Fon-
seca, Jorge Marques Machado, Nelson de
Almeida Peixoto, Seraphim Bernardo
Magalhães, Luiz Nunes Pereira, Antonio
Loureiro, Nelson Tosto" Coelho, Euclydos
Segales Salcedo, João Pirnentel e Stelio
Campos Parente:

Reprovados: 10.
Inspectoria do Trafego, em 4 de julho

de 1936. - O inspector, doutor Edgard
Pinto Estreita,

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehicutos, abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art. 366

Omnibus:

Mario Bianchi, na. 201, 321, 424, 42.6 e
666 - Arfa. 102, 248 L, 248 L, 248 L e
218 E, respectivamente.

José Corrêa Lopes, as. 190, 205, 389
e 708 - Anta. 248 L, 248 L, 218 L e
248 L, respectivamente.

J. Antonio Moreira, na. 553 e 588 .-
Arts. 248 L e 248 L, respeetivamente.

It. Schmidt & Comp., as. 538 e 716
- Arfa. 252 e 248 L, respectivamente.

Empresa Omnibus de Luxo, ns. 396
e 444 - Arfa. 248 L e 248 L, respecti-
vamente.

The Rio de Janeiro Light and Power,
n. 41 - Art. 144.

Luiz Vieira Souto, n. 465 - Artigo
144.

()Otavio Valdetario Coimbra, n. 166 -
Art. 248 L.

Moreira Polonio & Saneadas, a .322 -
Art. 102.

Viação Continental, n. 812 - Artigo
248 E.

n. 15, pesando 100

17, pesando 109 ki-

19, pesando 100 ki-

12, pesando 90 ki-

10, ,pesando 101 ki-

3 ditos, V. M. C., na. 17, 9, 35 idem.
1 dito, Assumpção tt Silva, n. 5, idem.
2 ditos, C. M. C., n. 2, 30, idem.
i dito, idem, sin., idem,

dita, J. A. F. R., n.... 5.015, pe-	 I. dito C. M. C., n. 9, idem.
• pando•63 iciloe, 	 .a ditoe, S. ril4 sin.* i4em.



No verso tem n carimbo do Minis{ erin
do Trabalho Industrio e Cornmercio,
Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização.

Registrada ás fl q 46 o 46 v. do livro
"Registro de Cartas e Patentes n. 4" o
ás fls. 489 do livro "Registro de fosor-	 1
mac6es sobre Companhias" ambos exis-
tentes neste Departamento.

Secretaria Oral, 11 de junho de 1936.
- Dohil Correia. 2° official,
(Proc. 1.209-936 junto ao 2.03-C-935)
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Dionel St Pereira Limitada.
Art. 248 L.

Neves &, Branner,
248 L.

Djalma P. Tavares, n. 665 - Artigo
248 E.

J. G. Feldhaus, n. 504 - ArtlgÚ
248 L.

Christian° Sienssen, n. 623 - Arti-
go 248 L.

Autos de carga:

Jonathas Nunes Pereira, ri. 100 -
Arts. 248 L e 81.

Edmundo Souza Pratos, ia. 489 - Ar-
tigo 102.

Custodio Cerqueira, n. 2.763 - Arti-
go 252.	 1

José fosso, n. 5.172 - Artigo
248 L.	 •

Porfirio Domingos, n. 6.734 - Arti-
go 79.

Avelino Pullig, n. 7.118 - Artigo
79.

Autos de passeio:

Miguel Augusto Gomes, n. 3 - Arti-
go 248 L.

Renato fino de Carvalho, n. 1.192 -
Art. 218 L.

Ilha Labarthe, n. 4.457 - Artigos
102 e 257.

Enéas Ferreira da Silva, n. 1.595 -
Art. 102.

Walter Klaus, u. 1.626 - Artigo
248 L.

Ricardo Narni Jafet, n. 1.771 - Ar-
tigo 248 L.

Helenio de Miranda Moura, n. 1.990
- Art. 83.

Raul Ozenda, n. 2.344 -
1.02.

Antonio Francisco de Castro, n
•- Art. 218 E.

Anna F.milia Hoads, n. 2.915
ligo 102.

Leila) Gamai, n. 3.309 - Artigo

• 3.367

3,876

102.
Antonio de Andrade Roque, n

- Art. 88.
Francisco Rodrigues Pinto, n.

- Art. 218 L.
Augusto Pinto de Miranda, a

- Art. 103.
Lino José Peroira, o. 4,547

gos 218 L, 2.62 c 84.
Podrigues Cocho Barroso, n. 4

Art. 218 E.
Francisco Negrão do Lima, n

- Art. 102.
Rufino Teixeira, n. 5.980 -

_248 L.
Mario Pontes do Miranda, n. 6

Arts, 176 e 248 A.
Oswaldo de Almeida Costa, n

-- Art. 102.
Lourival dos Santos, n. 8.021

ligo,' 248 L.
Ea.tiro de S.á Silva, n. 8,225 -

/02.
José Braz Araripe, n. 8.328

. •;ta -102.
illanool Pontual Machado, n. 8

Art. 100.
Casar Tiodrigues do Castro, , ri,
Art.. 248 L.

Guenter Schaeffer, n. 9.129
Ligo 248 L.

João Ignacio Ribeiro, zi. 9.632
igo 248 L.

. 4.345

.802

. 5.051

.333 -

. 6.408

.879 -

9.069

Ar-

José Joaquim Machado, n. 13.127 -
Arts. 252 e 248

Alvaro Araujo 'Castro e Silva, *me-
ro 13.565 - Art. 242 C.

João Paoheco Pereira, n. 14.119 -
Art. 248- L.

Antonio da Rocha Pombos, n. 14.894
- Art. 102.

Antonio Alves de Aroorim, n. 16380
- Art. 113.

Alcindo Pacheco, n. 16.502 - Arti-
go 248 L.

José Noguos da Silva, n. 17.459 -
Art. 248 L.

Nicolau Oldenburg, n. 17.537 - Ar-
tigo 102.

Carlos Quintino Nunes, n. 17.537 - Ar-
Art. 102.

Salim Ja0ob Catra,n, n. 18.226 - Ar-
tigo 248 E.

José Olimpio de Oliveira, n. 18.847

- 
Art. 79.

Antonio Ribeiro de Vaaconcellos, nu-
mero 19.330 -- A.a. 102.

Albano Mon da Sitveira, n. 20.128 -
Art. 102.

Evansselino M. Carneiro, n. 20.339 -
Art. 162.

Adalberto Quintana, n. 20.613 - Ar-
tigo 248 L.

Stens. Alves de Souza, n. 20.904 -
Art.. 102.

Encarna* Sanoher, n. 21.025 - Ar-
tigo 248 L.

Uno Antonio de Souza, n. 21.825 -
Art. 248 L.

lingo Stefanto Bosta, n. 22.291 -
Art. 102.

Antonio Garcia, n. 22.392 - Arti-
go 248 L.

'Antonio Abilio Rodrigues, n. 22.422
- Art. 79.

Bars Russim Rand, n. 22.457 - Ar-
tigo 248 L.

Pirmino Nardene, n. 22.401 - Arti-

go82.Manoel Martins Dinis, n. 22.638 -
Art. 248 L.

Nota -- A fana de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do heviculo ou do conductor.
de acamai° com o previsto no art. 382
dn regulamento eia vigor.

Rio de Janeiro. 4 de j ulho de 1936.
- O inspector, E. P. Estreita.

SOCIPn ium IVIS
"COMBINADO NEYDE"

EXTMGTO 009 RSTATUTO5

Fundado por tempo indeterminado,
com &Ode e foro nesta capital, á rua
Annibal Benevcdo n. 6, tem por ftrn pro-
porcionar a todos os seus associados
exercidos desportivbe. A directoria é
composta de: presidente. saeretario,
thesoureiro e director de sports, cujo
mandato seri de um anuo. O presidente
representa, o combinado em juizo ou
féra delle, Os adunes estatutos só po-
dem ser reforrnados por assemb/éa ge-
ral, convocado péla directoria. Os asso-
ciado* não resPondern subsidiaria ou so-
lidariamente pelas obrigaçOes do Com-

binado. No caso de dissolução, o seu pa-
trimonio será doado a urna instituição
de cegos. A directoria consta dos esta-
tutos.

(e--3.606-4-7-936-13$300.)

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGU-
ROS DO CENTRO DOS PROPRIETA-
RIOS DE BOTEIS, RESTAURANTES E
CLASSES ANNEXAS DO RIO DE JA-
NEIRO.

(Syndloato Profissional)

Séde: Rua General Camara n. 163, so-
brado

Copia authentica da carta patente n..248

(Ministerio do Trabalho, Industrio. e
Commercio)

Departamento Nacional de Seguros pri-
vados e Capitalização

(Armas da Republica)

Carta patente n. 248

Ao primeiro dia do mez de junho do
anuo de mil novecentos e trinta e seis,
tendo a Sociedade Cooperativa de Se-
guros do Centro dos Proprietarios de
'loteis, Restaurantes e Classes Annexas
do Rio do Janeiro preenchido todas *as
formalidades das leis vigentes, lhe foi
expedida a presente carta patente nu-
mero 248 para que possa fuficcionar
nos Estados Unidos do Brasil, em segu-
ros contra accidenfes no trabalho de ac-
côrdo com o decreto ri. 759, de 22 de
abril de 1936 e segundo as leis da Re-
publica.

Eu, Dahil Correia, segundo officio] da
Secretaria Geral, do Departamento Na-
cional de Seguros Privativos e Capita-
lização, lavrei a presente que fica re-
gistrada no livro competente, á folhas
46 e 16 v.

Rio de Janeiro. 1 do junho de 1936.
- O ministro do r, stado, Agamentnon
Magalhães. O director geral, Edmun-
do Perry.

7-

Em tempo: Nos lermos do decreto
n. 24.647, de 10-7-934, art. 28 combi-
nado com o art. :r do decreto o,
de 14-3-1933, estão n	 cooperaf
isentas do paga Wilf o (11:' seno.

Data supra. - Dahil Correia, 2' °f-
eia].

(C -- 3.602 -- 4-7-936 -- 49$000).

n. 8

n. 753 - Artigo
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SOCIEDADES ANONYMAS
BANCO ~muco
Da America do Sul

Deutsch-Sudamerikanische Bank A. -13.'

BALANCETE DAS SUCCURSAES DO Mo DE JANEIRg, S. PAULO ¡SAN-
TOS, EM 30 DE JUNHO DE 1936

Activo
Letras descontadas	 	  23.299:1238870
Letras e. effeitos a receber

em cobrança do exte-
rior . 	  ' 65.756:0868200

Letras e effeitos a receber
• em cobrança do inte-

rior . . .• 	  82.986:5808774 148.742:6668974
•

• Empresthnos em contas correntes	 	  43.222:777$297
Valores caucionados . . 	 35.216:0018655
Valores depositados . . 	 50.434:3158300 85.60:3168955

. Caixa:

: Em moeda. corrente 	  • • • •
	 41:3418600

No Banco do Brasil 	
	

20:5758500
Em outros bancos	 • • •

	 179:2438700 241:1608800

Acções caucionadas . 	
	

15:0008000
Titulas caucionados . . 	

	
30:0008000

Valores em custodie . . 	
	

319:6508000
Titulos em garantia .	 114:1498900
Cobranças judiciaes . 	

	
73:6878600 552:4878500

Apolices	 6488100
Prestamistas	 .	 601:1828500 601:8308600

Titulas em cobrança no interior 202:4558100
Cobrança de c/ alheia • 	

	
118:3978500

Cobrança de c/ propria . .	 31:0918000

Apolices caucionadas .\	 . 	
Diversas contas . . .

3.468:9878800

Passivo

351:9438600

445:545$000
65:4468600

.304:3508000
30:0868404

5.941:3588800
t.289:7338300
9.344:3908021

11.480:3128700
3.896:4088765

833:8518000
1.225:0478200

Caixa matriz . 	
Filiaes no exterior
Finaes no interior . . . 	
Correspondentes no exterior . 	
Correspondentes no interior
Titulos e fundos pertencentes ao banco ....
Hypothecas 	 ..
Caixa em moeda corrente no banco, em ou-

tras eSpeeieS, 110 Banco do Brasil e em
outros bancos 	 ......	  40.725:0848360

Edificio do banco	 3 .600 :0008000
Diversas contas . . 	 	  126.915:3118452

As 

	

	 ..... ........	  -506.166:3828694

Passivo,
Capfittd 	
Depositos em contas correntes com juros ..
Depositas em contas correntes sem juros ..
Depositas ,em contas correntes limitadas ..
Depositos a prazo fixo	 . 	
Depositas em cobrança do.

exterior	 	  65.756:0868200
Depositos em cobrança do

interior . 	  82 . 986 :5808774

Titulas em caução e em deposito 	
Caixa matriz
Filiaes no exterior . . 	
Filiaes no interior . 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Valores hypothecarios
Letras a pagar . 	
Diversas contas . .

lis 	 ......	 .	  506.166:3828694

S. E. & O.
Banco Germanico da, America do Sul. - Moeser ppa.

Wintmer.
,(C-3.603-4-7-936--95$900).

BANCO FEDERAL DE CREDITO POPULAR E AGRICOLA
DO BRASIL

(Er-Banco do Igstricto Federal) Soc. Coop. de Responsabi-
lidade Limitada

Séde propria, rua 1° de Março n. 115 - Ajo de Janeiro

BALANCETE EM 30 DE JUNHO 'DE -1936
Activo

Letras descontadas	 882:1648100
Eâmprestimos em c/ corrente .	 65:8158800 917:070$000

ImmoVeis . 	 ..............	 236:5008000
Moveis e 'utensilios . 	 • ..
installação 	   

	 16:6318000
O:4628800

Capital 	 .	 --
FUndo de reserva

Depositos:

Em . c/c movimento .
Em c/c limitaria
Em c/c sem juros . .
A prazo fixo

Creditas s/ caução . 	 	 090:6058700
Redescontos	 305:9828100 705:5878800

Valores depositados 	 964:3448900
Cobranças a effectuar 	 1 18 :4038500
Titulas em cobrança .	 261:0338700 379:4378200

Diversas contas .. 	 	 54:0178800

3.468:9878800

Dr. Placido de Meio, director-presidente. - José Luiz
lleggendorn,. contador. - Dr. Drault Ernanny, director-ge-
rente.

(C--3.601--4-7-936--958900).

. THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 30
DE JUNHO DE 1936

Activo

Capitai a realizar 	
Letras descontadas 	

	
11.516:4118300

Letras e effeitos a receber por c/propria
'	 do exterior 	

	 41.047:7868500
Letras e effeitos a receber por o/propria

do interior. 	
	

292:4458800
Letras e effeitos a receber em cobrança

do exterior. 	
	

29.603:1648000
Letras e effeitos a receber em cobrança

do interior. 	
	

36.140:0168500
Valores em liquidação 	 	 1.173:3848170
Emprestámos em contas correntes 	 	 75.984 :6748200
Valores caucionados 	 	 36.397:0548400
Valores depositados 	 	 48.554:0968000
Caixa Matriz 	 	 -
Agencias e filiaes do exterior 	 	 81:3128400
Agencias e filiaes do interier 	 	 6.277:0998300
Correspondentes do exterior 	 	 96:9868400
Correspondentes .do interior 	 	 2 .756 :9748400

.Titulas e fundos pertencentesao Banco 	 	 995 :7,888500.
Hypothecas 	 	 -

..

10.000:0008000
44.825:4928089
18.223:4158222
7.636:6308434

23:319:5548100

148.742:6668974

85.650:3168955
9.221:6858000
2.194:3728000
9.180:8858821
8.590:6638300

311:1178196
1.225:0478200
3756:7948100
	  133.287:7428303

446:7168000
82:8Q98800
28:3828800

473:1728300 1.031:1638900



Valores diversos
Em cobrança . • • 	 	 325:526$00
Hypotliecarios . . • 	

	
6:5006000	 332:026$700

Redescontos 	 • ..... • ..	 65:553.500

46.082 :6936200

,	 :8?W(10
1.011:401/O

311.496:0726170

2.289:7576300

S
"
 E. ou' O.	 R io de Janeiro, 30 de jimbo de 1936.  -

.11 , 1110 P ,	 Carvalho Comp. - Augusto Fernandes Perei-
ra, contador

(C-3.607--4.74430-61$200) .

15052	 u titia-	 „	 DIAliI0 ÜFFICIAL Julho cia1938

Caixa:
Em moeda corrente

no Banco 	  14.619 :1586900
Em moedas de ouro

outra. especics.	 36:7006300
No Banco do Brasil J0.928:4598200
Em outros Baueo	 	 138:L816200

Predios dr propriedade do Banco
Diversas contas 	

Total do activo 	

Passivo

Capitai para o Braêil 	 9.000:0006000
Capital para outras fi-

liaes 	 	 4.530:0006000
Capital tara eéla filial 	 	 4.450:0006000
Fundo • de reserva
Deposito em conta corrente com juros 	 	 60.586 :6736000
Deposito em conta corrente liniita1a 	 	 9.860 :2906680
Deposito em conta corrente sem juros ... 	 8.311 :10968 i2
DepOSit0 a prazo fixo 	 	 16.922 :2506800
Depósito em conta, de cobrança do exte

rior 	
-

1.240:51t$00• 
Deposito em conta de cobrança do inte-

rior 	
Titutoa em caução e em deposito 	
Caixa 'Matriz 	
Agencias e filiaes do exterior 	
Agenciae e filiaes do interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do Interior 	
Valores hypothecarlos 	
Letras a pagar 	
tucro.s e Perdas
Letras redescontadas no exterior 	
Diversas contas 	

'mei do passivo 	  341.496:072,170

S. E. ou O.
The National City Bank of Nexv York, - R. 31. Franke,

gerente. - Cztrt Lcibinger, contador.
(C-3.509-4-7-1936-896800)

MANOEL C. DE CARVALHO & COMP.

Casa Bancaria

Rua General Camara n. 22, loja
BALANÇO GERAL EM 30 DE xinNiro DE 1936

Activo
Titulas destontados .	 	  1.380:4086400
Emprestámos em contas correntes 	 23 :9971500
TlypÔtheees 	 	 6:5006000
Immoveis 	 	 30 :8758400
Titulas em cobrança 	 • 	 	 325 :5266700
Titules e fundos proprios	 9:9856000
Moveis e utensilios e installações 	 22:52313005231300
C4111a:

Deposito no Banco Boavista 222 :0726100
nep os i to no Bdnco do Brasil 123 :8006200
Em moeda corrente e ou-

tros bancos . . .	 34 :2806600

Diversas contas

THE BRITISH BANK OE SOUTH AMEHICA, LIMITEI)

Estabelecido ein 1863
Capital . 	 	 £ 2.000.000
Capital realizado 	 	 £ 1.000.000
Fundos dr re s erva 	 	 £ 1.000.000

Caba matriz : LONDRES
Filiaes em : Rio de Janeiro, São Paulo, Santos,- Bania, Per-

nambuco e Porto Alegre.
BALA CEDE DA FILIAL DO Rtó DE JANEIRO FM 30 DE JUNHO

DE 1936
Activo

Letraá descontadas 	 ...	 9.316:3058300
Letras e.effeitos a receber:

Letras do exterior...	 4.112:1528800
Letras do interor.	 35.210:2836700	 39.322:390500

correntes. . .
......
......

Caixa:
Em moeda corrente. . 7.269:9568500
No Banco do Brasil. . 12.970:3496000
Em outros Bancos. .. 	 2.017:2078000

Diversas contas 	 ....

Passíve
Capital:

Para o Brasil. . . 	 20.000:0006000
Sendo das outras filiaes 11.500:0006000

Desta filial 	 	 8.500:0006000
Fundos de reserva especial (conta valores

em liquidação) 	 .. 	 .	 1.63t:476$610
Depositos em conta cor-

rente com juros. ... 27.463:9038300
Dito, limitadas . . . ... 	 7.597 :6331500	 35.06i:626$800

528.515:5466520

S. E. ou O. - Rio do Janeiro, -4 de julho de 1036. -
Pelo The lRritisth nan k of South América, Limited, (7. L.

	

J0111,060., gerente, interino. - li.	 . Yottftra, contador.
(C	 2.507	 4.7-1936 -• 868700).

--
150.694:3306900.
26.446:0806849
13.556:9048700
3.724:0188089

802:5746100
2.642:8626500

--
.21.874:120$300

19.622:7458900
661:529$020

382:0526900

107 :8886100

Pastito

CORJA 	 ..	 	500:0006000
Ftr4d0 de reServa . 	 	 34:5751700
Depuitafites:

. Contas correntes de movi-

	

' Mento . . . 	 	 762:5726900
~tas Correntes eem juros 449:1176700
Depoidtoe a prazo fixo 	 	 145:9101800 1.357:6011400

Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas
Valores caucionados 	
Valores depositados. 	
Caia matriz 	
Agencias e filiaes. 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Titulos o fundos pertencentes ao
Hypothecas 	

925:180010
36.674:4371900
21.421:880370

350.162:6551090
8.221:477000

14.507:8636900
18.379:3606400

Banoo..	 852:1546500
970:0006000

22.257:5126500

5.694:3146250

528.515:5466520

Depositos em conta corrente, sern juros.	 9.524:680$800
Deposi tos a prazo fixo	 17.635:7431500
TituloÉ erã caução em deposito 	 	 410.906 :939060
Casa matriz 	 ....	 16.902:787$100
Agencias e filiaes . 	 	 2.935:4881400

2.289 :7576300 CorreSpondentes do estrangeiro 	 	 18.967:1446800.
Valores hypothecarios 	 '	 970 :000000
Letras a pegar. 	 	 141:7786900
Diversas contas 	 ... . 	 	 5.327:8796650
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CASA BANCARIA POPULAR DO RIO DE
JANEIRO LIMITADA

BALANCETE Em 30 DE JUNHO DE 1936.

ACtiVo

Caixa e bancos: 	 11:660i00
Obrigações a receber 233:023:200
Deposito em garantia I:55á 000
Th.vedores	 diversos	 . 258:1408100

Oveis e utensilioS 	 3:1908000
ffeitos	 a receber	 	 9:310000

Valorés	 eaticionados 90:00000
Contas	 diversas	 	 30:701800

543 :6711.'000

Passiva

Obpital	 .	 	 300:0004000
Deposito fon C/corrente de

ITIOVi mento .	 	 110:1088000
Cobrança de e/alheia 	 `.. 9:2108000
Obrignue.s a pagar 	 30:0008000
Credores diversos 6:6008000
Credores por valores cau-

cionados 	 90:000000
Contes diversas .	 	 97:6538000

543 :6714000

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936. —
O contador, Benjamin Nascimento.

(C 3.605 -- 4-7-36 -- 30700)
4

IMMOBILIARIA TERRITORIAL CA.
RIOCA, S. A.

ACTA DA ASSEmBLÉA GEBAL EXTRAmiNA-
111A, iEUUD. coNvoC.AÇÃo, REALIZADA Em

_11 pg •TAI0 DE 1936

A's treze horas do dia 11 de maio do
/936, em sua séde á rua do Carmo nu-
mero 5 nesta cidade, e reunidos • todos
oi§ accionistas da Companhia Immobilia-
ria Territorial Carioca S. A. por as-
aia] accuSar o livro de presença o Sr.
presidente o Dr. Og de Almeida e Silva
abriu a sessão e declarou que foram no-
vamente convocados o$ Srs. accionistas
riu virtode. de falta de numero na 1'
convocaçãO o convidou para 1° e 2" Se-

Ris Dr. Ary de Almeida e Silvá
•e o Dr. Bianor de Almeida Lamare res-
riectivamerite, mandando Que aquellg
iftocedesse á leitura do annunció de con-
vocação; o que é feito, sendo o ,mesmo
do teor seguinte: -- Inimobillaria Ter-
ritorial Carioca S. A. Segunda convoca-
pão. São convidados os senhores accio-
nistas a se reunirem i em assembléa ge-
4a1 extraórdinatia, no dia 11 de maio
corrente, ás 13 horaa, na SIM sédé Social,
á rua co Cerni° n. 5, 3° andar, afira
de deliberar Sobre Urna proposta de hy-
PbtheCa de: bena AociaeS. Rio de Janei-
ro, 7 de Maio de 1930. — A Directoria.
Terminada leitura õ Sr, presidente
&Ware que • áriatindo Sobre a Mega ufflit
proposta, aSáignada por &ides oS Item-
beba da directoria, sobre a conveniencia
dà demOlição dó velho prédio existente

•nó terreno sito á rua Evariato dá Vei-
ga fl. 83, AMDICa da rua das Marrecas,

• DIArtm OFFIciAL

para nessa arca ser reconstruido um
grande edificio que produzisse renda
compensadora e, como para tal empre-
endimento, se torne necessariu levanta-
mento de capitaes, pede esta, aos ao*
cionistas presentes, autorização para dar
em garantia byuothecaria o terreno ao
inutuo que fornecerá elementos para
essa construcção. Suggere ainda a pro-
posta que fique desde logo a directoria
autorizada a garantir esse emprestirno
com o edificio 'a Ser construido, se as-
sim for exigido peio credor reforço de
garantia, tudo isso pelo prazo maximo
de 20 annos, juros até 10% (dez por cen-
to) ao aluiu e demais condições habl-
tuaes constantes das escripturas hypo-
thecarias. Declara o Si . . presidente que
sobre essa proposta foi ouvido o Con-
selho Fiscal que exarou o parecer se-
guinte: Concedida a palavra ao Dr. Al-
varo Bernardes este procede á leitura
do parecer dos senhores membroa do
anselno Fiscal, que é o seguinte: —
Os abaixo assignados, membros do an-
selho Fiscal da Iminobiliaria Territorial
Carioca S. A. tendo examinado a pro-
posta dá directoria são de parecer que
ellà deve Ser approVada visto ser de
toda a conveniencia para os senhores
accioniStria Que seja contrahiclo um em-
préstimo com garantia hypothecaria e
pelo prazo maximo de 20 annós, juro$
até 10% (dez por cento) ao anno e de-
mais condições habituaes das escriptu-
ras hypothecarias. Rio de Janeiro, 5 de
maio de 1936.	 Alvaro Bernardes. —
Joaquim de Tamaris. Carlos Brandão
Martins de Oliveira. 'A' vista do expos-
to, o Sr. presidente submette a propos-
ta da directoria è o parecer de Conselho
Fiscal á diatussá,o. No havendo qUent
peça a palavra o Sr. presidente declara
que vae submettel-a á votação, Sèndo

unanimemente approvada. Em seguida
pede a palavra o accionista Dr. Bianor
de Almeida Lettere que pede seja sul).
mettida igualmente á discussão e vota-
ção a seguinte proposta: Eicar a dire-
ctoria desde já autorizada ,com amplos
e illimitados poderes para, .ern nome da
Companhia, assignar as escripturas de
emprestimos, escolhendo livremente cre-
dor ou credores, contractar a eonstru-
cção do edificio a ser conátrUido com
engenheiro constructor ou companhia de
plena confiança da directoria, appro-
vando os planos, eattidatiOó as plantas,
estabelecendo forma de pagamentos e
tudo mais que necesSario for Para a
oonstrucção do edificio, visto como a
directoria eleita ,é de plena e absoluta
confiança de todos os accionistas. O Sr.
presidente submetté á discussão a pro-
posta náo havendo quern a impugnasse
á vista do que o Sr, presidente dec1ar3
que vae submetter á votação, verifican-
do-Se ter Sido aPnroVada unariimemente.

Nada mais havendo a tratar e Gonu)
ninguem mais uSasse da „palavra, o Sr.
presidente declara que vae sUanender a
sessão por Meia hora, afim de eme 6 Sr.
primeiro secretario lavre a acta, agra-
decendo antes a presenea de tódos os
accionistas é a Confiança .detiositada nor
estes no seu . nonie é no seu com panhei-
ro de directoria o Sr. theSoureiro, feito
o que foi atiSnérisa à BBÉs tãõ O OU. Dá-
releito secretario redigi g lavrei a Di43-•

sente acta que Sendo lida denota dó rea-
berta á seSsão foi Unanimemente anoto-
veda é vais aesignada Por mim nela di-
~toda e todo* os acionistas treséri-
tes. — `Aru de .Almeida e Silva. — Off
de Almeida Silva. — Bianor de Al-

. - -
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meida • Lantare.	 ISeu de Almeida é
Silva. — kvelinci de iltrité. ida é
Iva de Almeida e Signa. — Carmen Mo-
rees de Almeida é Silnd. Lívia de . Al-
meida Lamare. — Maria Izabel Lis bóa de
Almeida e Silva: 	 Zairá Andrade de
Almeida e Silva. — Joaquim de Lamare.
- Alvaro Bernardes. P. D. de Frarbsis-
ca BernardeS .d'Altneida o Silva, Arij
Almeida e Silva, 	 -

(C-3.423-6-t-936-45$700)

ARREIOS
CoMpankla Nacional. de Fumos

e Cigarros
AsBEMDLtA OERAL ÓRDINABIA

Convido OS ÉenhoreÉ accionista* à se
reunirem em assembléa geral ()Minaria,
nó dia 20 do Corrente, ás 15 1/2 horas, na
séde da comparihia, rua CaPitão irelix
n. 28, afim de tornitratt Corlheelitento dc.•
Balanço geral e para eleiçãe dá direCtoria
e conselho fisCal.
— Nicolau LuizCardaSó ãtítnIdnlei.

(C 3.513-4-7+36,--10300-2 vetes)

Deelarinãõ

Leonardo Vieira 'da SUN% declara que
perdeu sua carteira de identidade, nu-
mero 97,940, do District() Federal.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936.
— Leonardo Vieira da Silva.

—
Reconheço a finta Leonardo Vieira da

Silva.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1036.

Em testemunho (eStava o 411 811al publico)
da verdade. — Luiz Cavatcant4 rilho, ta-
bailia°.

'(0 3.610-4-7-36-88200)

A' Praça
Alves Guimarães et Comp., Coirimer-

dantes, estabelecidos nesta Capital, á rua
Sete de Setembro n. 83, cem o ó MU:ha:CIO
de couros, artigos de viagem e soo" fa-
brica de artefactos de couro .e equipa-
mentos tilintareis, importecão e etporta-
ção de sen ContractO social, arehivadó rui
Départahlerito Nacional da Industria e
Commercio, sob n. 135.800, adálittirafil
como soCio solidado o *eu antigo auxiliai.
Sr. ~tido Pinto da Fonaeda e corno
seu interessado o seu viajante senhor Co!.
lestino José Fernandes; continuando a so-
ciedade a girar sob a mestria ratão go-
ela/ e esperam mereeer de teu* antigos e
clientes suas sempre prezadas ordens.
— Alves Gut:fitardes & Comp.

3.609-,..4-7.36--49$000-3 vetes)

Companhia Loeativa é Consirnetora
ABBEMÉLÉA ÕERAL EkTBAÓRDWArttA

ConVidam-ee os senhores anéloilistas a
se reunirem em aaSerribléa geral Ubá-
()Minaria, à realizar-sé na Citilift&-•álra,
9 do corrente, át 18 horas, *a sede dá
companhia, ti rua deneral Pedra n. 147.
sobrado, para o fim especial de reSol:Ver
*Obre a stUt prorega01ó, visto tonna o
prazo de rtpitação da coMpanhia terá
logsr aos 15 do corrente ?net e afino.

A diMétarits.

(G 3.512--4-7-36--26$790-4 vezes)_
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Caixa de Aposentadoria e Pensões
das Companhias Light, Jardim Bo-
fanico e Société Anonyme du Gaz

SECÇÃO PREDIAL
CONGURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO

DO EDIFÍCIO DESTINADO Á SEDE DA CAIXA

Faço saber aos bateressadós que, pelo
espaço de 30 dias e a contar desta data,
estará aberta na sede desta caixa, á praça
15 de Novembro n. 42, 3° andar, a coo-
currencia publica para construcção do
edificio destinado á sede propria da caixa,
no terreno á rua do Mattoso n. 96, de ao-
cardo com os projectos e especificações
que poderão ser. consultados na sede da
caixa ou adquiridos mediante o paga-
mento de 1508000 (cento e cincoeuta mil
reis) cada exemplar, inclusive a norma
do contracto de empreitada e as condições
geraes da concurrencia.

As propostas devrão ser apresentadas
em dois enveloppes distinctos — A e B —
fechados e lacrados, dos quaes o primeiro
con Lerá os documentos que comprovem
a quitação dos impostos e taxas devidos
pelo proponente aos poderes publleos fe-
deral, estadual e municipal e bem assim
sua idoneidade technica e financeira e o
segundo a proposta em duas vias, a pri-
meira das quaes devidamente achada,
contendo o preço global, o prazo exigido
para a realização da construcção e a de-
claração expressa de integral submissão
as condições geraes da coneurrencia, bem
como uma tabella de preços unitarios
para o calculo de qualquer obra aceres-
cida ou supprimida.

Na 'proposta será- consignada, corna
parte integrante do orçamento da obra,
a despesa que se fizer necessaria para
a fiscalização de sua execução, calculada
na basé de 1,1 % (um e um decimo por
cento), sobre o valor global da mesma.

—
Os Srs. concurrentes deverão obser-

N ar rigorosamente em suas propostas as
disposições das condições geraes para a
concurrencia e do caderna de encargos
(especificações), especialmente as cons-

. tantas do art. XII do capitulo I, tendo
em vista a sancção do art. XIII desse
mesmo capitulo.

—
As condições geraes e demais elementos

acham-se á disposição dos interessados,
na sede da caixa, diariamente, das 15 ás
17 horas.	 -

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936.
— K. H. IffeCrimmon, presidente da
Junta Administrativo.

(C 3 . 299-2-7-36-131;800-3 vezes)

S. A. Comag
ASSEMBLEÁ GERAL EXTRAORDINARIA

Os senhores accionistas são convida-
dos a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, na séde da companhia, a
rua Conselheiro Saraiva n. 29, ás 14
horas, do dia 6 de julho, afim de delibe-
rarem sobre a conveniencia da venda das
propriedades denominadas "Granja Santo
Antonio" e "Sitio das Andorinhas" em
Pedro do Rio.

As acções ao portador deverão ser apre-
sentadas até o dia 3 de julho.

Rio de Janeiro, 29 de juntfo de 1936.
Georges Bodin, director-presidente,

interino.
(C 3.348-29-6-38--30700-3 vezes)

A' Praça

José Casario da Silveira declara que,
tendo a socia D. Maria Silva deixado de
fazer parte da firma M. Silva & Casario,
desta praça, assume o declarante, desta
data em diante o activo e passivo da
mesma firma, sahindo a socia D. Maria
Silva paga e satisfeita de seus haveres.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936.
— José Cesario da Silveira.

—
Confirmo as declarações acima.
Rio, 3 de julho de 1936. — Por

procuração, Fridolino da Costa Ribeiro.
—

Reconheço a firma José Cesario da Sil-
veira'

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho, ta-
bellião.

Reconheço a firma de Fridolino da
Costa Ribeiro.

Rio de-Janeiro, 4 de julho de 1936.
Em testemunho (estava o signa] publico)
da verdade. — O substituto, Antonio Sal-
viano, no impedimento °ocasional do ta-
bellião.

(C 3.505 -7-36--17$300)

Cita S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aviso aos accionistas
A directoria convida aos senhores

accionistas para uma assembléa geral
extraordinaria a se realizar em 18 de
julho, ás 15 horas com a seguinte ordem
do dia:

a) discussão e approvação de uma pro-
posta da directoria, para creação de uma
secção bancaria com o capital de réis
100:000$000, com o parecer favoravel
do conselho fiscal;

b) reforma dos estatutos nesse sentido.
Os senhores accionistas deverão depo-

sitar suas acções até o dia 7 de julho
nos cofres da sociaded. — Percy I).
Levy, presidente.

(C 3.379-2-7-36-398800-3 vezes)

"Sul America"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

DE VIDA
Em seu escriptorio, á rua da Quitanda

n. 86, pagar-se-á, do dia 6 de julho
corrente em diante, o dividendo corres-
pondente ao prmieiro semestre do exer-
cido de 1936, á razão de 1.58000 por
acção.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936.
— .4 directoria.

(C 3.297-2-7-36-33$600-3 vezes)

Sociedade Anonyma Brasileira
Estabelecimentos Mestre

e Blatgé
DIVIDENDO AMES PREFERENCIÁES

Será pago. na caixa geral, á rua do Pas-
seio ns. 48/51, 1° andar, a partir do dia
8 até 11 do corrente, das 9 ás 11 e das 13
ás 16 horas, o dividendo do 1 semestre
de 1936, ;á razão de 98000 por acção in-
tegrada. — A directoria.

(G 3.508-4-7-36-4~

A' Praça

Roberto Kronig, estabelecido nesta Ca-
pital, á rua Theophilo Ottoni n. 88, vem
declarar a quem interessar possa, que
não se entende com a sua pessoa a noti-
cia publicada na Gazeta dos Tribunas: do ‘.
Rio de Janeiro, referente ao protesto de
um titulo por falta de pagamento, na ca-
pital de São Paulo, pois acha-se distra-
ctado do signatario do referido titulo
desde o dia 13 de setembro de 1935, con-
forme documento archivado no Departa-
mento Nacional da Industria e Commer-
cio, sob o n. 133.515, de 29 de outubro de
1935. — Roberto Kronig.

—
Reconheço a firma Roberto Kronig.

Em testemunho (estava c, sinal publico)
da verdade. — Raul de Lima Barbosa,
tabellião substituto.

(C 3.604-4-7-36-42$800--3 vezes)b

Industria Brasileira de Embalagem
S.A.

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Por ordem da directoria, são convi-
dados os senhores accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
no proximo dia 20 de julho, segunda-
feira, ás 14 horas, na séde social, á praça
Marechal Floriano n. 7, r andar, salas
308/11, afim de, na férma do art. 39,
combinado com o art. 14, paragraphow
unico dos estatutos, modificar os referi-
dos estatutos na parte referente ao ar-
tigo 7°, paragrapho 1111100, suppress5.o do
art. 23, alteração dos arte. 33 e 42.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936.4,
— Francisco Zagari, director-secretario.

(C 3.511-4-7-36-393800-3 vezes)

Cita S. A.
ASSEMBLEA (URAL EXTRAORDINARIA

Aviso aos accionistas
A directoria, na conformidade do ar-

tigo 22 dos estatutos, convida os seus
accionistas para se reunirem no proxime›
dia 18 de julho, ás 13 horas, em assem-
bléa ordinaria, para conhecimento das
contas da administração, leitura do rela-
torio da directoria, do parecer do conse-
lho fiscal e approvação das contas e actos
praticados.

Os senhores accionistas deverão depo-
sitar suas acções até o dia 7 de julho,
nos cofres da sociaded. — Percy D.
Levy, presidente.

(C 3.378-2-7-36-363700-3 vezes

Banco Boavista S. A.
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 47

19° revinnino
A partir da proxima segunda-feira,•	 6.

do corrente, será pago, eia nossos gui-
cheta o 19' dividendo, á razão de 256000
por acção, relativo ao 1° semestre de
1936.

O imposto de renda do acoionistas,
4 % sobre o dividendo, não será deduzido,
correndo o mesmo por conta da socie-
dade,

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936.,
— A directoria.

,(C 3.4i0-44-36-2011400-2 vatele.
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• Expediente
Expediente do director geral

Dia 3 de 'julho de 1936
• Registro de marcas

• Troncoso Hermanos Comp.	 TRONCOSO — classe
41.870) .— Regiatre-se.

Companhia Nitro Chimica :Brasileira — NITRO CHI-
MICA — classe 38 (termo 41.889).— Registre.se.,
• Companhia Nitro Chimica .Brasileira	 -NITRO CTII-
MIGA 	 cla.sse 52 (termo 41.890).- Registre-Se.

Custodia Rodrigues de Abreu — BALAS MOVEIS —
;classe 41 (termo 41.904).— Registre-se, excluida qualquer
-- ", reivindicação relativa ao formato dos objectos protegidos.
';	 Companhia Nacional de Fumos e Cigarros S. A. 	 SU-

LINOS — classe 44 (termo 41.909) .— Registre-se.
Barros, Hol/nagel & Comp. — /MUNODINA — classe' .2

(termo 41.916).— Registre-se,
. Ubaldo Massara & Comp. Ltd. — BEIQUININ	 classe 3

(termo 41.925) .— Registre-se.
Soe. Nacional de Pbosphoros — PAULISTA — classe

,41,356).— Registre-se, considerando-se como distintiva a
fárma da representação da marca.

A. O. Tarrá, Filhos Ltd..	 CADETE — classe 48
•(termo 41.989).— Registre-se.

Granado & Comp. — COLEGIAL — ()lasse 48 -(termo
41.990).— Registre-se.

Instituto do Assuar e do Alcool 	 BRASIL ASSUCA-
REIR0 — classe 60 (termo 41.993).— Registre-se.

caducidade de marca

- José R. de Moraes (6,425-36 — requer a caducidade
• ;.da marca "Cerveja Moravia" registrada sob Q n.

I ndefl re o pedido de caducidade por não eonstitUirem as da-
,.:;clarações e notas apresentadas provas sufficienteS do dOsUsO

da marca. ,
• Cancellamento cie marca

• F. Dutra & Com. (6.040-36 — pede b caneellamento
da marca "Matricaria" (Inglesa) depositada por Bernardino
Simões de • Figueireda) Aamote-se o caneellamento de:
-registro.

Archivamento. de processos
Adelino Sinelli & Irmão (termo 40.077), e Salvador

Esperança & Comp. (termos 41.375, 41.376, 41.377, 41.378
41.379). — Arohivem -se de acordo com o art. 6.•

decreto n. 22.990, de 26 de julho do 1933.
Exigencies

Paulo Dreyer (termo 16.582).— Satisfaça a taxa- de
PrOrOg/140.

Itichard, •Frand & Comp. (termo 43.209).— Apresente
,:.-vuo

•

 -Xas• vias deseriptivas 'mencionando a seda do estabeleci.
&Mento.

Durval cle Menezes (termo 10.317)., Complete a taxa
•

▪ 

de prorogação.
Ahrnr liomfirn de Andrade (termo 42.050.— APresente

• novas vias deseriptivas reivindicando o uso da marca com
preciso e na fórma regulamentar.
• Jacques Locais (termo 12,09E.— Satisfaça as exiitea-

;?.clas da Secção.
Abrahão Irmãos (termo 41.933). — Apresentem novo• cliché melhor constituindo a marca ou requeiram registro

como titulo de estabelecimento, nos termos do decreto nu-
mero 24.507 de 1934. •

A. P. Ordway & Comp. (termo 37.836) .— Mantenho o
despacho quanto á exigencia do art. 119 do decreto a. 20.377
de 1931. •

Thorvald Nielsen (termo 40.292).— Apresente novas
vias descrintivas reivindicando apenas os productos mencio-
nados no cliché.

A. Silva (termo 40.845).—. Prosiga-se como registl,o
novo, devendo o interessado apresentar novas vias descripti-
vas' sem referencia a renovação.

Granado & Comp. (termo 42.069).— Apresente novas
vias déseriptivas supprimiódo vaselina que é marca de uso
exclusivo.	 .

Walter flaute (termo 42.063).— Apresente novas vias
descriptivas supprimindo a palavra vaselina que '4 Marca
de uso exclusivo.

Prorogaello de prazo
Marcel Layolle (termo 41.371).-r- Concedo o prazo de

sessenta dias, em prorogação.
Diversos

Seiji Tani (termo 13.856-36).— Nada ha que deferir,
podendo o interessado, si quizer, dirigir-se ao Sr. Ministro.

Cglos Tonanni (termo 15.745) .— Expeça-se a patente.
Cecilio de Souza (4.353-30,— Deferido.
General Motores Corporation (termo 36.388), Freteni

Dei Guerra (termo 40.592), Fontoura & Serpa (termo
34.384), Sociedade Mechanica para Industrie e Lavoura Ltda,
(termo 42.503) e Pan Techne S. A. (termos 38.580 e
38.679).— Mantenho o despacho.

A. Gomes da Costa & Comp. Ltda. (termo 9.6U-30) .—
Nada ha que deferir, por já ter sido despachado-,

a•nn•••••n

Expediente do Director da Senão de Privilegio,
de Invengão

Dia 3 dç julho da 1636
 

•

,

Exigencias
Fabrica de Cortinas de Molas Remontavels para Auto-

moveis Ltda., (11.137-34) e Percival George Harnly ilinder
(termo 15.127).— Paguem as taxas Regulamentares, afim
de ser expedida a patente,

Diversos
Elias Martins de Almeida (14.335-36).r— Junte-se NO

processo.	 -
Adriana Aferia (termo 14.809).— Archive-se.
José Müller Alves (13.898 e 13.899-36), Murillo Braga

(130092-36), Stozembach & Co. Suceessores de Leciere
Co. (14.153, 11.154.14.155, 14.156 a 14.175,14.176, 14.177,
1‘.4.178 a 14.187-36), C. •Buschmann (14.020 a 14.033-30,
Momsen & Harris (13.910 a 13.920, 13.923, 13.924, 13.928
a 13.933, 24.144 a 14.148, e 14.207-36). — Expeçam-se
guias.

• NOTIOARIÓ

oProstiçõrs•
Macio Duehesrie (14.448 de 30446) aPresentOti réplica

á oliPOS i Ção offarec i da ao seu termo 16.804, pQr Fabçicas,
Germade Ltda., Irmãos Daud & Comp. Ltda.

' 
Ferreira da

Cesta. .'abricas Orion	
.

S. A. Theodoro Putz Comp. Ltda.
'Marie Duohesne (14.447 da 30-6.36) apresentou rcsplios,

à Opposiçáo offefecida ao seu termo 16.805, peia FON:toasGermade Ltda., e outros.
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O ped:do dc privilegV correspondente ao termo
n. 16 . 656, foi depos.itadu por California Fruit Growers Ex-
ehange e não eoino saiiiii publicado no Diarzo Oiticica de 4
abril proximo nado.

O Ped:do de privilegio correspondente ao termo
n. 16.724, foi deposl.ado por Jostina Harold Goldman e não
corno sahiu publicado no Diario O f f icial de 17 de abril pro-
xirno passado.

O neddo de privilegio correspondente ao termo
n. 16.0310, depositado por Dr. Ernst Bunzl, foi apresentado
em 27 de março proxinio passado e não como sahiu • publi-
cado nu .IEario Official de 31 de março proximo passado.

O pedido do privilegio correspondente ao termo
a. 16.791, foi depositado por Hendry Connell Research Foun-
dation Limited, e não como sahiu publicado no Dia,rio Offi-
cio./ de 28 de abril proximo passado.

O pedido de privilegio correspondente ao termo
n. 16.802, foi depositado por Spinnerei Aktiengesellschaii,
vorm. Joh. Friedr. Klauser, e não corno sahiu publicado no
Diario Oficial de 4 de março proximo passado.

O pedido de privilegio correspondente ao termo
a. 16.798, foi depositado por Continental Patent Corporation,
• não como sahiu publicado no Diario Officio/ de 22 de junho
proximo passado.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo
mencionados são convidados a satisfazer o pagamento das ta-
xas a que se referem os artigos 50, letra b 51 letra a do decre-
to 16.264, de ..19 de dezembro de 1923. A inoblervancia do
onazo de 30 dias estabelecidos polo artigo 10 letra b do decre-

to 22.990 de 1933, importará no archivamento definitivo do
processo.

Termos - Nomes:
N. 14.855 - João Giraldelli.
N. 15.414 - Dr. Julio Junqueira de Aquino.
N. 15 . 514 - Ricardo Vigano e outro.
N. 15.614 - Casa Germania Limitada.
N. 15.772 - Electric & Musical Industries Limited.
N. 15.811 - Jorge Zipperer & Comp.
N. 18.108	 Stim-U-Dents. Inc.
N. 16.129 - Junkers & Comp. G. m. b. H.
N. 16.131 - Companhia Mecanica e Importadora de São

paul°.
N. 16.176 - The Goodyear Tire & Rubber Company.
N. 16.231 - Paulo Russo.
N. 16.246 - Gellager Aktiengesellschaft.
N. 16.257 - William J. Plews.
N. 16.274 - Agne Kn6s Herbert Germundson.
N. 16.300 - General Electric.
N. 16.323 - Electric & Musical Industries Limited.
N.16.330 - Mine Chenouard.
N. 16.355 - Wilhelm. Kramer.

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

São convidados os titulares das marcas constantes da re-
lação abaixo, a.00mparecerem á Secção de Marcas, afim de
receberam os respectivos certificados expedidos a 1 do corrente

N. 46.836 - J. & E. Atkinson, Limited, para o registro
da marca "Rebriar", na classe 48 (termo n. 39.498).

N. 46.837 - J.&.E Atkinson, Limited, para o registro da
marca "Brialina", na classe 48 (termo n. 39.497).

N. 46.838 - J. & E. Atkinson, Limited, para o registro
da marca "Briarfix", na classe 48 (termo n. 39.496).

N. 46.839 Schering Kahlbaum A. G., para o registro
da marca "Proviron", na classe 3 (termo n. 39.457).

N-. 46.840 -J. D. Riedel E. de Haen Aktiengesellschaft,
para o registro da marca "Vitrex", na classe 8 (termo nu-
mero 39.451).

N. 46.841-J.E.Riedel E. de Haen Aktiengesellschaft,
para o registro da marca "Vitrex", na classe 2 (termo nu-
mero 39.450).

N. 46.842 - Companhia de Charutos Dannemann, para o
registro da marca "Aristocratas", na classe 44 (termo nu-
mero 42.077).

N. 16.813 - Companhia de Charutos	 Para
o registro da marca "Guarany", para a classe 41 (termo nu-
mero 43.076).

N. 46.074 - Companhia de Charutos Dannemann, para
o reg:stro da marca "Matador", na classe 44 (termo
mero 43.074).

N. 16.845 - Companhia de Charutos Dannemann, para
o registro da marca "Havanezes", na classe 44 (termo nu-
mero 43.073).

N. 46.846 - Companhia de Charutos Dannemann, para
o registro da marca "Rafaela", na classe 44 (termo numero
43. 072) .

N. 46.847 - Gebr. Weyersberg, para o registro da marca kai
"A 1 e a fig de uma estrella", naolasse 10 (termó n. 43.071)-

N. 46.848 - Gebr. Weyersberg, para o registro da marca
"A 1 e a fig. de uma estreita", na classe 12 (termo n. 43.069).

N. 46.849 - Gebr. Weyersberg, para o registro da marca
"A 1 e a fig. de uma estreita", na classe 18 (termo numero
43.068).

N. 46.850 - V. Corrêa, para o registro da marca "Mira",
na classe 41 (termo n. 22.691).

PRIVILEGIOS DE INVENÇAO

TERMOS DE DEPOSITOS
Publicaeflo feita de accardo com e art. 44 do Ilegal*.

mento 'vigente (decreto n. 18.504. de 1023).
2.• Da data da publicaçao de que trata • Prelsea(•

urtiga, começará a correr o prazo para o de/criou-ato de
pedido. Durante 80 Mar, poderfio apresentar sua. opabal.
08es ao Departamento Nacional de Propriedade badalaria1.
aquelice que se julgarem prejudicados com a couce:uai* da
patente requerida.

TERMO ANTERIOR

Termo n. 15.410, de 19 de junho. de 1935;
Hermann .Schlesinger & Co. - S. Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção "novo processo de fa-

bricação de tesouras".
1. O novo processo de fabricação de tesouras é caracte-

rizado porque a tesoura é obtida fabricando-se separada-
mente, os braços e as folhas cortantes que, depois, se ligam
mediante soldadura, rebites, ou outro meio conhecido para
formar o corpo unico (fig. 1).

2. O novo processo de fabricação de tesouras,. de Her-
mann Schlessinger & Co., de S. Paulo, caracteriza-se pelos
item 1 e porque a folha cortante da tesoura é obtida toman-
do-se urna peça de eco m f6rma de. cunha, fazendo-4e o seu
adelgaçamento na fórma commum ás tesouras; por meio de l n
pressão, e pulindo-a, unicamente, ao envez de afial-as (figa.
o 3).

3. O novo processo de fabricação de tesouras, de Her-
. mann Schlessinger & Co., de S. Paulo, caracteriza-se pelos
itens 1 e 2 e porque o braço da tesoura, feito separadamente
da folha da tesoura e a ella ligado por soldadura, rebites Au
outro processo conhecido, é elaborado por meio de pressão da
peça de aço a que se dá a fôrma adequada para ser ligada á
folha cortante correspondente.

4. O novo processo de , fabricação de tesouras, de Her-
mann Schelessinger & Co., de S. Paulo, caracteriza-se pelos
itens 1, 2 e 3 e porque as peças brutas da tesoura Orlem ser
obtidas de uma oleação polida dispensando-se a forja para es-
tampal-as.

5. O novo processo de fabricação de tesouras, de Her-
man Schlessinger & Co., de S. Paulo, caracteriza-se pelos
itens 1, 2, 3 e 4, e porque Mem ser obtidos fixando-se nas
respectivas peças semi-elaboradas, laminas de aço adelgaaa-
das e polidas, mediante soldadura, rebites ou outro meio qual-
quer conhecido.

6. O novo processo de fabricação de tesouras, de Her..
mana Schlessinger & Co., de S. Paulo, caracteriza-se pelos
itens 1, 2, 3, 4 e 5, e porque a operação final que soffre a te-
soura é o seu polimento não sendo necessario o aflamento.

7. O novo processo de fabricação de tesouras, 'de Her-
mann Schlessinger & Co., de S. Paulo, caracteriza-se pelos
itens 1, 2, 3, 4, 5 e 6,e no todo constante deste relatorio que se
compãe de uma folha daetylographada em ambos os irmegy

4.
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Termo n. 44.83, de 3-7-36
Companhia Industrial Limitada — São Paulo

•

'Classe E — Arra

Termo n. 44.836, de 3-7-36
Lourival IllaScarenhas de Souza — Pelotas — 1'AI2r1^

do Rio Grande do Sul

Classe 41 — Arroz

Termo n. 44.835, -ue 3-7-36
Lourival Masearenlias de Seuza — Pelotas — Estado

do Rio Grande do 'Sul

• Classe 1 :-- Tintas, vernizes e esmaltes
.-•	 - --

Termo n. 44.834, de 3-7-36-
•Lourival Masearenhas de Souza	 Pelotas — Estado .

• 'do Rio Grande do Sul

• • —
Classe 41 — Arroz

1

ACABAMENTO BRILHANTE PARA

PAezo COMPÁNHIAINDUSTRIALLIMITMA EUA 
1_7	 RIO'GRANDIE Do SUL-PILOTAS

ARPO 2.
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Termos lis. 44.837 e 41.838, de 3-7-36 •
Luiz Haelvoet — São Paulo.

AZ DE ©NO

Classe 6 — Serras, facas e ferramentas de toda espade para
machinas (partes de rnachinas)

Classe II — Serras, facas, ferramentas cortantes e perfuran-
tas de toda especie para uso manual (não incluidos na
classe 6).

Termos ns. 44.839 e 44.840, de 3-7-36
Luiz Haelvoet — São Paulo

D

Classe 6 — Serras, facas e ferramentas de toda especie para
machiam (partes de machinas)

Classe 5 — Aço em laminas

Termo n. 44.641, de 3-7-38
Radio bletropole Ltda. — Capital Federal

ULTRAMAR

Carde R — Apparelhos de radio telephonia

Termo n. 44.842, de 3-7-38
José Pires de Oliveira Dias — São Paulo

Termo n, 44.843, .de 3-736
Augusto Fonseca Britto.— Capital Federal

ENBEAUTE'
Classe 48 — Extractos, agua de Colonia e de quina, Ioç0ee,

brilhantinas, vaselinas perfumadas, pó de arroz, sabão
perfumado consistente e em pó, pasta para ,dentes, pen-
tes, escotes para dentes, unhas e cabellos, cremas, rou-
ges, batons, talcos, tonicos para os cabellog, e petroleo.

Termo n. 44.844, de 3-7-30
Scalzilli & Comp.. Limitada -- Porto Alegre — Rio Grande

do Sul

Classe, Aguardente

Classe 3 — Preparado pharrnaceutico

Termos ns. 44.845 e 44.846, de 3-7-36
Siemens Brothere•& Co., Ltda. — Londreo-Wookvich --

Inglaterra

Classe 5 -- Postes de ferro para installações electricas, tale..
phonicas

Classe 11 — Peças de.ferro utilizadas para serviços de trans-
missão, como sejam, braços .e braçadeiras de ferro para~ação em postes.

R
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Classes 36 e: 37 — Titulos
4 

	

	
Termo n. 44.847, de 3-7-36

The English Electric Company, Limited — Londres -7,-
•	 " Inglaterra

CACOMMISSARIACAFÉDEMINASGERAES
CAFÉS PROCEDENTES DASI,sms

CAMBUCY, PUREZA,BARRO BRANCO.
- PONTE NOVA E SÃO ADEUS

.TORREFACCALItIA13111GEM.
MIA 1? 112EIMAID N?.1

polt,THERtiy,3 ; ,naESIAba 130  tlicv
%.s.'"Ikt	 4	 91e1

Ternm n. 41.850, de 3-7-36
Empreza Nacional ("e Propaganda Limitada — Capital

EMPREZA NACIONAL DE PROPAGANDA: •
LIMITADA "

Nome commercial

Termo a. 44.851, de 3-7-36
Antoui o da Silva Campos — Capital áderal

I

9,341111” PAIITICtIlliár
i	 •	 -

Classe 21, 39 e 47 — Titulo

• • TERMOS ANTERIORES

Termo n. 36.913, de 20 de maio de 1935
Joaquim Wenceelau Unha — Rio de Janeiro

ip1.11(1C	 JUI110 de 1936	 15059

é
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TITULO DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 44;832, de 3-7-36

. José Joaquim Taveila — Capital Federal

4

Classes 5, 6, 7, 8, 11, 12, 13 e 21 — Titulo

Termo n. 44.848, de 3-7-36
Siemens Brothers Go., Ltda. — Woolwich — Londres —

Inglaterra

Nome cornmercial

Termo n. 44.849, de 3-7-36
Companhia Commissaria- de Café de Minas Geraes

Nictheroy -- Estado dá Rio-

4

Classe 41 — Titulo
Glasse 60 — Revistas, albuns impressos, livros de enderecos

'• •	 '	 e almanacks
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Termo n. 38.285, de 1 de a goto de 1935
José Maria Rodrigues Braga — Rio de Janeiro

	 .~nnn•...!..n•••

Termo a. 38.876, de 2 de setembro de 1035
Johnson & Johnson do Brasil — Eritados Coidas

»..K,. ";fie"..,2> , t.:ok.:. 40g.,?... • - .0.
0:::~1,!.-:. .::t.r...........:•.". ... 	 ,.;	 :.	 à. _,.k
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Classe 3 — Preparados pharmareuticos

Termo n. 40.034, de 29 de outubro de 1936
Zappároli & Serena, Limitada — São Paul*

Clame 3 — Producto Pharinazeutico

Classes 41, 42 e 43 — Titulo

Termo u. 38.571, de 16 de outubro de 1935
Zapparoli & Serena, Limitada — São Paulo

Classe 48 — Essonoias para perfumarias

'Y..
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instituto, com . excepção 'apenas do Sr.. Arthur . de Carvalho,
que -teve de • ausentar-se desta • Capital' em -objecto .de ser-
viço do Ministerio:da Agricultura.

"Posta em execução, foii-approvada . a .. acta da-98' sessão
plenaria de 22 do mez expirante, sendo a seguir , lido o.expe-
diente constante de‘'um bilhete verbal 'da Legação do Brasil
em Stockholmo, enviando, cópia' de tres officios' dirigidos" à
Secretaria de Estado. das. Relações. Exteriores: o ,primeiro,
a respeito do accordo commercial sueco-brasileiro; o segundo
sobre um artigo pliblicadó en. jornal *naco apontando 'como
obstaculo á intensificação da exportação sueca para o Brasil
a concurrencia allemã; e. o terceiro, expondo a necessidade.-da
propaganda do , matte na Suecia; -Cartão do Chefe-do Gabinete
do Ministro da Agricultura' 'encaminhando cópia , do relatorio
apresentado 'pelo • Sr. Sampaio Fernando., relativamente ; a
pedidos recebidos de entidades productorits de varios Estados
do Sul, gila visitou em missão official, no sentido de ser man-
tida a deliberação' parcial, concedida á exportação da banha
e de serem pleiteadas . vantagens . para a entrada, nos mercados
allemãs, de productos de- origem- animal especialmente -da
liomee-ard rreigeit Conference apresentada ao Sr. Presi-
dente 'da Republica 'pelos" exportadores'Vivacqua Irmãos:

O Director executivo do- Conselho,- fazendd .(3 seu . rela-
torto semanal, provocou o estudo de varios assumptos ligados
á execução dos nossos atoordos , conimerciaes etim . alguns pai-
zes e-á conclusão dos .que'estão sendo t actualmente negociados
pelo Itamaraty.

Tendo feito parte "da commisslo incumbida" de entender-
se com o Ministro' da' Fazenda afim de reiterarAhe a pecai&
dade da creaeão urgente de uru orgão fiscalizador execução
daquelles .convenios, o Sr. Euvaldo ,Lodi, relatou ao . Con-
selho o resultado da.-visita feita ao .Ministro Souza : Costa, 'de
quem colhera informações de estarSendo activamente estudada
a organização do. projectado orgão fiscalizador, moldado nos
estudos encaminhados ao titular da pasta da Fazenda á guisa
de suggestão,. pelo Ministro das : Relações Exteriores, Sr. José
Carlos de Macedo Soares. "

O Sr. Torres 'Filho -apresentou, á mesa urna indicação
aconselhando o estudo com dados technicos precisos, da cio-
correnda, rio valia 'do Parahyba, da chamada, turfa de :Flo-
riano, cornbustivel de. grande valor, que poderia supprir, em
mistura o- carvão nacional, as necessidades' totaes • da Estrada
de Ferro Central do Brasil..

O Sr. Torres Filho entregou ao Conselho,--juntamenta
com a ana/yse 'da turfa em apreço,. amostras das misturai
feitas com o nosso carvão 'numa proporção ceie sattinge 70 %.
De aceordo com as informações que lhe foram' Prestadas pelo
engenheiro Mario Martins Costa, as experienclas demons-
traram que, mesmo nessa proporção elevada da turfa . de Fio-
dano, a mistura constituiu Um óptimo combustivel.

Approvando a 'indicação do Sr. Arthur Torres Filho vise
o Conselho encarainhat-a ao •Ministerio da Agricultura,.- afim
de que o Mesmo . promova, pelos orgãos especializados -0 es-
tudo sobre •-a -capacidade 'cla• producção -nacional da tufa da
Floriano, que se apresenta em Camadas superficiaes no,Valle
do Parahyba. •

Passando . ás votações da -ordem do' dia, o ConseIho-ap-
Provou um substitutivo do Sr. Envaido Lodi, ao parecer do
Sr. , Lennhoff • Britto, .mandando submetter ao Mmisterio 'das
Relações Exteriores, que já, tem estudos feitos sobre 0 --es-
sumpto, um memorial da Federação das Sociedades Coope-
rativas das Serrarias de Madeiras de ;Pinho Sul Riogran-
:denses.riedindo uma. mais justa interpretação da tarifa-alfan-
'degaria argentina applicavel ás taboas de pinho de pequena
largura.

Foi approvado nutro. parecer, do Sr. Raul Leite, relativa
á urna reclamação formulada ao' Conselho pela Companhia de
Navegação  Transatiantiea.

Primeira parte
INFORMAÇÕES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL' DE COMINIERCIO EXTERIOR
• ,

SESSÃO DO DIA 29 DE JUNHO DS 1936

• ;. , Com a presença do Sr. José Carlos de Macedo Soares, ali-
Wats() das Relações Exteriores, realizou-se no Palacio Ita_

sairaty, a centesima sessão hebdomadaria do Conselho Fe-
de Corra/lerdo Exterior, presidida pelo Ministro Se-

tilo Sampaio. Gompareoeram todos os membros desse
'
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Por ultimo, tomando no devido apreço a situação actual
da bulha no mercado internacional,- o Conselho-estudou, por
indicação do Sr., Alberto Boavista, a possibilidade de reduzir
a quota de entrega ao cambio officio' sobre a expOrfaCio
desse producto, que actualmente é de 100 94.

:ustificOndo a proposta do Director da Carteira Cambial
do "suco do Brasil, o Sr. Franklin de Almeida adduziu op-
portunas considerações sobre a posição da banha brasileira
no mercado mundial, declarando que o nosso producto. •já
conquistara, pelas suas qualidades, mercados apreolavete,
convindo agora defendel-o contra a eventualidade da perda
desses escoadouros externos que poderia decorrer da redu-
oção dos preços nos centros europeus de consumo, motivada
em parte pelas exportações dos Estados Unidos e noUtra parte
pelo incremento da producção de . prodnotos sillims ultima-
mente verificada nos poises da bacia do mar Negro e do Da-
nubio.

Discutiram o assumpto, cuja solução ficou pánçlente de
ratificação ulterior, vario!' Conselheiros, - notadamente os
Srs. Euvaldo Lodi e Victor Vianna, ambos 'favoraveis á .ren
direção pretendida.

O Sr. Boavista levou, ainda, á consideração da Conselho
os argumentos apresentados pelos exportadères bahiatios da
fumo, no sentido de ser concedido a liberação cambial da ex-
portação de charutos e cistarrilhos, produtos manufactura-
dos que, para conquistar posição no consumo externo, neces-
sitam agora de maior protecção em virtude tombem do ba-
rateamento da producção similar estranjeira.

O pedido será resolvido na proxima sessão do Conselho.

AS RELAÇÕES COMMERCIAES ENTRE O BRASIL E A
FRANÇA

Com a presença do Sr. Dr. Josee Carlos de Macedo Soa.
res, Ministro de Estado das Relações Exteriores, e do Sr. Louis
Hermite, Embaixador de França no Brasil, realizou-se no
lado Itamaraty, sessão publica das Gamaras Reunidas do
Conselho Federal de Cornmeroio Exterior, convocado para o es-
tudo conjunto do Conselho com as classes produttorasrsobre
as medidas a- serem tomadas -para a obtenção pratica das
maiores vantagens possiveis na execução do acordo teimar-
ciai addicional recentemente assistindo, em Paris, entre a Fran-
ca e o Brasil.

O Chefe da Nação, que 4 o Presidsnte do Conselho Fe.
dera!, determinou que o mesmo Conselho realize, de agora em
deante, todas as quintas-feiras, ás 10 'horas da manha, •011.
sões publicas, nas quaes serão estudados, um por um, Os 1100
Vos accordos comtnerciaes que forem sendo ultimados a 44-
signados pelo Sr. Ministro de Estado das Relações Extertorel,
em virtude da politica de revisão dos entendimentos que re-
gulam esse intercambio, determinada pelo decreto do Gover-
no, de 30 de dezembro ultimo.

Além do Sr. Ministro das Relações Exteriores e do senhor
Embaixador de França, compareceram á reunião o Si. C011811i
Geral de França, os Srs. Presidente do Centro da Commerolo
do Café do Rio de Janeiro, Presidente da 'Camara de Cominar-
cio Franceza do Brasil, Presidente do Centro de Exportadores
de Laranjas do Brasil, além de rdültos menibros da Monta
francesa e de grande numero de importadores de productos
franceses no Brasil e exportadores de produotos brasileiros
para a França, especialmente de café,. laranjas e carnes e das
nossas variadas materias primas de maior procura naquellii
mercado.

A sessão publica foi presidida pelo Sr. Ministro Sebastião
Sampaio, Director Executivo do Conselho Federal de Conainer-
cio Exterior, e pelos Srs. Conselheiros Souza Mello, Presidente
do Departamento Nacional do Café; João Maria de Lacerda,
Director Geral do Departamento Nacional de Industria e Com-
mareio; Victor Viana, redactor chefe do "Jornal do Conluiar-
cio"; Arthur de Carvalho, Director da Secção do Ministerio da
Agricultura; Léo d'Affonseca, Director Geral de Estatistioa
Commercial do llinisterio da Fazenda; Lennhoff Britto, Pre-
sidente do Conselho Superior de Tarifa; e Franklin de Almeida,
professor cathedraiico da Escola Superior de Agricultura.

Exposiçiío do Ministro Sebastião Sampaio

Abrindo a sessão e explicados os motivos da mesma, o
Sr. Seha-tião Sampaio lembrou que o Conselho - Fe-
dorsi de Comi/lerei° Exte ri or não é só um orgão technico con-
sultivo do r.hcfe aa Nação. Além disso. o Sr. Presidente Ge-
tulio "Ç.'ar,,„.i).. errando o Clonsr!bo. deu-lhe, tamberri, a ftraceãO

encarregado do contracto clirecto.entre o ,Ctover-

na- e as ciasses productoras do pais para todo esforço conjunto
em:beneficio da maior expansao couimercial do Brasil a _ta-
Pac.lannente de seu exterior.

.retnitução do Sr. Presidente da Republica, determinan-
do o estudo dos novos accordow- que forem sendo coucauidos
pelo Inunaraty era uma nova prova do espirito pratico com
que o Gilete oa Nação iundou o tionseltio, e a honrosa prtunsusta
na reunião, do Sr. Dr. José Carlos de Macedo Soares, Ministro
das Relações Exteriores, o fiel executor da politica do noin-
morai° exterior do Governo, era ikuannenta . o testemunha elo-
quente dos interesses da administração do Pais_por-assumpto
de tanta relevando para o progresso e grandeza do 1,irasil.

Depois de Lambem agradecer a presença dos Senhores
Embaixadores e Consul Geral de França, Presidentes de dif-
:crentes Associações e demais convidados, o Director Executi-
vo do Conselho passou a estudar o acoordo comercial addi-
Monal assignado pelo Brasil e pela França no Quai d'Orsily,
em Paris, a 4 de maio ultimo, que mantem o accordo comine-
coal assignado pelos dos paina em maio de 1934, e o completa
com as novas vantagens reciprocas que o orador começa, eu.
ião a acentuar, recordando que foi a negociadar tectiMéo,
tanto do accordo de 1934; como .do de 1930:

O adeordo de 1934
• •

Reno:iludo e accordo de 1934, o Sr. Ministro Sampaio
relembra como esse entendimento iniciou urna segunda phase
nas relações oommerciaes entre a Fraaca e o Brasil terminando
com o inexplioavel regime de tantas decadas, nas quaes o
Brasil concedia á França tarifas mínimas para todos os pro-
dutos francesas no seu territorio, em troca de tarifas 721/1X1-
mas em territorio trances para todos os productos brasileiros,
exeptuando o café. O accordo Vargas conseguiu, já em 1934,
à perfeita reciprooidade de tarifas minimas nos dois poises
para o intercambio de seus productos, com excepção apenas
de dez produtos franceses e dez productos brasileiro!, todos
VIMA, sem importando e perfeitamente 'amua no referido
intercambio. Essa excepção foi creada apenas para deixar de
pá os Rrecedeotea da politica cámmercial francesa, 'que
permittiarn a coneessão da clausula aduaneira ,incondicional e
'Ilimitada de nação mais favorecida. Era um fato que, no
momento do acordo de 1934, essa concessão reciproca de ta-
rifas mlnimás, coM a excepção insignificante, equivalia ao
tratamento aduaneiro de nação Mais favorecida. Equivalia,
mas não era, de facto, a concessão do referido tratamento. E
tanto não, era que, quando a tarifa brasileira foi. norescida
doa favores esneclaes concedidos em Tratado aoa Estadoa Uni-
do, da Amenos, esses favores, extensivos apenas aos poises
que- gozam no Brasil do tratamento incondicional e 'Ilimitado
de nação mais favorecida, logicamente não puderam ser coa-
cedidos á França, em vicia desta 114o se achar em semelhantà
condições:

O Goverilo Brasileiro explicou' ao Governo Francos a Am-
possibilidade em que se achava de dar a extensão doa favoras
solicitados, mas o Sr. Ministro Macedo Soares encarregou a
Embaixada do Brasil em Franca e a Missão chefiada pelo Ml.
nutro Sampaio de chegar a um entendimento com o Qual
d'Orsay sobre a Maioria.

Maiores possibilidades para o café brasileiro
-

A situação era grave, no momento, porque os importado.,
res franceses do café, especialmente os importadores de café
de outras procedencias que a brasileira, accentuaram que a
mota de dois milhões de saccas de café, concedida ao Brasil
pelo accordo de 1034, em dois annos de sua existencia não ti-
nha sido attingida nem siquer em 75% do seu total; não tendo
ido as importações francesas a nin milhão e meio de sucos, e,
por isso, detejavarn el/es, agindo nesse sentidó, que as 500.000
same não utilizadas fossem distribUidas. como, mintas sup-
plementares entre os paizes que haviam sempre esgotado os
seus proprios contingentes.

• O Ministro Sampaio diz que; falando- a exportadores de
café, não precita leiribrar que- tá-s-a amputação na queta bra-
sileira privaria o Brasil não só do direito de vender até dota
milhões de Saccas, mas, pelo facto de serem as 500.000 saccas
addicionadas 4s qUotas sempre esgotadas dos demais pauses
fornecedores,. iria fatalmente reduzir as actuaes vendas bra-
sileiras em proveito dos referidos concorrentes.

Graças. porém, 'fió grande prestigio do Sr. Embaixador
Luiz de Souza Dantas e aos seus esforços e de seus dignos au-
xiliares junto ao Governo Francez, e graças ao precioso aUx.I.-
lio do Sr. E,mbaixii¡lor Louis Ilermite, que se achava em Parta
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-na,loccaeião, a Missão Especial que. o. t oraslor oba/Lava...pôde, 	 Exp.orisdo. do corotimo de café na flu.m,ania, e na Hunorea
	as instrucções.,que 'recebeu jdo ; Sr.. Mipiatro ;clas".Relaçõea	 . •	 .

Exteriore,s," negociar e • concluir em ' onze.- dias o, a,ccbrdO com- • • O segundo dos meios que • si orador julga Domável •4; tv'das
marcial addicionat de.'.4 .de março ultimo, qiie Imantava na. sua operações triangulaires„ possiveis estas principalmente 'nos

,.plenitude o aocordo. de maio„de 193s, inclusive a quotkbrasis
leira de dois	 .de saccaa.de café.,	 •

• A segiiir • o'Ministro .Sainpaia... declardu	 • Os. prodUctores
e exportadores . de café do Brasil'sabiam, assira;, que •o actual
.Governo ' não ai " Conquistou : ,em '1934 .a,.poSSibilidacle, pára'. a
. venda, da dois .milhões "de :ssaiies' . de caie 'brasileiro' em França,
..como • 'consolidou assa direitano':accords -addicional, de .março
-de 1.936. • Restava, :que a inicratiVa, particular doa proMictores

exportadoras brasileiros, que •ainda riiru) . ,P644 utilizar-se do
Mtai desse contingente,. reunisse..oss.se as' ,eSforços• aás: do-seu, Go-
Nerno, numa acção • cornrourn .pára, esae aproveitamento total.
:0 orador era o primeiro á reCOnlieder :que o'Depártamento Na-
cional do Café • vinha elness de., vencer, a :primeira batalha,, a
maior, a decisiva; grande serviço, do adilai Governo,', a -de-de-
fesa geral do produc to,, que só' agora ;terminou:corá a • Posição
estatistica reconquistada em :todos os: mercados:.mundiaes.
Propaganda e a melhor : distribuição em cada- mercado ; eram
medidas que já • estavam sendo estudadas: e que : virão : ein fu-
turo, breve, 'entregue como 'está assunipto, ás, mãos experi-
mentadas do . Sr.'. Dr —Souza' . Costa, .-Ministro' da..Faienda,, que
por sua vez . tern no .Departamento Nacional 'do Café um habil
administrador, na pessoa do• SrJ'Presidente :Sotiza Mello. .

As taras-, adygneira sobre,:. o" café'

• . Em', seguida, a' propositO, slas'.'..eIevadas• taxa' • adinmetras
, pagas pelos cafés,' de : diVerias. p,rocedencias entrados ..em .Fran-

ça,: o 15(linistro .,Sebastião, "Sampaio .recordou que , já, tratou do
assumpto no Seu tela:forja` verbal. ," de; segunda-feira .ultima, ao
plenario do'	 ,	 ';	 , ,.„ .„: „"	 . :.•

Antes.. de entrar :• nesta ..assiimpto,: .aeereseenio.u,, : convem --A, seguir, o -Sr. Ministro Sebastião Sampaio . tratou. do pro-
não esquecer ..que...a..aCcurriplaçaa-,desSes :"direitos, exaggerados plema dalaranja'brasileira. em França, mostrando . que a quota
tanto na França.como,em outrásAnizes -consumidores .0 ',nosso , .que nos.. ia caber, em . 1936, naquelle paia seria . de 34.000 guio-
café, vem Sendo , obra dO, tempo ; que, 'pão pode ..eer levada.. ao t aea; . porque o Governo Francas adoptou i o criterio :• de °mire-
debito do' actual. Governo .: Ao çrintrario,...um •exaine.:deese I as •- .. der a coda p•a.iz exportador -apenas a mesma porceniagern,,.que
pedi) -do problema 'roostrará'qUe - praticamente .quasi • .O. total .• obteve na importação total . da França em 1934, armo em ,qUe.
dessas taxas já 'existia, antes:de.1930. 	 • • " • •„	 : • ::',.....Brasit--concorren nesse total exactamente com : 34.000 quintaas. •

disponibilidades cambiaes.' ., •* :* , ,. 	 • .	 , • .	 •	 . fronteira; mercado grande' e optimo para innumeros productos
O orador .cOntinua, dizendo que,,o 	 -6,: como já disse ; fraricezes, e . que. a laranja hespanhola, .no mercado francas., 'a

segunda-feira, enfrentar. com  praticOas, realidades'des- para' a s 'Respanha: o .que é para o.Brasil, no mesmo mercado . a
ta criSa geral. Mas,.da mearna . _forrna. quetala.com rude„frap. café' brasileiro. Não' é de admirar, portanto, que a França
queza a respeito da impossibilidade irnmediata.,.nç Europa, de compre .na Respanha 97%..das suas importações, de laranja no
reducção'de. direitos' sobre:o.:calé;:acha de 'seu dever, informar . primeiro semestre de cada anno e 85% no segundo semestre. •
ao Departamento Nacional do leafé.! que t'jUlga,* entretanto, exfs-	 O. Ministro, Sampaio accentuou o valor de . uma quota nor.--
mrem actualmente' dois ,bonv Meios : Para". umapassivel l expan- ',mal de .60.000 quintaes para as laranjas brasileiras, que. só
são do ,nosso"; café na : Europa'. 	 foi 'Po:salvei porque a boa vontade trancara _foi ao ponto de

• ••	 •	 ••,••	 ,
• Colocação de café em, portos . francos

•.,	 -•'.	 .	 •••	 •
O. primeiro :desses, meios'. será.: a . .collocação. em .-portos

trancos,, ou - entrepostos . . Internos de , pequenos .; stock,s • nciSSos,
com o.nosso ,produoto coroo, onigio.pratico, e:seguro . de. evitar Centro de Citricultores ou Exportadores de laranjas 'do' Rio
a falta de café braiileirO;kprincipalmisrite .nos paizes • europeus' de Janeiro; declarou que a quota franceza 'normal de '60..000
que, adquirem o produCtointerniediarios, • . peste. momento quintaes, obtida pelo aecordo de março ultimo, representava
mundial em . que pinguem fater'''SteCks Pro- o maximo qUe ,,se poderia esperar sio problema, . deante das
prios e 'todo mundo compra,.:'corno.: se diz ."da mão 'para,,a conhecidas circumstancias que o Ministro sampaio . acabava de

0; Ministro Sainpaio,Anforrna mie; traz . .estudas -feitos 'com	 . Ainda a proposito da laranja,. o Ministro Sampaio trans-
gOnierpos e firmas -intOressados -:de-ipázeffl do Norte da Europa, mittig aos productores e expertadereabrasileiros varias a in-
para a distribuição , de .nosses cafés; nessas .condições, aios' teres.santes informações. Accentuou que as laranjas que .hoje
-ses •-do'Baltico;. outros estudos.identicos, 'referentes , 4. mesma . melhor. se • apresentam Pira dos respectivos paires, as mais
distribuição no Danubio; enutros,-ainda, no inesmo • senticlo, , já bem conservadas e as mais doces, são as' brasileiras,' apesar
retereetew ap. , RoAck.- -	 • Tirtestek . já- za-porto -04 da .distancia :. do transportas e a hespanhola. • ,T verdade .anta.
Lisb649,., • • ''	 -	 ,	 -	 ;IQ	 Jarloges tfalioste exportadas, prova,..elms.414 devw •

paires do Danubio, onde, para exemplo, 'encontrou uma nova.
Rumania 'com população *maior do 'que a Argentina, ..tornece.-
dora, da - a/aterias primas' e especialmente de petroled a todos
os paizes vizinhos, e com tuna capacidade de recuperar 'o' seu
antigo consumo de . café, quatro vezes maior que o de agora,
desde . que' operações triangulares Llié permittam divisas' ou
meios pari o pagamento. Na Hungria, continuando o exemplo,
onue Rurnania tem esses saldos, tol S. Ex.., encontrar fabri-
cas' de utilidades multipla,s para o . renovamento que 'as impõe
e-urgentemente, da nossa machina de producção, fabricas essas
câm, directores inteiramente dispostos a vender os seus pro-
dutos ao Brasil recebendo o nosso café para a oollocaçãq•do
Mesmo, em . quantidades addicionaes, nos ,mercados .rumenos..v

Palavra -do Presid,ente do Centro de Comm.ercio , de Café .

Ao terminar a sua, exposição de-problema do . café brasiTei-
rO na França em face do. novo accordo addicional franco-bra-
sileiro de março ultimo, o Sr. Presidente do Centro de Coei--
Mareio do . Café • do-Rio de' Janeiro, tomando a ..palavra; disse,
em •nome dos exportadores de café, 'que se congratulava .,com
os 'Srs.. Presidente da Republica, Ministro ''das Relações 'Ex-
teriores e Director Executivo do Conselho Federal pelas van-
tagens obtidas' pelo entendimento . comrnercial*.acima .citado 'e
pela resolução do Chefe da Nação, convocando- as setsões ..pu-
bicas . para o 'estudo conjuncto dos problemas do • commercio
exterior Com as' classes productoras do Pais. •	 • .

- •
A 'laranja brasileira na França

Falando 'agera-scom a'rrialorfranqueza,' addianta . o Ministro
Sa mP ai o-que não vê.. •,nOsS ibilida,cLez'reaes:.' nesta hora inun al,
para . a.-redUcção' de .direirás,‘ áifiridegarios' nos paires dá Sore,
pa com , uma ou s duas . excxspções, !.não•ivCaásas . pOsSibilidad-es,
primeiro,' porque , úbáorhentoi eurépeu ênie ,p'OssedisPen
sar qualquer parcella ,de 'renda .' nesta•-:crise 'financeira geral,e
neste morriento' uri que' 11.ãO J..''é ,'so • o ..-cáté ,o,productO.'altainente
taxado, tanto que • Sauma* . chicara`,de café ; custa' em Media dois
e meio ,francos; . o ,kilo- -de . "carnavande;'..se a'.quarentatIrance
unia. laranje por :um; ou dois .frandos, .corm.preçe•quivalentes
no outros paizes; .. segmi-do; : p. orque,...neeta,..gragrgencia , univer-
sal;.o . reinedio . p.?•eopnizado:de.dupli par,o consulta : 0) . a iiriPOria-
cão e • assim	 os.'direitos.sein prejudicar o orçamento
— é inedieinaiinpossineLern,.naOss que . contingentam.	 siS sues
iráportações,: justamente por ,falta . de. divisas, valutas,- isto -é,

O accordoi de' março ultimo 'conseguiu, 'entretanto, depois
de .varlos 'dias de negociações, obter para cr.Brasil uma' quota
normal • de .60.000 quintaes.	 .	 .

• . 0 . orador recorda que é verdade ter o Brasil exportado
.para- a.. França,. em 1935, 90.000 quinta.es- de laranjas,: nua 'era
preciso não se esquecer de que se tratara de uma , quot.a' nor-
mal, de 34.000 quintaes, accrescida de uma quota supplementac
e extraordinaria de' 56.000 quintaes, esta conseguida» excepeo-
nalmente 'por dois motivos: primeiro, porque -o Sr. Ministro

. das • Relações' Exteriores, 'de accordo com o 'Sr. Ministro da : Fa-
zenda, offereceu, essa quota extraordinaria para apressar o' pá-
gamentó de Z congelados commerciaes trancares; segundo; por-
'que em 1935 a França não importou laranjas da Hespanha, com
a -qual 'estava 'em ruptura de . relações , conimerciaes ..* Não- é
possivel • esquecer que a . Hespanh'a. é para a França um pais de

diminuir quotas de outros paizes, para satisfazer 3,o Brasil..

O Brasil alcançou o ~imo

Nessa momento da reunião, o Sr. presidente coeozza do

boaca"...	 • •	 recordar.
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ás sancções. Mas estas, na 'taba, viu-as, e igualíneate Muito
boas,. embalagem da laranja hespanhola é de mais bello
effeito que a nossa. Acoiltelhou a producçãO brasileira a cul-
tivar a laranja sanguinea, de muito sucesso no ora.nge Mico
inicial dos breakjasts, em IMO Oet hotele da urepa.

AlgoddO e cotim, ---	 brasíteirtis
Tratando do algodão em França, O Sr. Ministro Sampaio

informou que e:tpoz ao Conselho a necessidade premente que
tem o Bra s il, apesar de vender hoje toda a sua safra e em
vista do crescimento constante de sua producção, de obter desde
já, para o algodão brasileiro, uma boa posição, não só Co
França, mas em todos os demais mercados da Europa. A NU,
prOposito o Conselho Federal vae tornar providencias
lutares.

A respeite de nossas Carne* Cri Franga, o °rade! , Coilteu
do sucesso notido com os fibra que levou, fornecidos pelo Con-
selheiro Joãe Maria de Leterda, em nen% dó Depenei:Unto
Nacional de Industrie e Commercio que dirige, um sobre as
nessas carnes, outro eehre larabjaa, entro tebre Café é um
quarte, de turismo, sobre a Cidade do Ri() dó Janeiret 	 •

esses filme estão agera em Londres, e Por Mein dó Senhor
Ministro Macedo Soares ur ge, tothibidoS peloa nossos repre-
sentantes diplomaticos em todos os denteie paizes da Europa.

Depois da exhibição em Paris, no mesmo Theatro Ma-
rignan, dos Campos Elyseos, onde se fez a projecçãó, O Unte()
dos Importadores de Carnes se entendeu com o orador, mani-
festando a excellente impressão que tinham tido da prepara.
eáo de nossas carnes, e oommunicando que logo que à França
recomeçasse, como esperavam, a importação em larga escala,
as carnes brasileiras mereceriam a sua primeira attenção.

O Sr. Ministro Sampaio occuPou-se ainda das opportuni-
dades de outros productos brasileiros em França e dén a pa-
lavra, a .pedido ao Sr. Dr. Orlando de Almeida Prado.

O illüstre "leader da nessa produção e exportação de
algodão declarou que falava não ~ente pela industrie a que
se dedicava, Mas pela* do Café e da laranja, nas quaes e pe-
las quaes já havia-tambein trabálhadõ,. para felicitar o Brasil
pela acertada pOlitica coMniereial do Governo, dê que aguei=
Ia reutilão era boa prova, e pelos excellentes resultados da
Missão Especial desempenhada pelo Ministro Sebastião Sampaio
na Europa.

Falo o representeertte cid &mera Featieesa tfe Corninerrio

O orador seguinte foi e St. Presidente teullemlee, da
Chambre du Conimerce Franealie du Brésil, que priõinliicidu
o seguinte discurse:

"te Chambre de Conitnerde Pranealse du 1:iréalt Só trouve
tréé bonerée d'avoir été eonVitie à aesster á la réuítion du
Coneell Federal du Ceinnierce Eirtérietir et elle profs 4 e l'occa-
Men qui lui est offerte noite présenter três resneetUeimgement
á S. Ë. le Préaidente de lã Ileublitstie diiflréail sés trés vire
renterelennents pont l'attentien dont elle est l'obJect; elle ex-
prime á tons les ifienebres du Consel Fédéral du Comi-dere*
Extérieur In satisfoetfori qu'elló etit á se teouver parmi elIX
pour oollaborer au développement deS relations coribrierciales
entre e Brésil et ia Franca.

Nout vendas d'étatitér ave la plus,gtande attention l'et-
Dosei lumineux qui vfent de adua feiro S. É. MonSieur le Mi-
pistre eebaitião Saftipaló tile lés négoeiations qu'll á eu roo-
cosida de menet á Parle par Ia eonelusion d'un additif h l'ac-
eord tiOMMerolal. tratien-trdeilleu du 11 mal 1034.	 -

Mous nona félleitona de l'heureux resultat obtenu, résultat
favorable au commeree dea deuX pays. Notis avons appris
d'ailleurs avec plaisir l'application que viera d'étre donnée á
Padditifi et espérobs que rappel eera fait dos drena de douÉlne
qui ont été payéS per application dos anClenües tarife depuis
le 15 Mare jtisqu'a ce Jour.

Les échangeS CoMmerciatit entre lã Erétil et la Éramo
sant toujotIrs extremai-1(1dt adira. lia Franco reste tVijours,
¡e preinier acheteür euróliéen de café et elle a accuei . 511 avec
ggveur les nouveaux produite d'exportation brésiliens tela quo
fruits citriques et cotou. D'aptéS les statistiquea des douanes
françaises qui viefinent d'étre puhliées pour l'année 1935, Ia
Fkanee a acheté au Bréait pour 325 millions de frades do cafti,

.eoton, ortinges, tabae et autres prodults et a vendu au Brésil
s pdtir 106 rtiilliona de fraYic de inarebandises, lê tolde dê la

,syp
slane." Uniftierciale entre lei 2 palra sé treattarit Mie da flui%

210 #11111ens dfrinieen fávaxit do bed111,_tlikett Ling

/

la I'rance ao deuxidine rani, aptds les Etats tinis, das papa
laissant aU BréSil um solde pOsitif dant ia balance dea échariges.

A une époqiie ott, par &afite de la crise motidiale, la
plupart dos pay§ sé sOnt trouvéS datis robligatiob d'abandon-

lier les doetrines liberaleS de l'étatlotille poltUcple traditien-
nelle, on les Glouvernettierite tetideilt dê plus eu plUs á égaliser
leurs échanges avec ice différenta riationa qui tatretientient
aVec eux dos relatiens conitnertiales, le can:mareie exportateur
français aimerait que soient etticliéS ias inoyens potir que . te
solde positif de /a balance sol!. uti1is eu partia tOtit ali

l'augmentation dos achata de liiãithabdises fehtlealieS. Cette
augmentation potirrait etre enVISitre par des ditnitititions..
tarifairea sur lea artieleS d'importatJedie 4111 edilátntient
fait des spéciálitét françaises et par une pitu largo part
aeréée au conuneroo fratiCaia dada MS adulta gottVernentéh.‘..
taux.

Enfia, 11 serait á reuhaiter itue &Ihs 1e adjudiaatitint pu-
bliques lê OOMiritáre4 fttulOali nó ai troUVe Ode alia et Met
d'inferiorité Par le jeti dei deVisei editpettséeá.

Notie eõtt ifièt oèflinnti flue te eõnÉelt Vdddral dia Cdat-
*terce Extérieur cetil a tedilthire tridiltré Se !arpear da vue

dans totites les queatién ott lb! ora Md Geei:dite", tettleillers
ttveó ompathie lóSfluelípiaa Ideal que anus vènons d'eXprinter
et 411'11 voudra bleti récheretter lés thdyeris pratillidea de ter
Mente en application, datis te Melltenr eaPrit de eellehollitint,
peur le pius grand profit des télatióne eotattaeretales !COCÔ-
brésiliennes".

Fala, de novo, o Minfetro Sebcdstido Samp-dk

Ikes.00ndendo ito Presidente da Chainbre de Coniftterne
Francais do Brésil, o Ministre gateai° agratieteti U %%latira"
de S. Et. em netrie de Governe, ó recordem 4114 &ri UM* a
informação verbal que acabava de preistat, ateentUttra a boa
ventade do Governo ri-afines, conceclerido fios dois ededfdds de
1934 e 1930, multas faellidaded ttos firedtletoa hrag ileirda etre
Franca, Coinmerele itttertincierial e Ifitereartiblo a troce da
peeductos. ConcitáveOs eXpOrtatION:It de Produetott bettSileiree
para a França á trabalhar peta o atittnentó das hiSpOrttletles
fráticeaes no Braall.

Terminada a . reunitte e agradetenjeo é tõffilmirfti.,Iti*,11t6 de
todas, as personalidadea preSentee, 	 mAnictto 8ãintEll ék Tér
agradecimento eSpeólál só Sr. Lente Beemite i Eirt allifdor de
França, negociador fráneez dós dela neeordos cominereittes Ine
aquella rennifie Jtistablente celebrava, enteie de Urna obra iró,-
Perecivel de maior approirithaeão enitneal entro oe doia pente.,
na miei tombem tanto collabOorà Stiá E. à Itraballtatill
nine, e disse que o noifie do tinhaimidat do Pranee ficerit tlõ
Braálj como o ereadót de Mai* Mentida iitese na história dás
relnedee dê toda a ordefn entre ai duas grtuidee tiaffitblieits

Patatras do Sr. ÉtystkorteratkOP rUffitted
O Ultimo ()redor fót o l‘r. Énibttitedor Natfilite, ana sé

congtatti/ou com o Sr. PreSidente da fteputs/ite pelo Mins*.
mo instrumento de trabalho que era o Coneetto Wedet.al
Cdfnmercio nxterior, com d r. Ministro das nelacdes 1tx.
tertores, Directer ExeCutIve e Conselheiros presente',
deteu men° coniniovido as eaudadlea de que tinha iide

-- O gr. Miuistro gebletliw, na *chego de houtent, foi bens
viciado pelo Sr. Presidente dd Centro do Comrnerolo de Cafe,
do Itto de Janeiro para visitar o Centro e ~dr aos seus MeM.
broa as suas observeeeres, referentes 10 brobleina do eafd braø
sileiro em toda a Europa.

INSTITUTO NACIONAL nin ESTATISTICA.

Reuniu-st no Pelado dó Caneta, sob a Droddeuela do te-
ntai. Dr. José Carlos dó Mitoódo Sdarek, Ministro das Miaoilies
Exteriores, a Junta exéeutiva do Instituto Nacional de, III-
tatistica, que está trabalhando attiverhente no senti% a
apressar á articulação desse órgão eanteal tern et vario* ser.
viços de estatística existentes no pai".
• Esteve presente, lambem, durante toda. a eeseão, etn Vi-
sita especial ao Inatitttto, O estadiatã italiano tin gi GalVeni,
professor do Instituto Superior de Selenaiae Eeenõrilleas
Conlmerciaes de NapbleS e autor de Appendice tlatheinaticó
com que o Professor Contado GIM enrluecett A nAlline (5d106
do seu "ClUrsd dê Watistitte.

Êlt noite da ju~tuitiv41pr U11(11111 de Will*
ihéorearlo 4fteral*de Inea, ff".figeffiemigtel2	 ~Um% eg41-
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sê Iam desenvolvido, no Brasil, a estatistica social desde os
seus primordios até ao momento actual, em que a installaçã,o
do Instituto Nacional de Estatistica veiu concretizar as as-
pirações de todos aquelles que almejam o aperfeiçoamento
das estatisticas nacionaes.

Solicitado pela junta executiva, o Professor Luigi Cal-
vani usou da palavra, fazendo uma exposição auseinta sobre
organização do Instituto Central de Estatística do Reino da
Italia.

A seguir, o Director da Estatistica da Producção, do Mi-
nisterio da Agricultura, cernmunicou á junta executiva, que,
em virtude de vinculação contractual, o governo do Estado de
Pernambuco, desejoso de dar .maior efficiencia aos Seus ser-
vivos estatistleaS, solicitou e obteve a eollaboraçâO ~elle
orgão technico o qual já designou um de seus fútlehionarios
para O desempenho dessa missão. Identica sólióitacão acaba
de ter feita ao Ministerio da Agricultura pelo Governo do
Estado do Paraná.

Os governos eateduaes vêm assim demonstrando O ida..resse necessario e indispensavel á realização da obra de ar-
ticulação das diversas estatisticas nacionaee em qUe está em-
penhado o Instituto Nacional de Estatistiee por Ootultitttir a
aba própria finalidade.

Foi novamente debatida pela junta exeeutiva a questão
da revisão dai( estimativas demographicas, tendo sido ouvida,
a respeito, a opinião autorizada do Professor Galvani.

DEPARTAMENTO NACIONAL DO GAFE'

Por °ocasião do encerramento dos trabalhos do Conselho
Consultivo do Departamento Nacional do Café, foram deba-
tidas varias theses relativas á proxima regulamentação dás
embarques. O Dr. Orlando Flórea delegado da lavoura de
&tad() de minaa Genes, fixando o seu ponto de vista sobre os
varioa assumptos tratados pelo Conselho, leu um longo dis-
curso. Após o Dr. Orlando Flórea ter usado da palvra, b

Sr. Arthur de Souza Costa, Ministro da Fazenda, falando de
impróviso o com grande eloquencia, proferiu o seguitite dis-
curso

"Srs. Membros do Conselho Consultivo.
Quando deliberei vir presidir ti Sesslió de atter:nitente.

do Conselho Consultivo não suppunha que ainda me ebubes-
se assistir a debates. Mas, como uma demonstração da effi-
ciencia deste orgão e de sua indiseutivel nece gg idadé 5 Utili-
dada pratica, coube-me assistir a um dos mais interessan-
teS, ato torno da agitada questão doa cafés finos, e em qua
cada um dos membros do Conselho Consultivo, defenderido as
SUS idéaa e pontos de vista, falou e se manifestou, deixando

Direètdelit do Departamento Nacional do Café e ao 00Verao
illtlitailtba de incontestavel valor para sua Orientação.

„O illustre representante da lavoura de Minas, Dr. Otlatl-
do Fibras, fez varias suggestões, em seu nome e no de outras
representações. Entre ellas, vem a que se prende aos UM,
finos e, tambem, á propaganda e á acquisição no interior, dl
rectamente, não só dos 4 milhões, como de quaegtitier outras
sobras a serem adquiridas. Não sei se, na pratica, todas es-
sas suggestões poderão ser adoptadas com exito, mas o que
lhes posso assegurar é que todas altas serão consideradas
como uma contribuição sincera de homens com grandes in-
teresses e responsabilidades na lavoura de café, que trazem
o seu concurso ao Governo da Republica numa obra de incon-
testavels difficuldadee, mas em que, felizmente, vamos conse-
guindo vencer, graças ao espirito de resolução do Governo
e t collaboracão da lavoura, ás vezes, apparentemente sacri-
ficada, mas, de facto, defendida contra as consequencias inevi-
taveis de um "crack", de que foi ameaçada em 1930, pelo ex-
cesso de producção, o que já se teria repetido se não fossem
tomadas as medidas aconselhadas e necessarias. A Directoria
do Departamento, estou certo, vae considerar todas essas
auggestões e todas as demais que foram feitas, com o maior
interesse e acatamento.

Disse muito bem o illustre representante de Minas, dou
tor Orlando Fibras, que falava, como sempre tinha falado
nesta assembléa, sem receio de ferir susceptibilidades de quem
quer que fosse, mas consciente de preatar seus serviços á la-
voura, que nelle confiara e que, através do Governo de seu
Estado, lhe tinha delegado a missão de represental-a neste
Conselho. E' precisamente porque, como S. Ex., os demais
membros do Conselho Consultivo se encontram nesse espirito
que as ~luches deste Conselho valem como índice da von-

.~.04..~.~~5C851.01:ki- &1344'43~J~

nas soluções que se devam tomar, e que serão, sem duvida,
criticadas e atacadas, mas que, de qualquer forma, exprimem
o maximo que se poude obter depois do longo trabalho e es-
tudo sempre com esse espirito de preoccupaçá,- o exclusiva e
consideração precipua dos interesses da lavoura.

Cabe-me, como Ministro da Fazenda; tendo presidido a
sessão inaugural e presidindo esta, de encerramento do Con-
selho, ~gratular-Me com os Srs. Conselheiros pelo resul-
tado e agradecer-lhes a collaboração, assegurando que, de mi-
nha parte, tudo farei para o exito das medidas suggeridas.

Antes de terminar, quero agradecer especialmente ao il-
lustre representante do Paraná, Dr. Oliveira Franco. qti,
na .presidencia destes trabalhos, soube oriental-as com indi:,-
etitivb1 eonheeireente dó assunto e brilhante intelligenciá.

Renavando os Meus agradecimentos a todos os'Srs. Mcni-
bros do Conselho Consultivo, declaro encerrado o present.
periodo de reunião"...

ALGODÃO

nORMAS PARA À ItXPORTACÃO DO ALGODÃO PARA A ALLEMANTIA
• .

A PISCalizaçãO nantaria foi autorizada a consentir no em-
barque de algodão para a Allernanha, negociado em marcos de
coolpentaCão.

Na conformidade estabelecida entre o governo brasileiro
• o da Allefnanha, foram estabelecidas as seguintes con-
venções

I• As autorizações serão dadas por ordem chronologica
da entrega da comprovação, á Fiscalização Bancaria, da venda
do algodão.

2" As licenças serão dadas dentro do limite mensal fi-
xado previamente.

8' AS atitarizactlet Só Serão dadas pela Fiscalização Ban-
Mela, Rio de Janeiro.

4.• A quota maxima de cada autorização será de 500 to-
neladas e para tal fim será organizada uma lista das firmas
que exportaram em 1934 e 1935 e das que pretendam expor-
tar, e que deverão inscrever-se na Fiscalização Bancaria.

Oi exportadores de outras praças poderão fazer sua,:
declarações na Fiscalização Bancaria local, que fará, incou-
tinenti, a coMtilunieação ao Rio, ou nesta praça, por interino-
dio de representantes autorizados.

6' Uma voa eilgotada a lista de exportadores com direito
a embarcar, que será organizada pela ordem chronologica dt.
recebimento, erfi ordem, das declarações, as licenças continua-
rão a ser dadas na§ mesmas condições para os Que já eihbar-
&caril um lote, dependendo a nova ordem chronologica do re-
cebimento dás oOmpravantee de venda.

7" Todas as declarações recebidas e respectivos annexos,
receberão um carimbo com a data do dia do recebimento e um
numero de ordem. Dentro das disposições supra, a distribui-
ção das quotas poderá ser feita automaticamente.

CONSUMO MUNDIAL DO ALGODÃO

Continfla a melhorar o consumo mundial de algodão, con-
firmando assim as previsões feitas a esse respeito. A ultima
circular da Bolsa de Algodão de Nova York calcula em dois
milhões e trezentos e quatorze mil fardos de 500 libras o con-
sumo mundial do mez de abril ultimo. Nos nove mezes da
estação ' actual (agosto a abril), as fabricas absorveram

•20.385.000 fardos, em togar de 19.310.000 de igual periodo
anterior, o que significa augmento de 1.000.000 de fardos,
approximadamente. Faltam, portanto, apenas tres mezes Para
o fim do chamado anno algodoeiro. Nesse periodo, na estação
passada, o consumo se elevou a 6.124.000 fardos. Se neste
anno for observado o mesmo movimento nos tres mezes cita-
dos (maio a julho), o total geral absorvido pelas fabricas po-
derá alcançar mais de 26.500.000 fardos, em vez de 25.428.000
de 1934-35, ou de 25.778.000 de periodos anteriores á actual
depressão, como foi o anno algodoeiro de 1928-29. O CORRI-
mo do mundo é, pois, actualmente, superior a quasi 1.000.000
de fardos no das mais animadoras phases da industria algo-
doeira. Para se ter idéa precisa dessa animadora expansão in-
dogesa, da gafai *mos colhendostruos excellentes, basta
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	estado (sor- ' Nivelamento . 	 	 3	 18$. 000

	

.	 .	 ..•
• a) trabalho animal ..	 . 7820.0	 25$200

Coral:Me á . formisa .. 	 . 22	 1105000

dar o desenvolvimento do consumo nos.mezes da
rente :

Mezes
Consumo
500 libras

... isaiwoodozooloo	 2.026.000
	  2.160.000

	  2.360.000
2.298.000
2.269.000
2.362.000
2.245.008
2.353.000
2.314.000

30.385.000

Devido a lavoravei posição estatistica decorrente da me-
lhor absorpção de mataria prima pelas fabricas, e em face da
perspectiva pouco satisfactoria da actual safra norte-ameri-
cana — o factor decisivo dos preços mundiaes — seriamente
vejudicada pela secca, os preços melhoraram extraordinaria-
mente. As cotações norte-americanas para alguns mezes do
mercado a termo já apresentam altas de 100 pontos, em rela-
ção ás dos primeiros dias de maio deste anno. Nessas condi-
ções, dev(mos envidar esforços para tirar dessa situação o ma-
ximo proveito possivel.

CULTURA DO ALGODÃO

Inscrevemos abaixo, mais uma demonstração de vanta-
oosos resultados economicos conseguidos na cultura algodo-
eira em Minas. Trata-se da conta cultural do . campo de Go-
:Operação do Sr. Segismundo Pereira, no municipio de . 1Jber-
•1,-incha, com a Inspeckirin de Plantzs Textis neste Estado.
L.e campo comprelikade a area de 20 hectares e foi

no anno aglicola :Is 1934-35:

:'n atureza do
IN'. de

serifii;.os

35

Despesa
Parcial	 Total

2108000

a) amortização 7$59)-
b) trabalho animal 	 __ 788000 2938000

Gradeaolo . 	 25 1508000

a) amortização . . 88400
trabalho animal. . 458000 2038400

a) amortizarei° • • • •.	 7$288
b) amenizo e enxofre::

8,5 ks. 	 	 178600	 1348883

Plantio . 	 	 •10	 50$0(Y0

e) amortizado . 	 	 —	 4$700
b) trabalho animal 	 	 —	 68000
e) 760 kilos de se-

mentes. . 	 	 1908000	 2505100

Capina e desbaste . 	 	 184 1:0705000 1:0705000
Cultivações . . ...,.. 	 	 28 • ' 1405000.	 .

18296

	

145400	 1555595
143	 6905500

- 324941

- 1:4331880
•	 508.500 2:207$824

— .1:402$300 f:402$306

•	 —	 5:743$525

$572

3.015 kt. de pluma a réis

7.035 ks. de sementes a
• 41000. 	 	 12 :0605000

12.50
	

1:7585750
Renda- bruta. 	 	 •n•

	 13:8185750
Total.desdespe' ses 	

•	

n••••
	 5:7435525

DOMO	 	 •
	 8:0755225

Taxa :de rena:mate : —
UNS %•

Agosto
Setembro
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro 	
Fevereiro
Março 	
Abril.

e) amortizado
b) trabalho animal

Combate ao Curequeré

a) , amortizaoto .
b) 434 'ks. de arse-

niato de chumbe-.
e) 13 ks. de verde

paris .

Apanha: 10.059	 de al-
godão . 	

Tótal das despesas 	

Custo da producdo de uni
kilo de algodão ein
caroço . 	

Producto liquido da venda
de:
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PRODUCÇÁO DE 'CACAU NO- ESTADO DA BANIA'

Quinquendo . de- 1930/31- a 193035.

Entradas na Capital 	 das
.	 .	 .

— 1930/31

.

.

,	 .
*1932/33--	 -

.

por procedendas- 	 regleas productoras
i

,

_
•

.	 .. .	 ..
_ .

Akobaça 	 •••,...,

Barra do Rio- de Contas (Itapíra e Itacart)
.,.........._

_

93.939

511

90.453 139.533
i

1,_ _. ._._
1

Belmonte 	 	 	 61.523 • 130301	 •	 . 136.838 1
'

Camannl 	 • •	 ...4 
.

mon - 30:034
.

•	 . -a.000 .
1.	 1

I
Cannavierras 	  .	 ... _ . 83,Ttt . -, 113.595 -

,,..
taz.:70 +

+
Caravanas 	

.

Ilhéos e Itabuna 	 ..

•..••• eoe

.ffl.ota ..

.. 2E4

.	 L.CN9.183

.	 $39

994.507-

. 
•	 ,

--	 '

jequlé 	  - 61.375 93.704 97.281
J

Marand 	  -' 4.610 3.325 1.330

Mucury . ( S. José do, Porto. Alegre ) 	
_	 . _	 .. _.

 •	 , 3.040 - Á:395 -

Nilo Peçanba 	_ .
_	 .

940 - 117 15'
,

Porto Seguro 	 9.395 7.1e2 .	 5.073,
.	 .

Prado 	 . S.C35	 • . 7.248 . 7.561

Santatini 	
.	 _

35.523 51.805

Tapera, 	 ••;" IIIOM,

,

3.981 3.490 -

Una 	  - -9.661-- -- ..	 ,13004.___ ._.___ ._£2,505

Vatença. . 	  	 	 8.597 . LES	 . 1.653

Outros produtores 	 .1111411.•••10 n .11.4.11~1. 	 Ti- 355'
.

. -d

53700 . 1.573.747 1.500.13Ó-Total 	 — - — 
n .1.4.14.4 	

- .

•
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CULJURA DO M11,430

A Semana do Milho, que o nuoleo mineiro da eseledade
doo Amigos- de Alberto Torres ha pouco realizQu, ocup tanto
axito, revelou o grande interesse que os °hum agricotas, arme-
tos :aos estabelecimentos escolares e areados sob os anapicios
da-'beneraerita sociedade, Mão conseguindo despertar no es-
pirito juvenil, em prdl do desenvolvimento dá- oultura do

E' isto uni ineotiinavel beneficio para a economia nacional
e 'de modo especial para a economia mineira; pois temos a
rosa riqueza .firmada em grande parte . na produção deste
capeai..	 •

LNum paiz censo o nosso, em que o consumo alimentido
. da gerdnra depende de modo irnprescindivel do porco, que é o
ligssO animal domestico destinado essencialmente á sua pro-
4ucção, e eabendosse por outro lado o quanto a criação desse
animal depende da Produção abundante do milho, bem se pode
avaliar a necessidade em que nos achamos de promover por
todos os meios o desenvolvimento dessa cultura. Paizes de
Senda econoroja, como os Estados Unidos e a Argentina, pre-
disse/Is-no chi proporções; muito maiores que o nosso. E é de
ver com em ambos é florescente a criação de sumos. Eniquacito
Ao Brasil, com uma área territorial de cerca de 8.500.000 km2,
só tentos °ocupados, com a cultura do milho, 4.351.640 hecta-
res, de acordo com os elementos estatisticos que .possutinos
para 1933, os Estados Unidos, com pouco mais de um milhão
de kilometros quadrados que o nosso paiz, registram no mesmo
atino 41.788.289 de hectares- e a Argentina, com -menos -de
2.800.000 de km2, cerca de 4.000.000. Por outros termos,
se o Brasil, para cada kilometro quadrado, apenas cultivamos
o milho em 0,5 do hectare, na Argentina e nos Estados Unidos
essa cultura occupa respectivamente 1,4 e 4,2 da mesma uni-
dade de terreno. Por isto mesmo, a produção dos tres paizes,
em 1933, é em numeras redondos e milhões de quinta" a se-
guinte: Brasil — 56, Argentina 59 e Estados Unidos — 597.

Veja-se a distancia a que nos achamos em relacão aos
dois paizes citados. Por mais -que alleguemos em seu favor
melhores condições topographicas e maiores possibilidades de
aperfeiçoamento technico dos methodos de cultura, forçoso
é reconhecer que o que nos falta ainda em grande escala é a
verdadeiro interesse- das classes agricolas por esse grande ce-
real. Interesse no sentido de, produzil-o intensivamente em
todas as fazendas de fazer deite o elemento preponderante da
economia agricola, tendo por base a sua transformação através
da criação de sumos.

Este conceito se adapta de modo especial á agricultura
mineira. Possuindo um dos maiores rebanhos sumos do paiz,
cabe ao Estado de Minas consolidar definitivamente a sua po-
sição de maior centro productor de milho no Brasil. A, sua
grande. população. a posição central de seu territorio e a
impossibilidade por emquanto da existencia do transporte ra-
rido e barato ein todas as regiões, aconselham partkularmente
essa orientação. Se a falta do transporte para as grandes co-
lheitas de milho muitas vezes é apontada em certas regiões do
Interior como causa do desanimo dos lavradores em relação a
essa cultura, semelhante difficuldade desappareceria por com-
pleto, se a criação de guines alil estivesse em condições do
aproveitar logo a abondancia do cereal, porque, para enes, ou
seja para os seus productores em banha ou toucinho, o valor
da Mercadoria resiste perfeitamente á maior elevação do custo
do trarlsInrte•

Mas não hasta alargar sómente a cultura do milho. E' In-
dispensavel um esforço continuada dos lavradOree PO sentido
de baratear de mais o ousto da produnão, tendo-se em monte,
de modo especial, que o mIlbo,, empo meteria prima na pro-
(lucilo da banha, deve entrar nos pitioes sentisse pelo menor
Meeo Po4e4Y_O lo teto 4 tarJA.d4 r~rehends% nuando se con-•

sidere que, de aocordo com os preceitos zootechnicos, 9 kilos
de milho são precisos para o augmento de um kilo de peso vivo
em cada animal.

Uma face do problema, aliás a meie importante, está, pois,
no aperfeiçoamento dos methodos de cultura do milho, vi-
sando a maior producçã,o por unidade de terreno.
• E é justamente o que estão os clubs agrícolas da Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres procurando incutir no espirito
de seus pequenos associados, que serão os homens de amanhã,
portadores; de uma mentalidade nova, sórnente através da qual
será, possivel, transforular, OUVI se faz preciso, a nossa orien-
tação agricola. Propagar a cultura do milho, com todas as
normas da cultura regional, preparando cuidadosamente o
solo, escolhendo a semente e protegendo a planta contra a in-
festação das pragas, foi o que nos revelou como objectivo ma-
ximo dos clubs agricolas escolares o magnifico certames'
que lus pouco realizaram nesta Capital.

Que esto pensamento continue a preoccupar cada vez mais
as classes dirigentes do ensino primado, como mais um con-
curso valioso á obra que no mesmo sentido vem sendo reali-
zada, em esphera superior, pela Escola Superior de Agricul-
tura, em Viçosa, como uma das grandiosas organizações do
Governo de Minas na expansão e aperfeiçoamento das activi-
dades agrícolas,' e teremos certamente em futuro bem proximo
O desenvolvimento completo que todos devemos aspirar para a
gsandeza economica do Estado de Minas.

APROVEITAMENTO DO COCO BAB.ASSIT

O Sr. Janot Pacheco, prourietario das "Industrias Reuni-
das Minas Gemes", resolveu a incluir a exploração industriai
do cóco babassú no rói das suas actividades, para o que as-
senti-ui preliminarmente diversas medidas que visam remover
os ()bines principaes que vinham diffieultrindo a explorasilo
conveniente dos innumeros coqueiros existenteis á margem doe
nossos rios e no mago das nrisas florestas, representando um
grande potençjal dc, riquesas no mais completo abandono.

Entre as difficuldades referentes ao aproveitomento dessa
riqueza férn sido apontadas, corno preponderantes, as duas se-
guintes: o trans porte e o Quèbrarriento do dico.

Para solucionar os problemas correspondentes a esse:,
obstaculos, notadamente n do transporte, o Sr. Janot Pacheco
fará installar em Morada Nova, municipio de AbaetiS, onde
existem grandes coqueiraes, uma usina convenientemente ap-
pare/hada para o quebramento do caco e prensagem das amen-
doas, condensando, dest'arte, no oleo bruto, a ser beneficiado
nesta Capital, o conoideravel volume da meteria Inerte de que
fera extrahido e que, de outra fórma, através , do carreto e do
frete, tornava anti-economico o aprcrveitamento de tão pre-
ciosa fonte de riqueza.

Põde-se avaliar o grande alcance da nova Industrie, sob o
seu aspecto economia°, mediante a simples consideração da ele-
vada percentagem de oleo finissimo, de grande spolicação nos
mais variados mistéres, que contém o céu) babassú.

De acoordo som as analyses feitas na Estação Experimenta'
de Oleos e COmbustivels, no Rio de Janeiro, o rendimento das
emendou em oleo é de 68 %, indico que dispensa qualquer
commentario, em face do consideravel volume da meteria
prima, prodfgamente efferecida pela natureza, custando apenai.
ao homem o trabalho de uma colheita facil. Proporcionando,
ainda, um trabalho continuo a diversas centenas de operarios-
homene, Mulheres 8 crianças, naquella florescente região do
Estado, a oppertuna haloiativa do Sr. Janot Pacheco, sob esse
aspecto soçsiai, realiza, Integralmente, os elevados objectivos da
industrie: mobilizar as riquezas; proporcionar trabalho e con-
gosto; alargar o Detrimento partieular e publicas
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• PRODUCÇÃO DO ESTADO DA PARAHYBA

(Quantidade)

.
Produtos

_.	 .
._ Unidade

Média

. 1926/1930
%• 1934 96

. v1935

(gstimative
%

A1800....,,,d./00.4 	 .r.!.,.

Alle44, (c4r093). -I ..•	 „

	 ,,

NIPhè di 1/144944,e..44****aate:
iGIltio 	 ••	

Pim° 	
( 

111I'ho  -	 ,,.„	

,	 •	 Total...6.... ...... ...-, 	

Litro
l•

Tonelada
•.	 -

Sacco 60 kgs.
b	 '	 -

TOPO/ida
Buo° GO itge.

Érneto

sm9, Q9, Iço,
0	 "

Kilo

.Sacco 60 kgs.

Tonelada

•

.

1,496.900
588.610

43.953
20.980

71.302

369.964

962

,	 47.942

15.530.000

-	 076,00

126.201
1.656.200

271.677

1,48

•	 1,40

0,12
19,12

, 0,47
•	 2,32	 •

,0,36

' 0-,21

11,54

§,Q7

..	 1,07
1,83

0,34

1.306.000

.	 193.000

93.00

$.9.890
••	 71:150

•
292.300

600

20.000

4.885.000

7N,QQ0
214.160

2.830.000

475.000

'

1,10

0,36

/4,02

14,09
0,35

1,62

0,17

0,09

4,04

447

2,58
2,81

0,51

1,320.000

40.00,

140.000
-	 60:000

T2.000

221.800

800

1.006
4.970.000

750,cic1

310.000
2.800.000

477.000

1,10
p,p

10,19
Mia
4,34

1,82

8,10

0,06
4,04

447
2,58
2,80

0,51

188.678.

.

1,66

_

258,281

.	 .	 •

1,93

.	 _...

332.353 2,42

V EPOSIÇÁO NAOIONAL DE ANIMAM E PRODUarOS
~MACEM -

...
-Peile n1:00.1gtapo não Ga realizam, no Brasil, exposições

419 00,110~0

	

	 este anuo, com data de inauguraçãonalnaolo. N
marcadaPF, 9 tr9,4.90 dia 48 ofs julho, teremos a "v Ex-

ái-4§-1,,q¥.. içLzial . da MiinaeS e. r 'PróduCtõs "PéinVidOs. no'I PI...,Xga4é!" P.a -_noss.a. pecuaria apenas o gado, foi bem
; asaci0 P.3014ar. ta4PC0 a .PiPQP 140 4 .121:çwluctA4 derivados

anginas. Oeste. primeira terpmas, a • um' taii.pO aPportu,
- , lanii. :1:013 len .4;4. 01,59:0 ..50c:o. 44r,, i ¥0,1 a4:9 9va t:a00;sdh44, ppoiptil }.. E!,8,,I, :a: o te, (?0:ealtpít !IQ:::Iclz .0:40_r apid%.._p.soelvopidd:sirn:p aoce. :8,1,,,,g re 4ium. tieem a 1átptetue.0 to vss.Ad.in::::.ua  di amuseastl:vre aszar;n01.1:t:;:d: )einpy: a ..:p. jeo;; ,:a.oroti astaál o: sds:ipnszmt dãoáo ároz:

iptravx0.- Øq Pg1:410a e 4Q Fande_ jur4, 110 Rio de janeiro,
pois oa 1,pva,, proveitosa eompetiçao estadoal.

_ .14(4111144 dose inovirnento generallaado unia compre,
fiensao- mais nitida dos varios problemas ligados á industria

11' lar0 1111/-re-0.-là640 rf.W.P. .R14.0; 40 grande valo' desta
sA pigugg4 4- 4 çanvicção de q;;_o, organgando q nosso

ho leatrft dm Nus - urpiàa `do 00013ert4o o Paniena
• te-r0193 Pa. PqeM.R1 19 . uma 445 11054 E19 Mais fogiizas

tff. tie hgtiYk1640 • de 'rapa?" ' 0 que é - urgontó realizar-
regtoor approyggerpego Os nossos .estoroeS. 4a visitas a

erap40' gertem, II Ra! dmáxiSm 48 weisklados . (1:ti - .1-.
10. apinv.8049111,1to do nonas orãtopaQ iPasto8Q114}, 06

•

preparação de reservas de inverno, da supressão do arame
farpada, da combata ao carrapato, da prevenção contra 04
pragas e rnolestias como a aftasa, a manqueira, a raiya; o car-
buo,Culo, etc. Tudo isto será considerado no momento era que
9r9 examinar alguns dos notaveis animaes que vão .n.•er
postos e alcançarão premios exactamente por procederem Or.
fazendas onde todos ps puidacles de- teãnjoa s4c oláservados
rigorOSanãrifie. COiivercer-se :ão os que exPlOrain a pecuaria
corno industria extractiva de que as suas reservas dg energia
e • de opilai eistão mel aPPlioadaS.

Duas outras realizações muito importantes são, pela Meie
n4a (104049d grado ]aposição, a II Conferencia- NarsiOnal
de Pecuaria e o Congresso de Chamigg(jares. Çom a Criem;
fação segura que irem presidindo a preparação de todos estes
movimentos, f6ra duyida (Ne, 4airi #r40111.440).. influirão
alies * decieivaniente nos novos rurnos- que o Ministerio da
Agricultura procura, dar 4 pecuaria "brasileira.

Se. podemos esperar da proxiina Rxposição resultados
tão premissores, 4 tambeln certo crio pOcte9110s aguardar, com
maiores esperanças os beneificias crus girq 01.-Pridjk
dos Oertanies 4 se reaIi4arom rotativamente nos • pnes -sem-
W.IirltPS 910 Minn, CAQ patgO o Rio . 4 .44WIN%

" O Ai¡nistcwir, da Agricultura orrgitri, 'agq.ca, ç e4all9ele,p0?
Q. Minn& das mos!~ ~asa asta4oaas 4 Ledos ou
produetos da lavoura, afim depromoVer, talim para 190;

Rupasigo Diacioual de ~dueto -o, prigkon ,f001#1.'
0110~9	 98k44 Penkriti è	 4Qta/Arasse ' que	 sua	 . TOIX4 4GM,11	elnitIi41414g.	 'RN
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RECEITA FEDERAI:NAS QUATRO PRINCrPABS REPARTIÇÕES ARRECADADORAS

Annos

Alfandegas Recebedorias
•

Outras rePárt4 .	 Total geral
da receita !odorai

2

ns ...,
•••"a

!bit
Rio de janefro Santos	 ' Dialrietei Federal

.,--.....).-----.
São Paulo

Contos Conto. Contos Cetos Contos Contos

réis

,f

réis
x

réis -
%

•- réis-
114

-
de	 -

-réis	 -
w,

-
de

-réis
-	 16'

•
4)	 a.1? rs
aànl.o

1928 	 449.379 20,3 446.315 20,1 212:608 9;6 123.7( 5,6 684,537 44,4 2.216.513 100,9 .55,5$

1929 	 447.895 20,3 433.933 19,7 217.836 9,9 123.281 5,6 •	 978.300 44;5 , 2.201.246 100,0 ,. 55,56

1930 	 323.594 19,3" 265.750 15,9 1 . .980 11,3 9.363 5,7 s ef52.3ci. 47,8 , /.577.953 . 1000: 52,16

193j 	 - 273.233 15,6 291.885 16,7 220.852. 12,6 119. 131 6,8 847.563 48,3 1.752.665 , 100,0 51,64

1932 	 279.832 16,5 211.242 125 337.308 . 14,0 121.827 7,2 845.345 49,8 1.60-555 100,0. 50,14
1g33 	 351.637 17,3 356.457 17,0 . 257.352 12,3 173360 6,2 447.979 45,3 2.095.78,5 . 100.0 34,71

1934 	 370.708 .15,0 ' 401.185 16,2 300.639 12,1, 226.230 9,1 1.14,251 47,6 , 2.479,013 (00,0 . 5.2,39

135. 	 419.625 15,4....' .464 .1165 47.,0 335957 . . 12.,0 258.438. -9,5 1.254.498 -45;1 2.722.693 100,0 53,93

c

DEPOSITOS E EMPRBSTIMOS DA CAIXA BCONOMICA DO RIO DE JANEIRO

Annos
-
'a.2.

,,	 .

9	 4- -I
x A,

-

Deposito. Emprietlinoa . Indii*

.
1

O.•..to . •
e

0 -g'
X1g -i ... 	 g -- .9,
e-

:41e
•	

e '

Entradas Retiradas
_	 .

.

Mutuados -
•

LiqUidados .
.

Entradas ?''

.	 •
Numero

Valor
co-ntos 'Numero

Valer
co7tos 8tnert'

Valor
Con-tos •

•
""r°

Vaiar
Conto. z

x
3

e
•

de réis de ré% de rlds do réia le z .- i4  Ê

. ,	 . .
1928 	 207.852 125.782 167.649 " 121.813 19.804 . : 17.225 33.43 10.223 101 99 92 - 03 217.e75 19.0.7

1929 	 205.766 128.227 177.571 130.804 23.295 18.828 22.384 15.944 99 101 108 104 224.200i 445.424

1930.. -. 	 178.764 100.250 179.097 115.876 22.614 • 19.701 18.404 19.575 86 79 : 105 109 217.779 ,418.590
1931. 	 193.121 143.697 1931972 118.088 25.813 -30.163 2055.9 24.288 93 112 120 167 237.593. '433.8:14
1932.. 	 228.028 183.643 226.406 158.056 381417 132.588 33.823 34.372 110 145 178 736 273.362 452.41%
19)3.., 	 330.656 2821349 312.132 221.272 41Á08 136.268 '34.587 40.039 160 222 192 739 348.545 i90.315
1934 	 , 

1935 	

469.499

-

'443.266'

-

472.697. 405. .148 48.863 38.313...... 40.153'...._ 31.223
____

227
.....

340 .
....

. 22•7 213, 449.292
_

392.576
....



331.733157.629

Numero de fardos .

1935 i936.‘

•

	

e 	

	

' 8 	

79

1.257

8.467

,26..143

-69..648

42. üã

8.494

922

151

27

1:015

52,884

-146:851,

129.436'

42.819

7.290

1.058

271

104,

.

'Total  • •

Typos

.... ...,	 .

•

Consumo de energia electrica

Asnos

TotS1 geral do con-
sume

Consumo particular

s•
0
4.1

= E
Z.

-•

9.4
Sm

.	 E
, • =4.11
Z

•

•

0.
o>
e>.'

‘,C5 4).

•-•	
'

a, g

Consumo publico

Total Inund' sna0,0. •	 T	 ão'r.:acç

má. '	 n:1

4.,

•el
e À

•

1923.. 324.549 100 /85.853 100 48.6/1 138.242 137.696 .. 100 31.522 106.174.

1929.. :324.402 100 185.042 /130 53.5/2 .132.530 :138.350 100 33.430 104.930

1930., "331 ..602 102 190:643 102 54.3$3 /36.260 " 140.959 102 35.255 106.704

1931.. 320.854 99 ià2-.295 sá 48.181 134.115 138.558. :100. $3./40 105.418

1932.. 325.733 100 185.958 100. 47.045 138.912 139780 101 34.637 105.143
•

'1933.. 342.097 105 195.634 105 52.359 145.453 11) 30,970 1.08493

1934..

1935..

. 379.960_	 ...

415458

•	 117-

128

230.320

263.640

.---124

141

62:734-4 -46T:5EW

73.691	 • 189.949

/49:640

.151.518,

-108,

-	 110

9,107

39,441

110.533

, .112.0T7

À

123.207'

132,061

/41.344

147.456

156.005

/61.763

170:920

/81•405,

/9.373

20.5/4

2/.472

21.476

23.475

25.709

26.379

.27.021

5:415:845

5.754.2.55

6.268:475

6..539.045

7.064:345 •

7,685..885

.7.597:835

.7.655.135

ForçaLuz	 motrizTotal

' Consumo . publico

, 421 -

13OES-A -15f MÊRCA"D'ORIAS -Dt -SÃO t3A1.3t0

CLASSIFICAÇÃO_ DE AL. GODA° SAFRA DÉ 1935/36, :

Algodão. classificado no tnez de maio

.	 .....1. Quinzena 	 .. 	 	 103.185 fardos com-18.910.709 lelos
2.ã Quinzena. . 	 	 124.205 fardos com 21.436.39$ kilos

Total (Maio) 	 	 ' 232.391 fardos corá 40.39_ .105 kilos

Classificação de algodão paulista da safra de ç 1ã35-36 até ) 31"Cle . malo " •

Kilos orceetatfls

i935 '1936- - . 1935 z: 1936

11.732

201.564 163.311

0,04.,

•	 0,76 0,25

1.398.545 ..8.155.692': •	 5,28*: 13;78

4.384.389 . 25.550.840' 15;55 38,45

11.795.663 22.572.982' 44,62 33;0

7.120.260 7.459.891 26,83 :11;?:1

1.404.015 1.273.522 5,30 1,92

147.857 182.578 •	 0,56 0,27

..23.916 45:480' 5- ' •	 0.,09" 2,07 -

4:335 16.432, •	 0,02' 0,03

26.493.195 66.436:735 14)0,00 100,00

A fibra minima registrada durante o mez acima foi de 28 millimeros e a maÃiMa de-33/34 mil intetrOs.

CONSUMO DE ENERGIA ELECTRICA NA' CIDADE DO . RIO-DE' JANEIRO
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Segunda parte

INPuRgAÇÕES DO ESTRANGEIRO,

Bolfria

A MOZDA BOLIVIANÁ

.(Pelo eonsul J. de Mendonça Lima, da OulyaraMorin)

A moeda boliviana, de fins de 1931, (Mandei foi decretada
a sua inconvertibilidade, até a presente data, tem Barrido
funda depredação.

Os factores que, roais .de frente, arrastaram-na a esea si-
tuaeão, além da dite hiednvertibilidede, foram . t1 UMES-MU/1-
nifera, intensa e aguda durante o periodó de 1932 a 1933 os
duros encargos inipostoe ti ilação pelo sangrento eonflieto4 do
Chaoo e a desmedida inflação do iiiretilante, orá proporção*
jamais registradal na historia finaneeira do pais.

E' obvio que, én) fato de tão delicadat Oondicees, ter.Ite-la
dado. como, de facto, se deu, o entOrpoehnento dos negOelos,
assim tomo a anarobla dos preços das Mercadorias detttflatlas
ao consumo da collectividade nacional.

E' bem verdade mio, no meio dessa desordem finatieetra,
o Governo boliviano decretara doie typoe da cambiou' o 'Off!m
oial, de Pe. 20.-- por libra esterlina, rOserVado ã nebrit ne-
cessidades fiam" a importar diterininadOe artigo., para a
sub.sistencia da população, etc.: e o do "eXporte.0143", dó
fim. 80.- - por libra esterlina, applioado cobrir outras nó-
cessidades do comniertio, da indubtria 8 do publioo em geral.

Deve-se, porém, confessar que, não obstante O OXIstencia
desses dois typos do cambio, tão distente uni de. outro, não
fora possivel evitar, neste paiz, 5 eepeettlaeão comrotiroftil e,
consequentemente, o encarecimento da vida ao POnto a que
realmente attingira nestes ultimo tampos.

r por isso que o vem cogitando, 110 Seio .da* classeb di-
rigentes !leciona" da estabelecer uni nove typo de ctiffiblo que,
de facto, corresponda á realidadO ecolimilka do momento, e
regule, de certo, a vida do pais sobro ume besé Ottawa -e
untos.

ir pensamento quitei unaninte a attibillado cambial iu
redor de Be. 40.- - por libra, MI 04 uma equivalência de
seis penca por boliviano.

E' verdade que se coni esea nova taxa aubirlo os Precos
de alguns artigos de primeira necessidade, importados actual-
mente ao cambio de Bs. 20... por libre, &Mio o trigo, o ai,
godão, o assuear. o kerozené, a gasolina e ai; drôgoe, én) coin-
eensação, baixarão os preeoa de muitos ontrok cuja tinetorta-
eão se vem effeetuendo ao cambio de Bs. 80.- -, com mani-
lesto proveito para a Massa geral da população nacional.

O Momento é, deveras aSado á realisacão desse objectivo,
pois, alem do haver Voltàdo O Paz aõ paiz. omt a oessoção
guerra chaguenba, o Mn principal pródtielo de exportação,
Isto é, o estanho. encontra-sê, presentemente, sob auspiciosas
tiondiçãès commerciees. parmIttindo O olivtn Intolfar, of Mn,
uma nova era de resurgimento para a tetnititota e as finanças
da Reptibliea.

' Conforfne bonda revelado em rolabriciS anterior" cabo
ao Banco Central da Bolivia a tooPonsabilidade de fixar o cairt=,
blo nacional, em relacão Com outras ronedat estrangeiras.

Durante o primeiro semestre de itm, as taxai canil:ilusa,
(tintadas pelo referido estabelecimento de credite, poliOÔ va-
riaram, como se deprehende doe dadds segbintee, referente!!
aos meses de janeiro e. Junho do tilado totries4r6:

Junho
-

Londres, por 1 e 11; n 114•11.4 	 	 2026. 	 -,
Paths, por 1 Fr. 	 	 •0.28:
Nova York, por i tIES ......e 	 • 	 4.25;''
Allernanhe, por 1 'Irak. 	 • 4.73' - -.,
ArténUnk Por 1 i art. .... ........ .. d 	 	 1.13•
BOlgics. por 1 13ga• 	 •à 	 .• 	0.73
tresli, por 1 mit reis .. 4 «4 . 4 	 	 0.27
Chile, por 1 e oh. 	 	 0.18•
icloPanha, por 1 peseta 	 •	 0.38
Italie, por 1 lira 	 	 0.35
Peru', pôr 1 peso atiro 	 	 1.00
Suisse, por 1 Fr. 	 	 1.38 --.

• No destorroe do segundo Oitenta do mesnio atitio, as taxas
obaervadate, destacadas as dos mese@ de julho e dezembro, res-
peetiVastiente, foram as seguintes:

Londros, por i e 	 	 20.26
França, Dor 1 Fr. 	 	 0.27•

Nova York, por 1 ti$S 	 	 4 .15
Allenitinhet, por 1 /link. 	 	 1.47
Areetitilik pôr 1 $ 03. 	 	 1.1a
Beigica, por figa. 	 	 0.70
Brasil; por 1 tnil reis 	 •	 0.25
Mie, fitir 1 $ êh. 	 •	 O 18

As taXkli dó denominado 'cambio de exportação",
O decorrer do ermo de 1935. pouco oscularam.

As do primeiro e dó segundo semestres do Citado alifió,
aloItettalinas alterações, Wein as seguintes:

Bolivianas

1`. semestre 2.• semestre

Lendra8. P or 1 é •.	 80.60	 80.00
Paris,..pbr 1 Pr.	 .	 4 	 	 1.16	 1.10,

21értintvariltr; ri:I / rk. 
	 	

'7I: W.	
17.37

	

.0g	
10.0
6.73

Ar", pór 11 it	 4.45.	 4.45

	

4.10	 2.843
• Braell, por 1 tein Mie .‘„ 	 	 1,14	 1,00

	

hile, por 1 $ ch. 	 	 0.73	 0.70

	

2.10	 2.28

	

1.46	 1.38 •
•-; 	 1.95	 4.60

	

,5.48	 5.10

14104I'MENTO FLUVIAL

Londres, p5 •	2 26
Park, por 1 Pr. 44E.44,44,4W,4#4,4,44,4,40,444,r,4).
Nova York, por 1 V5	 .
Allenlanta, por 1 titile.
Argentina, por 1. $ arg.	 . . •
Belgica, por 1 Bga.
Brasil, por 1 mil reis
Chile, por 1 $ el. -Hespanha, por i pesem
Italie, por , 1 lira .... i.1.1¡é,•.!--+.44.--...# n .**-,i • «.4.
Peru', por 1 peso ouro I •	 .4. .	 s	

1 AISuissa, por 1 FY. sft-...,046-1.»-INNot.,.-

Julho
BoliViatioe

Londres, Dor 4 e • 	 • 	 	 20.28
Paris, por 1 Fr. 	 	 0.28 -
Nova Yõrk, Dor usg 	 	 4.22
Allemartha, por 1 Itmk, 	 •	 1.71
Argentina, pbr 1 $ org. 	 44b4...444.4	 1.13
Brasil, por 1 mil reis •-. . 	 •	 0.27
Botgica, por 1 figa. 	 44i 	 	 0.72
Chile, por 1 $ ch. 	 	 0.18
Hespanha, por 1 peseta 	  ,..	 0.58
Italik, Por 1 lira 	 	 0.35
Peru', por 1 peso ouro 	 4 	 4  •	 1.00
Suisse, por 1 Fr.  •	 s 	 	 1.38

Dezembrd

Ileeneuhá, per 1 Peseta .... . T;es.wstassliissè

Italie, pôr 1 lirà 	
PeSals, pôr 1 isem$
SuisSá, por i Fr. 	

abliV1-040 Bélgica, por 1 Éga.  rir

:	 IIpin1II,	 t Déséta 	
4.32	 Itália, pôr tira 	 •
4 ,1/5	 pele, Der 1 1eS0 ouro

• 4,,	 glissa, pari rr. 	
1.00
g.34
.22 •

6.80
1) . "trafego cornmercial entre esta e a vieinha fronteira

Brasil continua .a ser feito pélas mesnias embareações a vapoi.
a 12101or al á remb Já rédérides ofn outrOs relatorios.



.259.974 . 176,771..19	 , 30,820.88

t Guayaranterin	 •

(SegUndo Semestre),

Totaes.

- Artigos

• , (Primeiro semestre) 	 ,
Direitos •

Peso	 Valor	 aduaneiros
em kilos	 Official':.	 pagos

-	 '

.	 .	 .•
Entre Guayaramerm, Bolivia. e Guajará Mirim, Bras% no

cortar do anuo de'1936,-registráram4e • oitenta e seis•tviagens
de embareações ,boliyianas, sendo .que, em V111L8'.• .una ;dessas
viãgêne, • deu-se o tranePorta de', merca'derfis ..-ntioiOriaes • deisti-

nadas ao . consumo • no "Brasil. • -Nas • •restantes sessenta' . e aniso
viagens apenas foram tran,snortados . PrOçln.00.5+.,0718; ÀPro.ceden-
tes • 'deste -distriõto,.. se- deetitáram;- em: transito, polo_Brasil,. á
Europa e Norte-America. • 	 •.	 •	 '	

.	 ,
".: O 'quadro. abaixo,, referente ao.-quatriennio de 1932 a ,1935,

indica p.-.numero exacto- de'„einharpações em cada .ano,
conduziram,'- deste para;o 'porte 'braSileiro • de . Guajurá-Mirim,
carga em transito e-carga .destinada ao consurnoluo‘notsso -pais,
respectivamente:"

Embarcações , Embarcações
conduzindo ;•• conduzindo

carga , 	para
erri traniito . o Brasil••

•
1932 	 46 	 13
1933 	 , 5i	 18
1934 	 	 - • 72 • •	 18
1935  .	 • ' 65 " '	 21.,	 •4.,•n•n

Totaee 	
-

•,284;•-:, •	 • 70

WORTAÇÃO

• •A. impoxtação visrificiida,pelos .tres:portos,aduaneiros deste
distrieto. no transcurso de'. 135, foi, a -segnirite.	 .

.• GtcáVarctirterita' ..‘ • ' 	 -•	 ' ••
4st:-!,;;

.. (Primeiro semestre) • -	 "

••	 z'•• :z À	 )	 .Diteitos.
de . proeedenciá • 	 Peso	 • aduaneiros

• _	 '	 ' 'Oficial. . • nagôs . ".
• ;• Bbli•fiatioS

• "•	 „	 • „.
Brasil	 . • ,	 4s,spt	 ,.	 ,
Inglaterra.	 • 21•:..858	 .14,129:76

2.976 ••.:. 5,515.90 ..........
Norte-America. :. • 1.	 AO • k .93 . 	 7,768.22 _ 2,485.48

. 	 	 1,685.35

-	 . •.	 Direitos
, Peso • ,	 aduaneiros .

em kilo.s	 °Meia' "	 ,pagos

boiiviânos •

	

' 277:102 J13,330:80	 41,001.34
21.355' 38;884.71 - 18,535;03
33.940	 43,178.32	 16,288.83
48.400	 15.57769	 2,438.55
17.817	 3. 3,619.71	 19,754.30

	

1,0.513 .1 15,062.45	 •	 697.32

409.127 259,673.68	 98;715.38
.	 .	 .

A importação -de procedencia exolusivamente brasileira,
verificada pelo' porto 'de Guayaramerin nos' dois semestres
1935, foi a seg-uinte:

, , „ Bolivianos-

• • 	
	

1.563 	 14.09
Sal commurn.	 188.975	 49,29;s.12	 7,105.32

Tecidos de algodão 	
Papel para cigarros 	

Guaraná em barras 	
	 • 3.972 \ ?20,465.49	 2,796.62

	

291	 1,058.-	 132.26

	

261	 1,788.76 , • 167.70

	

4.650 , .1,639.20	 421.95Farinha de trigo 	

	

t2.480	 1,745.-	 104.26Cimento	

	

80	 169.-	 131.80Chapéus de palha. , . 	
24	 27.20	 5.40Vassoura... . 	

	

13	 12.60	 • L83Chaves de • ferro....

	

1	 10.80	 1.88Cinturões de couro..

	

12	 27.50Bombons.... 	

	

6	 37.58Meias de algodão... •	
30	 141.20Talco em pó 	 	

9	 37.50Brilhantina. • • 	
	2 	 28.44Pentes	

	

10	 9.79Papel para embrulho •	
2	 33.16Artigos de joalharia.	

76 "	 48,88Sabão em barras....	
370	 . 217.60'Gasolina. . . . 	 	

5.0. ioMedicamentos. . .	
2	 .15.30Sabonetes 	 	

137	 49.70Kerosene. . . . 	 	
420-	 ' 202.'50Oleó pari maehina.. 	

1.751	 1,167,4Manufacturas de ferro	
348	 74.24"Arrdz	
600	 , 300.80Assucar. .

Totáes. ".	 •	 '216.301'	 48,831.88 - .11262.49

g	
Artigos.
	 (r semestre)

em kilos	 Official	 pagos,
Peso	 Valor	 aduaneiroo
	 Direitos

,

.	 .
i	 Ba. 	 	

I

	

25. '426	 9,392.50	 .4,382.73

	

40.662	 61,542.31	 25,693.30

	

495	 2,58340.	 . 574.09

	

142.310	 13,895.88	 • 4,738.09
11.910-	 1;413.-	 466.41

	

1.650	 757.90	 . 495.90

	

375	 964.90	 153.24

	

517	 216.95	 . 2475

	

55,	 251.71	 94.47

	

53	 247.38	 89.13

	

325	 194.30	 .12.70

	

20	 21.10	 4.50
	3.730	 2,564.20	 979.80

	

20	 93.-	 19.40'

	

3	 35.40	 . 9.60

	

20	 , 21:32'	 6.15

	

3	 20.57	 7.80

	

, .002	 .383.25	 113.35

	

90
	

80.25	 -.-

	

91
	

58.20	 49.01

	

2.300
	

5430.- . •	 112.60
31.203
	

8,038.33	 2,337.39

	

14.696
	

4.676.75	 582.70

	

. 90"
	

37.50	 12.57
• 43	 .72.-	 1849

...	 23
	

58.-	 23.17

Totaes . . ....	 277.102 113,350.80	 41.001.34

Sommadas as parcellas correspondentes aos 'dois semes-
tres, paiz por paiz, conclue-se que, pelo porto ' aduaneiro do

Paizes

Paizes de . procedeneia

brasil.
Inglaterra 	
Allemanha. .
Norte-America
Japão.... 	
Belgica.... 	

Eotaes	

6.96
25.98
18.--
4.53
2.98

10.33
27.45
14.80
7.32
4.59
4.11

36.92'
,70.46
44:95

108.--

•
. Farinha de trigo ...
Tecidos de algodão . •
Papel . para cigarros.. .
Sal commum . 	
Cimento .	 . 	
Sabão - em barras '.
Guaraná •. . 	
Ken:tune . . . 	
Meias de algodão . 	
Medicamentos . .
Gasolina .
Vassouras . . .
Prégbs de arame' 	  •
Talco, em pé . .
Pentes . .

, Papel . para • embrulho.
Sabonetes . . .
Oleo .para machina 	  -
Facões para agricul-

tores . . .
nédes de algodão 	
Maclaina a vapor' 	
Arroz em grão .
Assucar
Baixella •	vidro
Pimenta do reino
Diversos .	 . ..



Segunda medra
Artigos	 Peso em kiloe	 Valor orneie wir 1:4“1100

aduamirel pato

gkedemos
Productos alimentielos

em geral 34.405 16,588,01 11474.92
Algodão e- suas menu-

facturas	 . 3.783 9,75242 MOJA
Especialidades

maceuticas . 136 oi.e5 311.75-'
Bfachinismos e artigos

electrioos	 . 1.795 4,550.48 • 273.20
Mineram,	 detaes

suas	 manufactu-
ras	 .	 	 1•1•01•11•

31.642584 621813.08Explosivos	 .	 Nt•i• • • •1n7.7 ,4285...54
Oleos mineraes e suas

manufacturas .7.757 3,999.39 488.16
Papel,	 cartã,o e	 suas

manufacturas 443 895.90 99.47
Productos chimicós 	 e

suas manufacturas 7.388 4895.83 188.20
Diversos 2.535 1,685.55 308.97

TOtaBS	 é	 • WIr~. • 82.002 42,243.22 15,527.28

Guayaramerin, a importadto registrada durante o anuo de
1935 attingira as cifras seguintea_t

Direitos
Paina de woogdoncia	 Peso	 Valor	 aduaneiros

- em kiloti	 Offlcial	 pagos

Ba.

Brasil	 . . '493.403 162,182.6s 52,289.83
Inglaterra	 • MO: 43.213 143,074.96 32,664.79
Aalernanha • 88.916 48,694.22 17,525.63
Norte-Amaria& 65.293 23,345.91 4,919.04
Japão • • M 10.0•Mern 19.763 44,084.65 21,439.65
Didglea • • X ,..•••• 10.513 15,052.45 697.32

SrPtaeli A A M.or", 869.101 438,444.87 129,538.26

-	 Bella e Manem

:(1-n seniestrel

Direitos
Paliei de pré-cadencia	 Peso	 Valor	 aduaneiros

em kilos	 °Moia'	 pagos

Be.
Brasil	 • ..... •	 53.495	 23,214.91	 6,223.82
Nerte-Amerlea	 . •	 88.273	 53,056..28	 15,323.87
Alemanha •	 22.114	 37,002.39	 5,216.65
Inglaterra •	 ....	 94.317 130,603.47	 28,938.14
Belgica . 	 	 5.072	 15,485.10	 2,286.89

Villa Bala e Manoa

(2' semestre)

Palias de procedeneia	 Peso em kilos - Valor Official -
Direitos aduaneiros pagos

Bolivianos	 Bolivianos

Brasil 62.002 42,243.22 15,527.28
Inglaterra 88.71 9 97,435.37 19,044.78
Alemanha	 .	 ......,, 47.260 40,183.91 5,337.59
Norte America 85.980 57,193.74 14,303.09
Japão	 .	 .11,n. AZ.: • • •t•-•• 4.818 3,086.57 3,555.56
Belgica	 •	 • • 0,72•2•I•:• •	 • en .10.445 5,216.28 1,069.88
França	 it•	 tét•-•••1•• *Mal. 248 3,149.58 157,43
Totaes 299.465 248,508.87 58,995.66

- 424

Totaes . . • ....

Sornmadas as parcelas correspondentes Os dota semestres,
8 egundo os paizes de procedencia, verifica-se que, pelos por-

263.271 258,362.15 57,989.17 tos aduaneiros de Villa Bela e Manoa, a importaeão °ocor-
rida no transcurso do anuo 'de 1935 alcançara as cifras se-
guintes:

Paizes de procedencia:Peso em Valor official Direitos adua-
kilos	 neiros pagos

Brasil. . .	 ., • • 115.497 Es. 65,458.13 Es. 21,751.10
Norte-Anteriea. . . 174.253 I3s. 110,250.02 Bs. 29,626.76
Allcmanha. .	 69.374 .I3s. 77,180.30 Be. 10,554.24
Inglaterra 	  183.029 Bs. 228,038.84 Bs.47,9&2.92
Belgica 	 	 15.517 Bs. 20,701.38 13s. 3,356.77
,Tapão 	 	 4.818 135.	 3,086.57 Ba. 3,555.58
França. . „ . . . •	 248 Bs.	 3,149.58 Es.	 157.48

Totaes.	 . .•„, 662.736 Es. 507,870.82 13s. 116,984.83

•

importae5o de procedencia exclusivamente brasileira,
verificada pelos portos de Villa Bella e Manoa nos dois se-
mestres de 1933 foi a seguinte:

Primeiro semestre

Artigos- Peso em kilos - Valor official - Direitos
aduaneiros pagos

Bolivianos Bolivianos
Productos allinentIclos

em geral . 	 13.850 4,816.99 1.557.75
Algodão e suas manu-

facturas	 .	 	 2.398 ,	 4,390.99 1,137.74
Papel e suas manufa-

cturai 25 117.15 15.-
Oleos mineraes e seus

derivados .	 	 34.545 11,319.05 2,785.17
Especialidades	 pilar-

maceuticas . 118 151.58 40.51
Machinas e artigos ele-

&ricos	 	 •• 573 222.70 180.-
M i ner a es,	 metaes	 e

suas manufacturas 210 153.68 4.73
Explosivos . 	 	 360 598.40 152.-
Diversos ,., 1.416 1,444.39 350.89

Totaes ,,, •	 MA•7•1•1•v• 53.495 23,214.91 8,223.82

Resumo da importação, em geral, observada em todo o
distrieto consular de Guayaramerin, no decorrer do anuo de
1935:

Peso em kilos - Valor official -- Direitos aduaneiros pagos

Pelo porto de Gua-
yaramerin.	 . • 669.101 Es. 436,444.87 Es. 129,536.26

Pelos portos de Villa
Bela e Manoa. .. 562.736 Be. 507,870.82 Es. 116,984.83

• 'robes ....	 1.231.037
	

944,315 89 Es. 248,521.09

• Resumo da importação de procedencia exclusivamente
brasileira pelos ires portos aduaneiros deste districto, no de-
correr do anno de 1935:

Peso em kilos - Valor official - Direitos aduaneiros pagos
Pelo porto de Guaya-

ramerin. .	 . . , 493.403 Da. 162,182.68 Es. 52,289.83
Pelos portos de Vila

F3ella e Manos.	 • 115.497 Bs. 85,458.13 Bs. 21,751.10

Totaes.	 .	 • 603,900 133. 227-640 -84	 74,040.93
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Exportação

A exportado deste districto, durante o armo de 1935 e
através dos seus já assignalados portos aduaneiros, isto é,
Guayaramerin, Villa Delia e Manoa, foi a seguinte:

Guayaràmerin

Primeiro semestre

Artigos - Peso em kilo& - Valor official

Gado vaecum 	
Couros secoos de rés 	

50.200
279.967

Bs.	 13,090
Ba. 444852.37

Coliros de animes silvestres 	 1.109 Bs. 5,896.50
Borracha fina. • . . . 	 19.650 Bs. 12,481.71
Castanha a granel. • 47.305 Ba. 12,173
Gado suino	 	 1.450 Bs. 3,200

Totaes.	 •	 •	 . . 399.681 335. 493,493.58

Guayaramerin

20 semestre

Artigos Peso em kilps Valor °Moia'

Gado vaccum 83.460 Es. 33,040. -
Couros eeccos de rez 	 225.587 Es.Bs. 436,717.04
Couros de animaes silves-

tres .. 	 5.585 Be. 41,874.--
Borracha fina .. 	 33.141 Bs. 23,747. 49
Pelles de vicunha 	 '"	 45 13s. 5,400.-

Totaes. 	 347.798 Bs. 540,578.53

Sommadas as parcellas de cada semestre, artigo por ar-
tigo, conclue-se que, pelo porto de Guayaramerin, no decor-
rer do anuo ne 1935, a exportado alcançara as cifras. se-
guintes:

Artigos :Peso em kilos Valor official

Gado vaccum	 	 133.660 Es. 46,130.--
Couros SENOS de rez 	 505.534 Bs. 883,569.41
Couros de anirnaes silves-

tres	 . 	 6.694, Ba. 47,370.50
Borracha fina	 	 52.791 335. 36,229.20
Castanha a granel ..... 47.305 335.
Gado sumo . 1.450 Bs. 3,200.--
Pelles de vicunha 	 45 Es.

Totaes. 	 747.479 Bs. 1.034,072.11

Villa. Estia e Mama

1' semestre

Artigos	 Peso em kilos	 Valor official

Gado vaccum . 	 151.900 Bs. 65,900.--
Couros SeCCOâ de rez 	 29.983 Bs. 45,310.--
Couros de animaes

tres
silves-

1.954 Bs. 5,853.--
Borracha fina	 	 227.631 •Bs. 139,544.68
Castanha descascada 193.573 Bs. 116,786.60
Castanha com casca 270.118 Es. 41,581.50
Casca de "Guapi" 	 4.691 Bs. 3,189.88
Madeiras .. 	   6.518 Be. 1,372.

886.368 . Bs. 419,537.86

Villa Beija e Manos
2° semestre

Artigos Peso em kilos Valor °Miai

Gado vaccum	 . 	 380 Bs. 108.40
Couros moeu de rez 	 _59.382 Bs. 95,165.28
Couros de animaes silves-

tres 1.794 Bs. 1,973.40
Borracha fina. 	 271.250 Bs. 226,933.04
Castanha descascada . .• 	 551.372 Bs. 310,826.72
Castanha com casca 	 274.953 Bs. 67431.--
Casca de "Guapi" 	 4.575 Bs. 17,452.50

Totaes.. 	 1.163.686 Ba. 719,590.32

Effectuada a somma das parcellas de cada semestre, ar-
tigo por artigo, comprova-se que, pelos portos aduaneiros de
Villa Baila, e Manoa, a exportação referente ao anno de 1935,
foi a seguinte:

I

Artigos Peso em kilcrs Valor official

Gado vaccum . ..	 . 	 152.280 Bs. 88,008.40
Couros seccos de rez 	 89.365 Be. 140,475.28
Couros de animes silves

tres .	 	 n 3.748 Bs. 7,828.40
Borracha	 fina 	  • • •••n 498.881 Es. 368,477.72
Castanha descascada 	 741.945 Bs. 427,613.32
Castanha com casca. 	 545.071 Es. 108,712.50
Casca de , "Guapi" 	 9.266 Bs. 20,642.38
Madeiras	 	 	 .. .. 6.518 Es. 1,372.-

	

Tetas. 	 	 2.050.054	 Bs. 1.139,127.913

Resumo da exportação, em geral, verificada em todo ' o
districto consular de Guayaramerin, durante o anno de 1935:

Artigos	 Peso em kiloi	 Valor official

	

Pelo porto de	 Guayaramarin	 747.479	 Bs. 1.034,072.11
Belos portas de Villa Baila

	

e Manoa • 	 	 2.050.051	 }Is. 1.139.127.98

Totaes 	 	 2.797.533	 Es. 2.173,200.09

Do total das exportações registradas durante o anno de
1935, com o nosso global de 2.797.533 kilos e o valor official
de lis. 2.173,200.09, a parte destinada exclusrvamente ao
Brasil foi a seguinte:

Artigos	 Peso em kilos	 Valor official

Gado vaccum 	 	 285.920	 Bis. 112,138.40
Gado suino 	 • 	 	 1.450	 Es.	 3,200.-
Palies de vicunha 	 	 45	 Bs.	 5,400.-
Madeiras 	 	 6.518	 Bs.	 1,372.-

Totaes 	 	 293.933	 Bs. 122,110.49

Considerações geraes

O movimento commercial do districto consular de Guaya-
ramaria, referente ao armo de 1935, alcançara, conforme se
deprehende dos dados estatisticos acima assignalados, oe re-
sultados seguintes:

Artigos	 Peso em kilos	 Valor official

	

Importação	 1.231.837	 Bs. 944,315.69

	

portação 	 	 2.797.533	 Es. 2.173,200.09nx 

Totacs 	 	 4.029.370	 Bs. 3-117,515 .78

f Quer dizer que, no citado mino. q saldo da balança com-
rnercial, entre a importação e a exportação occorridas, fóra
favoravel ao Beni no valor de Bs. 1.228,884.40, assim de-
duzido:

	

Exportado 	 	 Es. 2 .175,200.09

	

Importação 	 	 Bs.	 944,315.89

Saldo favoravel ao Beni 	 	 Bs . 1 .228,884.40
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teSde-se affirmar que, no decorrer do triennio de na a
1935, foi esse o maior saldo favoravel á economia beniana,
como se comprova pelas cifras abaixo enoitai

1933:

Exportação 	 	 BI. 1.920,135.79
Importação 	 	 Be. 899,607.36

Saldo 	 WI• • • • 	 	 Bs. 1.020,525.43

1934:

Gr*

Saldo 	

Não resta a menor duvida de que ae em 1935 o saldo da ba-
cornmercial deste districto lhe fera altamente favoravel, isto
se explica, muito naturalmente, pela melhor cotação dos prin- •
cipaes productos exportaveis da região.

Realmente, a borracha, as castanhas e os couros, no trans-
curso do anno de 1935, se mantiveram, por assini dizer, a
preços bastante animadores.

Referindo-nos particularmente sobre a borracha, basta que
se saiba o seguinte: em dezembro de 1933 e de 1934, que
é justamente a época em que começa a exportação desse pro-
dueto, por parte do Bani, a sua cotação nas praças de Manaon
e Belém não excedia de 13400 e de 25200 por kilo, respectiva-
Mente.	 •

• Em dezembro de 1935, tal cotação já andava acima de
4000.

• Os couros Gamos de rez, em 1933, vendiam-se a $650 Por
:Silo; os d.e veado a pouco mais de 6$090.

Em 1935, OS preços desses arti gos subiam consideravel-
mente. No inez de dezembro, por exemplo, eram estas as
pautas em vigor; couros de rez, kilo, 13600; couro de veado,
1 .'4400.	 •

A castanha miuda, que, em 1934, attingira o baixo preço
de 20$000 por hectolitro, em 1935 passara a ser cotada acima
de 40$000, tendo permanecido por muito tempo . entre 50 e
64000.

Eis pois, a precipua razão por que, no anuo de 1935, o
movimento coinmercial beniano, em suas relações cem o •ex-
terior, se apresentara sob perspectivas tão animadoras.

E estanios certos de que se os seringaes e castanhaes
região, assim como as fazendas de criação, não houvessem
aoffrido os rigores da mobilização imposta pela guerra do
Chaco, e por cujo motivo se afastaram de oito a dez - mil
homens das multiplas actividades agricolas e pastoris destas
paragens, a sua producção exportava', em 1935, teria figurado
por cifras ainda mais vultosas do que as que se conteem
presente relatorio.

E', aliás, sabido que antes da referida mobilização co
vinha desenvolvendo, neste districto, uma nova industrie,: a
das castanhas.

Com a prolongada e perturbadora crise da borracha, ca
industriaes benianos lançaram as suas vistas para esse nove
producto, cujas exportações, desde então, passaram a ser cala
anuo mais consideraveis.

• Em 1933. por exemplo, o v0111171(3 ÇieS Goftanbas exportadas
Sesta zona boliviana attingira o peso global de 2.059.477 kilos.

Em 1934, já em pleno perlado da guerra chaquenha, esse
volume apenas alcançara o peso de 1.231.918 kilos.

E em 1935, não obstante já haver cessado a alludida cam-
panha, a exportação de castanhas não excedera de 1.337.321
Sulca,

• borracha, ainda Mais do que as castanhas, ~bem sat.
fura considerava' dealbai° em suas exportações de 1933 a 1935,
pois, passara de 1.381.131 kilos, em 1933, para 618.218 le
551.672 kilos, respectivamente, em 1934 e 1935.

Os couros seccos de rez é que se bem mantido sem fundas
oscillações em suas exportações, nestes ultimos tempos. -

Durante o ultimo &iam°, os seus embarques para o ex-
terior alcançaram as cifras seguintes:

Trilos
1933 	 570.671
1934 	  610.963
1935 	 594.899

Deve-se frisar que o districto do Beni offerece duas zonas
perfeitamente distinctas, quanto á natureza de seus produotos
exportavels.

Do lado da bacia do Mamorfl, predominam as estanciai-de
criação, razão -pela qual dominam, pelo porto de Guayaraa
mentia, as exportaeõese de couros de rãs e de gado vaccum.

Do lado das bacias do.Ben1 e do Abunã, são os seringaeS'
e castanhaea que • ali; se destacam, cobrindo quasi a totalitiafte.
das terras . irrigadas pelaa.duas . citadas bacias .fluviaea. E'
por isso que, pelos . portos da Villa Baila e Manca, avultam
as exportações de castanhas:e de borracha.	 •

Pelos dois quadros, abaixo expostos, tem-se uma mais
exacta noção do • movimento, exportador deste distrioto no
transcurso do 'auto de - 1935, quer quanto ao, peso dos proa
duetos exportadas, qUer-qUallt0'110' valor °trivial • dos mesrnosea

. t-nft
Peso

.em kilo&

Castanha descaem" 	 •	 ....	 744.945_
Couros secos de rãs 	 •..	 594. 899
Castanha com casca	 	 592.376 . .
Borracha fina 	 	 551.672
GadoWaccum 	 	 286.920
Couros de animes silvestres: a:: .....s...... ... . 	 	 10.442
Casca de "Guapi" 	 a 	 	 9.266
Madeiras . . ........ 	 •	 6.518
Gado sumo ' •• . , • • • -

1. 450
Pellea de vicunha... 	 • . 	 es	 43

	 ..... 2.797.533

Artigos
:	 .

Valor °Moia'

Couros acuas de rãs 	 las. i . 024 ,044.67"
Castanha descascada 	 Bs. 427,613.32
Boracha fina 	 Bs. 402,746.92-
Castanha com casca. 	
Gado vaccum 	 •

• Be.
Bs.

120,885.50
112,138. 40

Couros de aninaaes silvestres  • Bs. 55,196.90s
Casca de "Guapi" 	 Bs. 20,642.38
Palies de vicunha 	
Gado sumo ' 	 a-.

,...,- Be,
Bs.

5,400.-as
3,200.—

•Madeir	 .as • Ba. 1,372.-a .

Total 	  Ba. 2,173,200.09

Como se vê pelos algariernos supra-indicados. as castas .
that; 'os couros seccos ,de rés, a borracha .e o gado vaccum,
de facto, são os artigos de' maior volume na exportação be- .
tisna. Quanto, parem, ao valor. official desses :mesmos artigos, -
coube o primeiro legar,, no transcurso do anilo de 1935, aos
comes matos de reta.
• Diga-se Porém, de passagem, que as exportaçõea de contam,
par parte deste diStricto, estão ameaçadas -de soffrer, em futu-.

•no -talvez não mui distante, sensiveis abalos.
Se é sabido' que* a população bovina do Berri não excede

di3 quatrocentas mil cabeças, 4 evidente que, cern exportações
annuae.s de • quarenta a eincoenta mil couros, 'como as que
se veeni registando ultimamente, dar-Se-á, sem duvida alguma,
o declinio da referida população dentro de mui curto tempo.

O facto já se vem manifestando com positivos testemunhos.
sendo de notar que, presentemente, ,tã - è com certa difficuldade
que se processa o commercio do .Nalb vaccurn entre esta e
a vizinha fronteira do Brasil, posto . qtra cada, dia se torne
mais escassa a população bovina ás margens do rio Mamore.

• Em vista pois; do exposto, deve-se concluir que os couros
sacos de res não podem ser . tidoa, /reatas remotas paragens,
como productos de larga e . duradora resistencia aoonomica,
capazes, portanto,-.de. garantir min . futuro de relativas possi-
bilidades ao desenvolvimento normal da região.

A borracha.e as castanhas oferecem, ao contrario, maio- -
res e mais seguras- perspectivas, -porque as suas fontes de
producção possuem, de facto, uma. potencialidade de immen-
aas proporcões.

A crise que, -presentemente, se observa por estas para-
gens, é a do braço trabalhador. .pois; -vinguem ignora que os
vastissimas seringaes e caatanhaes do Bani requerem uma
população .obreira dez a vinte 'Veles maior do que a que dis-
põem actualmente, afim- de que possam expandir-se á altura
das proas:Tias riquezas contidas em seu seio.

Fomentar, poatantes o repovoamento desses seringaes e cas-
tanbaes, á custa de elementos aptos ás suas arduas *ativida-
des,	 preliminar medida, afim -de que a economia destas
',ferazes refletes p#15611 volver realmente 9, um estado de des-..	 ..

Exportação
Importação

Be. 1.688,923.93
Be. 987,484.71

Be. 701,439.22

Artigos



• 2' semestre

Aisucar 	 	 56,654
Café 	 ....	 •	 29,432
Farinha de trigo 	 	 118,484

Tataes:

Aseueat.	 . . • •
Café. .-	 -•. 	
Farinha de trigo. 	

198$

1* sérmstre

ASsucar 	
Café. . .	 	  	
Farinha de trign 	

2° semestre

8:14,0moo
/:74490C

16:84343600

	

166,931	 21830
	59.683	 7:5108900

	

262,227	 69:3443600

	

51,911	 8:4343500
4558'9 ........ T:994$900C990900

	105,491	 21:575$/00

	78,750	 10:5748900

	

44,076	 51:5748300

	

133,405	 22:0023300
é•••nn•••.~.~.

	130.661	 19:0093400

	

89,665	 10 :1368200

	

298,896	 13:5788090

100.522
44,995

138,132

13:5778200
5:2058700

2110848100

	

14,515	 15:540$300

	

32,217	 4:2708100
I â3,550 25:5478000

(X) Saldos ou
baficita

x 227:1288270

2 82:658$210

. 80:9308000

- 17:2778790

38:2798700

x 102:5618100

x 1408403800

x 52:0833300

- 18:5998900

x 53:4898400

6:116330.0

x 387:0883280

Producto

19,1073400
38555500

23.191$500
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envolvimento comp. atIV01, • dec . 'facte,"--áa -jUsiia ' aéPiriçõeS da
seus.. habitantes.	 -	 • .	 •	 •

obvio que a ferrovia 141adeira-Mamoré,'construida pare
Melhorar as, coaununicaetes :e desenvolver o con'arnercio entre
a. ..13011'0e e o IMO, ' segundo °lande do •Tratado 'dó 17 de
nOvelnbre dê 1903, tudo terá a lucrar , com o resurgimento ecó-
noinico da larga região a quê ella serve, pois, até hoje, toda
tv mãe existenoia tem sido,.pode-ee dizer, uma série de tro-
pea0a • 61/1culdadea, °tinetas, Sem 'duvida, - da grave • cisa.
eornilieMial Der que Von1 atravessado estas confinantes Zonas,

• Opm0 é libtbtlátiente Sabida, • escaaab Vem sido o oeu_tra-r...
foge, e. ás suas rendas mal toem dado para cobrir os eu.s.

 ordinarios de administração o conservação, devido ao
diminuto volume de cargas transportadas em seus trens.

• -Pára que se possa ter una claro e insophismavel conhe-
cimento Obre esse emitiu:do, torna-se conveniente reprodu-
zir nó - preaente relatorio varios. , dedos referentea a0 1/10v1.-.
mente .111:tanoeiro e estatiatico da alludida ferrovia; Górrei•
~dentei) aa quadrietinio de julho.de 1931 a peno de 1935,.
cOMO te Sego°..	 .

untim-MAMortg

Perleilõs

t981.,	 2.2 .	 se-
'mestre. .

Movimento financeiro

Receita	 Dhspeu

779:1788960	 225:050$690

1932,	 1.°	 se-
•estre.	 .	 . 681:1548010 617:4958800

1932	 2°	 se-
'mestre.	 •	 . 551:6338000 642:6698000

60111t43. o , . • 1.242:7875010 1.260:0648800

1933 -1°	 se.
mestre. . . 694:3778700 656 :0988000

/933 r se-
mestre. .	 . 814:5228300 111:9618200

~una . 1.508:9008000 1.368:0592200

1934	 1°	 • se-
nlestre.	 . 791:2278200 739:1133900

1944
Mostre... . 799:9298600. 818:5298500

Elonlma. • 4.591:156$C00 1.557:6738400

1935
mestre.	 .	 . 827:3838200 633:4998500

remiu,	 . 5 : 949:405$970 5.571:347$590

Movimento de importaceto

' '1931

2' semestre

- .
Assuear 	
Caie. v. . 	
$'srinha de trigo. 	

Assucar 	
Café. 	
Farinha de trigo. . . . 	

Totaes:

Assucar. 	
Café	 •	 . 	
Farinha clã trigo. .	 .4 4

/934

P semestre

As.ttlear.'. • •	 .. ; ....
Café.
Farinha do trigo. .	 .4f ia .11,1

2' sertlétltre

Assuar 	
Café .	•	 &	 .	 ..

' Farinha de Web 	

Totaes:

Assuem;	 .• 	 	 220,037
Café 	 	 77.212
Farinha de trigo. 	 	 293,682

h....nn•••••••••n••

t93á

SeMestre

Assucar. 	 w 	 131,922
Café... ,,, • •.

	

4 il .4.4441.4d4à.4.	 15:311
Farinha do trigo 	 ..	 •	 82,999

Total gorai:.

Assnear 	 ..	 . n
Café 	 ...
Farinha de trigo.

19à

r Sèrnülre

Tons.

135,628
. 29,698

140,226
441

1932 ••

/8:0618600
4:t911%"00

14;7048700
abAr~~~ ~~.14W*—4~Á

9:4758800
46:6313900

I° OemeStre
r -Assucar	 • •	 • -	 109,377
Café 	 	 39.251
Farinha da trigO.	 &	 110,743.

¡aduba de manthoea — Ferragens

— .4) rodueto	 Tons.	 Td11S.	 Vi'rjdúetá

85,128 7:312$200 100,3 I 1 22 :171'4500 79,821 11 :3=;9$600

	

;87.279	 107 :093$10Cf

	

291.5n	 35:8743(100.

	

1.089,029	 167:4493700

em geral — Gozolina-
13:625$10
3:76W00

22.1.ÇJ0"45



•
- 1932	 •

. 1° Semestre
-88,9$5 . 7:7824000 487,800	 40:0804500

r Semestre

68,888 9:1243800 265,642 28r1983300
127,803 169073700 453,232	 47:2293300

1° Semestre
85,052 8:254$200 99,279 25:7883000 44,242 43143100 ,

- 2°, Semestre
28,281 1:8453400 68,047 12: 4243300 24,317 8M8$400

113,333 10:0993600 158,328 38:204$300 65.559 10:272$500

40,408 81648800

31,854 4:3573700

72,257 10:611$906
• ,

•1933	 • •
	 1935

	

/ • Sera" agre	 r Semestre
24,435	 9103100 105,761 20:3161800 26,467 4:6443760 31,900 52421500 .918,499 23:6562300 28;551 2:3351700

	

2° Semestre	 492,04510:6133800 1881,788 260:8818600 269,730 39:9953700
•23,726	 6993000 158,653 33:6693000 50,578 8:9901909"	 1931

48.161 1:6092100 264,414 53:9853800 77,240 13:807.800	 r selieetrs

Diversos

	

1934 .	
Tonelada	 Prelada

	

1° Semestre . 	394:112 	 	 53:3623808
31,591	 8063600 100,844 19:7921700 .18,949 2;4593700 	 1932

	

2* Semestre	 _ . 1* semestre
54,184 3:2068900152,872- 28:4723800 81,609" 120693200 	 378;900 	 	 51:6522300
85;775 4:6138500 253,718 48:2653800 400,558 44:5283900	 11°. **austr..

	

. 1.72 ÁN •	 , 	 	 5i:599$600
1935

751.825 - 	 	 103:1813300
1° SeMestre'	 ,.. • ._

1933
126,558 12:1668000 138,917 .27:7983400 •48,946 7.:6943706
458,955 35:2303400 915,717 190:7303300 367427 60:503300

1931
2° Semestre

Eerozene - Sal coma= - Sabat)

Tons, - Producto - Tons. - Produoto	 Toas.	 Produto
93,981 13:8363600 216,264	 23:6173900	 53,177	 8:084500

1932	 	
Semestre	 .

44,438	 6:5398300 218,953	 22:3783200	 27,017	 4:067300
2°' Semestre

32,407	 4 :4358700 288,745	 31:5423400	 27,963	 4:0263300
76,845 10 :9768000 507;703 	 53:9203600	 54,980	 8:0933400

1933
1° Semestre

t.9,1-1O	 9 1178800 263,660	 28:503200	 27,547	 4:1073300

0 ') 349 !333$200 222,430	 23:4103800	 33,215	 4:7583800
2° Semestre

___158,498 23:6513000 486,090	 51:9578000	 60,762	 8:3681100

1° semestre-

	

377.976 	 	 42:3002790
r amestre

	

303.t78 	 	 72:5833 088
811.651	 . 	 	 115:8843546

n•••n••n

1934

•.1• eeraestre

r- galeotes
664.020

1.236.832 	

1935 •

1° semestre
341.348  •	 43 :2583900

3.614:771 	 	 467:1703900
IsCoviatzwrci-	 ima, mitPeamickti

1931

2° semestre
•••.--	 -

	

_	 . 
Borracha	 Castanha

Tons.	 Prodticto	 Tons.	 Producto
101;138	 259:2651500	 60,609	 . 5:8993300

868.81S 82' :2822490

74 :3273380
141:485~

•



4.064,995 ‘. 154 :555$700	 2:921,709
,Ç

1933

256:6291700 689.529

rilt1080

1932

á* semestre

	

16:1138800	 2.237,391

• 2°. semestre.

654,108	 118:4418900	 084,315

.1934
•

1° semestre

• $10 69?	 101 :7421300	 2.484,208

2° semestre

• 781,675	 448:8781800	 1.120,661

• 1.242.272	 250:4211100	 3.604,869

.

•	

,

-2° seinestre

• ',12kuiehdas

og
 Prodnoto	 Toneladas-

' 289.098	 46:3751700	 221.269

1932, 

4° semestre

	

36:6821200	 121.719

2° semestre

204.385	 39:8001200	 77.064

TCA:§94

- 394259-	 76:4829400 198.783

1.• senmAns

	181:2171300
	

329:317	 60:0111600	 , iltLeet-	 ee:112.80e
, r Maestro.	 .	 ,

	

75:1129400	 34°382
	 . 65 :5939300	 ' .14& 411	 91:1969100

-------.

	

125:6079900	 236.074	 11:6088900

,1935

1• temestes-

	

330.609	 • 64:0369000	 ' . 413 .34	 99:982E600

	2.224.904
	

427:4369400	 993.101	 490:0149600

Os algarismos .supra-indicados. dão. peia,. uma Chealooção
119:9089900 da. estructura econornica, . destas . Itinitropbee mas, porque
	  nos mostram, por. assim. dizer, .quanto .ellas .produzem -e,quan-
248:9491900 to • consomem. 	 	 •

• 0s . artigos que, de 'facto, proporcionam ' maior - impulso
ao • trafego- da . ferrovia • Mádéfra-Maniór6," entre' os de expor-
tação regional, destacain-se., como já AlveMos . Oceasião de -
affirmar, a borracha, a castanha:. e os couros.	 . *

Haja vista que -no quadriemilo 'acima' referido: para uma
exporfação global que- produzira á" dita: ferroyia • uma .renda.
de 2.767:7919000, a. quâta • córresPondente aos tres -citados
artigos alcançara a sornma • de , 2.577:7769100, !do ' d, pouco

mais de 93	 por cento 'dà. renda Mencionada.	 •	 .
•• E é. sem duvida, o distrieto do Boni' quern fornece .as

grossas parceiras' de borracha,: castanha e couros Estrade de
Ferro Madeira-Mamoré. •

341:1131900	 Tomando,: por exeniplo;.. o ' Cofiem) registrado- durante-- o
	  armo de 1933,• concernente- 303 troe.apontados productos,. VE.'.—

ri fiea.-se, quanto" á proce dencia dos' , mesmos, asi cifras, se-
guintes!'	 • •	 .	 . r • • ' •	 ••	 -	 '	 '

12 7 :2273700

Borracha de procedendo 'MI/Viena.:	 • I . 381 .451 kilog
Borracha de procedericia braslIeirà:	 316.830 kilás
Ciistanha• 'do procedendo.	 * 2059 47 , kilos

	  Castanha de proceelenefa: 	 '' '' 574:996 Mios
.Couros 'de' prõeedeticla boliviana"	 	 570.671 kilos
.Courbs • de:procedencia brasileira ..... ' . . . . 	 	 .. 20.638 kilos...

.	 ,	 ............	 .	 • ,
Em Rumino,' havendo a 'Estrado de Ferro • Madeira-Ma-

more , no exercício de 1933,. transportado um- volume de . bor
racha. castanha e couros, — artigos de 'producção regional.
— sob o peso total de 4.923.143 kilós,;. a. parte' 'oriunda ex-
clusivamente' deste . diStricto alcançara:- a'nelfra. -de 4.011;279
kilos, ou' seja uma quota -de 81•,48 Ta . do •peso total referido.

27:8321300

	

nos.'	 • Bolivianos

	

14:4926800 ign 	 	
1.161.830	 899,607.3.

	 	 19R4.	 . . .

	

42:3256100	 ..ins  • 	
1'. p 1.837	 '944,315.69

	

1.138.251	 987,484.71

1° semegtre

•t15,121	 119:0601400	 1.656,879	 ' 129:0419000

2° semestre

. • 982425	 178:7129400	 977.594

.691,961	 295 :7721800	 2.634,473

213':886$200

1935

ern estr.
---

KM"? 133:86$700	 2.234,430204 : /459400

9.64,452.9 1.093 :6019800 !i.453,090 1.056:7381200

Diversos

• ra-dileto'
Assim- tem sido com pequenas OSeillif%es; em , todos Os

. .

40:2721500 tempos, pelo que se conclne	 os 'bons e Mãos dias-da
citada ferrovia dependem, ena. prirneiro legar, do movimento
aommercial beniano, quer quanto exportação • de seus
principaes productos. quer quanto ao .; volume "de ,mercadorias
estrangeiras aqui introduzidas.

Fteportando-nos, agora, Os importações effectuadas pelo
Beni, podemos asseverar que no transcurso do ,trierinio de
-1933 : a 1935, ellaa .se visem • mantendo 'dentro'. de proporções
mais ou menos estaveis,. quanto ao peso -e, outros!m,, quanto
'ao' seu valor oficial.' como-se- verificw pelos dados seguintes:

„
' 287.8316

1933

1° semestre

56 036$000	 105.102

2° semestre

808.1"8	 58:8982400	 C8.737

17:6839900

21:1416600

38:8253500

Segundo 'já temos exposto ', em. re/atorlos anteriores, -os
4xportadores do Beni, assim como os do Territorio "Nacional
de Colonias do Noroéste, por força de " uma lei 'em vigor no
paiz, estão obrigados a 'internar nos -dois ,distriptos o equi-
valente das disponibilidades de suas etriortac5es, em mer-
cadorias, • matoriaes e outros et/eitos sneoesaa.rios ao • con-
sumo *publico • e á Manutenção das . industrias locaes.

Devido; portanto,--a 'essa obrigatoriedade,- é que ..as • im..
portações, oriundas do • exterior, se 'tem mantido no Beni,
nestes ultimos . annos, em • proporções 'bastante •avultadas.
Antes da vigendo. • da 'referida lei, --como se . deprebende dbs

. dados -estatisticos officiacs,' as , importações benianas eram,
• •

- 691309	 114 93 49 4 00	 223.839

-



vamente aos tecidos de algodão
(3g7 . .155, ou seja% 0747% da
haaq0i '

Tacidos' de atgedao

e ao sal montara a Bs,
dita solama; asalui distri;

	 	 Es. 98,15171,-,
Be. 84,490.841

98,689,10
613,397.4a

127,059.38
158,094 .49
22440,81

tast
1932
1933
/934

B.
Bs.
Bs.
Bs.
.13s.

SB.

de facto, mais baixas do que as que se veem observando no
decarrea• do ultimo 10.iepno.

Xm 1931 e 193, Por exemplo, titea importaCéef aPenas
attingirnm as sommas, respaativamaate,de:Bs. 589,088.46 - e.
de 483,171.69.

Quanto aos pazes que, ordinariamente, expartara soer-
cadorias para o Bani, atnavés- da via . . aMaztoniCa,'. 5ampte • Ge
teem destacada o ROO, a Inglaterra, Ntirlat e4maglea., 4119- ,manha, a Belgica, • ato,

O Japão, em 1935, tivera a titia eatiala, allita, fala itt01.419—
(toras perapeotivas.

Durante o anno de 1935, tendoase em -capta o valor
ficial das mercadorias exportadas para este ditara:st°, a collo-
cação dos diversos paizes eiçportadares • foi a- seggiate:

Ordena	 faiS.ee
	 Valor Ciffialal

bolivlança
1.° Inglatarra . 	  t 	 	 371,113180
2.	 tIva3d	 •	  to. tt '. 9,1'; t $ eft 	 t
3." Norte-atinerica . * 	 t!t011.11.1.	

47,640;.81
' 10,59LO

4." Abei-amiba . ...	 '	 II	 SP4,44.a3
.5.- Japão	 	 .,	 47.171.3g
ti," Witl'.04 a q. 	 et!ittf.9•1.**,44'	 ah,793,46

a,140,54J. 	 .11,14-199 ,
"Como se vé, a fnglaterra, na elass,ifiçaRite mirai to4tOadai

occapara .o 1* logart Gabando Q flrasti o Z- lagar, UM 11, Urna
situaçaa já bastante igçVada entra Ps diversoe lilareadt2a Pi‘ga
vadares de mercadorias ao Bani.

No resta, porém, duxicia. de que a inglaterra, &Me
muita tempo, vêm geado o mercado estrangeiro que fornece a
maior sulina de mereadpriaa a esto diatrieta,

aan " 19a5, por exempla, a eua posiçgo, øntro Qa Imitas
exportadores pára o Beni, era a de maior (acatava, como o
compraVa pe14 da49a al:1 4444 exPoatoa;

Ordem	 paizes

1.° Inglaterra t 	 	 ft•111

2." Norte-America	 $19.	  -aw4
.;.°	 	  1, 	t

6.° Suécia 	
5.° Beigica 	
4.° allemanhá, 	  9. *1 9$ tnteql

$9 , .....

7." batia 	
8.° França	 	9 . , portuga!
10° iiruguay

Feito o confronto entre os dois quadros aupra.assigna-
lados. , deduz-se, desde logo, que a posicao do Brasil, entre
os paizes que, em 1935, exportaram mercadorias para o Bani;
foi, deveras, superior á que deafructara no anno anterior.

De facto, sobre o valor global de Bs. 987,484.71, a quanto
montaram as mercadorias estrangeira, internadas neste dia.
tricto em 1934, à parte procedente oxolusivainente do Breou
não excedera de 18,01% do dito valor, ao passo que, em len
cot-ibera-nas, sobre o valor global de RS. 944.315:49. a Mitita
rie 24,10%.

E obvia que, emquanto, de nossa parte, não houvere
mos prattaado uma habil e rigorosa politica de propaganda
commereial por estas afastadas regiÕes bolivianas, outro'
paizes, não obstanto se encontrarem grandemente disteflo34404
deste sector geographigo da Bolivia, continuarão a nos ex-
ceder no vulto das aelações commerciaas com este distrito.

E' facto sobejamente sabido que a m6r parte dos 'artigos
commumente importados pelo Bens, vindes de . certos -papes
de alammar, encontra similares , no vasta , parque- •ndustrial
brasileiro.

Mas, infelizmente, até hoje, são os tecidos de algodaci e
o sal, por assim diz,er, os dois eleinentas-de nossa proda000,,
que entram, nos portás aduaneiros dedo distrieto, sob mais
valiosas pronorções.

Em 1934, por exentlo, para uma imPortitoão
cedente do Bratil, computada amais. 168,994.49, banhara aos
dois indicados artigos, , tecidas de algodão a sal, comina
de Bs. 58,980.41, assina discriminada:

Tecidos de algodão 	 	 ES. 44,699.0,
S a 	 	 Bs 14-,371- .3S

Em 1935, cuja importação . de prooedencia brasi/eirà attin-
gira a somma de Bs. 227,840.81, a parte referente exeitisla

fronteira do Braaii..:xerifieemse que..alles attingiram Raere.ina:-
marcial effeetuado, em . 1935-, entre oeteadistricto - a R yisinha

total de Ba. 349,751.21, assira discriminados:

Computados.. oa algarismos attinentas ao movinaapto com-

Saldo favoravel ao Brasil 	 .	 : Bs.	
.

14portacão: para o Brasil ,	 Bs. 122,110.4.C,

Saldo keoravel ao &traiu ..... ,„	 gs.

Revendo os dados estati5t0aQa lar o interamhio com-
marcialbrasileircabbliviano, 	 3/153 stas canfoitea ZOAM,
e orreSPondentes	 qtutiquennla	 tol' a 19 , atiaa4zse á
ev14ene44 de Tia, a partir de.'$'934, que ea saldes do, alin-dido tnteTowthio fuvoNtyeis a'N9nokkAtik brasileira, pai'',
da 034 a 1963 penderam alie% aia 0#104W/.0. a fava? da fel»nordaiseitiana, etorrie se confirma pelos seguintes dadas; •

	

Impai-40o	 E:Spertação

	

do Brasil.	 4% Urásil	 Sados

	BL 101442. 36 Es	 11,153.26
Es. $0,080.33 Ba. 13,408.89

16°„,563.25 Bs. 35,503.87
Be. 83,764.15 Ba. 7930.34
Bi- tea1iço .40 B3. INMO. 41

Oner d Iner. flue, PO dcloarrer do Ultimo quinqueppio; paia
um iinereaMbio cominereial, entre, esta e 4 4024a vtainnafronteira, computado em Bs. Laati,a61.75, sendo 078,081.:24
%importações procedentes do Bratil, e Bs. 558,286.5t, de
e artaa5es para o nosso pais, o saldo desse interrambibt
tendo attingido a sõirtma de Be. 19,794.73, 'Ora favoravel a
nossa economia.	 .

Não. se ignora que, dentre os artigos de produeçao bania-
na, o que mais se ~ame, do lado 'da nossa viaiabs troa-
Leira,: é o gado vaecurn,i

t93a, por enrugo, para uma exportação que attia-
gira a importancia de Es. 80,005.35, a quata corresponden-
te ao gado vaccum (gado vivo, carne fresca e xaraue),
gistara40 por Ias. 79,688.35.

Nos annos subsequentes. Isto 4, de 1933 a 1935, a relacao
entre a exportação, em geral, e o do gado V3001141, em part`i,
oular desta para a 1103S3 vizinha fronteira foi a seguinte:

193?	 •	 •
	 N•

Exportação geral .	 •

1934

ExPnrta0§0 geral .	 444**,8

1936
Exportação gerai

1933

Exportaoão de gado .

1034

aoø 44- anda-. 4••-••• • •••••40•9~

1935

Exportação'de gado	 Es. 112,133.4-9

Pelos dadas supra‘exPostos eniteltease ' portanto Mie, du-
rante o quadria.nnio de 193eL havendo &Maneado ás .,
exportações benianas para o- Brasil a sornrna de B. 488,444.15, :
86 parte: nferente ao gado vaeouna pesa Ill eNnOrtendck Ido
é, o.-gado vivo„. a carne- fresca de xila.s..a-31174144, cocraspiaadare
a Rw. 4t,594 .15, ott, spiarp 98,25 %Ni doc vigor dai &talvez-
PortaroSea.

Enquanto a região brasileira servida pela ferrovia roa-
defraiaMaineré le impeças totalineute dasafinsmilackt doa fax,:

1•

... 	 •

Valor Metal
Belivianos

505,089.20
100,259.44
158,094, 49

6,977.741
53,23/L7G
30,929.21
5,573.01
1,?57.90

/330,03
033.4Ç

Es. 143,845.38

Be. 413,784.18

	 •	 Be. 192,410.48

Bs. 1118,478.35



Sendo o mosaico a maior praga da cultura do fumo neste
pais, os centros officiaes, no intuito de evitar a sua-propa-
gação, aconselham os agricultores a fazer inspeccionara por
pessoal te•hnico . especializado, não só as sementes como .08
proprios campos, de maneira a eliminar ou • Isolar,. togo no
inicio da doença, as plantas affectadas. Este systematioo
combate ao mosaico tem dado bons resultados e, nos ilitinsos
dez annos, a cultura do fumo tem-se desenvolvido, de ma-
neira auspiciosa, nas regiões-do Levante hespanhol e da An-
daluzia, assim como em algumas.provincias do norte.

Não é muito facil a cultura do fumo em Hespanha, por
motivo dos preca/cos resultantes de aedo:lentes meteorologicos
desfavoraveis, taes como chuva, granizo e ventos, e ainda pelos
prejuizos causados por plantas parasitas e por animaes da-
=linhos.

,••
Os accidentes provocados pelo granizo são os mais temi-

dos pelos agricultuores, pela sua conhecida frequencia, em
todas as regiões da Hespanha, e Lambem pelos resultados
desastrosos causados nas plantações de fumo, cujas folhas,
quando attingidas por fortes quedas de pedrisco, ficam es-
phaceladas, de maneira a só poderem ser classificadas como •
fragmentos, por occasião da venda aos agentes da Companhia
Asrendataria. Tambem os ventos, em certas regiões, occasio-
nam graves damnos pela accumulação de grandes camadas
de poeira sobre as folhas, formando urna massa que difficulta
o desenvolvimento da planta e, por vezes, rompe as folhas e
até os proprios caules- mais viçosos.

As chuvas .são prejudiciaes ás plantações feitas em.épo-
cas tardias, quando attingem, no mez de setembro, as plantas
no ultimo periodo de sua vegetação. A agua depositada nas
folhas produz, por effeito dos raios solares, manchas verdes
e brancas, que, embora não influindo na qualidade dcaprodu-
cto, o desvaloriza, consideravelmente.

•	 • . ;

431 -'--
-ss, • .•

Leis campos de °reação existentes nos: mtiniciPios. mattógros-
aenses de 'Diamailtino•e . São 'Luis de -Cáceres, onde 'a:riqueza
pâtinaria é, devera,snotayel„, o Benicontinuará • aseer o uniCo.
Meroado provedor .de. gado :.vaccura áquella região.- 	 -

Devemos porém, ,considerar •• que as possibilidades • eipor-
faciosas do mercado • benianos - quanto ao • .cominercics do gado
vaccum, estão -ameaçadas• de eoffrer funda anodificação, des-

. de:o • momento •em que se- estabeleça, de. facto,. a. São almejada
connezão entre o oriente, e o °ocidente; desta Republicas pondo
em taci/ 'connouriicação sas farteis 'atuis -postoSis ido -Beni com
os populosos centros' urbanos e ;mineiras da Altiplannicie aba
Matas pois; realizado ...esse ..emprehendimento, , é:natural . que os
rebanhos ,bovianos- deste r districto, ,ao invés; de seguirem. para ^
oa•pequneso mercados -da . vizinhasfronteire.dO.Braail, como
a região Madsira-Mamore e o • Aore, busquem aqueIles.cért-
tros, porque alli o .artigo encontra: preoos 'anuito..superiores
aos que frtie•por. estas com/inanias .paragens.. 	 • .

' Irripõ-se-nos, _portanto, .. e. quanto antes, a' abertura 'da
rodovia que,. oriunda de Guajará MiriM, ou de qualquer ou-
tro ponto da- zona. fronteiriça banhada . pelos • rios Mainoré e
Guaporé, vê.. ter. aos. largos . campos pastoris' de .-Ditunantina
e de São Luis de Moeres, no Estado de :Mattsa..Grosso, afim
de que as populações •-brsaileiras até hoje . abastecidas dom' o,
gado vaccum beitiano an16. , venham .a soffrer 'futuramente os
duros effeitos da escassez' e, ' consequentemente, do" encareci-
mente 'desse .elemento, de auhsistencia. ,

Hespanha.

	 CULTITBA DO FUMO 

	(Pelo Consul	 Moisteira	 '

Constitue • o monopolie . do s fumo- Urna das' rendas mais
importantes . aom que conta o Estado espanhol, ouue faz com
qua, neste paig,,SeprOcaiee intensificar à cultura do' fumo, em
varias regiões, ades maneira 'a faiar -diminuir, de anuo: Para
armo. a importaçãO do PrOdnoth are ,folhas,'S calculada . eira 53
milhões 'de . pesetas, • ouro, ;por- atino. •

' E' de 5.000 . heetarés, astineaffcie,dos..terrerios ,occuPadol.,
actualmente; com a' cultura de -fumo, 'nas diversas. provincias
da flespanha, e opinam os technicos •que,- para a. emancipação
completa da- importação, 'será •necessario,.estender as planta-
Coes por 25:000 hectares de terras apropriad.asS ,Esta „cultura
é • feita, parte. em 'terras , de• e regadio", providas de..aguits:cor-
rentes, e a•sua maior-parte , eins"secanes," ou terrenos, que-só
aproveitam : as ohnvas nialasosi .. inenoSSabuedantes do inverno
e da Primavera. E' esta o. caso dá :Andaluzia; eiri geral; ,onde
todas as c/titulas ragionaes-soffrairi da -careatias 'da agua, 'sem-
pre Causadora de pei•Slaa 'aensivela dasPreducção 'de certos
generos Por : tal • motjaroasãO séates •terearios .:aproveitados, em
grande • parte, Pelos 	 olivaoss que constituem a maior riqueza
agriCola da região . meridionaladaSHespanha.

Para a . cultura • do . fume , são • aproveitados 03 - terrenos
seocos das provinciaes , de:Sevilha, Cordoba,,Granadaa Malga
e Jaen, na Andaluzia;:aaahn, Ocirsio':es , das Provinda de.Cateaes
e. • da zona do Mediterrane&' e :ainda' -da algumas regiões do
norte do pais,' como .Asturias e 'Nascongadas, 'principalmente.

Os centres officiaes têm acompanhaalecohijo:maior cui-
dado a. cultura do fumo; :fazendo selecção das .semantea ima
portadas. do . .eatrangeiro, de ',Maneira:. a • estabelecer 'typee goro-
galados ao clinsa . e . .çnry4lv5gp dos terrenoa ompregados na
mesma cultura, aias .diversas regiões' da. Hespanha. Esta
Iecção' tora por .fiins tansbein,- . PrOteg.S.jr :•4:5 a-6740100r sua
luta .contra as ,doenças,, Une.atacarsacartas .variedades ,dé" fumo,
aproveitando, as. ,qualidades. que,. nestes ' ultilnos annos,,*têm
demonstrado .maior.resistenetas .DsdiOarlsaSe 4 . !ata. especiali-
dade engenheir.as. technices,, aglr.aie.	 , campos de eaperien-
eia localizados nas zonas de cultive, tendoobtide, 'pela cru-
zamento,: vartedaSres -sScóino.. a' : "Nalençia :alto* e a "Valencia
bajo"„ de •fabilw aclimatação, de grande ra•readiniento -.'d -forte
resistencia ao mosaico. Em '1532, foram realizados Cruza,
mentos nãó sd 'das variedades anais •imperte,ntes' "já Cultivadas
em liaspanhã; 'como- -destes' com • as • de.soutrss -procedericias,
taes como Stimatra: f Purpurea; 'Brasil . e . com • a oriental : Xan-
thie'.	 .	 .....	 •	 •	 •	 •	 •	 .	 .•

Das plantas parasitas, uma das que mais atacam a raiz
do fumo é a "Orombaquia ramosa", causando sérios prejuizos.

'nos campos de cultura de fumo, pela difficuldade -que 'existe
em combatei-a, visto que, não sendo conhecido qualquer pro-
cesso de erterminiO radical, estão os cultivadores reduzidas
a inspeccionar, cuidadosamente, as suas plantações, afim de
arancar. estes parasitas, antes do periodo de floração, para
que as sementes contaminadas não prejudiquem, novamente,
as colheitas dos annos seguintes.

. •	 ;	 .s. a •
Preoccupani-teS os 'teatinl.SPS ern defenders: ossearnpo$de

cultura •do : fure& dos ataques do .:-.niosaich (Mosaico, Blanco.
Amarilio Severo e Euno) que fazem''a.w.'plàntai?sattingidàs
perder,, considaravelniente, na ,sua altura'. e 'no péSe.das -fo-,

assim; -o . rendiniehto. 	 dolPrechieto
obtido.

A producção média de fumo, que oscula nas proximida-
des de '5 milhões de kilos annuaes, 6 calculada, em 1935'S em
7- rritlhões e meio de kilos„com tendencia para augmentar, no .
futuro, 'visto estarem empenhados os poderes publicos em
desenvolver a- cultura na Hespanha e nas Canarias, de Ma-
neira a fazer desapparecer a importação do fumo•estrangeiro.
Para chegar a tal resultado, aconselham, mesmo, algumas en-
tidades a diminuição de certas culturas, como a do trigo, em
algurnasprovineiasa do sul, onde se faz sentir a falta de agua, -
aproveitando-se os terrenos deaoce,upados em vastas 'planta-
ções de fumo •de qualidades seleccionadaSa provenientes de
cruz,amentos já estudados.

.Embora, não seja de um resuitado surprehendenfe a cul-
tura do, fumo na Hespanha — comparadas as .superficiesds
suas plantações e o respectivo rendimento com identicos da-
dos estatisticos de outros paizes ,da Europa de.analogas con-
dições 'climatologicas e•geologicas, como a Bulgaria e a Gra-
cia, —,nem por isso deixa ,de ser digno de nota o enthUslas-
ruo com que, nestes ultianos annoss se procura intensificar a
sua producção em todas as provincias, concorrendo, talvez,
para isso, o 'facto de dever terminar, em -1941,o actual con-
tracto com a companhia arrendataria e querer a.administração
publica possuir, então, dentro das fronteiras do paia,' a ma-
taria prima neoessaria para abastecimento de todas as fabri-
cas 'nacionaes, sem recorrer á importação. •

. Na "Gaceta de Madrid", de 23 da janeiro do anuo correra•
te, foram .concedidas as autorizações regulamentares 'para en-
saiosde cultivo de fumo a 443 agricultores, distribuidos pélas
proyinaias de Cadiz, Cordoba, Huelva, Jaen, Malaga e Sevi-
lha,- localizadas no sul do pait,•na zona da Andaluzia:, poden-
do esses' cultivadores empregar 11.649:500 plantas de, fumo
em Seita respectivos campos, no periodo de 1936 a 1937."

Existem em certas localidades da Hespanha os ."Centros
• de :F'eranentacion de Tabaco"; institutos officiaes,
por el}genheir9s agronoroos especializados na cultura do fomo.
Estes centros fiscalizam todos os campos da' cultura de funsca
rase/mun..' -Pelhette.s em .seus OPPsitos. Aki r¥240_ ?..3Aniita"

• '
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das differentes qualidades produzidas e o renmetivo paga-
mento aos cultivadores. Além disto, compete aas centros pro-
ceder á fermentação do fumo comprado aos agricultores, acon-
dicipnando-o de férma a aer trespassado, já prompto para a
manipulação. á "Compailia Arrendataria de Tabacos", unica
entidade autorizada em Hespanha á elaboração e venda do
sumo (Mil todo o paia.

Os principaes "Centros de Permentaaldn de Tabacos" sáo
40, clasaifirados pela seg'ninte ordem de importancia: Malaga,
Navalmoral d Ia Mata (aceres), Granada, Valencia, Torre-.
iavera ( aantander), Palma de Mallorca, Irun (Guipuzeoa),
Psairdri (Corufia), Tarragona e Sevilha. Ag maiores culturas
de fumo encontram-se na provincia de Granada, cuja pro-
doado annual é, approximadamente, de 3.500.000 kilogram-
mas. Na província de Malaga, a praduc,do de fumo, em 1935,
foi de 200.000 kilos.

França

!sia:A: MENTO DO Ppm) DE MARSELHA EM 1995

Acaba de ser distribuida, em volume, a estatistica do por-
te da cidade da Marselha durante o apno. de 1935. Pelos mh.p-
pas que ronsI Ruem esse trabalho, realmente minucioso a
aturado, verifica-se que as entradas attingirarn e numero da
R.015 navios. dos (pules 5.282 franceses e 2.733 estrangeiros,
aqualles deslocando o total de 6.886.282 toneladas e estes
de 8.470.157. Dos primeiros, 2i6 foram de longo curso, 811
de cabotagem internacional e 4.225 de cabotagem franaeza.
Dos segundos, 975 de longo curso e 1.758 de eabotagem

•ternacional. Os francezes transportaram para Marselha
2.249.295 toneladas de mercadorias e os estrangeiros
1.678.330 toneladas.

As sahidas cornprehenderam 8.011 navloa. dos Miam 5.288
francezes, com a deslocação de 6.859.496 toneladas e levan-
do 1.354.172 toneladas de mercadorias e 2.749 estrangeiros,
deslocando 8.496.221 toneladas e conduzindo 366.340 taRe-
ladas de mercadorias.

No anno anterior, 1934, o numero total de navios entrados
foi de 16.323. que movimentaram 5.809.043 toneladas de mer-
cadorias, havendo uma differença para "anos, em 1935, de
297 embarcacões e 160.906 toneladas de mercadorias, entradas
e sahidas. Esta ultima differença foi mais accentuada nas en-
tradas, das quaes a diminuiQão foi de - 131.011 toneladas, sepdo
a das sahidas de 29.895.

Os navios estrangeiros entradas e sabidos foram: alie-.
mães, 263; norte-americanos, 198; Inglesas, 1.198; dinamar-
quezes, 204; hespanhdea, 834; gregas, 106; b ollandeaes, 247;

1.538; japoneses, 130; norueguezes, 305; russos, 47;
suecos, 190; diversas nacionalidades, 222. Total, 5.482.

A éontar de 1926, verifiea-se haver sido a seguinte o mo-
vimento de entrada da mercadorias Dor este Port0 1 1926, en

-traram 4,505.099 toneladas; 1927, 4.620.711; 1928, 4.80.067;
/929, 4.423.445; 1930, 4.812.356; 1931, 4.981.082; 1932,
4.644.109; 1933, 4,873.530; 1934, 4.058.636 e 1935,
3.027.i'5. No mesmo periodo, as Milícias do mercadorias
foram: cm 1926, 2.492.193 toneladas; 1927, 2.453.437; 1928,
2.682.a53; 1999, 2.456.327; 1930, L541.877; 1931, 2.226.532;
1932, 1.914.086; 1933, 1.901.524; 1934, 1.759.407 e 1935,
1.720.512.

Resalaa, elos dado estattstieos acima, que nas importa-
das ticarN caailladea sensivada dentro do período dos ultl-
Mos déz annos. para mais e para menos, notandoaaa doera.
CIMO mais aceentnado em 1934 e 1935. Nas exportados e re-
exportações esse deeresoirno foi muito inale aocentuado, a
partir de 1923. Exceptuado 1930, aluando houve osefflação
para mata, a diminuído foi progredindo até 1935, nono em
que attingiu ao minlmo em comparação com o$ latinos ante-
afores.

Bastante osculou tambem, no parido de 1926 a 1935, o
numero de Passa geiros desembarcados e embarcados no porto
de Marselha. Em 1926, esse numero foi da 787,135; 1927,
754,941; 1928, 779.829; 1929, 810.404; 1930, 848.702; 1931.
850.789; 1932, 695.284; 1933, 668.296; 1934, 644.300 e 1935,
658.0/t3.

O quadro abaixo, contém a estatistiaa do movimento ge-
rai do porto de Marselha, entrada, sabida reunidasa du-
ranta o parando dos unimos 30 annes
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Combustivei.ç 	 Toneladas

Oleo .	 	  ,	 	 O
	 425.471

Hydrocarbuno. . . • 	 	 417.320

Alimentícios

Trigo e farinha. . . , .- .._ ....... . .....- . 	 488.780
Outros cereaes e suas farinhas (cevada, aveia). 	 g50.847
Arroz.	 96.895
Batatas, legumes seceos e suas farinhas. 	 	 70.890
Fruetas de mesa e hortaliças. 	 	 184.741
Assucar bruto e refinado. 	 t	 • 205.284
Vinhos (Hectolitros). 	 ••••• 91.430
Cafés 	 	 ri!	 54 .7421.707
Outros productos coloniaes (caá, caeau). .... . . .. 	 .386
Gado (849.908 cabeças era 1935). 	 a..a	 0.444
Carnes frescas e frigorificadas- , ...---- ---,..... 	 3.422

Oleaginosos

Sementes de fruetas oleaginosas.	 • 	  497.79
Madeiras

Communs•
Exoticas. . •

Mineraes e metaes

Mineraes diversos 	 ..
Enxofre e pyrites. • h. • •-4 . 4• • ,4 444•,e..?1.•• •••.0•• nMetaes (fundido, ferre e aço). .

Filamentosos e toztis

La bruta. 	
Algodão ou lá e sobras. 	
Linho, canhamo etc. 	
Seda e borra de seda. 	
Penes brutas. 	

EXPORTADAS E RE-EXPORTADAS aram
PORTO ms aaaasigrara pai 1935

Combustíveis	 Toneladas

01w. 	 	 121.861
Hydrocarburo. 	 	 303.146

Materiaes para eorastrucado

Cal, cimento, telhas, tijolos, eto„	 ok...../r.gt.• • • •

Olaria, COpOS Q cristaes.	 •tm.• • • •

Alimentícios

lartUnento.(gtada). a . a.a ..... a..a.aa.aaaa.
acesas, farinha de trigia. 	 •.a. . ... 0.11MI

(nitros grãos e suas farinha 	 a a •
Avaia, sernulás è MaSzaa. 	 044.4WW•WW.Miá~
7,40nnes ifieeCOS e batatas. .
Artes. • • .....	 ..... wiroiri.dW40•NII•4.••••*.~
Can$ . •

Óleos vegetaest

AssUcar 	
Doces (fraletas, compota,
Vinhos oommuns, finos e

Outros. • • .	 • • •
De azeitona. • „ 11,* ePOI,!\04.1.40~8~i0""W.59'

M 	 'pw4**..i..~mIltel~

etc.) 	 ww•le
licores (Hectolitros).a.a.

'IP 	 aaaa•

Productos
•	 .

	. , Productos e adubos chimicoa. „...a4 	
Perfumarias e Bobeies.
Pinturas a tintas. ...

14.690
40.943
27.787

23.428
30,570
3.99/
1.408
9.970

PRINCIPAES MERCADORIAS



ple aí/ idu)sos

Sementes e fructas oleaginosas.
Wortas,e cevada preparada. , . 	

Metaes, machinas

Perro, aeo, chumbo, etc. 	
Utensilios e obras de/metal, machinas•	 . ***** ,•••

0..7Madeiras communs e exotictu

Madeiras. .

Filamentosos e textia

N.,acidos:

De seda. . • • .,••• ,
De lã.. . . 	
De algodão. 	
Outros. 	

Paneis e suas applicações" •,	 te
Peites brutas e trabalhadas. .. 	 •
Carro, automoveis.

.	 .
_

*,4 ****** 0.• de• - •

644.048
1.030.807

40.806
1.100

31.635
190.399
54.145
2.100

77
23.839
11.268
15.709
6.734

- 65.954.
-- 91.998

41.181
-- 9.214

8.288
95.482

-1- 29.733
10.219
3.833

▪ 17.311
▪ 4.326
-1- 15.709

757

36.282
India 	

 Estados Unidos

• Estes algarismos, comparados com os do semestre an,te-
rior, aecusam um decresolmo de 68.383 fardos.

4.192	 A discriminação desse movimento de compras, por pro-
28 cadencias, foi a que se segue, respectivamente, a mais ou 'a

menos, num confronto entre ambos os periodos.

1,557
1.400'

21.152
4.184

t24.407
8.790
1-.383

MOVIMENTO GERAL po 1. ,0mp DRJ 3r4Estar..x.&, ENTRADAS 10
sAiimAs REUNIDAS, DURANTE OS ULTIMOS 80 ANNOS

•
Anno

Numero
de

Navios

Toneladas
•	 de
mercadorias

Numero
de

Psasageiros

1906 	 16.203 4.745.940 •	 414.266
1907 	 16.330 7.130.738 412.132
1908 	 • 16.708 6.762.419 402.834
1909 	 17.012 7.211.765 401,267
1910 	 • 18.630 7.641.398 439.244
1911 	 16.836 8.176.247 475.887
1912 	 16.479 8.318.976 5,4.930
1913 	 • 17.278 8.938.652 .566.163
1914. 14.435 7.319.097 465.702
1915 	 12.618 7.534.780 J 510.743
1916 	 11.933 7.842.922 696.354
1917 	 .. 	 . 8.542 5.830.720 644.019
1918 	 8.706 5.080.260 494.306
1919 	 • 10.159 6.382.062 017.018
1920 	 • 11.459 6.026.340 •	 707.042
1921 	 10.927 4.798.907 679.817
1922 	 11.457 5.824.785 629.608
£923 	 13.020 7.234.774 •	 744.819
1924 	   .13.709 7.153.833 752.255
t925.	 ., 	 * . * .... 14.014 7.094.493 782.531
1926 	 	 ...	 . 13.597 6.997.592 787.135
1927....	 	 ...-.... 14.254 6.954.149 744.941
1928 	 ..,.....,..... 15.554 7.263.020 779.829
1929 	 . 	 15.519 7.350.885 810.404
1980 	 ..... 	 15.990 7.354.233 815.578
1931....,...... 	 15.669 7.208.214 850.789
1932. 	 15.490 6.598.195 606.284
1933.... 	 • 15.836 6.275.054 .668.298
1934... 	 ... 16.323 5.809.048 644.300
1935................. 16.026 5.648.137 658.018

Japão

• - O AMADA°. NO i.Apxo

'Mor Osr Vorreia, consul geral do Bras/. em Nober

Japan Cotton Merchant's Union annuncia que O alg0;-.
dão Importado pelas eMprezas que a constituem, entre setem-
bro • d0 anno findo e fevereiro ultimo, attingiu a 2052:467
fardem.

	 w n

•

• • 19•44..f.éN
• • •	 	  4f..,S n 4004M.
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2.052.467

• As cifrai; transcriptas são significativas. Registram, des-
de logo; urna baixa considerava' nas entradas do producto
americano! bem corno do indiano, em favor de outros centros
de abastecimento. A China e a Horda, por exemplo, figuram ahi
em posição invejava'.

Mas o que é Interessante notar, acima de tudo, é a par-
tioipação, nesse computo, do Brasil em face da concorrencia
que nos fazem o Peru' e o Mexico. O factor que contribuiu
para tal disparidade, ao que parece, não deve ser outro senão
a vigencia do syistema de compensitoões a nortear o rumo dc.
commercio entre o Japão e os dois ultimes paizes.

Observa-se, comtudo, uma sensível melhora na colloca-
Oto attrIbuida pela prestigiosa instituição á mataria prima
brasileira, cuja procura se accentua promissoramente e cuja
reputação se firma com toda segurança.

n• de presumir, a julgar pelas apparenoias, que adquire
aspectos de realidade concreta, afinal, a nossa exportação
para o mareado japonez.

Noruega •.

A INDUSTRIA DO PAPEL EM 1935

A memória da situação dos mercados mundiaes em 1935
não trouxe vantagens apreciaveis á industria do pape/ na
Noruega, segundo se pôde verificar da g informações prestadas
pelo "Papit-JoUrnalen s, org5o do Syndicato doa fabricantes
dó papei.

Ao passo que a producção de napel e de pasta de madeira
teve um incremento consideravel nos paizes concorrentes, na
Noruega houve urna ligeira diminuição. O volume da expor-
tação d.esaes artigos em 1935 apresenta unia reducção de 10 %

, em relação ao de 1029 e de 6 % comparativamente ao de 1934,
corpo se pôde constatar do quadro infra, relativo aos seis
ultlirtób annost

Toneladas
(peso suco)

Valor
(milhões

de coroas)

.1930•!Inant.,;A. 858.844 172,7
	 4• n• -•..	 • wil" 	 561.544 100,1

1932.4...~0~~~ewsw 854.160 146,8
1033•4wwww,~0,• -• ** 821.865 128,1
11084••••Mohà"40,k0m•.!,55,.,..~... 888.221 140,5
0315. n •,~ii.boWN'W•••~8, 	 829.606 138,9

Igualmente em valor houve uma quéda na exportação
global doa produtos da Industria do papel, que no anu findo
representou % exportações totaes norueguesas, contra
24,5 14 em 1934.

O consumo inUildiel de papel augmentou sensivelmente
em 1035, Ouso em alguns paizes de Moeda ouro. Apes,t,.
do desenvolvimento da produção nacional nos grandes paizps
compradores, esse aocrescimo de consumo beneficiou o con-
surA6 mundial e esOecittlreente o noruegues, cujas vendas

11.310 Egy0y.
Africa.
ItangOon .
China .

' 2.896 Eoré.a .
TnrciP14
Iran •
Peru' . 	
Brasil . 	

CItOPPEI 4	 24/.
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excederam de 30.000 toneladas as de 1934 mas ainda estiai
foram inferiores em 20.000 toneladas ás de 1929:

nrportações norueguesas em:

Papel para impresslo 	 WM

Papel para embrulho 	
Outras qualidades 	
Papelão . 	

Total 	  312.034 282.804 331.519

O mercado desse producto se manteve estavel no correr
do anuo findo, com uma ligeira tendenoia para a alta no
segundo trimestre.

Nos Estados Unidos, Indta, Australta, Argentina e Africa
do Sul, a extracção do artigo norueguez foi superior á dos
annos anteriores. O mercado Minaz revelou-se u121 exceuelue
comprador no curso do 1' trimestre de 1933, o mesmo não
succedendo durante a ultima parte do anno, devido á orlas
da prata metal e dc cambio.

Tambem no Brasil, no Chile e em muitos Estados sul-
americanos as restricções cambiaes tornaram diffioeis ai trans-
acções oommerciaes. Assim a Noruega que em 1929 exportou
para aquelles dois paizes, respectivamente, 17.792 • 9.740
toneladas de papel, viu essas cifras baixarem a2.087 • O to-
neladas.

1935	 1929
Toneladas Toneladas

Grã-Bretanha e irianuo 	 .	 	 84.901	 96.713
China .	 21.428	 28.862
Estados Unidos 	 	 20.961	 1.891
Mia Britannica 	 ,o.,40,1,	 18.993	 19.te7
Argentina 	 10. 	 4041.	 18.348	 6.323
Beigica . . 	 . 	 	 14.833	 11.339
D.namarea . 	 ... . 	 ,.	 14 736	 3.123
Fraaça 	 ,.	 12.025	 51.022
Australia	 	 ,..	 9.538	 9.513
Africa do Sul 	 	 9.396	 5.281
liespanha 	 	 8.835	 11.055
liollanda	 7.273	 9.306
Portugal 	 ... 	 	 4.509	 1.453
Japão 	 	 3.388	 1.651
I,gypto	 3.140	 -
India Hollandeza 	 	 2.991	 -
Brasil	 2.087	 17.702

A pasta ehimica de madeira eoffreu no correr de 1935,
urna baixa de preço que por vezes attingiu 10 coroas por tone-
lada. Foi tentado um accôrdo internacional para reduzir de

% a producção mundial naquelle anno, mas os seus resul-
tados se revelaram negativos, e para 1938 foi assentado limitar
as exportações na proporção da capacidade productora dos
diNersos paizes. As exportações norueguezae em 1935, em coa
fronto com 1229 se repartiram pelos seguintes paizes de des-
tino:

•1935	 1929
Toneladas Toneladas

Estados Unidos 	 	 78.972	 69.701
Grã-Bretanha e Irlanda 	 	 72.748	 96.494
Japão	 	 	 44.214	 16.149
França 	 	 17.024	 20.890
Allemanha . 	 .	 12.837	 11.986
Rollanda	 9.345	 9.408
Italia 	 	 7.234	 8.658
India Britannica 	 	 7.233	 1,1.305
Hespanha	 6.019	 4.112
Belgica 	 	 6.385	 8.690
Brasil	 3.163	 3.386

A qu6da dos preços da pasta mecanica., iniciada em 1984,
se secentuou no curso de 1935, obrigando varias usinas-a.
cessar a fabricação durante alguns mezes, o que explica a
diminuição da exportação que se nota nesse anuo. AS nutri-
ccões impostas á fabricação desse artigo influiram favoravel-
mente sobre os preços que no fim daquelle mesmo anuo alcan-
çaram 33 cordas f. o. b., por tonelada. Em abril de 1935.
os productores norueguezes, suecos e finlandezas firniaram o
convenio chamado "MPB", em virtude do qual foram estai*,

tecidos contingentes de exportactlo de accérdo com a procura
nos mercados consumidores. A producção total exportava, foi
fixada em , 1 3/4 milhem de toneladas, a partir de 1 de janeiro
de 1956. cabendo 650.000 á Noruega, 800.000 á Suada •
500.000 á Finlandia. Esse accOrdo deverá vigorar até fins
de 4938.

A exportaoSo norueguesa de pasta mecanioa em 1935, com- •
parada com 1939, se distribuiu pela seguinte rdrma:

Cri-Bretanha .... ....eu- 3. • 	• •. •
Belgica . 	 a 	
Francis •
Ifollanda . .
Estados Unidos
liespanha . 	 ao 	

Dinamarca. 	 MO. • •

Perages7.

EXPOItitak0 DE REÁ VA 31ATTE

Os quadros estatiatioos abaixo foram forneoidos pela Com-
panhia Matte Laranjeira 8. 4.' relativos á herva matte Qr0-
cedente do Brasil : e do Parada.% exportada poleia portos desta
ultimo paia durante o anuo de 1935.

Eus exportação correapondeu, • em resumo, aos totaa%-sp-i
sabera	 .

Parauaya	 Brasileira.

&micos Mios Samoa Kilos
Porto da Assua/polo. 21.207 1.111.775 30.703 1.917.698
Idem de Concepcidn. 1.050 59.000 6.030 348.941

Totaee	 . 	 	 2Z.2.7 1.170.775 36.733 2.266.639

• DETALHE *DA BERVA bfAT'rE aNCI1E41)A.

ZXPORTADA PUA AL:PANDEGA DIC azetrarPçÃo. Duaorrs Q AN240
P5 1936

Produoção paraguaya

Numero

de sacros	 Silos

Sanelre. . 	 . 	  . • ... • • ..	 1.204	 55.561,
Fevereiro. 	 .	 2.594	 119.527
MAZOO. . 	 	 2.272 	119.789
Abre. . 	 ,	 936	 43.976
Maio. 	 	 a 	 	 ..... . - •
Junho. . 	 	 ...•	 1.340 	_61394..	
Julho.
Agosto.
SataR2S. rem 	 .c

Outubro.,
4-1., •

Totaes. ,.	 . ....	 21.207	 1.141.775

19351935	 1934	 1929

204.020 180.087 229.132
81.846 77.519 85.254
3.627	 2.788	 1.680
22.541 22.410 15.458

Brasil I A glosam

1935	 192O -
Toneladas Tondadas"

191.485 226.714P-'

	

14.808	 10.002-

	

12.027	 80.599

	

8.780	 2.362

	

3.030	 13.367
1.740

	

1.738	 4.922

	

538	 493

Novembro 	
Dezanibro. .

	

747	 .35.128.	 .
www..

	

3.727	 --232'.-044

	

827	 ' 212.427

	

1.343	 84.037
•• • - 2.697	 144.372



Assumpçao.
Concepción. • • • . •

21.207 1.111.775 30.701 1.917.698
1.050	 59.0150 6.030	 348.941

416	 23.000

•	
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proclucção braslieire em-transito 	 Producção brasileira em transito

sw.	 -Numero	 ;	 Numero
Afezes	 Mezes

..-J.,.	 de saccOS'	 de esmos
3	 ..

Kilo&

Janeiro:	 . , .. 	 nu 2.473	 161.9.01	 Janeiro.	 	 . ,, ..... •••••

FeVereiro:
Março. 	

2.072	 125.834	 Fevepiro.	 	2.619.	 .	 158.505 547 33.410
Abril.	 	
Maio.	 .• 	 .... ,,,
Junho .. -	

2.135	 133.345	 Março.	 	
2.306	 139.182
3.116	 191.224	 Abril.	 	

383,
_.

24.292
-

Julpii, .	  3.806	 257.858	 Maio'	 	 ••nn
4...

Agego: 	
Setembro.

1.392	 82.181	 Junho.	 	754	 45.470 1.697 98.-671 
Outubro. 	 '3.349	 198.995' Julho.	 	 125 7.705
NoVeffibro. . 	
Dezembro. . 	

.349	 246.3293	 Ag3.330	 176.874 •	 esto	 	. 305 18.435
Setembro. .	 	 836

461
50.333

.:24.227Tótaeis.- 	
30•701	 1:917.6á8 - Outubro.	 	

Novembro. 	   1.119 62.901
EXPORTADA prLA ALFANDEOA DE CONCEPCIÓN• DURANTE O ANNO 	 Dezembro. 	

nis 1935
557 28.967

Producção,paraguaya 'robes. . 	 6.030 348.941

	Numero	 EXPORTADA PELAR ALFANDEOAS DE A5SUMPÇ40 E DE CONCEPCI rir,

	

de sucos	 Kilos	 DURANTE O ANNO DE 1935 ..
ríanelrO .- 	 "e	 528	 31.000
Pevereiro. 	 	 106	 5.000
Março. ., 	 	 -
Abril. 	 	 -
Maio 	 	 1
Junho. 	
Julho. 	
Agosto. 	 	 ••••••••

Setembro. 	 	
•••n••10

Outubro. . 	 	
Iffiffi.ffi

1.050	 59.000 Total. 	  22.257 1.170.775 36.731 2.266.639

tremia naelowal Jtt!4 4Ako

Mezes

Prodiieção para- Producção brasileira
guaya	 em transito

-
__	 -	 Numero	 Numero .
- -	 Procedencia	 de	 Kilos	 de	 Kilos

-	 saccos	 saccos
-

Novembro.
Dezembro.

Totaes. 	



........


